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Bolsonaro pede freio’ em Alexandre de Moraes durante ato contra o STF na Paulista 


Ex-presidente discursou com o governador de SP Tarcísio de Freitas, e o prefeito Ricardo Nunes, que, no caminhão onde estavam aliados, não teve 
seu nome anunciado; também candidato na eleição municipal, Pablo Marçal foi ao ato, mas não pôde subir no trio elétrico bolsonarista Política A6 


Louisa Gouliamaki/Reuters 


“Ainda Estou Aqui” é premiado em Veneza 


Murilo Hauser (à esq.) e Heitor Lorega recebem láurea de melhor 
roteiro por filme de Walter Salles; Almodóvar ganha Leão de Ouro вл 


Bernardo Carvalho 


Contradições humanas 
salvam a arte da IA 


Quanto mais a informação se 
dissemina por IA, sem as inter- 
ferências do homem e do real, 
mais ela tende a uma pasteu- 
rização na qual as diferenças 
se tornam iirreconhecíveis. B5 


Problemas com entregadores 
se multiplicam nas ruas de SP 


São Paulo tem recorrência de 
infrações no trânsito cometi- 
das por motoqueiros e moto- 
ristas enquanto registra alta 
na demanda por serviços de 
entrega. Categoria reclama 
que falta estrutura apropria- 
da à atividade na cidade. A43 


Queimadas se espalham e chegam 
a todas as regiões do país ambiente aso 


3.000 morrem 
por ano no Brasil 
na fila de espera 
dos transplantes 


Recusa da doação é principal motivo; 64 mil 
adultos e 1.284 crianças aguardam órgãos 


жж 


SÉRIES FOLHA 


Cerca de 3.000 pessoas mor- 
rem por ano no Brasil à espera 
de órgáos, embora o país seja 
um doslíderes em transplantes. 
O principal motivo é a recusa 
pela família de possíveis doado- 
res, que chega a 43% dos casos e 
na qual pesa a falta de preparo 
da equipe que aborda parentes. 


Em 2024, até junho, 64 mil 
adultos e 1.284 crianças esta- 
vam na lista do Sistema Naci- 
onal de Transplantes. A taxa 
média de espera é de 18 meses. 

De janeiro ajunho, foram re- 
alizados 4.759 transplantes de 
órgãos no Brasil, 8.260 de сог- 
nea e 1.613 de medula óssea. No 
mesmo período, houve 1.793 
mortes de pacientes que aguar 
davam na fila, sendo 56 de cri- 
ancas. Saúde A52 e A53 


Governo Lula esvazia lista suja do 
trabalho escravo ao afrouxar regras 


Portaria federal de julho criou 
regra que permite a pessoas fí- 
sicas e jurídicas flagradas sub- 
metendo trabalhadores a con- 
dições análogas à escravidão 
deixar a chamada “lista suja”. 


EDITORIAIS А2, 


Limites têm de valer para to- 
dos os gastos do governo So- 
bre ajuste das contas públicas. 


Para tanto, é preciso firmar 
acordo com a União, previsto 
no texto assinado pelos minis- 
tros do Trabalho, Luiz Marinho, 
e dos Direitos Humanos, então 
Silvio Almeida. Mercado A19 


Demissão de Silvio Almeida foi 
inevitável Acerca de queda do 
ministro dos Direitos Humanos. 
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Limites têm de valer para todos os gastos do governo 


Deterioração acelerada das contas públicas não permite que se adie o debate sobre revisão das despesas 
obrigatórias; assunto amadurece no Executivo, segundo número 2 da Fazenda, a despeito dos vetos de Lula 


que o governo chama de 
О) fiscal” ё, na 

prática, uma versáo mais 
branda —e falha— do extinto te- 
to para os gastos federais tão ata- 
cado pelos petistas. 

Em vez de um limite fixado 
num mesmo montante corrigi- 
do pela inflacáo para as despe- 
sas totais, há limites para o cres- 
cimento anual delas, que precisa 
ser inferior ao das receitas. Com 
tal regra, o equilíbrio orçamen- 
tário deveria ser atingido, ainda 
de modo mais gradual. 

A grande fragilidade desse ar- 
ranjo, a esta altura já admitida 
abertamente na área econômi- 
ca do Executivo, é que grandes 
dispêndios de caráter obrigató- 
rio —em saúde, educação, Pre- 
vidência e assistência social — 
não estão sujeitos às restrições. 


Cedo ou tarde, e de preferên- 
cia cedo, será inevitável rever as 
normas que impõem a elevação 
contínua desses gastos. Esse “de- 
bate está amadurecendo no go- 
verno”, segundo disse o secretá- 
rio-executivo do ministério da 
Fazenda, Dario Durigan, ao jor 
nal O Estado de S. Paulo. 

Ele sugeriu que o crescimento 
de todas as despesas pode ficar 
enquadrado nos limites de vari- 
ação do arcabouço fiscal. A des- 
peito das dificuldades políticas 
envolvidas, essa deveria ser uma 
providência imediata óbvia. 

Sem ela, outros setores e ativi- 
dades da máquina pública —do 
custeio administrativo ao inves- 
timento, do Bolsa Família ao fo- 
mento à ciência— terão de ser 
restringidos para o cumprimen- 
to das metas orçamentárias. 


Esse estrangulamento, estima- 
-se, pode tornar o governo invi- 
ávela partir de 2027 —ou então 
seria preciso abandonar a estra- 
tégia de ajuste das contas. 

É preciso, pois, mudar os pisos 
das despesas em saúde e educa- 
ção, hoje vinculados à receita de 
impostos. Como não se pode con- 
trolar a concessão de benefícios 
previdenciários, previstos em 
lei, resta a contenção dos valo- 
res, grande parte deles atrelados 
ao salário mínimo em expansão. 

A melhor opção seria garantir 
a correção dos pagamentos do 
INSS pela inflação, permitindo 
que o salário mínimo para tra- 
balhadores ativos continue su- 
bindo em termos reais. 

Mudanças do gênero, acres- 
cente-se, estavam nos planos do 
ministro da Fazenda, Fernando 


Reformas têm 
de ser aprovadas 
até 2025; O 

ano seguinte 

é de eleições 
presidenciais 
que se anunciam 
acirradas. A 
partir de 2027, a 
situação ameaça 
se tornar 
inadministrável 


Demissão de Silvio Almeida foi inevitável 


Acusações de assédio sexual precisam ser apuradas com amplo direito a defesa; permanência no cargo 
desmoralizaria um governo que empunha a bandeira da defesa da mulher, mas não soube evitar o escândalo 


horas à frente da pasta dos 

Direitos Humanos depois 
da revelação, por meio de repor- 
tagem do portal Metrópoles, de 
que o agora ex-ministro é alvo de 
acusações de assédio sexual fei- 
tas sob anonimato. 

A tornar o caso mais escandalo- 
so, noticiou-se que uma das víti- 
mas seria sua então colega de Es- 
planada Anielle Franco, da Igual- 
dade Racial —e o silêncio dela a 
respeito da informação foi elo- 
quente o bastante. 

A rapidez na decisão do gover- 
no Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
no entanto, é apenas aparente. 
Ao que tudo indica, as queixas 
contra o ministro já se acumu- 


S ilvio Almeida mal durou 24 


lavam internamente havia me- 
ses, incluindo também denún- 
cias de assédio moral, reporta- 
das na quarta-feira (4) pelo UOL. 

Diante do estardalhaco, restou 
a Lula agir sem maiores sutilezas. 
Já na manhã de sexta (6), decla- 
rou em entrevista que “alguém 
que pratica assédio não vai ficar 
no governo”. Antes, a primeira- 
-dama Rosângela da Silva, a Jan- 
ja, já havia postado em uma rede 
social uma foto sua com Anielle. 

Convocou-se uma reunião com 
cinco ministros para discutir o 
caso; fez-se saber que a Polícia 
Federal iniciaria investigações a 
respeito da conduta de Almeida. 

No início da noite, a demissão 
foi comunicada sem meias pala- 
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vras em nota do Planalto: “O pre- 
sidente considera insustentável a 
manutenção do ministro no car- 
go considerando a natureza das 
acusações de assédio sexual”. 
Pouco se sabe de concreto a 
respeito de tais acusações além 
de que foram apresentadas à or- 
ganização Me Too Brasil, que as 
confirmou sem mencionar nú- 
meros nem nomes. A prática in- 
tolerável do assédio, que pode 
ocorrer por meio de condutas fí- 
sicas e verbais, tende a ser de di- 
fícil comprovação jurídica, o que 
costuma intimidar suas vítimas. 
Após a crise vir à tona, a pro- 
fessora Isabel Rodrigues, candi- 
data a vereadora em Santo André 
(SP), postou vídeo em que relata 


Jean Galvão 


Arapidez 

na decisão 

do governo 
Luiz Inácio 
Lula da Silva 
(PT) é apenas 
aparente. Ao que 
tudo indica, as 
queixas contra 
o ministro já se 
acumulavam 


internamente 
havia meses 


Haddad, desde o início do gover- 
no, mas até agora foram vetadas 
por Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 
O ritmo de deterioração das fi- 
nanças, entretanto, não permite 
que o tema saia de pauta. 

A dívida pública, que era equi- 
valente a 71,4% do Produto Inter- 
no Bruto no início do governo, já 
subiu a 78,5%. Se até o teto disfar- 
cado dos gastos de Lula for aban- 
donado, a trajetória de alta se- 
rá explosiva e imprevisível. Essa 
possibilidade contribui sobrema- 
neira para o nível já escorchante 
das taxas de juros. 

O tempo político e econômico 
se esgota. Reformas têm de ser 
aprovadas até 2025; 0 ano seguin- 
te é de eleições presidenciais que 
se anunciam acirradas. A partir 
de 2027, a situação ameaça se tor- 
nar inadministrável. 


ter sofrido agressão sexual por 
parte de Almeida em 2019. 

Oministro exonerado errou ao 
usar a estrutura da pasta para fa- 
zer a sua defesa —na qual atri- 
buiu as denúncias a uma supos- 
ta campanha contra sua imagem 
“enquanto homem negro em po- 
sição de destaque no poder públi- 
co”. De qualquer modo, sua saída 
já se tornara inevitável. 

As acusações devem ser apura- 
das e ele precisa ter amplo direi- 
to à defesa. Se mantido no cargo, 
o processo traria desgaste desco- 
munal a um governo que empu- 
nhaa bandeira da defesa das mu- 
lheres e dos direitos humanos, 
mas não pôde prevenir um es- 
cândalo em seu primeiro escalão. 


jean 
Salão 
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Gaslighting intelectual 


Manoel Galdino 


sÃo PAULO Há em curso uma crí- 
tica, pela esquerda, ao chamado 
identitarismo, centrada na for 
ma como pessoas negras, mu- 
lheres e comunidade LGBTQIA+ 
tém participado do debate públi- 
co. Embora existam mesmo ex- 
cessos, com grupos mobilizando 
suas identidades para se coloca- 
rem em posicáo de superiorida- 
de ética, eles sáo menos insidio- 
sos ou poderosos do que outro 
fenómeno que dominava o deba- 
te público de forma invisível até 
entáo: o gaslighting intelectual. 
O livre mercado de ideias, em 
que pessoas ou grupos não são 
deslocados para uma posição de- 
fensiva do ponto de vista psicoló- 
gico, nunca existiu plenamente. 
O gaslighting intelectual, caracte- 
rizado pela negação sistemática 
de realidades sociais evidentes, 


há muito tempo já minava o de- 
bate público ao distorcer a pró- 
pria base sobre a qual as discus- 
sões deveriam ocorrer. 

Considere a discussão sobre 
cotas raciais no Brasil nos anos 
2000. Afirmava-se que o racis- 
mo no país era inexistente e que 
as cotas criariam esse problema 
em nosso paraíso racial. O gas- 
lighting, definido como forma 
de abuso psicológico onde se le- 
va O outro a questionar sua per- 
cepção da realidade, manifesta- 
va-se fortemente. Ao negar a rea- 
lidade do racismo e deslegitimar 
os sofrimentos vividos como al- 
go esporádico, em vez de estru- 
tural e recorrente, distorcia-se a 
própria base do debate. 

Não se trata de querer inter- 
ditar o debate ao rotular certos 
argumentos como abuso psico- 
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lógico. Contudo, é fundamen- 
tal reconhecer como a negação 
sistemática de opressões base- 
adas em raça, gênero e identi- 
dades LGBTQIA+ impacta nega- 
tivamente a participação de vo- 
zes diversas no espaço público. 

A construção de um debate pú- 
blico aberto e inclusivo não pode 
envolver o retorno ao estado an- 
terior de coisas. 

As críticas que têm acentuado 
o suposto identitarismo como 
raiz dos males contemporâne- 
os precisam tomar cuidado pa- 
ra não se engajar, mais uma vez, 
em gaslighting intelectual. Fez 
mal no passado, continuará fa- 
zendo novamente. 


Diretor-executivo da Transparência Brasil 


Hélio Schwartsman 
O colunista está em férias 


Bolsonaro e o medo do cavalo perdedor 


Bruno Boghossian 


BRASÍLIA Se pudesse, Jair Bolso- 
naro só escolheria um candidato 
em São Paulo depois da apuração 
dos votos. O medo de apostar no 
cavalo perdedor expõe o ex-pre- 
sidente a uma situação ridícula. 
Após fechar negócio com Ricar- 
do Nunes, bater boca com Pablo 
Marçal e ameaçar virar a casaca, 
o capitão chega ao último mês de 
campanha sem saber o que fazer. 

Bolsonaro estava pronto pa- 
ra romper com Nunes e abraçar 
Marçal. O ex-presidente estava 
duplamente abalado. Corria o ris- 
co de sofrer uma derrota humi- 
lhante ao lado do prefeito, vendo 
o ex-coach ganhar terreno na di- 
reita sem pedir licença. A solução 
seria mudar de lado. 

Aúltima pesquisa do Datafolha 
confundiu a cabeça de Bolsona- 
ro mais uma vez. Nunes mostrou 


que ainda é capaz de contestar o 
favoritismo de Marçal na direita. 
Como nenhum dos dois tem vaga 
garantida no segundo turno, Bol- 
ѕопаго assumiu o próprio орог 
tunismo e disse que “está muito 
cedo” para entrar de cabeça na 
campanha do prefeito. 

A vitória de candidatos de es- 
querda não é o maior perigo que 
se apresenta diante de Bolsona- 
ro nestas eleições. A pior derrota 
que o ex-presidente poderia so- 
frer seria o sucesso de candida- 
tos de direita que não precisaram 
ou até abriram mão de seu apoio. 

A hesitação de Bolsonaro re- 
flete esse receio. Marçal e Nunes 
aparecem na ponta das pesqui- 
sas sem nenhum impulso direto 
do ex-presidente. Ao contrário, 
o ex-coach passou uma semana 
sob artilharia dos bolsonaristas, 


Trevas a caminho 


Ruy Castro 


RIO DE JANEIRO Duke Ellington 
passava o ano se apresentando 
com sua orquestra em cidades 
dos EUA. Com ele, viajavam 18 
músicos, alguns com suas mulhe- 
res, e a equipe de ajuda. Ao fim 
de cada show, tinham de procu- 
rar um hotel de beira de estrada 
que aceitasse hóspedes negros. O 
cantor Billy Eckstine, cujos olhos 
verdes fascinavam as mulheres 
brancas, não era aceito nos esta- 
dos do Sul. E, em Las Vegas, Nat 
King Cole não podia frequentar 
e se hospedar nos cassinos e ho- 
téis em que cantava para platei- 
as de milhares. Duke, Billy e Nat 
eram negros. Eram também prín- 
cipes. Mas assim eram os EUA. 
Por causa disso, muitos artis- 
tasnegros americanos, principal- 
mente jazzistas, se mudaram pa- 
raa Europa, onde eramrecebidos 


aos abraços. As cantoras Josephi- 
ne Baker, Alberta Hunter, Adelai- 
de Halle Eartha Kitt, о clarinetis- 
ta Sidney Bechet, o pianista Bud 
Powell, o baterista Kenny Clark 
e os saxofonistas Benny Carter, 
Don Byas, Lucky Thompson e 
Dexter Gordon foram só alguns 
dos que viveram anos em Paris, 
Londres e Copenhague e viajando 
pelo continente. No palco, eram 
estrelas. No dia a dia, sem proble- 
mas na rua —ou teriam voltado. 

O jazz só ganhou com isso. 
Em 1952, em Paris, o trompetis- 
ta Clifford Brown, soterrado na 
orquestra de Lionel Hampton, 
fugia de madrugada para gravar 
com os músicos franceses. Fo- 
ram esses discos que fizeram os 
americanos despertarem para o 
gênio que ele era. Em 1958, tam- 
bém em Paris, Miles Davis gravou 


enquanto o prefeito foi pratica- 
mente ameaçado de abandono. 
O capitão tenta corrigir a rota 
de maneira envergonhada, sem 
escolher um caminho. No 7 de Se- 
tembro, o ex-presidente abriu es- 
paço para “qualquer candidato” 
que quisesse comparecer à mani- 
festação, com uma restrição: “Ob- 
viamente, não vão usar o micro- 
fone porque seria um comício”, 
Bolsonaro deveria calcular com 
cuidado seus próximos passos. Se 
rifar Nunes de vez e o prefeito so- 
breviver, o mérito será do candi- 
dato e de Tarcísio de Freitas, que 
parece disposto a permanecer a 
seu lado. Se o ex-presidente con- 
tinuar em сіта do muro e Mar- 
cal avancar, o ex-coachnão preci- 
sará dividir os louros. A cada dia 
que passa, a bênção de Bolsona- 
ro tem menos pesonessa disputa. 


a primeira trilha sonora ao vivo 
de um filme, improvisando à pro- 
jeção do copião de “Ascensor pa- 
га о Cadafalso” de Louis Malle, e 
ainda achava tempo para namo- 
rar Juliette Greco durante as tro- 
cas de rolo. Era como se a Euro- 
pa tivesse olhos para tudo, me- 
nos para as cores de pele —nem 
mesmo contra imigrantes negros 
e pobres. 

Derepente, estamos vendo ca- 
sos pesados de racismo e de vol- 
ta da extrema direita na Alema- 
nha, Áustria, Finlândia, França 
e até em Portugal. Supunha-se 
que, depois da Segunda Guerra, 
que quase a destruiu, a Europa 
fosse à prova dessa indignidade. 

Nunca entendemos como há 
mil anos houve uma idade das 
trevas. Agora podemos estar às 
vésperas de entender. 


opinião 


Enfim só'é voto 
secreto da sologamia 


E na mídia a fratura do sujeito singular 
multiplica-se a tal ponto que a pessoa 
digital não mais corresponde a original 


Muniz Sodré 


Professor emérito da UFRJ, autor, entre outros, de "Pensar Nagô” e 
“Fascismo da Cor”. Escreve aos domingos 


sigo mesma foi noticiado pela imprensa co- 
mo pitoresco “fait divers”, isto é, como even- 
to insólito que se desvia das normas naturais ou cul- 
turais. Essa expressão francesa, corrente no jornalis- 
mo do século passado, caiu em certo desuso, mas não 
sua aplicação conceitual a fenômenos semelhantes. 
A passagem do tempo revela uma diferença crucial. 
O fait divers clássico atraía pela confusão entre real e 
imaginário, que dava margem a um texto fabulativo, 
como na ficção popular, impregnada por enigmas, 
acaso e destino. Também em eventos quase anedó- 
ticos: “A velhinha afugentou os assaltantes a tiros”. 
Com fatos dessa ordem, o jornalismo explorava 
o modo como o cotidiano podia corresponder àin- 
venção romanesca, seduzindo leitores. Mas hoje, 
no campo da realidade digital, o inverossímil que 
pretende se tornar verdade adquire outro estatuto. 
Assim é que, reeditando o mito de Narciso, Vanes- 
sa casou-se com a própria imagem, clara evocação 
do transe de assimilação do espelho eletrônico, a mí- 
dia, o que “não é explicado por umarelação imitativa, 
mas pelo feedback direto estabelecido entre a ima- 
gem e a realidade” (H.M. Enzensberger em “Guerra 
Civil”). Nessa indistinção entre imaginário e real, “a 
mídia fortalece a pessoa que se tornou irreal e lhe 
fornece uma prova de existência”, 
A mídia marca uma distância frente ao jornalis- 
mo tradicional, onde o sentido da notícia é singu- 
lar, datado e relativo a uma 
conjuntura particular, en- 
quanto o fait divers perten- 
ce a outro universo de dis- 


O casamento da espanhola Vanessa Garcia con- 


Náo se trata curso, com fundo intempo- 
mais de crise do ral e matéria mítica que dá 
sentido, e sim sabor aos dramas. Na reali- 
de uma mutacáo dade eletrónica, entretanto, 
radical, em que os dois se confundem, náo 
4 se sabe mais quem é quem 
a retraçao da na atrofia autista da subje- 
partilha do corpo tividade. 
se acompanha No espelho, imagem não é 
do fim da o mesmo que pessoa física. 
partilha da fala E na mídia a fratura do su- 


jeito singular multiplica-se 

a tal ponto que a pessoa di- 

gital não mais corresponde 
à original. Assim, por triunfo da simulação, Vanessa 
terminou casando-se com outra pessoa. A mesma 
lógica aplica-se ao que vem ocorrendo em relações 
eróticas mediadas por computador. Por envolverem 
duas pessoas, mesmo a distância, não se classificari- 
am como prática solitária, mas como sexo real, sob 
o fetiche da máquina. 

Afinal, o erotismo nunca foi da ordem da fisica- 
lidade exclusiva dos corpos. Relatos e compêndios 
conhecidos sobre a arte eróticano passado indiano, 
chinês, japonês e árabe sempre fazem referência aos 
artifícios que incrementam a esfera do prazer. A re- 
produção pode ser demanda natural, mas não a com- 
plexidade simbólica da sexualidade, que é cultural. 

Mas a degradação das relações humanas é um fa- 
tor regressivo. A intensidade do vício em pornogra- 
fia arruína o sexo real. Eliseo, protagonista da série 
argentina “Meu Querido Zelador” sentencia: “rela- 
cáo sexual é coisa de neandertal”. Senáo de golfinho 
que, solitário, vira tarado polimorfo. 

Não se trata mais de crise do sentido, e sim de uma 
mutação radical, em que a retração da partilha do 
corpo se acompanha do fim da partilha da fala e de 
um recentramento estrutural do indivíduo sobre si 
mesmo. Talvez seja a face soft do fascismo que vem, 
mas pode ser também abertura para uma redefini- 
ção da sexualidade falocêntrica. Um aceno de adeus 
ao patriarcalismo. 
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Afinal, o que querem 
os bilionários? 


Investigar por que acumulam tanta riqueza pode ser infrutifero; no caso 
de Elon Musk, narcisismo virulento se manifesta as custas da democracia 


Filipe Campello 


Doutor em filosofia (Universidade de Frankfurt), é professor de filosofia da Universidade Federal de Pernambuco e pesquisador do CNPq 


e perguntarmos a alguém 
Sono Elon Musk por que 
ele quer ser bilionário, é 
improvável que a resposta se- 
ja apenas buscar uma vida con- 
fortável. Certamente isso pode- 
ria ser alcançado com muito me- 
nos de US$1 bilhão. O desejo de 
se tornar bilionário vai além da 
riqueza material, revelando algo 
sobre nossas paixões e desejos. 
Investigar por que bilionári- 
os acumulam tanta riqueza po- 
de ser um exercício infrutífero, 
pois suas motivações nem sem- 
pre são claras —nem mesmo pa- 
ra eles. A questão não é apenas 
por que querem ser bilionários, 
mas por que decidem atuar no 
tabuleiro da política global. 
Embora a interseção entre 
mercados e política seja espe- 
rada, o papel dos bilionários co- 
mo atores políticos é subestima- 
do. O livro “Billionaires in World 
Politics”, de Peter Hágel, oferece 
uma análise inovadora sobre o 
tema. Com base em autores co- 
mo Margaret Archer e William 


Sewell, a obra mostra que, embo- 
ra compartilhemos padrões cul- 
turais, a capacidade de modificar 
essas estruturas varia conforme 
as condições materiais. Ёо caso 
dos bilionários, cuja capacida- 
de de agir e reagir ao ambiente 
é certamente distinta de pesso- 
as comuns, permitindo que eles 
dobrem, alterem ou definam as 
regras do jogo. 

Hágel destaca três principais 
motivações dos bilionários: ri- 
queza, segurança e estima. Esta 
última, o desejo de ser reconhe- 
cido, revela o poder do bilioná- 
rio de dobrar regras em nome 
de segurança e riqueza. Exem- 
plos incluem sua disposição pa- 
ra enfrentar desafios políticos, 
como o combate às mudanças 
climáticas. 

A ascensão do capitalismo 
sempre teve uma tensão entre 
interesses privados e solidarie- 
dade social. A transformação das 
paixões foi usada para legitimar 
a busca por interesses próprios, 
mas também abriu espaço pa- 


ra o progresso social. Como Al- 
bert Hirschman argumenta em 
“As Paixões e os Interesses”, a as- 
censão do capitalismo moder- 
no não foi impulsionada apenas 
por interesses racionais, mas por 
aquilo que ele chama de “paixões 
equivalentes contrárias”. 

O caso de Elon Musk é emble- 
mático, já que suas paixões não 
se limitam à obtenção de rique- 
za, mas por um narcisismo vi- 
rulento que se manifesta às cus- 
tas das instituições democráti- 
cas. Isso se opõe ao verdadeiro 
sentido da política e explica por 
que alguns bilionários não hesi- 
tam em apoiar regimes autoritá- 
rios, desde que isso atenda aos 
seus interesses. 

O discurso sobre liberdade tor- 
na-se vazio quando o que está em 
jogo é a resistência a limites insti- 
tucionais que configuram o pró- 
prio arranjo democrático. Musk 
mina os limites entre as esferas 
pública e privada, canalizando 
suas energias —ou paixões— 
para enfraquecer a democracia, 


Com a violência sempre à espreita, 


como educar em territórios ocupados? 


folha.com tendencias 


debateswgrupofolha.com.br 


Se as paixões 
dos bilionários 
não podem 

ser moldadas 
de forma mais 
solidária, talvez 
devêssemos 
discutir como 
eles poderiam 
ser mais bem 
taxados. 
Muitos deles 
declaram que é 
exatamente isso 
o que querem 


No Complexo da Maré, 26 operações policiais provocaram o fechamento de 
escolas só neste ano; são quase 2 meses sem aula, se incluir falta de luz e água 


Yvonne Bezerra de Mello 


Filóloga, é mestre em políticas públicas e fundadora do Projeto Uerê, no Complexo da Maré (RJ) 


Brasil é um país que tem 
O 11.413 favelas urbanas on- 

de vivem cerca de 16 mi- 
lhões de pessoas em territórios 
altamente densos. Nos últimos 
12 anos, essa população aumen- 
tou 40% sem que a vida desses 
brasileiros melhorasse, princi- 
palmente em educação, saúde e 
saneamento. 

Nesses locais, a violência é 
constante. As ameaças que ron- 
dam as salas de aula estão entre 
os fatores que explicam os pés- 
simos resultados acadêmicos da 
população infanto-juvenil. As 
ocupações diárias de militares 
e civis armados trazem conse- 
quências desastrosas para o de- 
senvolvimento da nação no pre- 


sente e no futuro. 

O Complexo da Maré, no Rio 
de Janeiro, onde trabalho, tem 
140 mil habitantes com 37 mil 
crianças e adolescentes matri- 
culados nas escolas públicas do 
ensino fundamental. Neste ano 
já aconteceram 26 operações po- 
liciais que provocaram o fecha- 
mento de escolas no território 
—num total de quase dois me- 
ses, se contarmos com as faltas 
de luz e de água. O Brasil, em cer- 
tos aspectos, não muda. 

No final da década de 1950, em 
São Paulo, a catadora de papelão 
Carolina de Jesus descreveu ore- 
trato cru da vida cotidiano e, so- 
bretudo, a luta pela sobrevivên- 
cia na favela do Canindé. Além 


disso, fez uma análise das con- 
sequências das privações mate- 
riais e culturais dos moradores 
e as futuras gerações. 

Estamos em 2024 e a violência 
contra o povo periférico conti- 
nua com a mesma falta de polí- 
ticas públicas e o absoluto vácuo 
de políticas de seguranca esta- 
duais e federal. A grande mai- 
oria das favelas brasileiras é to- 
mada pelo narcotráfico e, no Rio 
de Janeiro, também por milícias 
numa guerra que só se avoluma 
a Cada dia. 

O que caracteriza essas popula- 
ções são o sobressalto e o deses- 
pero contínuo, que lhes impede 
de ter seu ir e vir assegurado. To- 
dos sabem que correm risco de 


Todos sabem 
que correm 
risco de vida 
(...). Esse medo 
tem provocado 
um aumento 
enorme da 
deterioração da 
saúde mental, 
principalmente 
de crianças e 
adolescentes 
que são violen- 
tados todos os 
dias nos seus 
direito básicos 


que estabelece que não é o ego 
de um indivíduo que define a ré- 
gua moral da sociedade. 

Certamente o interesse dos bi- 
lionários na política global varia 
se estão promovendo a saúde 
mundial ou se opondo ao comba- 
te às mudanças climáticas. Mas 
é difícil saber se suas ações são 
motivadas por solidariedade ou 
interesses privados. Se as moti- 
vações dos bilionários são egoís- 
tas ou altruístas (quando orien- 
tadas por algum princípio mo- 
ral genuíno), parece-me menos 
relevante do que as consequén- 
cias de suas ações para tornar o 
mundo um lugar melhor. 

Mais importante é como lida- 
mos com uma dinâmica que per- 
mite que, durante a pandemia, a 
fortuna de um bilionário aumen- 
tasse 60%, enquanto a renda de 
99% da população mundial dimi- 
nuísse (Oxfam, 2022). 

Para entender melhor essa re- 
lacáo entre bilionários e políti- 
ca, precisamos de uma genealo- 
gia das condições que moldaram 
suas paixões. Isso iluminarianão 
apenas sua influência política, 
mas também o que tornou pos- 
sível o desejo de ser bilionário. 

A questão é: podemos imagi- 
nar alternativas onde 10 indiví- 
duos não possuam a mesma ri- 
queza que 3,1 bilhões de pesso- 
as (Oxfam, 2022)? 

Se as paixões dos bilionários 
não podem ser moldadas de for- 
ma mais solidária, talvez devês- 
semos discutir como eles poderi- 
am ser mais bem taxados. Muitos 
deles declaram que é exatamen- 
te isso o que querem. 


vida e de serem atingidos por ti- 
ros de fuzil cada vez que saem de 
casa. Esse medo tem provocado 
um aumento enorme da deteri- 
oração da saúde mental de to- 
dos, principalmente de crianças 
e adolescentes que são violenta- 
dos todos os dias nos seus direi- 
to básicos. 

Na educação, dados recentes 
demonstram que 44% das cri- 
anças não aprenderam a ler e 
escrever no segundo ano do en- 
sino fundamental. No Rio de Ja- 
neiro, as piores notas do Ideb (Ín- 
dice de Desenvolvimento da Edu- 
cação Básica) foram em escolas 
nas áreas conflagradas. 

Aviolência diária provoca con- 
sequências graves no desenvol- 
vimento corporal, emocional e 
cognitivo desses alunos. E desen- 
cadeia fatores traumáticos extre- 
mos, como os que causam dano à 
própria vida e rupturas mentais. 

O que fazer? 

Prevenir seria o primeiro pas- 
so, ao reconhecer que essa vio- 
lência precisa ser interrompi- 
da com ações imediatas do po- 
der público, como reprimir as 
drogas e as armas antes de che- 
garem a esses territórios. Só as- 
sim poderemos recuperar o afe- 
to perdido, o fim do medo e pau- 
tar uma relação de comunicação 
e diálogo entre governos. 
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PAINEL DO LEITOR 


Desfile de comemoração ao 7 de Setembro, feriado da Independência do 
Brasil, no Distrito Anhembi, em São Paulo Felipe Iruatã/Folhapress 


Independência 

“A Independência e a paz” (Polí- 
tica, 6/9). O Brasil ainda é uma 
nação comgrandes dependênci- 
as em questões de justiça social 
e de partilhar a riqueza nacional 
com seus 212 milhões de habitan- 
tes. Somos uma nação atrasada, 
vivendo a reboque da política e 
dos interesses econômicos de pa- 
íses mais poderosos. A indepen- 
dência é um processo que depen- 
de de todos os brasileiros para se 
completar como nação. 

Paulo Sergio Arisi (Porto Alegre, RS) 


Dia da pátria 

“Governo Lula gasta R$ 4 mi com 
7 de Setembro maior e mais ca- 
ro” (Política, 6/7). É nosso mar- 
co de liberdade, merece ser fes- 
tejado com toda a pompa! 
Antonio Thadeu Wojciechowski 
(Curitiba, PR) 


«Та 


Y 


Desfile como deve ser: autorida- 
des que servem aos Trés Pode- 
res assistindo à homenagem do 
dia, enão se apropriando da data. 
Jose Marcatto (Londrina, PR) 


opinião 


folha.com /paineldoleitor 
leitorQgrupofolha.com.br 


Manifestação bolsonarista 
“Bolsonaro reúne apoiadores na 
Paulista com coro de fora, Xan- 
dão” e apoio a Musk” (Política, 
7/7). Ao se reunir, a extrema di- 
reita não tem o que debater, nem 
críticas ao governo, daí que qual- 
quer coisa serve! 

Anete Araujo Guedes 

(Belo Horizonte, MG) 


RA 
+ 


A história sempre será construí- 
da por homens e mulheres de co- 
ragem, determinação e fé. Uma 
verdadeira multidão saiu de su- 
as casas e foi às ruas. 

Josenildo Nascimento Melo 
(Teresina, Pi) 


Novo formato da Folha 
“Apareci na Folha como leito- 
ra que se emociona com deta- 
lhes, relata assinante” (Política, 
6/9). Também gosto de ler a Fo- 
lha e é como foi dito: a história 
acontecendo. 

Silene Maria de Sousa (Goiânia, GO) 


ERRAMOS 


erramosQgrupofolha.com.br 


MÓNICA BERGAMO (7.SET., РАС. А48) А 
Fundação Faculdade de Medicina 
(FFM) completará 38 anos no dia 
18 deste mês, não 30 anos. 


Assunto Moderação de conteúdo nas redes sociais 


É fundamental a moderação de 
conteúdo, não só os violentos 
como também de fake news que 
não deixam de ser uma violência 
psicológica, um assédio moral! A 
fiscalização é necessária e só será 
efetiva com a responsabilização 
das big techs, que lucram com a 
monetização das redes sociais! 
Vilarino Escobar da Costa 

(Viamão, RS) 


«Та 
4» 


A fiscalização é necessária, uma 
vez que elaimpactana saúde men- 
tal dos cidadãos e pode torná-los 
mais violentos, além de fazer com 
que tenham medo de sair de casa. 
Giovanna Freire (São Paulo, SP) 


afa 
4» 


Quem não quiser, não assista. E os 
menores de 18 anos já têm fiscais 
de moderação de conteúdo. Não 
exercer este direito /obrigação é 
abandono de incapaz e deve ha- 
ver penalidade. Cabe aos pais es- 
te gerenciamento, não ao Estado. 
Wilson Barbosa Soares 

(Rio de Janeiro, RJ) 
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Extremamente necessária! Vio- 
léncia é crime e, se não pode na 
vida real (ofensas, injúria, difa- 
mação, agressão física), não po- 
de nas redes sociais! Redes não 
têm limites e obedecem aos algo- 
ritmos, mostrando cada vez mais 
este tipo de conteúdo. Além dis- 
so, 08 mais jovens podem se sentir 
autorizados a falar o que bem en- 
tenderem sem respeitar o outro. 
Andréa Salgado (Rio de Janeiro, RJ) 


eL 
4» 


É песеввапа assim como as leis 
e regras. Infelizmente, o ser hu- 
mano náo possui limites emima- 
ginacáo e prática de crueldades 
e afins. A violência como prática 
cotidiana formará uma sociedade 
cada dia menos harmônica, im- 
piedosa e inescrupulosa. 

Rafaela Ayumi 

(São Paulo, SP) 


Фу 


Já existe o Marco Civil da Inter- 
net. Os pais é que precisam con- 
trolar o acesso dos jovens. 
Maucir de Almeida (Niterói, RJ) 


UM JORNAL EM DEFESA DA 


EDIÇÃO DIGITAL ILIMITADA R$ 29,90 (plano mensal) 


EDIÇÃO DIGITAL PREMIUM R$ 44,90 (plano mensal) 
EDIÇÃO IMPRESSA VENDA AVULSA ASSINATURA SEMESTRAL 
seg.asáb. дот. Todos os dias 

MG, PR, RJ e SP R$ 6,90 R$9,90 R$1.085,90 

DFesc R$8 R$ 11 R$ 1.374,90 

ES, GO, MT, MS e RS R$ 8,50 R$ 12 R$ 1.729,90 

AL, BA, РЕ, SE e TO R$ 13 R$15,50 R$1.868,90 

Outros estados R$ 13,50 R$16,50 R$2.315,90 


* À vista com entrega domiciliar diária. Carga tributária 3,65% 


É preciso que a moderação (ou o 
moderador) não se entenda co- 
mo o dono do debate. Para isso, 
as regras devem ficar bem cla- 
ras, assim como os mecanismos 
de sua aplicação e a penalização 
do descumprimento. 

Adriana Freitas Gomes 

(Belo Horizonte, MG) 


A moderação pode diminuir a 
disseminação, porém, não deve 
restringir informações. A opção 
de ter ou não acesso a um conte- 
údo, indicado por um modera- 
dor como violento, quem sabe 
seja uma solução. 

Helio Carlos Panzenhagen Jr. 

(Santo Ângelo, RS) 


RA 


Essencial para a proteção de nos- 
sa saúde mental e para garantir 
um ambiente digital mais seguro 
atodosnós. O acesso constante a 
estes conteúdos pode desencade- 
ar comportamentos agressivos. 
Ana Carolina de Oliveira Reis 
(Irituia, PA) 


ENERGIA LIMPA 


REDAÇÃO SÃO PAULO 
Al. Barão de Limeira, 425 | Campos 
Elíseos | 01202-900 | (11) 3224-3222 


OMBDUSMAN 
ombudsmanGgrupofolha.com.br 
0800-015-9000 


ATENDIMENTO AO ASSINANTE 
(11) 3224-3090 | 0800-015-8080 


agenda 
São Paulo Hoje 

Hoje Rio EN 330190 
0 o Brasília (С) 30° 14° 
2) 34 17 Ribeirão (> 36° 22° 

LLA ГУ Amanhã 
oh 6h mh ash 2h RIO O 339190 
Brasília (С) 30° 14° 
Amanha O 32° 17° Ribeirão (8 359 21º 


Fonte: www.climatempo.com.br 


BLOQUEIO DE RUAS 


Vias fechadas para carros neste domingo (8) 
em SP, devido ao programa Ruas Abertas 


ONDE Avenida Paulista, entre a praça do Ciclista e a 
praça Oswaldo Cruz; ruas dos Estudantes, dos Afli- 
tos, Américo de Campos e Galvão Bueno, localiza- 
das no bairro da Liberdade. 


QUANDO Das 9h às 16h. 


Viaduto parcialmente interditado na sexta 
(6) em SP, em razáo de obras no pavimento 


ONDE Viaduto Dante Delmanto, no Jabaquara. 


QUANDO A Prefeitura de SP estima que a obra ter- 
mine em 30 dias. 


FESTA ITALIANA 


А 51° Festa de San Gennaro, em São Paulo, teve início 
no sábado (7). Dentre as atrações previstas estão as 
missas solenes, a procissão de San Gennaro e as bar- 
racas com comidas e bebidas tradicionais da Itália. 


A entrada na festa externa é gratuita. O acesso à can- 
tina San Gennaro custa R$ 65 aos sábados e R$ 50 
aos domingos. 

ONDE Nas ruas Lins e San Gennaro, na Mooca. 
QUANDO De 7 de setembro a 6 de outubro, sempre 


aos fins de semana. Nos sábados, das 17h às 23h, e 
nos domingos, das 17h às 22h. 


ACERVO FOLHA 


Leia mais em acervo.folha.com.br 


НА 100 ANOS | 8.5ЕТЛ924 


Soria da Norte 


A AAA AS 


Ministro viaja para se encontrar 
com príncipe italiano na Bahia 


O ministro das Relacóes Exteriores, Félix Pacheco, eo 
embaixador da Itália no Brasil, Pietro Badoglio, par- 
tiram nesta segunda (8) do Rio de Janeiro para a Ba- 
hia, onde eles se encontrarão com o príncipe italiano 
Umberto, que visita o país. Os representantes do pre- 
sidente da República, Arthur Bernardes, e de outros 
ministros estiveram nas despedidas. O ministro das 
Relações Exteriores levou um presente ao herdeiro 
do trono da Itália em nome do presidente brasileiro. 


política 


PAINEL 


Fábio Zanini 
painelEgrupofolha.com.br 


Cabo eleitoral 


prefeito de SP Ricardo Nunes (MDB), disse ao 

final de um café da manhá com representantes 
do mercado financeiro na quinta (5) que quer se ree- 
leger para ajudar Tarcísio de Freitas (Republicanos) 
a chegar à Presidência. A uma plateia de зо pesso- 
as, Nunes afirmou que o governador será um dia 
presidente com seu apoio. Neste momento, Tarcí- 
sio sorriu e balançou a cabeça em sinal negativo, co- 
mo dizendo que não é o momento de discutir o te- 
ma. Houve, no entanto, aplausos à fala do prefeito. 


PRA DEPOIS Pessoas presentes disseram ao Painel 
que não ficou claro se Nunes se referia já à eleição de 
2026. Tarcísio vem sendo mencionado como possível 
nome da direita para daqui a dois anos. O governa- 
dor, no entanto, tem negado essa hipótese e diz que 
seu projeto é reeleger-se para o Executivo paulista. 


FOLHA CORRIDA Responsável por uma das maiores 
doações da campanha de Pablo Marçal (PRTB) à 
Prefeitura de SP o empresário Vitor Augusto Fer- 
reira Alonso, 35, transferiu R$ 25 mil via Pix para a 
candidatura do influenciador. 
No começo do ano, ele assinou 
acordo com o Ministério Públi- 
co Federal no qual confessou 
participação em um golpe que 
envolveu uso de R$ 2.000 em 
cédulas falsas. O dinheiro teria 
sido usado para comprar um 
celular de um aposentado em 
2017 no Distrito Federal. Pro- 
curados pelo Painel, Alonso e 
a campanha de Marçal não se 
manifestaram. 


DIREITE 

A Prefeitura de 
Blumenau (SC), 
administrada 

por Mário Hilde- 
brandt (PL), pro- 
moverá no domingo 
(8) o evento cultu- 
ral"Palhaçaria para 
Todes”. Ele é do par- 
tido do ex-presi- 
dente Jair Bolsonaro 
e do governador de 
Santa Catarina, Jor- 
ginho Mello. O uso 
da linguagem neu- 
tra é criticado por 
bolsonaristas e 
geralmente asso- 
ciado a pessoas de 
esquerda. 


WEARE FAMILY O presidente Lu- 
la (PT) deve gravar na próxima 
terça-feira (10) para a campa- 
nha de seu genro, Danilo Sam- 
paio (PT), que é candidato a 
prefeito de Barra dos Coquei- 
ros (SE). A mulher de Danilo 
e filha do presidente, Lurian 
Lula da Silva, deve participar 
da filmagem. A cidade, na re- 
gião metropolitana de Araca- 
ju, é uma das principais apos- 
tas do PT no estado de Sergipe. 


BOAVIZINHANÇA Apesar das rusgas entre os presiden- 
tes Lula e Javier Milei, os ministros das Defesas de 
Brasil e Argentina estarão juntos em evento no Rio 
de Janeiro em 27 de setembro. José Múcio e Luis Al- 
fonso Petri falarão em um painel da 21º Conferên- 
cia de Segurança Internacional do Forte, principal 
fórum do tipo na América Latina. 


LOBBY A defesa de anistia aos presos pelo 8 de Janei- 
ro feita pelo governador Tarcísio de Freitas e pelo 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) dá força ao proje- 
to de lei que está na pauta de comissão da Câmara, 
avalia o líder do PL na Casa, Altineu Côrtes (RJ). Pa- 
га eles, o tema ganha corpo pelos “excessos do STF” 


TRÊS PODERES 


VENCEDOR DA SEMANA 

O deputado Hugo Motta (Republicanos-PB), que 
despontou como favorito para presidir a Câma- 
ra após desistência do colega Marcos Pereira (SP). 


PERDEDOR DA SEMANA 

Silvio Almeida, demitido da pasta dos Direitos Hu- 
manos após acusações de assédio sexual que incluiri- 
am Anielle Franco (Igualdade Racial) entre as vítimas. 


FIQUE DE OLHO 

União Brasil e PSD tentam montar bloco alternativo 
contra Hugo Motta na Câmara; Bolsonaro deve en- 
trar com mais força na campanha de Ricardo Nunes. 


Com Guilherme Seto e Danielle Brant 
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Eduardo Bolsonaro, Silas Malafaia, Bolsonaro e Tarcísio, neste sábado, na Paulista Bruno Santos/Folhapress 


Bolsonaro reúne milhares na 
Paulista, cobra freio a Moraes 
e repete pedido de anistia 


Ex-presidente pede impeachment de ministro, chamado de psicopata 
e tirano durante ato, e sobe o tom em relação a protesto de fevereiro 


540 PAULO O ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) reuniu milhares 
de apoiadores na avenida Paulista 
neste sábado, 7 de Setembro, em 
protesto que teve como principal 
alvo o ministro do Supremo Tri- 
bunal Federal (STF) Alexandre de 
Moraes. Ele cobrou freio ao magis- 
trado e repetiu pedidos de anistia 
a presos pelo 8 de janeiro de 2023. 

“Espero que o Senado bote um 
freio em Alexandre de Moraes, 
esse ditador que faz mais mal ao 
Brasil do que o [presidente] Lu- 
iz Inácio Lula da Silva”, disse ele 
no discurso final do ato, apesar 
de a cúpula dos senadores já ter 
afastado a possibilidade de que 
pedidos de impeachment contra 
o magistrado avancem. 

Os manifestantes ocuparam di- 
versas quadras da avenida, mas, 
aparentemente, na comparação 
das imagens aéreas, havia menos 
apoiadores em relação ao último 
grande ato bolsonarista no local, 
em fevereiro. Procurada, a Polí- 
cia Militar informou que não di- 
vulgaria estimativa de público. 

Bolsonaro subiu no caminhão 
de som pouco depois das 14h ao 
lado do governador de São Pau- 
lo, Tarcísio de Freitas (Republi- 
canos), e de três filhos, o depu- 
tado federal Eduardo Bolsonaro 
(PL-SP), o senador Flávio Bolso- 
naro (PL-SP) e o vereador Carlos 
Bolsonaro (РТ-Б)). 

O prefeito Ricardo Nunes (MDB) 
também estava no veículo, mas 
não foi anunciado nem citado nos 
discursos. Já Pablo Marçal (PRTB), 
que vinha fazendo mistério sobre 
sua presença e disputa com ele os 
votos do bolsonarismo à prefeitu- 
ra, apareceu quase ao final do ato, 
foi ovacionado e disse ter sido bar 
rado de subir no trio. 

Bolsonaro compareceu ao pro- 
testo depois de passar em um 
hospital pela manhã porque, se- 


gundo seus aliados, se sentiu mal 
em decorrência de uma gripe. Na 
véspera, ele afirmou a seguidores 
em Juiz de Fora (MG) que a mani- 
festação seria feita para desafiar 
o que ele chamou de “sistema”. 

Foi esse tom antissistema que 
ele adotou em seu discurso neste 
sábado, no qual relembrou feitos 
da sua gestão e disse que foi re- 
taliado porque “eles não estavam 
roubando mais”. “Se uniram e vol- 
taram ao velho discurso de que 
eu queria dar um golpe de Esta- 
do, usando dispositivos da nossa 
Constituição” declarou. 

Bolsonaro ainda afirmou que ав 
eleições de 2022 foram conduzi- 
das “de forma totalmente parci- 
al” por Moraes, a quem chamou 
de ditador, e pediu que a propos- 
ta de anistia avance na Câmara. 
“Nós conseguiremos essa anistia. 
Só assim poderemos começar a 
sonhar com pacificação”, disse 
em cima no caminhão. 

Ele também se emocionou ao 
lembrar da facada que levou há 
seis anos, pouco antes de ser elei- 
to, e citou o ex-presidente norte- 
-americano Donald Trump: “Te- 
nho certeza de que as eleições de 
novembro deste ano nos Estados 
Unidos, fazendo com que Trump 
volte ao poder, serão um recado 
para ditadores de todo o mundo”. 

O primeiro a discursar foi o de- 
putado federal Eduardo Bolsona- 
ro (PL-SP), que chamou Moraes 
de psicopata e puxou o coro de 
“fora, Xandáo”. Também pediu o 
impeachment do magistrado e a 
anistia aos acusados de atos gol- 
pistas e estimulou os apoiado- 
res a defender quatro bandeiras. 

“Número 1: o fim da persegui- 
ção dos inocentes e prisões po- 
líticas. Número 2: a anistia pa- 
ra todos os presos políticos. Nú- 
mero 3:0 encerramento de todos 
os inquéritos ilegais derivados 


do inquérito do fim do mundo 
e 4.0 impeachment de Moraes”, 
ele enumerou, sendo aplaudido. 

A manifestação foi insuflada 
pela decisão recente de Moraes 
de suspender no Brasil as ativida- 
des do X, após a empresa não in- 
dicar um representante legal no 
país. Desde então, Musk tem en- 
dossado postagens sobre o ato e 
escreveu que o magistrado “deve 
sofrer impeachment por violar 
seu juramento de posse”. 

A cúpula do Senado, porém, já 
afastou a possibilidade de que pe- 
didos de impeachment do minis- 
tro, principal motivação da ma- 
nifestação, avancem. 

Outra situação que estimulou 
a manifestação é a série de re- 
portagens publicada pela Folha 
no último mês que revelou atua- 
ção atípica do gabinete de Mora- 
esno STE Auxiliares ordenaram 
por mensagens e de forma não 
oficial a produção de relatórios 
pela Justiça Eleitoral para emba- 
sar decisões do próprio ministro 
contra bolsonaristas no inquéri- 
to das fake news no Supremo du- 
rante e após as eleições de 2022. 

No evento deste sábado, o pas- 
tor Silas Malafaia também fez 
uma fala dura contra o minis- 
tro do Supremo. Listou normas 
que entende que foram infringi- 
das pelo juiz e o acusou de “ras- 
gar a Constituição”. “Alexandre 
de Moraes tem que sofrer impe- 
achment e ir para a cadeia. Lugar 
de criminoso é na cadeia”, disse, 
aos berros. 

Os manifestantes reagiram ao 
discurso gritando: “Cabeça de 
ovo, supremo é o povo”. 

Na última manifestação que 
organizou na avenida Paulista, 
em fevereiro deste ano, Bolso- 
naro havia maneirado a frequen- 
te agressividade contra a corte. 
Continua na pág. A7 
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Continuação da pág. A6 

Bolsonaro afirmou naquela 
ocasiáo buscar a pacificacáo 
do país, acuado diante das in- 
vestigacóes em torno da su- 
posta trama golpista. 

Naquele evento, apoiadores 
foram orientados a náo levar 
faixas e cartazes contra o STE, 
o que não ocorreu desta vez. 

Declarado inelegível pela 
Justiça Eleitoral até 2030 por 
ataques e mentiras sobre o sis- 
tema eleitoral, o ex-presiden- 
te foi indiciado neste ano pe- 
la Polícia Federal em inquéri- 
tos sobre joias presenteadas 
por autoridades estrangeiras 
e também em relação à falsi- 
ficação de certificados de va- 
cinas contra a Covid-19. 

Além desses casos, Bolso- 
naro é alvo de outras investi- 
gações, que apuram os crimes 
de tentativa de golpe de Estado 
e de abolição violenta do Esta- 
do democrático de Direito, in- 
cluindo os ataques de 8 de ja- 
neiro de 2023. 

Parte das apurações está no 
âmbito do inquérito das milíci- 
as digitais relatado por Moraes 
e instaurado em 2021, que po- 
dem, emtese, resultar na con- 
denação de Bolsonaro em di- 
ferentes frentes. Ele tem nega- 
do todas as acusações. 

Artur Rodrigues, Anna Virginia Bal- 
loussier, Júlia Barbon, Karina Mati- 
ase Géssica Brandino 


política 


Manifestacáo bolsonarista tem série de discursos 
e faixas em apoio ao bilionário Elon Musk, dono do X 


la] ar 


Manifestação na Paulista neste sábado Eduardo Knapp/Folhapress 


sÃo PAULO Manifestantes bolso- 
naristas levaram para a avenida 
Paulista neste sábado cartazes, 
em inglês e em português, pedin- 
do apoio ou agradecendo ao bili- 
onário Elon Musk, dono do X, an- 
tigo Twitter. 

O assunto também foi tema de 
uma série de discursos no cami- 
nhão principal do protesto, em 
críticas à suspensão da rede soci- 
ale ao que consideram uma cen- 
sura do Judiciário. 

Musk, durante a última sema- 
na, estimulou os atos em pos- 
tagens de sua rede social, ainda 
que o acesso a ela esteja bloque- 
ado no Brasil. 

Tanto o deputado federal Edu- 
ardo Bolsonaro (PL-SP) quanto 
o também parlamentar Gustavo 
Gayer (PL-GO), fizeram trechos 
de seus discursos neste sábado 
em outro idioma: “We will never 
give up” (nós nunca vamos desis- 
tir), disse Gayer. 

Também estiveram no veícu- 
lo principal da manifestação os 
senadores Magno Malta (PL-ES) 
e Marcos Pontes (PL-SP) e os de- 
putados federais Nikolas Ferrei- 
ra (PL-MG), Віа Kicis (PL-DF) e Ri- 
cardo Salles (Novo-SP). 

O trio elétrico antes ecoou fa- 


las religiosas e paródias de funks, 
estavam o pastor Silas Malafaia. 
Candidatos nas eleições munici- 
pais deste ano aproveitaram o ato 
para pedir votos. 

Bonés do candidato a prefeito 
Pablo Marçal (PRTB) eram ven- 
didos na avenida a R$ 50. 

O deputado federal cassado 
Deltan Dallagnol, ex-procurador 
da Operação Lava Jato e hoje inte- 
grante do partido Novo, foi outro 
que esteve no ato. Ele disse que o 
“rótulo de ditador se enquadra” 
a Moraes, pelo que vê como des- 
respeito emsérie à Constituição. 
Deltan, porém, não discursou. 

Do partido Novo, esteve tam- 
bém no protesto a candidata a 
prefeita de São Paulo Marina He- 
lena, que já havia participado da 
manifestação no local em feverei- 
ro e costuma criticar o STF. 

Também foi convidada para o 
evento a esposa de Cleriston Pe- 
reira da Cunha, acusado dos ata- 
ques de 8 de janeiro que morreu 
na prisão no ano passado. 

O sábado de forte calor na capi- 
tal paulista também fez com que 
vários dos manifestantes passas- 
sem mal. De tempos em tempos, 
o público chamava a atenção em 
busca de atendimento médico. 


A ALDEIAS 
AR 


ца) INFANTIS SOS 


A catástrofe no Rio Grande do Sul 


não pode cair no esquecimento. 
Nós não esquecemos. Nós continuamos aqui. 


Doe agora: www.juntospeloRS.org.br 
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Tarcísio evita citar Moraes, mas defende anistia 


Governador exalta gestáo da qual participou e náo menciona Nunes em discurso a bolsonaristas em Sáo Paulo 


sÃo PAULO O governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas (Repu- 
blicanos), evitou citar o ministro 
do STF (Supremo Tribunal Fede- 
ral) Alexandre de Moraes, mas 
defendeu anistia aos presos pe- 
los ataques golpistas de 8 de ja- 
neiro em seu discurso a bolsona- 
ristas na avenida Paulista neste 
sábado, no ato de 7 de Setembro. 
“A nossa causa hoje aqui é a li- 
berdade, a anistia”, declarou ele, 
adicionando que “famílias dos 
presos políticos importam”. 
Tarcísio voltou a afirmar que 
“não se pode tolerar a falta de se- 
gurança jurídica” e que isso “está 


afastando os investimentos” no 
país, mas não nomeou Moraes. 

A declaração sobre o tema foi 
uma possível referência ao emba- 
te do Judiciário com o bilionário 
Elon Musk, dono da rede social 
X (ex-Twitter). 

O governador também não 
mencionou o prefeito Ricardo 
Nunes (MDB), a quem tem ten- 
tado reforçar apoio à reeleição 
nos últimos dias contra o rival 
Pablo Marçal (PRTB), que che- 
gou ao final do evento de surpre- 
sa. O prefeito, por sua vez, não foi 
anunciado no microfone e se po- 
sicionou de maneira discreta no 


caminhão de som. 

O governador também voltou a 
exaltar feitos do governo Bolso- 
паго em seu discurso na Paulista. 
“Estamos com Jair Messias Bolso- 
naro. Sempre estivemos, sempre 
estaremos” afirmou. 

Neste sábado, ele também es- 
teve no desfile militar no Anhem- 
bi, no qual não discursou. 

Tarcísio tem uma boa relação 
com Alexandre de Moraes, apesar 
de o ministro do STF ser o princi- 
pal alvo do protesto deste sába- 
do. O governador, por exemplo, 
disse em abril ter ouvido Mora- 
es ao escolher o novo procura- 


66 


Estamos com 
Jair Messias 
Bolsonaro. 
Sempre esti- 
vemos, sempre 
estaremos 


Tarcísio de Freitas 
durante discurso na 
avenida Paulista, 
neste sábado 


dor-geral de Justiça de São Paulo, 
Paulo Sérgio de Oliveira e Costa. 

Em dezembro de 2022, antes 
de tomar posse, também inco- 
modou bolsonaristas ao ser fo- 
tografado aos risos com o magis- 
trado em evento do STJ (Superior 
Tribunal de Justiça) em Brasília. 

O governador é cotado como 
candidato do campo da direita 
na eleição de 2026, já que Bolso- 
naro está inelegível por decisão 
da Justiça Eleitoral. 

Em 2022, o governador tam- 
bém discursou em evento do 7 
de Setembro na avenida Paulista. 

Julia Barbon 


Adriano Machado /Reuters 


Após convite do Planalto, Moraes encontra o presidente Lula no desfile de 7 de Setembro em Brasília 


O ministro Alexandre de Moraes, alvo de protestos bolsonaristas em São Paulo, compareceu ao evento do Dia da Independência neste sábado e abraçou Lula 


Pablo Marçal é o elefante verde e amarelo na sala bolsonarista 


ANÁLISE 


Anna Virginia Balloussier 


são PAULO Parao brasileiro que se 
acostumou a acompanhar política 
como um novelão, fica com cara 
de reprise mais um ato na aveni- 
da Paulista em que bolsonaristas 
se revezam para chamar Alexan- 
dre de Moraes de ditador, com to- 
das as letras ou nas entrelinhas. 

Esta nova temporada, porém, 
traz uma subtrama suculenta pa- 
ra o público guloso por cortes nas 
plataformas digitais. Pablo Marçal 
(PRTB) vai aparecer e ganhar uma 
salva de palmas? E Ricardo Nu- 
nes (MBD), se der as caras ali vai 
receber uma enxurrada de vaias? 

Marçal foi. No fim, mas foi. Che- 
gou depois do discurso de Jair Bol- 
sonaro (PL) e disse que tentou su- 
bir no carro de som, mas não dei- 
xaram. O pastor Silas Malafaia, 
que coordenou o ato, o chamou 
de “safado” e o acusou de querer 
“vir lacrar em cima de mim”. 

Seja como for, Marcal literal- 


mente correu atrás do tempo per- 
dido. Ficou correndo em torno do 
carroe nos arredores, perto do po- 
vo, com sua equipe gravando tu- 
do. Distribuiu high fives, trepou 
na grade e deixou manifestantes 
siderados enquanto da caixa de 
som saía o verso “o Brasil quer o 
mito, é Bolsonaro”. 

Antes da entrada triunfal, a pro- 
vocação. “A solução pra São Paulo 
vem do alto” Olha pra cima que eu 
tô chegando. Faz o М”, havia publi- 
cado junto com um vídeo seu de- 
sembarcando de um helicóptero. 

Nunes foi também, mas quase 
ninguém viu. Achar o prefeito no 
trio virou um “onde está o Wally?” 
eleitoral. Ele tirou foto com os fi- 
lhos de Jair Bolsonaro (PL), mas 
sequer anunciado pelo locutor 
foi. Não discursou e passou bati- 
do para a multidão. 

Desconversou sobre a aparição 
tímida. “Poderiam vaiar quem 
tem condenação por tirar dinhei- 
ro de pessoas humildes”, disse à 
repórter, conjurando um veredi- 
to antigo, em primeira instância, 


que associou um jovem Marçal a 
um esquema golpista. 

Eduardo Bolsonaro (PL-SP) 
também buscou diminuir a pre- 
sença escondida do prefeito. Fa- 
lou em risco de serem “acusados 
de propaganda eleitoral” caso co- 
locassem Nunes nalinha de frente 
e contemporizou: “Todo mundo 
tá vendo ele aqui, tá tirando foto”. 

Às vésperas, seu pai disse que 
talvez fosse cedo para entrar 
“massivamente” na campanha 
do emedebista. À Folha Eduardo 
não deixou de reconhecer o bo- 
rogodó de Marçal naquele eleito- 
rado: há “certo vácuo neste voto 
mais de direita” e “as pessoas têm 
dificuldade de encontrar alguém 
em quem se espelhar”. 

O deputado Ricardo Salles (No- 
vo-SP), disse, era seu favorito para 
a Prefeitura, mas sua candidatura 
acabou rifada em nome da alian- 
ça com Nunes. Salles, aliás, foi ex- 
ceção ao descer do trio para cum- 
primentar Marçal, o elefante ver- 
de-amarelo na sala bolsonarista. 

Resta saber qual papel resta a 


A manifestação, de 
certo parruda em 
tamanho, renovou 
o fôlego de 
Bolsonaro com sua 
audiência cativa. 
Agora é esperar os 
próximos capítulos 
para ver se a turba 
reverente a ele 

vai continuar 
fazendo o M de 
Mito ou vai aderir 
ao M de Marçal 


Bolsonaro neste enredo, se terá 
vida longa como protagonista ou 
periga virar uma versão contem- 
porânea do bíblico Saul, rei outro- 
га glorioso, mas que perdeu lugar 
para Davi, um jovem mais indômi- 
to e ungido por Deus. 

Marçal, perante o eleitorado ca- 
tivo do ex-presidente, tem sido 
bem convincente na verve antis- 
sistema e gosta de posar como um 
herdeiro bastardo do bolsonaris- 
mo —taí a aclamação na Paulista 
que não o deixa mentir. 

Já Bolsonaro seria uma versão 
descafeinada do líder do que foi, 
rendendo-se aos apelos de Val- 
demar Costa Neto para abraçar a 
candidatura de Nunes, insosso de- 
mais para o paladar bolsonarista. 

Amanifestação, de certo parru- 
da em tamanho, renovou o fôlego 
de Bolsonaro com sua audiência 
cativa. Agora é esperar os próxi- 
mos capítulos para ver se a turba 
reverente a ele vai continuar fa- 
zendo o M de Mito ou vai aderir 
ao M de Marçal. Quem sabe uma 
acomodação entre as duas partes. 
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O ex-ministro dos Direitos Humanos Silvio Almeida, durante evento em 2023, em Brasília  veslei Marcelino - 23.nov.23/Reuters 


Lula mandou auxiliar confrontar 
Silvio Almeida na semana anterior 


Ministro dos Direitos Humanos foi demitido nesta sexta (6) e, quando teve a própria 
versão questionada por emissário da Presidência, negou as acusações de assédio 


BRASÍLIA O processo que culmi- 
nou na demissão do ministro 
dos Direitos Humanos, Silvio Al- 
meida, começou a ser desenha- 
do na semana passada, quando o 
presidente Lula (PT) enviou um 
emissário seu para confrontá-lo. 
Lula e a primeira-dama, Rosân- 
gela Lula da Silva, a Janja, sabiam 
da acusação de assédio à minis- 
tra da Igualdade Racial, Anielle 
Franco, há pelo menos sete dias. 
Alertado por um ministro pa- 
laciano de que havia rumores a 
respeito da conduta do titular 
dos Direitos Humanos, Lula de- 
terminou que o ministro da CGU 
(Controladoria-Geral da União), 
Vinicius Carvalho, o questionas- 
se sobre a veracidade da denún- 
cia. Ele mandou o recado que, em 
caso afirmativo, Almeida não po- 
deria permanecer no governo. 
Areunião aconteceuna semana 
passada. Almeida negou com ve- 
emência qualquer ato impróprio. 
Anielle não havia formalizado a 
denúncia. Segundo duas pessoas 
com quem a ministra conversou, 
ela dizia preferir enterrar o ca- 
so e acrescentava desejar nunca 
ter passado por aquela situação. 
As assessorias de Lula e Janja 
foram procuradas, mas não se 
manifestaram. Em entrevista a 
uma rádio de Goiânia, o presiden- 
te disse que tomou conhecimen- 
to dos fatos na noite de quinta 
(5). Aliados afirmam que o man- 
datário se referia aos detalhes da 
denúncia, e não aos rumores. 
Entre maio e junho do ano pas- 
sado, Anielle Franco havia relata- 
do a amigos próximos, incluindo 
a alguns integrantes do governo, 
atos impróprios de Silvio Almei- 


Vamos ter 

que apurar 
corretamente, 
mas eu acho que 
não é possível 

a continuidade 
[de Almeida] no 
governo, porque 
o governo não vai 
fazer jus ao seu 
discurso, à defesa 
das mulheres 


Lula (PT) 
Presidente da República 


Repúdio tais 
acusações com a 
força do amor e 

do respeito que 
tenho pela minha 
esposa e pela 
minha amada filha 
de1 ano de idade 
Silvio Almeida 


Ex-ministro dos 
Direitos Humanos 


da. Quando incentivada a levar 
o caso adiante, ela relatava que 
não tinha provas para sustentar 
a sua versão. Também dizia não 
querer expor a família de ambos. 
Segundo interlocutores, a par- 
tir de junho deste ano a ministra 
seviu obrigada a alertar integran- 
tes do governo sobre o risco de 
O caso vir à tona. Sua assessoria 
eela própria passaram a ser pro- 
curadas por jornalistas, que as 
questionavam sobre os relatos. 
Procurada pela colunista Mô- 
nica Bergamo em junho, ela não 
confirmou nem negou o episó- 
dio. O caso acabou revelado pelo 
site Metrópoles na quinta-feira. 
Após a demissão de Almeida, 
Anielle afirmou nas redes soci- 
ais que “tentativas de culpabili- 
zar, desqualificar, constranger, 
ou pressionar vítimas a falar em 
momentos de dor e vulnerabili- 
dade também não cabem, pois só 
alimentam o ciclo de violência”. 
Duas pessoas ligadas ao Mi- 
nistério dos Direitos Humanos, 
mas que pediram para não se- 
remidentificadas, disseram à Fo- 
Iha que pelo menos desde janeiro 
integrantes do Palácio do Planal- 
to sabiam da suspeita do caso de 
assédio cuja vítima seria Anielle. 
Uma delas ainda relatou que 
auxiliares palacianos procura- 
ram pessoas próximas à minis- 
tra, que confirmaram a história. 
Almeida foi demitido pelo pre- 
sidente Lula na noite desta sex- 
ta, um dia após as acusações de 
assédio sexual virem a público. A 
organização Me Too Brasil con- 
firmou em um comunicado que 
recebeu as acusações das, mas 
disse que iria proteger as identi- 


dades de todas as denunciantes. 
O então titular dos Direitos Hu- 
manos negou as acusações, por 
meio de notas e um vídeo pos- 
tado em redes sociais. Almeida 
então acrescentou que encami- 
nhou ofícios para que as denún- 
cias contra ele fossem investiga- 
das, por diferentes instâncias. 
“Repudio com absoluta vee- 
mência as mentiras que estão 
sendo assacadas contra mim. Re- 
pudio tais acusações com a força 
do amor e do respeito que tenho 
pela minha esposa e pela minha 
amada filha de 1 ano de idade, 
em meio à luta que travo, diaria- 
mente, em favor dos direitos hu- 
manos e da cidadania neste país”, 
afirmou, sobre o caso, em defesa. 
O presidente Lula estava fo- 
ra de Brasília quando as acusa- 
ções foram reveladas. Ele se des- 
locando de Uberlândia (MG) pa- 
ra São Paulo, onde participou 
da cerimônia de abertura da Bi- 
enal. Mais tarde, uma postagem 
da primeira-dama indicou que o 
destino de Almeida estava selado. 
Janja publicou uma foto em 
que aparece beijando a testa de 
Anielle. Na manhã seguinte, Lu- 
la indicou a demissão de Almeida 
ao comentar ainda pela primeira 
vez os fatos, durante aquela mes- 
ma entrevista à rádio de Goiânia. 
“Vamos ter que apurar corre- 
tamente, mas eu acho que não 
é possível a continuidade no go- 
verno, porque o governo não vai 
fazer jus ao seu discurso, à defe- 
sa das mulheres, inclusive dos di- 
reitos humanos, com alguém que 
esteja sendo acusado de assédi- 
o”Catia Seabra, João Gabriel, 
Julia Chaib e Renato Machado. 


Presidente criticou 
ministro por ter 
usado pasta para se 
defender na crise 


BRASÍLIA А conversa entre Lu- 
la (PT) e Silvio Almeida que se- 
lou а demissão do ministro dos 
Direitos Humanos foi marca- 
da por uma fala ríspida e dire- 
ta do presidente, que afirmou 
que a situação do subordina- 
do tinha ficado insustentável. 

Lula falou que, diante da gra- 
vidade da denúncia de assé- 
dio sexual, Almeida não tinha 
mais condições de permane- 
cer na pasta. E acrescentou 
que ele não tinha o direito de 
usar a estrutura do ministério 
para fazer a sua defesa pessoal. 

De acordo com relatos, Lula 
disse que só o ministro, Aniel- 
le Franco e Deus sabem exata- 
mente o que aconteceu entre 
os dois, referindo-se às acusa- 
ções de que a titular da Igual- 
dade Racial teria sido uma das 
assediadas. Mas que é dever do 
Estado a proteção das vítimas. 
Lula disse ainda que Almeida 
tem todo o direito de se defen- 
der, mas não à frente do Minis- 
tério dos Direitos Humanos. 

Aliados dizem que irritou 
Lula o fato de Almeida ter pu- 
blicado notas da pasta para 
negar as acusações e criticar 
a organização Me Too Brasil, 
que afirmou ter recebido de- 
núncias de assédio contra ele. 

Almeida foi chamado ao 
Palácio do Planalto e chegou 
por volta das 18h. Saiu demi- 
tido do gabinete presidenci- 
almenos de uma hora depois. 

Interlocutores da cúpula do 
governo afirmam que a mai- 
or parte do encontro ocorreu 
com Almeida apresentando a 
sua defesa para o presidente. 
O ministro demitido chorou 
diante de Lula, lembrou que 
tem uma filha de um ano de 
idade e que foi homenageado 
por seus alunos. Ele também 
se disse vítima de armação. 

A demissão de Almeida foi 
anunciada por meio de uma 
nota da Secom (Secretaria de 
Comunicação Social da Presi- 
dência da República). Em um 
tom duro, o texto citaa expres- 
são “graves denúncias” e afir 
ma ainda que Lula considerou 
“insustentável” a permanên- 
cia de Almeida no ministério. 

“Diante das graves denúnci- 
as contra o ministro Silvio Al- 
meida e depois de convocá-lo 
para uma conversa no Palácio 
do Planalto, no início da noite 
desta sexta-feira (6), o presi- 
dente Lula decidiu pela demis- 
são do titular da Pasta de Di- 
reitos Humanos e Cidadania”, 
diz o comunicado à imprensa. 

“O presidente considera in- 
sustentável a manutenção do 
ministro no cargo consideran- 
do a natureza das acusações 
de assédio sexual” O caso, re- 
velado pelo portal Metrópo- 
les e confirmado pela Folha, 
veio à tona na tarde de quin- 
ta (5), após a organização Me 
Too Brasilafirmar ter recebido 
acusações de assédio contra o 
ministro Silvio Almeida, demi- 
tido por Lula.CS, JG, JC e RM. 
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Brasil sem X, Folha sem divisão 


Leitores se queixam da descrição de Elon Musk no jornal e de mudanças no formato impresso 


Alexandra Moraes 


«Сор Musk é presidente-exe- 

cutivo da Tesla e da Spa- 
ceX. Foi um dos fundadores da 
empresa de tecnologia que deu 
origem ao PayPal, a Zip2. Em 
2022, O bilionário comprou o 
Twitter por US$ 44 bilhões. Em 
2023, Musk decidiu mudar o lo- 
gotipo da rede social para X, dei- 
xando de lado o icônico passari- 
nho azul” 

Era assim que Elon Musk era 
descrito, até a última segunda 
(2), no tópico da Folha que reú- 
ne as notícias sobre ele. 

Leitor chamou a atenção. “A mi- 
nibio no tópico Elon Musk pare- 
ce feita pelo ChatGPT de tão ge- 
nérica: não cita os negócios dele 
no Brasil, o interesse nos minéri- 
os da Amazônia nem sequer qual- 
quer controvérsia” 

Depois do alerta, o texto foi edi- 
tado e ganhou um complemento: 
“O X foi bloqueado no Brasil em 
2024 por determinação de Ale- 
xandre de Moraes, do STF, após 
Musk fechar as operações da em- 
presa no Brasile não indicar um 
representante legal”. 

Para o leitor, “a Folha parece 
fingir acreditar que é pela liber- 
dade de expressão que Muskatua 
no Brasil”. Apesar disso, o próprio 
jornal havia apontado que “Mo- 
raes cita reportagem de abril da 
Folha que mostrou que o dono do 
X, Elon Musk, tem cumprido, sem 
reclamar, centenas de ordens de 
remoção de conteúdo vindas dos 
governos da Índia e da Turquia”. 

A proibição do acesso direto à 
rede de Musk no país chega ao no- 
no dia sem sopro de mudança. A 


cobertura, porém, é intensa. Lei- 
tores questionam a iniciativa da 
Folha de usar correspondentes 
para postar no X e cobrir a rede 
com uma nova coluna. 

Ao repercutir o vácuo interpre- 
tativo da decisão de Moraes so- 
bre o uso de VPN para acessar o 
X, o jornal também ouviu um es- 
pecialista que enquadrou a inici- 
ativa da Folha como passível de 
questionamento, como esseslei- 
tores. A falta de clareza na deci- 
são acaba servindo ao caos que 
é caro ao bilionário. 

Enquanto isso, a revista Wired 
afirmou ver sinais de hesitação 
de Musk ante a briga com Mora- 
es, mas os cartazes e discursos 
do 7 de Setembro impulsiona- 
dos pelo bilionário reafirmavam, 
pelo contrário, sua inflamação. 

Já a Folha fez uma boa reporta- 


gem sobre como os negócios de 
Musk aqui sáo comercialmente 
insignificantes para ele. Mas ain- 
da falta contexto do ponto de vis- 
ta geopolítico -não à toa, o em- 
préstimo para a compra do Twit- 
ter foi considerado o pior para 
bancos desde a crise de 2008, se- 
gundo o Wall Street Journal. E é 
aí que viram um problema as pa- 
lavras na descrição do bilionário 
que eliminou o passarinho azul. 

É possível defender a ideia de 
que o Xseja um cantinho daliber- 
dade de expressão tanto quanto 
é razoável notar que a condução 
da plataforma por Musk sempre 
se orientou politicamente pelo 
caos. Vale recordar uma coluna 
de Luís Francisco Carvalho Filho 
escrita em abril e descrita como 
profética por um comentarista. 

“Não é bravata. É articulação 


Carvall 


Leitores decep- 
cionados falam 
de jornal mais 
pesado (horrível 
manusear”) e 
letras menores 
(pensem nos 
leitores idosos"), 
mas a principal 
reclamação 

foi sobre a 
impossibilidade 
de dividir e 
compartilhar 

os cadernos 
durante a leitura 


Ministras estão com Anielle, diz 
Tebet, sobre caso Silvio Almeida 


Barroso afirma que processo político terminou e que ex-ministro terá direito à defesa 


João Gabriel, Lucas Marchesini e 
Renato Machado 


Brasília A ministra do Planejamen- 
to, Simone Tebet, afirmou nes- 
te sábado (7) que as mulheres 
do primeiro escalão do governo 
federal estão do lado de Anielle 
Franco, após a denúncia de que 
ela teria sofrido assédio sexual. 
O casolevou a uma crise dentro 
do governo Lula (PT), que resul- 
touna demissão do ministro dos 
Direitos Humanos, Silvio Almei- 
da, ocorrida na sexta-feira (6), 
acusado de assediar mulheres. 
“A ministra Cida [Gonçalves, 
das Mulheres], a ministra Esther 
[Dweck, Gestão e interinamen- 
te nos Direitos Humanos] estão 
na frente falando por nós. Esta- 
mos respeitando o espaço da mi- 
nistra Anielle, houve um acordo 


de que a gente não iria fazer ne- 
nhuma manifestação pública, em 
respeito a ela”, afirmou Tebet à 
Folha, ao deixar o desfile do Dia 
da Independência, em Brasília. 
“Na própria nota dela [Anielle], 
é uma nota muito clara, de querer 
comsobriedade trazer a questão. 
Estamos do lado da Anielle, mas, 
no tempo dela, nós faremos nos- 
sas manifestações”, completou. 
Ao longo do dia, as ministras 
do governo postaram mensa- 
gens em defesa de Anielle. Ela 
não compareceu ao desfile de 7 
de Setembro, na Esplanada dos 
Ministérios, em Brasília. “Todas 
nós [entramos em contato com 
ela] de alguma forma, ou por 
mensagem, como foi meu caso. 
Por telefone está um pouco mais 
difícil, porque ela está mais re- 
servada, mas falei com ela por 


WhatsApp”, disse Tebet. Nome- 
ada interinamente para chefiar 
o Ministério dos Direitos Huma- 
nos, Esther Dweck, afirmou que 
não se reuniu com anova equipe. 
“Vou ter uma reunião segun- 
da-feira [9] com a equipe. Minha 
expectativa é que seja temporá- 
rio, até ter um nome definitivo” 
O presidente do Supremo Tri- 
bunal Federal (STF), ministro 
Luis Roberto Barroso, afirmou, 
ao deixar o desfile militar, que a 
demissão de Silvio Almeida con- 
clui o processo politico e que 
ele, agora, terá direito à ampla 
defesa, como qualquer pessoa. 
“Tem que esperar [para ter uma 
posição sobre o caso]. A parte po- 
lítica já passou com a demissão. 
E agora, como todas as pessoas, 
tem direito a ampla defesa e de- 
pois se fará justiça” disse Barroso, 
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Todas nós entra- 
mos em contato 
com ela de alguma 
forma por mensa- 
gem, como foi meu 
caso. Por telefone, 
está mais difícil 
porque ela está 
mais reservada, 
mas falei com ela 
por Whatsapp 
Simone Tebet 


Ministra do 
Planejamento 


política 


Ombudsman da Folha tem mandato de um ano, com possibilidade de renovação, para criticar 
o jornal, ouvir os leitores e comentar, aos domingos, o noticiário da mídia. Tel.: 0800-015-9000 


política. Conforta e estimula a 
militância da extrema direita. 
Sem nunca mencionar a tenta- 
tiva de golpe de Estado quando 
reclama de inquéritos secretos, 
decisões sigilosas e censura à li- 
berdade de expressão, Musk fin- 
ge se mover por um liberalismo 
ideológico que a rigor não existe 
e confere a Bolsonaro e aliados o 
status de vítimas” 

Houve excesso de confiança по 
Twitter como ágora, assim como 
há espanto diante de sua revela- 
ção como circo máximo. 


Novo formato 


Apesar de menor, a nova Edi- 
ção Folha (versão impressa e di- 
gital) chegou fazendo barulho. 

A polêmica veio de brinde no 
novo jornal. Leitora escreveu pa- 
ra reclamar do excesso de des- 
taque ao novo formato antes 
mesmo de sua estreia. “Não bas- 
tassemas propagandas, que acre- 
dito serem cabíveis, há todos os 
dias mais de uma matéria sobre 
isso, com chamada na capa. Co- 
mo se isso fosse realmente um 
evento importante para o país” 

Mensagens de leitores decepci- 
onados falam de jornal mais pe- 
sado (“horrível manusear, pro- 
voca dores nos pulsos”) e letras 
menores (“pensem nos leitores 
idosos", escreve uma delas, com 
a exclamação). Mas a principal re- 
clamação recebida pela ombuds- 
man foi sobre a impossibilidade 
de dividir e compartilhar os ca- 
dernos durante a leitura. 

Questionada sobre eventuais 
ajustes, a Secretaria de Redação 
responde: “O projeto atual já con- 
templa a possibilidade de divi- 
são em mais de um caderno, co- 
mo ocorrerá pelo menos às sex- 
tas (com o Guia destacado) e aos 
domingos (Ilustrada Ilustríssi- 
ma). Estamos estudando aperfei- 
coamentos levando em conta es- 
sas e outras queixas dos leitores”. 


Após a demissão, Almeida 
afirmou ter pedido ao presidente 
Lula que o demitisse, para poder 
garantir a isenção das apurações 
sobre o caso, sobre o qual se de- 
fenderá dentro do processo legal 

“Será uma oportunidade para 
que eu prove a minha inocência 
e me reconstrua”, disse na noite 
desta sexta-feira. “Pedi para que 
ele me demitisse a fim de conce- 
der liberdade e isenção às apu- 
rações, que deverão ser realiza- 
das com o rigor necessário e que 
possam respaldar e acolher toda 
e qualquer vítima de violência” 

Um dos nomes que passaram 
a ser cotados para assumir o Mi- 
nistérios dos Direitos Humanos 
é o do secretário da Justiça e Di- 
reitos Humanos da Bahia, Felipe 
Freitas. Ele integra, no momen- 
to, o governo de Jerônimo Rodri- 
gues (PT) e também é próximo ao 
ministro da Casa Civil, Rui Costa. 

Uma ala do governo considera 
apressado o surgimento de possí- 
veis cotados para o cargo. Apon- 
ta no nome do político da Bahia 
uma tentativa do grupo de Rui 
Costa de ampliar o seu espaço. A 
ala defende a indicação de uma 
mulher negra para o ministério. 
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Segunda opcáo de voto divide eleitor na disputa 
pela Prefeitura de Sáo Paulo, aponta Datafolha 


Apenas quem vota na deputada Tabata Amaral tem alternativa mais clara de opção por Guilherme Boulos 


Igor Gielow 


sáo PAULO Em meio à pulveriza- 
cáo que marca a corrida pela Pre- 
feitura de Sáo Paulo neste ano, 
59% dos paulistanos se dizem 
convictos de sua opcáo de voto. 
A nada desprezível fatia restan- 
te está dividida entre os princi- 
pais candidatos como alternati- 
va á sua escolha. 

Entre esses 41%, podem migrar 
para o candidato Guilherme Bou- 
los (PSOL) 18% dos 1.204 ouvidos 
nos dias 3 e 4 desetembro. Amar 
gem de erro é de três pontos per 
centuais para mais ou menos. 

Já o prefeito Ricardo Nunes 
(MDB), que busca reeleição, se- 
ria a opção de 17%, seguido pela 
deputada Tabata Amaral (PSB), 
com 15%, o apresentador José 
Luiz Datena (PSDB), com 13%, 
e o influenciador Pablo Marçal 
(PRTB), com 9%. 

Nesta pesquisa do Datafolha, 
encomendada pela Folha e pela 


Margem de erro é 
maior em subgru- 
pos de eleitores 


Nos subgrupos de elei- 
tores não tão decidi- 
dos ao voto, a margem 
de erro na pesquisa 
Datafolha é bem maior 
do que os três pontos 
percentuais da média 
geral. No grupo de 
apoiadores dessa cate- 
goria de Tabata Ama- 
ral, chega a 13 pontos 
para mais ou menos. 


TV Globo e registrada sob o nú- 
mero SP-03608/2024 na Justiça 
Eleitoral, Boulos (23%), Marçal 
(22%) e Nunes (22%) estão em- 
patados tecnicamente no pri- 
meiro lugar. 

O voto mais consolidado é de 
quem já escolheu o deputado fe- 
deral pelo PSOL (75% de certeza) 
ouoinfluenciador Marçal (70%). 
Mais atrás vêm os apoiadores de 
Nunes (52%), de Tabata (43%) e 
de Datena (35%). 

Isso dito, os eleitores de Taba- 
ta, 9% dos entrevistados nesta ro- 
dada, são os mais convictos acer 
ca de sua segunda opção. Nesse 
segmento, 43% dizem ir de Bou- 
los se não apoiarem a deputada, 
ante 17% que votariam em Nu- 
nes, 8% em Datena e em Marçal, 
além de 7% que escolheriam Ma- 
rina Helena (Novo). 

A certeza sobre o segundo no- 
me se dilui nas outras parcelas 
do eleitorado. Entre aqueles que 
votam em Boulos, podem mudar 


de ideia em favor de Nunes 24%, 
mesmo índice apontado para 
Tabata e na margem de erro de 
12 pontos do estrato, empatado 
com Datena (20%). Já Marçal só 
é citado por 3% no grupo. 

Já o eleitor do prefeito iria, nu- 
ma segunda escolha, com Boulos 
(21%), Tabata (19%), Datena (19%) 
ou Marçal (15%). Amargem de er- 
ro desse estrato é de nove pontos 
para mais ou menos. 

Entre aqueles que decidiram 
angariar apoio a Marçal mas po- 
dem mudar de ideia, 30% iriam 
de Nunes, o candidato oficial- 
mente apoiado por Jair Bolsona- 
ro (PL). O ex-presidente foi cons- 
trangido a reiterar o endosso ao 
emedebista ante a ascensão ful- 
minante do autodenominado ex- 
-coach na pesquisa passada, há 
duas semanas. Outros 16% dos 
que declaram voto no influencia- 
dor poderiamir de Tabata (16%), 
Boulos (15%), Datena (12%) e Ma- 
rina Helena (9%). A margem de 


erro é de 11 pontos no grupo. 

Por fim, há o eleitorado de Da- 
tena, popular apresentador de 
TV que já ensaiou disputar qua- 
tro eleições. Até aqui, esta é sua 
primeira vez à frente de uma 
campanha de fato, com conta- 
to com a população etc., mas ele 
mesmo alimenta a boataria que 
vai desistir com frases ambíguas. 

Assim, não surpreende que o 
grau de convicção de quem vota 
no neotucano seja o mais baixo 
entre a concorrência. Se muda- 
rem de ideia, 22% falam em apoi- 
ar Boulos, 19%, Nunes, 16%, Mar- 
çal, 13%, Tabata e 8%, Maria Hele- 
na. O segmento tem margem de 
erro de 13 pontos. 

São todas contas um pouco ale- 
atórias neste início de campanha 
de fato. Mas apontam para ten- 
dências não só no primeiro tur- 
no, a depender do desempenho 
dos candidatos na ponta, mas 
também para as composições do 
hoje certo segundo turno. 


15% entre eleitores de Nunes afirmam que, se não votarem no atual prefeito, escolherão Marçal; entre eleitores de Boulos, 24% citam 


Tabata como opção 


Resposta estimulada e única, em % 


Ricardo 
Nunes (MDB) 


Ricardo Nunes (MDB) - 


Guilherme Boulos (PSOL) HS 21 


José Luiz Datena (PSDB) гггг 19 
Pablo Marçal (PRTB) ES 15 
Tabata Amaral (PSB) ES 19 


Marina Helena (Novo) E 7 
Altino (PSTU) 0 
Ricardo Senese (UP) 0 
João Pimenta (PCO) Ш з 
Bebeto Haddad (DC) в з 
Em branco/nulo/nenhum mam 8 
Não sabem E 6 
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Pesquisa Datafolha contratada pela Folha e pela TV Globo, realizada presencialmente com 1.204 pessoas de 16 anos ou mais em Sáo Paulo nos dias 3 e 4 de setembro; margem de erro de 3 p.p. para mais ou para 
menos. Registro na Justiça Eleitoral sob o protocolo SP-03608/2024 


Datena promete ampliar tarifa zero e horários de creche e de UBS 


Carlos Petrocilo 


SÃO PAULO Após criticar e pro- 
meter acabar com o tarifa-ze- 
ro, o jornalista José Luiz Datena 
(PSDB) prepara uma ampliação 
da gratuidade nos ônibus como 
trunfo eleitoreiro em sua briga 
pela Prefeitura de São Paulo. 
Com uma queda vertiginosa 
nas pesquisas de intenções de vo- 
tos, o tucano deverá, como gol- 
pe final, intensificar programas 
sociais às camadas mais pobres. 
Além do tarifa-zero, Datena 
vai priorizar no horário eleito- 
ral e nas agendas de ruas com- 
promissos como mercado soli- 
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É muito melhor 
comecar uma 
maratona 
devagarinho do 
que começar lá na 
frente e recuar 
José Luis Datena 


candidato a prefeito 
em Sáo Paulo 


dário e a ampliação de duas ho- 
ras nos expedientes das creches 
e UBS (Unidade Básica de Saú- 
de), além do programa Territó- 
rios do Emprego. 

Tais medidas, de acordo com 
os estrategistas da campanha, 
visam alcançar um público afei- 
to ao apresentador de televisão, 
mas que ainda não o reconhecem 
como político. 

De acordo com o Datafolha 
desta quinta-feira (5), Datena é 
disparado o nome mais conhe- 
cido entre os concorrentes, po- 
rém, detém apenas 7% das inten- 
ções de votos -atrás de Guilher- 
me Boulos (23%), Pablo Marçal 


(22%), Ricardo Nunes (22%) e Ta- 
bata Amaral (9%). 

Para reverter o quadro, os es- 
trategistas da campanha debru- 
çam sobre os estratos socioe- 
conômicos. Boa parte dos seus 
votos, hoje, são oriundos dos de- 
sempregados e da dona de casa. 

Por outro lado, Datena oscilou 
dez pontos entre quem tem en- 
sino fundamental (de 19% para 
9%). Já entre os que ganham até 
dois salários mínimos (suculen- 
tos 32% da mais recente amos- 
tra do Datafolha), o tucano conta 
com somente 12% das intenções 
devotos. Líder nesta faixa da po- 
pulação, Nunes tem 28% dos vo- 


tos, à frente de Boulos (19%) e 
Marçal (17%). 

Datena minimiza os resultados. 
“As pesquisas não chegam a pe- 
gar as periferias da cidade, onde 
eusou mais forte e tenho mais vo- 
tos. Quando for captado isso na 
boca de urna, vamos ter um vo- 
lume grande de votação”, diz ele. 

“É muito melhor começar uma 
maratona devagarinho do que 
começar lá na frente e recuar” 

Aum més do primeiro turno, a 
campanha vai veicular nos próxi- 
mos dias a ampliação do tarifa- 
-zero. A ideia consiste em ofere- 
cer um bilhete-único para quem 
está inscrito no Bolsa Família. 
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Candidatos registram no TSE 
Instagram e até Tinder, mas 
maioria não declara redes 


Concorrentes são obrigados a informar perfis ao órgão eleitoral 


Isabella Menon e 
Renata Galf 


ЅАО PAULO Nas eleições de 2024, 
o Instagram ultrapassou o Fa- 
cebook e se tornou a rede social 
mais declarada entre os candi- 
datos a prefeito e vereador pelo 
Brasil, no registro de candidatu- 
ra. A maioria das candidaturas 
(59,3%), porém, não informou 
nenhuma rede ao TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral), apesar de ser 
obrigatório. 

Dentre as redes informadas, o 
Instagram lidera, representan- 
do 49,1% do montante frente a 
41,7% de perfis no Facebook — 
em 2020, as duas plataformas 
também estavam à frente, mas 
em posição inversa. Já o TikTok 
corresponde a 3,3% das redes in- 
formadas e o YouTube, 1,2%. Ao 
menos quatro concorrentes de- 
clararam a presença no aplicati- 
vo de namoro Tinder. 


As informações são de um le- 
vantamento realizado pela FGV 
Comunicação Rio. A análise leva 
em conta dados coletados em 19 
de agosto —após o fim do pra- 
zo para registro de candidaturas 
que se encerrou em 15 de agosto. 

Neste ano, há uma nova regra 
em vigor, aprovada pelo TSE, e 
cuja aplicação está atrelada aos 
perfis informados pelos candida- 
tos ao tribunal. Isso porque, se- 
gundo esta regra, as plataformas 
que utilizarem sistemas de reco- 
mendação a seus usuários deve- 
rão excluir as contas dos candi- 
datos desse tipo de sugestão fei- 
ta pelos algoritmos. 

Comisso, é possível que candi- 
datos que náo informaram as re- 
des, mas tenham perfis nas pla- 
taformas, acabem náo entrando 
nos filtros das empresas, geran- 
do uma diferenciação. 

Questionado pela Folha sobre 
os números identificados na pes- 


quisa e quanto a se há alguma fis- 
calização por parte do tribunal, 
o TSE não respondeu. 

Segundo a lei eleitoral, os can- 
didatos são obrigados a infor- 
mar seus sites e redes sociais. A 
resolução diz que a obrigatorie- 
dade inclui “canais publicamente 
acessíveis em aplicativos de men- 
sagens, fóruns online e platafor- 
mas digitais”. 

Ao julgar um recurso de caso 
relativo às eleições de 2020, de 
um vereador que tinha veicula- 
do propaganda eleitoral em per- 
fis que não tinha comunicado 
previamente à Justiça Eleitoral, 
o plenário do TSE entendeu por 
unanimidade que cabia multa 
— aplicada no valor de R$ 5.000. 
Para Victor Piaia, um dos pes- 
quisadores no levantamento da 
FGV, os números gerais da pes- 
quisa mostram a digitalização 
das campanhas é “um movimen- 
to que tem se intensificado”. 
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Maioria dos candidatos não declarou 
perfis de rede social ao TSE 


Proporção de candidatos que informou cada rede 
em relação ao total de candidatos em cada eleição* 
Em % 


70 

50 

40 Instagram 

30 => 31,5 Facebook 
TikTok 

20 1,4 Outros canais 
(sites e emails) 

10 c YouTube 

0 == 0,7 WhatsApp 
2020 2024 X (antigo Twitter) 


Instagram é rede mais declarada por candidatos 
em registro no TSE 
Variação do peso de cada rede em relação ao conjunto 


de canais declarados, em % 
| 24,7 
nstagram 49,1 


т2020  H2024 
57,7 


Facebook 417 


: 11 
тікток 8 
Outros сапаіѕ (como sites е emails) 888 14,2 
1,1 
YouTube 12 


Outras plataformas Í - 


*558,7 mil candidatos em 2020; 457 mil candidatos em 2024 
Fonte: Elaboração da FGV Comunicação Rio a partir de dados do TSE 
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Guilherme Boulos (PSOL), candidato à Prefeitura de São Paulo, 
durante caminhada no centro da capital Leandro Paiva/Divulgação 


O prefeito Ricardo Nunes (MDB), em busca da reeleição, em 
caminhada no centro de São Paulo Eduardo Knapp - 16.ag0.24/Folhapress 


Boulos e Nunes mantêm estratégias 
pré-Marçal, mas avaliam cenário 


Candidatos de PSOL e MDB insistem em ideia inicial de protagonizar embate 


Joelmir Tavares e 
Carolina Linhares 


SÃO PAULO As principais estra- 
tégias traçadas por Guilherme 
Boulos (PSOL) e Ricardo Nunes 
(MDB) na fase inicial da corrida 
à Prefeitura de São Paulo, quan- 
do se desenhava um embate di- 
reto entre ambos, sofreram ape- 
nas ajustes desde a disparada de 
Pablo Marçal (PRTB). 

Mas, se publicamente as cam- 
panhas resistem a recalcular a ro- 
ta e admiti-lo como protagonis- 
ta, nos bastidores esse cenário é 
avaliado desde que o influencia- 
dor empatou com os rivais. 

As reações das equipes do de- 
putado federal e do atual prefei- 
to à mais recente pesquisa Data- 
folha, que trouxe Boulos (23%), 
Marçal (22%) e Nunes (22%) dis- 
putando vaga no segundo turno, 
foram sintomáticas. Auxiliares de 


Boulos e Nunes ficaram mais pre- 
ocupados em analisar o desem- 
penho do lado contrário e deixa- 
ram Marcal em segundo plano. 
Em linhas gerais, a campanha 
do PSOL mantém a ideia de naci- 
onalizar a eleição, opondo o can- 
didato de Lula (PT) e o de Jair Bol- 
sonaro (PL), com a adaptação de 
que não só Nunes, mas também 
Marçal, é bolsonarista. Aliados já 
cogitam a hipótese de um segun- 
do turno contra o influenciador. 
Para desconstruir a tática da es- 
querda, Nunes vem atuando em 
sentido contrário, ou seja, evita 
embarcar na ideologia e identifi- 
car-se como bolsonarista. Mesmo 
após o crescimento de Marçal, o 
prefeito tem repetido ser ele o 
candidato, e não Bolsonaro, que 
tem 63% de rejeição na capital. 
No caso do emedebista, seu en- 
torno passou a agir reservada- 
mente para tentar conter Marçal, 


principalmente por meio de con- 
versas com a família Bolsonaro, 
enquanto pequenas mudanças 
apareceram na campanha apre- 
sentada ao público. 

Guiados pela chave da polariza- 
ção, parte dos auxiliares de Bou- 
los chega a aparentar empolga- 
ção com a possibilidade de en- 
frentar Marçal, adversário mais 
radicalizado. Ainda assim, admi- 
te-se que a eleição seria difícil. O 
discurso oficial é o de que a cam- 
panha não escolhe adversário. 

O Datafolha reforçou a aposta 
de que um confronto com Mar- 
çal daria ao candidato apoiado 
por Lula uma possibilidade mai- 
or de vislumbrar vitória. Nas si- 
mulações do instituto, Boulos 
(45%) supera Marçal (39%), mas 
fica atrás (37%) de Nunes (49%). 

Para se contrapor a Marçal, o 
emedebista passou a usar jus- 
tamente o argumento de que é 


Como ficam as 
campanhas nesta 
nova conjuntura 


BOULOS 

Polarização Insiste 
na ideia de nacionali- 
zar eleições com Lula 
e Bolsonaro 

Cautela Avalia 
mudança no cenário 
para definir se haverá 
guinada na forma de 
lidar com Marçal 


NUNES 

Gestão Continua a 
reverberar entregas 
durante o mandato 
Moderação Evita ali- 
nhamento ideológico 
ao bolsonarismo, 
mas tenta apoio mais 
enfático de Bolsonaro 


o único capaz de evitar o triun- 
fo de Boulos e do que rotula co- 
mo extrema-esquerda. A pesqui- 
sa sobre segundo turno mostrou 
que Nunes (53%) também bate- 
ria o influenciador (31%). 

A ordem no comitê de Boulos 
é avaliar a conjuntura nas pró- 
ximas duas semanas para deci- 
dir sobre uma guinada. Tudo vai 
depender do quadro no campo 
à direita e das movimentações 
de Bolsonaro, que oficialmente 
apoia Nunes, mas mantém rela- 
ção ambígua com Marçal. 

Caso as pesquisas indiquem 
fortalecimento de Marçal, o an- 
tagonismo passará a ser com ele. 
Diante da indefinição, a orienta- 
ção é persistir na linha de que 
Marçal e Nunes são “duas faces 
da moeda bolsonarista” e igual- 
mente nocivos. 

Empenhado em dissociar o de- 
putado de qualquer traço de ra- 
dicalismo, o comando da campa- 
nharechaçou o que é descrito co- 
mo “rolar na lama” com o neófito 
do PRTB, preferindo combatê-lo 
com ações na Justiça —a maio- 
ria com sentenças favoráveis — 
e críticas na internet, sem levá- 
-las à propaganda de TV. 

Questionados sobre а resistên- 
cia a virar a chave da campanha 
para uma briga com Marçal, es- 
trategistas do PSOL e do PT jus- 
tificam que Nunes permanece 
competitivo nas pesquisas e mar- 
geia o favoritismo por deter a má- 
quina e o maior tempo de TVerá- 
dio, robustos 65%. 

Na outra ponta, Nunes tem or- 
ganizado sua campanha em tor- 
no das entregas da gestão sob a 
lógica de que uma boa aprova- 
ção se reverteria em votos. A tá- 
tica que minimiza a ideologia e 
a polarização segue o argumen- 
to de que, em uma eleição muni- 
cipal, o eleitor prioriza as condi- 
ções da cidade. 

O prefeito, contudo, viu aumen- 
tarem as cobranças de bolsona- 
ristas para que ele adotasse uma 
agenda conservadora, sobretudo 
quando esse eleitorado passou a 
ter Marçal como alternativa. 

Até aqui, estrategistas da cam- 
panha evitam essa virada e apon- 
tam que a aposta na cidade tem 
mantido Nunes naliderança, ain- 
da que empatado. 

Entre a série de adaptações ше- 
vitáveis após Marçal, porém, está 
o diálogo mais intenso para con- 
vencer Bolsonaro a embarcar. 


Candidato do PSOL faz campanha ao lado de Haddad e ataca rivais 


Gustavo Zeitel 


sÃo PAULO Em cima de um cami- 
nhão, Guilherme Boulos (PSOL) 
percorreu algumas ruas da favela 
de Heliópolis, na zona sulde São 
Paulo, na manhã do sábado (7). 
Na ocasião, estava acompanhado 
do ministro da Fazenda, Fernan- 
doHaddad (PT), e da deputada 
federal Luiza Erundina (PSOL). 
A todo momento, o candidato 
à Prefeitura de São Paulo e seus 
apoiadores pediram para a popu- 
lação fazer o símbolo do coração 
com as mãos, o logo de sua cam- 
panha, no que parecia ser uma 
reação ао “faz o “im”, bordão do 
candidato Pablo Marçal (PRTB). 
A postura “paz e amor” contras- 


tou com o tom de suas críticas a 
Marçal e a Ricardo Nunes (MDB). 

“Enquanto tem adversário que 
vai fazer manifestação antidemo- 
crática na avenida Paulista, para 
ficar atacando a democracia, as 
instituições, defendendo o gol- 
pismo, a gente está na periferia”, 
disse, firmando também o com- 
promisso de promover a regula- 
rização fundiária de Heliópolis. 

Um dia depois de o ministro 
dos direitos humanos, Silvio 
Almeida, ser demitido, acusado 
de assédio sexual, Boulos descar- 
tou que a crise no Planalto pos- 
sa ser, agora, usada pelos adver- 
sários contra a sua candidatura. 

“Não tem condições. A gen- 
te defende que todas as vítimas 


O ministro da Fazenda, Fernando Haddad (PT), durante 
evento neste sábado com Boulos 


Leandro Paiva /Divulgação 


de assédio sejam respeitadas e 
acolhidas”, afirmou o candidato. 
“Vamos fazer o maior progra- 
ma de combate à violência con- 
tra mulher da história da cidade” 
Em dado momento do per- 
curso, o caminhão onde Boulos, 
Haddad e Erundina estavam que- 
brou, e os três políticos tiveram 
de trocar de carro. Pouco antes, 
Haddad discursou e defendeu a 
criação de empregos para a ju- 
ventude das periferias. Ele tam- 
bém não poupou Nunes e Marçal. 
“Infelizmente, a atual admi- 
nistração não tem visão de fu- 
turo. E tem um cara aí que é um 
estelionatário”, afirmou o minis- 
tro, que foi prefeito de 2013 a2016. 
“Náo falo de bandido”, afirmou. 
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Pedro Markun, 38, programador e candidato a vereador em São Paulo pela Rede Sustentabilidade Rafaela Araújo/Folhapress 


IA vira candidata, faz jingle, escreve 
lei e entra na campanha eleitoral 


Primeira eleição com inteligência artificial deve ajudar postulantes sem verba, mas 
acende alerta para deepfakes, principal preocupação do Tribunal Superior Eleitoral 


Júlia Barbon e Pedro S. Teixeira 


SÃO PAULO O pano preto cai, a te- 
la é revelada, e um robó branco 
passa a dançar ao som de música 
eletrónica. “Oi! Eusou Lex, a pri- 
meira inteligéncia artificial legis- 
lativa do mundo” apresenta-se a 
voz masculina, que às vezes mis- 
tura o sotaque do interior paulis- 
ta com português de Portugal. 
A máquina faz parte do que o 
cientista da computação Pedro 
Markun (Rede) chama de “candi- 
datura híbrida” à Câmara Muni- 
cipal de São Paulo: formada por 
ele, um humano, e ela, uma IA. 
А “dupla” é o exemplo mais mar- 
cante de como a inteligência ar- 
tificial já entrou nestas eleições. 
O Brasil vive sua primeira cam- 


panha após a popularização do 
ChatGPT —com 200 milhões de 
usuários por semana no mun- 
do— e de outras ferramentas si- 
milares, que geram textos, ima- 
gens, áudios e vídeos. 

Candidatos, de um lado, usam 
a tecnologia para criar jingles e 
cartazes, escrever leis e сопуег- 
sar com eleitores em aplicativos 
de mensagem, o que pode aju- 
dar quem tem poucos recursos. 
De outro, a chamada deepfake ou 
manipulação de conteúdo testa 
limites de uma regulação ainda 
incipiente. 

No mais extremo dos casos, o 
paulistano Markun propõe que 
a IA seja uma “fazedora de polí- 
tica”. “Essa tecnologia está trans- 
formando tudo. Se não a colo- 


carmos no debate, ela vai se in- 
filtrar nos gabinetes, e a política 
estará sendo feita de maneira 
sintética sem que o cidadão sai- 
ba”, defende. 

A ideia de Markun então foi 
treinar, com auxílio de uma equi- 
pe de técnicos, seu próprio ro- 
bô legislador. Segundo ele, Lex 
poderá ler enormes volumes de 
leis, propor melhorias, analisar e 
acender alertas em contratos da 
prefeitura e ampliar a participa- 
ção pública ao conversar com os 
cidadãos em apps de mensagem. 

Não seria a primeira vez que 
uma IA escreveria uma lei no 
Brasil. No ano passado, a Câmara 
Municipal de Porto Alegre apro- 
vou uma proposta redigida em 
poucos segundos pelo computa- 


66 


Essa tecnologia 
está transfor- 
mando tudo. Se 
náo a colocarmos 
no debate, ela 

vai se infiltrar 

Pedro Markun 

cientista da computacáo 


e candidato a vereador 
em Sáo Paulo pela Rede 


dor do vereador Ramiro Rosário, 
candidato à reeleição pelo Novo. 
O texto isenta a população de pa- 
gar pela reposicáo de hidróme- 
tros furtados. 

Para Rosário, defensor do Esta- 
do mínimo, o modelo pode sim- 
plificar processos e reduzir gas- 
tos públicos. “Será possível subs- 
tituir departamentos inteiros e 
ainda trazer qualificação”, afir- 
ma ele, que hoje usa a ferramen- 
ta para gerar relatórios de comis- 
sões, esboçar projetos de lei e ro- 
teirizar vídeos. 

Outro uso estreado na sema- 
na passada por Tabata Amaral 
(PSB), candidata à prefeitura pau- 
listana, foi a assistente virtual Ri- 
ta, um contato no Whatsapp que 
responde dúvidas sobre propos- 
tas e aceita sugestões — como 
também pretende fazer o vere- 
ador carioca Pedro Duarte (No- 
vo), com o “Duartinho”. 

Segundo Evelyn Gomes, di- 
retora da ONG LabHacker (La- 
boratório Brasileiro de Cultura 
Digital), o “chatbot” de Tabata 
ainda tem algumas limitações: 
usa uma linguagem padroniza- 
da do ChatGPT e não consegue 
fazer elaborações mais comple- 
xas que fujam de perguntas pré- 
-determinadas. 

No último ano, sua organização 
foi contratada pelo núcleo de mu- 
lheres do PT e treinou до candi- 
datas no interior do Brasil sobre 
como usar a tecnologia. 

Por outro lado, às margens das 
campanhas, circulam as deepfa- 
kes: imagens e áudios adultera- 
dos com IA para simular identi- 
dades. É o caso de um vídeo falso 
em que o ex-presidente Jair Bol- 
sonaro (PL) diz apoiar o influen- 
ciador Pablo Marçal (PRTB), cuja 
circulação foi suspensa pela Jus- 
tiça Eleitoral na última semana. 

Esse tipo de conteúdo foi proi- 
bido pelo Tribunal Superior Elei- 
toral (TSE) e pode implicar em 
cassação da candidatura ou man- 
dato, além de multa e detenção 
por até um ano. As novas regras, 
aprovadas de maneira inédita 
em fevereiro, também obrigam 
os candidatos a inserir avisos em 
qualquer material gerado por IA. 

As deepfakes são a principal 
preocupação do tribunal, segun- 
do o ministro Floriano Azevedo 
Marques Neto. Como diz a músi- 
ca eletrônica que embala a dan- 
ça do robô Lex, porém, “o futu- 
ro é inevitável”. 


Paes projeta avanço sobre evangélicos com “núcleo” bolsonarista 


Italo Nogueira 


RIO DEJANEIRO Dados da pesquisa 
Datafolha mostram que o prefei- 
to Eduardo Paes (PSD) mantém 
um viés de alta em suas intenções 
de voto para a reeleição a partir 
do avanço sobre eleitores petistas 
e evangélicos, somado à manu- 
tenção de um “núcleo de apoio” 
entre bolsonaristas. 

Os resultados vão ao encontro 
da principal preocupação temáti- 
ca do prefeito, que vem dedican- 
do especial atenção ao eleitora- 
do evangélico. As intenções de 
voto neste grupo (55%) se apro- 
ximaram ainda mais do patamar 
de todos os entrevistados (59%). 

A estratégia de campanha de 


Paes vem, segundo indicam os 
dados, dificultando o avanço do 
deputado Alexandre Ramagem 
(PL) sobre os eleitores de Jair Bol- 
sonaro (PL), principal fiador de 
sua candidatura. 

A estratificação dos dados do 
Datafolha não permite falar em 
crescimento ou queda na maioria 
dos grupos, já que a margem de 
erro se amplia com o fatiamento 
da amostra. Mas a tendência in- 
dicada pelas oscilações dá sinais 
sobre os avanços dos candidatos. 

O movimento que mais chama 
atenção é o resultado entre os 
eleitores evangélicos, geralmen- 
te associados ao bolsonarismo. 

Paes tinha 46% no início de ju- 
lho e agora aparece com 55%. Ra- 


magem manteve patamar seme- 
lhante: 9% e 12%. А margem de er 
го nesse grupo foi de 8 pontos em 
julho e 6 em setembro. 

Contratada pela Folha e pela 
TV Globo, a pesquisa do Datafo- 
lha, registrada no TSE sob o nú- 
mero RJ-07390/2024, ouviu 1.106 
eleitores de terça-feira (3) até es- 
ta quarta-feira (4). 

O principal movimento de Paes 
no setor foi firmar aliança com o 
deputado federal Otoni de Paula 
(MDB). O bolsonarista se tornou 
coordenador de campanha do 
prefeito entre evangélicos e vem 
participando de constantes agen- 
das com o candidato à reeleição. 

Paes também conseguiu apoio 
de lideranças da Igreja Universal, 


é o percentual de 
intenções de votos em 
Paes entre os evangé- 
licos 


percentual de inten- 
ções de votos em Paes 
entre todos os entre- 
vistados 


o que impediu Ramagem deter a 
deputada estadual Tia Ju (Repu- 
bulicanos), vinculada à denomi- 
nação, como vice de sua chapa. 

O prefeito participou ainda de 
um culto e recebeu bênção do 
pastor Josué Valandro Jr., da Igre- 
ja Batista Atitude, frequentada 
pela ex-primeira-dama Michel- 
le Bolsonaro. 

O avanço de Paes também tem 
cores petistas, segundo os dados, 
apesar da “distância segura” que 
o prefeito tem mantido do presi- 
dente Lula. 

Paes tinha no início de julho 
65% das intenções de voto entre 
os entrevistados que se declara- 
vam petistas. O percentual ago- 
ra está em 74%. 
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Supremo decide contrariar 


Congresso sobre 


se torna alvo de retaliação 


o 
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ct Polícia Federal indicia Sine ОТА 
== por suspeita de uso da PRF de, 


Leitores participam de pesquisa qualitativa sobre о novo formato do jornal Bruno santos/ Folhapress 


Assinantes do jornal destacam 
praticidade, layout e fluidez 
da leitura em novo formato 


Leitores recebem bem versáo berliner, de acordo com pesquisa 
qualitativa do Datafolha; fim dos cadernos é principal crítica 


SÁO PAULO (SP) A nova versáo da 
edição impressa da Folha foi bem 
recebida pela maioria dos partici- 
pantes de uma pesquisa qualita- 
tiva realizada pelo Datafolha na 
última terca (3), trés dias após a 
alteração para o formato berliner. 

Eles ressaltaram a praticidade 
do formato, com um tamanho 
de página menor que o tradicio- 
nal standard, como era a Folha, 
e maior do que o tabloide. Ado- 
tado pelo jornal no domingo (1) 
associado a um novo projeto grá- 
fico, o berliner é o padráo mais 
usado pelos grandes jornais eu- 
ropeus, como o francés Le Mon- 
de e británico Guardian. 

Na pesquisa, os leitores elogia- 
ram ainda o layout das páginas, 
que torna a experiência da leitura 
mais agradável. “Parece mais mo- 
derno”, disse um dos assinantes. 

Também indicaram o fato de 
haver menos textos por página, 
solução que aumenta a sensação 
de agilidade e fluidez no acompa- 
nhamento da Folha. 

A principal ressalva apontada 
pelos participantes é que as edi- 
ções não são divididas em diver- 
sos cadernos destacáveis, o que 
dificulta, por exemplo, o compar- 
tilhamento da leitura. 

Neste caso, o Datafolha reali- 
zou pesquisa qualitativa, que não 
tem valor estatístico, ao contrá- 
rio dos levantamentos quantita- 
tivos, como os que indicam a in- 
tenção de votos em candidatos a 
cargos públicos. De modo geral, a 
qualitativa reúne um grupo redu- 
zido de pessoas para discutir um 
tema com profundidade. 

O instituto reuniu dois grupos, 
ambos formados por pessoas que 
assinam o jornal impresso há pe- 


lo menos três anos. Leem a Fo- 
lha pelo menos cinco vezes por 
semana, por isso são classifica- 
das pelo Datafolha como leito- 
res frequentes. 

“A Folha constatou que os leito- 
res formadores de opinião prefe- 
rema edição do jornal ao site em 
tempo real. Esses leitores querem 
que o jornal faça o serviço de se- 
parar o joio do trigo” que o jornal 
edite a profusão atual de notíci- 
as, selecionando o que é impor 
tante”, diz Luiz Frias, publisher 
da Folha. 

“A reforma gráfica agradou pe- 
la beleza, por oferecer mais con- 
teúdo e por manter a personali- 
dade da Folha. Mas a opção do 
berliner advém da constatação 
de que esse é o melhor formato 
para transportar a experiência 
da edição para o digital, que é o 
futuro”, afirma. 

Os assinantes ouvidos pelo Da- 
tafolha também citaram a reso- 
lução das imagens publicadas na 
nova versão, com contrastes mais 
nítidos e cores mais vibrantes. 
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А opção do berliner advém 
da constatacáo de que 
esse é o melhor formato 
para transportar a expe- 
riéncia da edicáo para o 
digital, que é o futuro 


Luiz Frias 
publisher da Folha 


Chamaram a atenção ainda pa- 
ra a impressão das páginas, com 
um papel que não suja as mãos 
de tinta. 

De acordo com esses leitores, о 
novo projeto deu mais visibilida- 
de aos colunistas, um dos trun- 
fos da Folha. 

A pesquisa foi feita em uma fa- 
se bastante inicial danova versão, 
pondera Luciana Chong, direto- 
ra do Datafolha. De acordo com 
ela, pelo menos um novo levanta- 
mento de caráter qualitativo será 
realizado mais adiante. 

Por ora, afirma Chong, é pos- 
sível concluir que “os assinantes 
gostaram das mudanças: o for- 
mato, a diagramação, a qualida- 
de do papel. Tudo isso foi mui- 
to valorizado. O ponto negativo 
mais discutido foi a falta de sepa- 
ração dos cadernos. Alguns gos- 
tam de ler uma parte e dão outra 
para alguém da família. Há tam- 
bém aqueles que separam o ca- 
derno para ler mais tarde”. 

Por outrolado, os participantes 
levantaram a hipótese de que a 
descadernização poderia estimu- 
lar aleitura de mais seções do jor- 
nal. Mesmo quando fazem críti- 
cas como essa, osleitores deixam 
claro que não pretendem deixar 
de assinar a Folha, segundo a di- 
retora do Datafolha. “Eles refor- 
cam que o que mais interessa é o 
conteúdo de qualidade” 

Para esses assinantes, o novo 
projeto valorizou ainda seções 
especialmente queridas dos leito- 
res, como os quadrinhos na Пиѕ- 
trada. Essa foi a segunda pesqui- 
sa do Datafolha realizada com es- 
se objetivo. A primeira havia sido 
feita no final de agosto, antes do 
lançamento da nova versão. 


A Economiste a 
suspensão do Twitter 


Revista ignorou que a rede manteve 
contas que divulgaram desinformação 


Celso Rocha de Barros 


Servidor federal, é doutor em sociologia pela Universidade de Oxford 
(Inglaterra) e autor de “PT, uma História” 


тш sua última edição, a revista británica The Econo- 

mist publicou um editorial sobre redes sociais e li- 
berdade de expressão, criticando a suspensão do Twit- 
ter no Brasil. O texto tem o mérito de ser uma opor- 
tunidade de ouro para uma errata de página inteira. 

A revista britânica apoia a ofensiva das institui- 
ções francesas contra o Telegram, um aplicativo que 
se tornou lugar seguro para se traficar drogas, ven- 
der contrabando e distribuir pornografia infantil. 

Concordo inteiramente com a The Economist: 
quando alguém entra no Telegram e escreve “ven- 
do pornografia infantil”, deve ser suspenso, não pe- 
la frase que escreveu, mas pelo que fez ao escrevê- 
-la: ofereceu fotos de crianças abusadas em troca 
de dinheiro. Não há qualquer opinião cuja liberda- 
de precise ser defendida aqui, porque não é de opi- 
niões que se trata. 

AThe Economist também defende a suspensão do 
TikToknos Estados Unidos. A empresa chinesa tem 
sede em Pequim, e, por isso, “está vulnerável às ma- 
nipulações do Partido Comunista Chinês”. Seria er- 
rado, argumenta o editorial, deixar que essa influên- 
cia política estrangeira controle o fluxo de informa- 
ções disponível para o público americano. 

Não sei se a China está mesmo usando o TikTok po- 
liticamente. Mas concordo como princípio: uma re- 
de social é um espaço público, que deve ter suainte- 
gridade garantida contra a manipulação por estran- 
geiros defensores de ideologias radicais. 

A The Economist se opõe à 
suspensão do Twitter no Bra- 
sil. Segundo o editorialista, o 


E o que Elon Twitter foi suspenso no Brasil 
Musk faz no por “se recusar a obedecer or- 
Brasil é o que dens judiciais opacas para re- 
osamericanos mover dúzias de contas’. 
temem que o Qualquer coisa é opaca pa- 
Partido Comu- ra quem tem preguiça de es- 
: 2 tudá-la. A The Economist não 
nista Chinês р informou seus leitores que а 
faça na América: origem do conflito está na re- 
promove desin- cusa de Elon Musk em suspen- 
formação contra der contas que divulgaram de- 
a democracia sinformação durante a tentati- 


va de golpe perpetrada por Jair 
Bolsonaro em 2022. 

A conspiração golpista já foi 
amplamente demonstrada por uma investigação 
da Polícia Federal que inclui depoimentos dos che- 
fes do Exército e da Aeronáutica, bem como o con- 
teúdo dos celulares do principal auxiliar de Bolsona- 
ro (Mauro Cid) e de seu candidato a vice-presiden- 
te (Braga Netto). 

Como os pedófilos do Telegram, os golpistas de 
Bolsonaro não postavam que a eleição foi roubada 
para expressar suas opiniões. Faziam isso para radi- 
calizar seus militantes, em articulação com o presi- 
dente da república que, enquanto isso, conspirava 
dentro dos quartéis. 

E o que Elon Musk faz no Brasil é o que os ameri- 
canos temem que o Partido Comunista Chinês faça 
na América: promove desinformação contra a demo- 
cracia. Os bolsonaristas sabem que um dos motivos 
do fracasso do golpe de 2022 foi a falta de apoio do 
governo Biden. Musk trabalha para que isso não se 
repita na próxima rodada. 

Seria desejável que a The Economist tratasse o pro- 
blema da incitação ao crime e ao extremismo no Bra- 
sil como trata nos casos francês e americano. Quan- 
do a revista reúne no mesmo parágrafo a decisão 
de Moraes e a censura contra mensagens anti-islá- 
micas na Malásia, confessa que náo vai perder tem- 
po aprendendo sobre as democracias do sul global. 
E o que é mais importante: não está mais ouvindo o 
alerta que estamos dando às democracias mais ricas. 


DOM. Elio Gaspari, Celso Rc de Barros 


SEG. Deborah Bizarria, С ocha TER. Joel Pinheiro da Fonseca 
QUA. Elio Gaspari qui. Conrado Н. Mendes 
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Hugo Motta (de camisa toda preta) com Eduardo Cunha (ao centro) durante jogo do Flamengo по DF, em 2015 pedro Ladeira -17.set.15/Folhapress 


Hugo Motta subiu com Cunha e pode 
ser mais jovem presidente da Cámara 


Candidato a sucessáo de Lira se manteve na órbita dos poderosos; ele faz 35 anos no 
dia 11 e, caso eleito, superaria Luís Eduardo Magalháes, que chegou ao posto aos 39 


Ranier Bragon 


BRASÍLIA O deputado federal Hu- 
go Motta (Republicanos-PB) com- 
pleta 35 anos na próxima quarta- 
-feira (11) e, se for escolhido co- 
mo o candidato de Arthur Lira 
(PP-AL), Lula (PT) e Jair Bolsona- 
ro (PL) a presidéncia da Cámara, 
tem tudo para sacramentar uma 
característica marcante de sua 
até agora curta carreira política, 
além de bater um recorde. 

Motta está em seu quarto man- 
dato e sempre se destacou pela 
boa relação com as diversas cor 
rentes políticas na Cámara, além 
de estar na órbita dos poderosos 
—foi um dos principais aliados 
de Eduardo Cunha, que presidiu 
a casa em 2015 e 2016, e também 
se manteve próximo aos suces- 
sores Rodrigo Maia (2016-2021) 
e Arthur Lira (desde 2021). 

O recorde será superar Luís 
Eduardo Magalháes —que virou 
presidente da Cámara em 1995 
próximo de completar 40 anos— 
e se tornar o mais jovem presi- 
dente da Casa do atual período 
democrático. 

Assim como Lira, o estilo de 
Motta privilegia a atuacáo de bas- 
tidores. Em termos legislativos, 
sua atuação mais marcante se 
deu em relatorias dadas a ele pe- 
los últimos presidentes da Casa. 

Desde que chegou à Câmara, 
em 2011 e com apenas 21 anos 
de idade, somente duas propo- 
sições em que ele consta como 
autor aparecem como tendo si- 
do transformadas em lei, ambas 
assinadas coletivamente por vá- 


rios deputados. 

Trata-se da proposta que dis- 
ciplinou na Constituicáo a car 
reira de agentes de tránsito e a 
chamada PEC da Anistia, que 
neste ano perdoou partidos po- 
líticos e diminuiu a verba eleito- 
ral de negros. 

Motta foi retirado do chamado 
baixo clero da Cámara —o gru- 
po sem expressáo política naci- 
onal— quando Cunha assumiua 
liderança do MDB, em 2013. 

Em fevereiro de 2014, Cunha 
emplacou o afilhado político na 
presidência da Comissão de Fis- 
calização Financeira e Controle, 
uma das principais da Casa. 

No ano seguinte, já em meio ao 
turbilhão político que resultaria 
no impeachment de Dilma Rous- 
seff (PT), cuja mobilização tinha 
em Cunha um de seus principais 
líderes, Motta foi colocado na 
presidência da CPI da Petrobras. 

À época, ele contratava uma 
das filhas do então presidente 
da Câmara, a hoje deputada Dani 
Cunha (União Brasil-RJ), para lhe 
prestar serviços de comunicação. 
A CPI foi articulada por Cunha e 
teve como principal foco as acu- 
sações de corrupção contra o PT 
oriundas da Operação Lava Jato. 

Descrito como sereno e pacifi- 
cador por colegas, Motta patroci- 
nou em uma das sessóes um dos 
raros momentos em que discu- 
tiu aos berros. “Náo tenho me- 
do de grito. E da terra de onde 
eu venho, homem náo me grita”, 
disse na ocasiáo a Edmilson Ro- 
drigues (PSOL-PA), hoje prefei- 
to de Belém. 
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Com o orgulho 

de representar 
nesta Casa o povo 
do meu estado, a 
Paraíba, convicto 
ainda mais da 
necessidade de 
uma união nacio- 
nal depois deste 
processo, para que 
o Brasil retome o 
seu crescimento e 
o seu desenvolvi- 
mento, eu voto sim 
Hugo Motta 

ao votar na Câmara 

dos Deputados a favor 
do impeachment da 


ex-presidente Dilma 
Rousseff (PT), em 2016 


Motta também foi o nome es- 
colhido por Cunha para liderar 
a bancada do MDB no início de 
2016, mas acabou derrotado. Em 
abril daquele ano, o então apadri- 
nhado de Cunha votou favor do 
impeachment de Dilma. 

“Como orgulho de representar 
nesta Casa o povo do meu estado, 
a Paraíba, convicto ainda mais da 
necessidade de uma união naci- 
onal depois deste processo, para 
que o Brasil retome o seu cresci- 
mento e o seu desenvolvimento, 
eu voto sim” discursou à época. 

Nesta quarta (4), em reunião 
com Lula, Motta justificou seu po- 
sicionamento na cassação de Dil- 
ma. De acordo com relatos, dis- 
se que chegou a alertar Cunha de 
que ele estava errado ao dar pros- 
seguimento ao impeachment. 

Motta não foi à sessão em que 
Cunha teve o mandato cassado, 
cinco meses após a votação do 
impedimento da petista. 

A Folha procurou o deputado 
e Cunha nesta quarta, mas não 
houve resposta. 

Mesmo após a queda do padri- 
nho, Motta continuou próximo 
aos sucessores. Rodrigo Maia di- 
recionou ao parlamentar, por 
exemplo, a importante relatoria 
da chamada PEC do Orçamento 
de Guerra, durante a pandemia 
da Covid-19. Sob Lira, ele ficou 
com a relatoria da renegociação 
das dívidas estudantis do Fies. 

Motta trocou em 2018 o MDB 
pelo Republicanos e é aliado de 
outros políticos de peso, como o 
senador Ciro Nogueira (РР-РІ), 
ex-ministro de Bolsonaro. 


política 


Deputado destina 
emendas para 
turbinar prefeitura 
comandada pelo pai 


Mateus Vargas 


BRASÍLIA Candidato a suceder 
Arthur Lira (PP-AL) na presi- 
dência da Câmara dos Depu- 
tados, Hugo Motta (Republi- 
canos-PB) tem turbinado com 
emendas parlamentares os co- 
fres de Patos (PB), cidade go- 
vernada por seu pai e que já 
esteve sob comando dos avós 
do deputado. 

Entre 2020 e 2022, Motta in- 
dicou ao município de 107 mil 
habitantes pelo menos R$ 45 
milhões em recursos de emen- 
das do relator. Essa modalida- 
de de verba foi declarada in- 
constitucional pelo STF (Su- 
premo Tribunal Federal) por 
causa da falta de transparên- 
cia e da distribuição desigual 
entre os parlamentares. 

Motta também destinou cer- 
ca de R$ 5 milhões em “emen- 
das Pix” a Patos desde 2021, 
verba que cai diretamentenos 
cofres do município, mesmo 
sem finalidade definida. Pai 
do deputado, Nabor Wander 
ley Filho (Republicanos) é o 
prefeito e disputa a reeleição. 

Nabor já havia sido prefei- 
to de 2005 a 2012. Nos quatro 
anos seguintes, a cidade foi co- 
mandada pela avó materna do 
candidato a presidente da Cá- 
mara, Francisca Motta, atual 
deputada estadual. 

Pai do atual prefeito e avô pa- 
terno de Hugo Motta, Nabor 
Wanderley também foi che- 
fe do Executivo local na déca- 
da de 1950, quando sucedeu o 
próprio irmão. Já o avô mater 
no de Motta foi eleito deputa- 
do federal e estadual em diver- 
sos mandatos. 

A assessoria de Motta não 
respondeu a questionamentos 
sobre os repasses de emenda. 

Nas últimas décadas, a fa- 
mília de Motta ocupou o po- 
der municipal em mais de uma 
ocasião. Parte das disputas a 
prefeito se deu contra nomes 
de outro ramo da família Wan- 
derley —o nome completo do 
deputado é Hugo Motta Wan- 
derley da Nóbrega. 

Esposa de Hugo Motta, a ar- 
quiteta Luana Medeiros Mot- 
ta tem um cargo na estatal Co- 
devasf desde 2019. Ela recebeu 
R$19,8 mil em agosto, segundo 
dados da companhia. A estatal 
é cobiçada por parlamentares 
por escoar verbas de emenda 
em obras de pavimentação e 
maquinário, como tratores. 

A Codevasf chegou a demitir 
parentes e indicados de depu- 
tados e senadores quando Lu- 
la (PT) assumiu a Presidência. 
Foi caso da advogada Juliana e 
Silva Nogueira Lima, irmã do 
senador Ciro Nogueira (РР-РІ). 
A esposa de Motta, porém, foi 
preservada. 

Das emendas do relator apa- 
drinhadas por Motta e direci- 
onadas a Patos, cerca de R$ 17 
milhóes financiaram acóes pa- 
ra a saúde, сото a construção 
de policlínica. 
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política 


A crise ambiental mudou de patamar 


Os ambientalistas tinham razão, e agora? 


Elio Gaspari 


Jornalista, autor de cinco volumes sobre a história do regime militar, entre eles "А Ditadura Encurralada” 


NS climática está aí. O pa- 
ís vive a maior seca em mais 
de meio século, 2.000 municípi- 
os estáo em condicóes de risco e 
cidades sáo tomadas pela fuma- 
ça dos incêndios. No Dia da Ama- 
zônia, soube-se que, emagosto, a 
região teve 38 mil focos de quei- 
madas, um número superior aos 
anos de Bolsonaro. A ministra do 
Meio Ambiente, Marina Silva, dis- 
se no Senado que o bioma do Pan- 
tanal pode desaparecer até o fim 
deste século. 

Os ambientalistas tinham ra- 
zão. Vistos como profetas da ca- 
tástrofe, revelaram-se clarividen- 
tes. E agora? O pior cenário seria 
acontinuação do que acontece há 
décadas. Os defensores do meio 
ambiente reclamam, nada acon- 
tece (ou faz-se uma lei) e as coi- 
sas continuam na mesma. A or 
questra toca a partitura errada e 
alguns instrumentos não tocam 
como deviam. 

Antes da posse de Lula, circu- 
lou a proposta de se cuidar do 
meio ambiente por meio de uma 
política de transversalidade. Por 
trás dessa palavra que pode dizer 
muito, ou nada, o problema am- 
biental seria enfrentado por uma 
agência, fosse o que fosse, preva- 
lecendo sobre as burocracias dos 
ministérios. 

Enquanto o novo governo era 
uma arca de sonhos, essa propos- 
ta inteligente ganhou destaque. 
Com a posse, veio a vida real. Mo- 
bilizaram-se burocratas que não 
queriam compartilhar o poder 
de seu quadrado e parlamenta- 
res que defendem os interesses 
dos agrotrogloditas. A ideia da 
transversalidade foi queimada 
no escurinho de Brasília. 

Não há receita visível para se re- 
solver o problema, mas está dian- 
te de todos a evidência de que as 
coisas não funcionam mantendo- 
-se a máquina que existe. É como 
querer que um caminhão voe. 

No seu novo patamar a crise 
ambiental pede que se comece 
a discutir o formato da peça que 
implementará a transversalida- 
de. Do jeito que estão as coisas, 
a ministra Marina Silva vai ao Se- 
nado e diz o seguinte: 

— Nós estamos vivendo sob 
um novo normal que vai exigir do 
poder público capacidade de dar 
resposta que nem sabemos co- 
mo vão se desdobrar daqui para 
a frente. (...) Somos cobrados pa- 
ra que se faça investimentos que 
são retro alimentadores do fogo. 

Lindas palavras, mas a minis- 
tra é parte do que chama de “po- 
der público”. Além disso, se inves- 


+ 


timentos alimentam o fogo, cabe 
ao “poder público” expor a ques- 
tão, até porque investimento não 
põe fogo em nada. Quem queima 
são iniciativas e barrá-las, expon- 
do-as, é o que se precisa. 

Em novembro de 2025 instala- 
-se em Belém a 302 Conferência 
da ONU para Mudanças Climáti- 
cas, a COP 30. O governo está tra- 
tando do assunto como se ele fos- 
se mais um evento, procurando 
brechas para lustrar biografias. 

Má ideia, pois o Lula que foi à 
COP 27 em 2022, no Egito, vestia 
o manto da proteção ambiental. 
Em Belém precisará mostrar re- 
sultados e ações. 


Litigâncias gerais 
Vêm aí milhares de litígios, so- 
bretudo nas regiões do Sulafeta- 
das por enchentes. São devedo- 
res contra bancos, empresários 
contra fornecedores, fornece- 
dores contra empresários e, aci- 
ma de tudo, pessoas ou negóci- 
os prejudicados pela má gestão 
do poder público. 

Algumas já chegaram à Justiça 
e calcula-se que a enxurrada se- 
ja de tal proporção que será ne- 
cessário criar um protocolo pa- 
ra lidar com ela. 


Serviço bem feito 


Até agora, Lula conduziu com ha- 
bilidade o comportamento do go- 
verno na disputa pela presidên- 
cia da Câmara, coisa que acon- 
tecerá no início do ano que vem. 

Não repetiu o erro de Dilma 
Rousseff em 2014. O PT resolveu 
peitar Eduardo Cunha, perdeu 


e cavou o impedimento da pre- 
sidente. 

Estimulando o que diz ser um 
nome de consenso, tirou o PT 
da vitrine e mandou a bola para 
o centrão. 

Manobra banal, a menos que 
o deputado Hugo Motta fosse há 
tempo um coringa guardado no 
banco de reservas. Nesse caso, te- 
ria sido coisa de mestre. 

De qualquer maneira, Lula bai- 
xou a bola da voracidade petista. 
No início do mandato, essa vo- 
racidade assustava aliados. Ago- 
ra, são os aliados que se comem. 


Os crachás do PT 


Aos 44 anos, o PT tomou gosto 
pela concessão de condecora- 
ções e medalhas. É coisa da idade. 

A caça aos crachás vigorou no 
Império, caiu em desuso com a 
República e reviveunas ditaduras. 

A baixo custo, afaga egos. 

O filósofo francês Raymond 
Aron (1905-1983) resolveu essa 
questão, tratando das condeco- 
rações: “Jamais as peça, jamais as 
recuse e jamais as use”. 

Essa frase é atribuída a Wins- 
ton Churchill, que tinha 32 pa- 
tacas. 


A PGR terá que decidir 


Tendo completado 2.000 dias 
na mesa do ministro Alexandre 
de Moraes, o inquérito das fake 
news está com os dias contados. 
Passando-o à Procuradoria-Ge- 
ral da República, Moraes livra-se 
do peso e ele vai para o doutor 
Paulo Gonet. A PGR deverá deci- 
dir o destino dos incriminados. 


Juliana Freire 


Os ambientalistas 
tinham razáo. 
Vistos como 
profetas da 
catástrofe, 
revelaram-se 
clarividentes 


Está diante de 
todos a evidéncia 
de que as coisas 
náo funcionam 
mantendo-se 

a máquina que 
existe. É como 
querer que um 
caminháo voe 


O Lula que foi 

à COP 27 em 2022, 
no Egito, vestia 

o manto da prote- 
cáo ambiental. 
Em Belém 
precisará 
mostrar 
resultados 

e ações 


Kamala x Trump 

Terça-feira Kamala Harris e Do- 
nald Trump terão seu primei- 
ro debate. 

Kamala entrará como favori- 
ta, até porque o ex-presidente 
está zonzo. 

Por mais que se torca pela se- 
nhora, náo se deve esquecer que 
ela foi pedestre no discurso dian- 
te da convencáo dos democratas 
e na sua primeira entrevista. 


Cantanhéde disse tudo 


Eliane Cantanhéde disse tudo 
há duas semanas: “Dois fantas- 
mas da era do PT pairam sobre 
o 3º mandato: fundos de pensão 
e agências reguladoras”. 

Em agosto, os fundos queriam 
mais liberdade para orientar seus 
investimentos. 

Oaviso perdeu-se. Agora os fun- 
dos de pensão das estatais querem 
que o Conselho Monetário Naci- 
onal alivie as punições dos gesto- 
res que arruinaram os patrimô- 
nios que administravam duran- 
te o primeiro consulado petista. 

Era o tempo em que o fun- 
do da Caixa Econômica inves- 
tia num tamborete paulista e 
seu gestor defendia a operação 
com a naturalidade de um ban- 
queiro inglês. 


Duas vagas no STJ 


Está aberta a temporada para a 
captura de duas vagas no Supe- 
rior Tribunal de Justiça. Os esco- 
lhidos deverão sair de duas listas, 
cada uma com três nomes. 

Como ocorre há alguns anos, 
pelo menos quatro ministros do 
Supremo têm candidatos. 

Voltará à disputa o desembar- 
gador Ney Bello, do Maranhão. 
Durante o governo passado, Ja- 
ir Bolsonaro chegou a informá- 
-lo de que estava escolhido. O de- 
sembargador foi abatido em voo 
pelo ministro Kassio Nunes Mar- 
ques, que vetou-o no escurinho 
do Alvorada. 

A desfeita sofrida por Bello 
provocou o rompimento de seu 
padrinho, Gilmar Mendes, com 
Bolsonaro. 

A conversa dos dois foi dura e, 
pelo lado do então presidente, 
constrangedora. 


Bater boca é o jogo de Milei 


Bater boca com Javier Milei é fa- 
zer o seu jogo. Quando a Argen- 
tina precisa, pede ao Brasil que 
cuide de sua embaixada em Ca- 
racas. 

Deixá-lo falar sozinho é o me- 
lhor remédio. Avisar que o Itama- 
raty cancelará reuniões é coisa de 
pirracento. 

Na diplomacia profissional, po- 
de-se até ir à reunião, desde que 
os negociadores sejam instruí- 
dos a adiar a discussão de todos 
os assuntos que interessam aos 
hermanos. 


D semináriosfolha ххх 


Acesse o site 


folha.com/seminariosfolha 
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Grupo de resgatados do trabalho análogo à escravidão em vinícola em Bento Gonçalves (RS) Karen Lima/Folhapress 


Governo Lula cria novas regras e 
esvazia lista suja do trabalho escravo 


Portaria publicada pelos ministérios do Trabalho e dos Direitos Humanos gera críticas 
de entidades que atuam na área; pasta diz que houve debate entre órgãos públicos 


Constanca Rezende 


BRASÍLIA O governo de Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT) criou uma 
regra que permite que pessoas 
físicas e jurídicas flagradas sub- 
metendo trabalhadores a condi- 
ções análogas à escravidão façam 
um acordo com a União e, comis- 
so, deixem a chamada “lista suja” 
do governo. 

A medida foi publicada no fi- 
nal de julho, em portaria assi- 
nada em conjunto pelos minis- 
tros do Trabalho, Luiz Marinho, 
e dos Direitos Humanos, então 
Silvio Almeida. 

Integrantes da Conatrae (Co- 
missão Nacional para a Erradi- 
cação do Trabalho Escravo), gru- 
po de consulta ao tema vinculado 
ao Ministério dos Direitos Huma- 
nos, disseram à Folha que anova 
norma pode representar um re- 
trocesso à causa. 

Criada em 2003, a lista suja do 
trabalho escravo é vista como 
uma ferramenta de controle so- 
ciale conta hoje com 640 empre- 
gadores, que têm seus nomes di- 
vulgados publicamente em plata- 
formas do governo. 

Ela costuma trazer danos à 
imagem de empregadores lista- 
dos. Grandes marcas, como in- 
dústrias e exportadoras, evitam 
fazer negócios com os nomeados. 

Além disso, constar na lista 
pode prejudicar o acesso ao fi- 
nanciamento público e motivar 
a pressão popular em torno de 
uma marca. 

O documento é atualizado se- 
mestralmente pelo governo, e os 
nomes só são incluídos após aná- 
lise do direito de defesa em duas 


instâncias. Eles permanecem lis- 
tados por dois anos. 

Com a nova medida, as empre- 
sas poderão sair do documento 
antes desse prazo, caso firmem 
um TAC (Termo de Ajustamen- 
to de Conduta). 

Para isso, devem ser compro- 
meter a reparar os danos e inde- 
nizar as vítimas em ao menos 20 
salários mínimos. 

Também terão que repassar 2% 
de seu faturamento bruto para 
programas de assistência a tra- 
balhadores resgatados, num li- 
mite de até R$ 25 milhões. 

Amedida ainda prevê que o mi- 
nistro do Trabalho seja ouvido 
em determinada fase do proces- 
so, O que é visto como uma possí- 
velingerência política em um te- 
ma que deveria ser técnico. 

Não são recentes as tentativas 
de governos, em meio a reclama- 
ções de entidades patronais, pa- 
ra enfraquecer a lista. 

Durante a gestão Michel Temer 
(MDB), em 2017, foi criada uma 
portaria que previa que o minis- 
tro do Trabalho teria que autori- 
zar a divulgação da lista. 

Uma das reclamações de en- 
tidades patronais era a falta de 
um ato de infração específico de 
trabalho análogo ao de escravo. 
A portaria ficoumenos de dez di- 
as em vigor. 

Em 2018, empresários da Abra- 
inc (Associacáo Brasileira de In- 
corporadoras Imobiliárias) en- 
traram com uma ação no STF 
(Supremo Tribunal Federal) pa- 
ra que o documento fosse decla- 
rado inconstitucional. 

O grupo sustentou na ocasi- 
áo que o cadastro punia ilegal- 


mente os empregadores flagra- 
dos por essa prática ao divulgar 
os seus nomes. 

A corte, no entanto, não acei- 
tou os argumentos. Decidiu que 
a lista era legal e garantia trans- 
parência à sociedade. 

A possibilidade de empresas 
deixarem a lista antecipadamen- 
te por meio de um acordo tam- 
bém foi tentada pelo governo Bol- 
sonaro, que chegou a fazer uma 
minuta de resolução nesse sen- 
tido em 2020. 

O coordenador nacional de er- 
radicação do trabalho escravo 
do Ministério Público do Traba- 
lho, Luciano Aragão, afirma que 
firmar um acordo, a despeito da 
gravidade do caso, pode fragili- 
zar a responsabilização de em- 
presas, comgraves prejuízos aos 
trabalhadores. 

“A previsão permite que o em- 
pregador flagrado pague o go- 
verno e saia da lista, diferente de 
uma ação civil pública, que só é 
arquivada depois de verificado 
o cumprimento de tudo. Houve 
uma preocupação em moneti- 
zar, não na comprovação da cor- 
reção”, disse. 

A coordenadora do Grupo de 
Trabalho de Combate à Escravi- 
dão Contemporânea da DPU (De- 
fensoria Pública da União), Iza- 
bela Luz, também tem ressalvas 
quanto à medida. 

Ela afirma que o texto permi- 
te que pessoas sem atribuição 
conduzam o processo, como um 
fiscal do trabalho, sem necessa- 
riamente terem formação em 
direito. 

Segundo a defensora, esse pa- 
pel deveria ser da Defensoria ou 
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Como funciona 
a lista suja do 
trabalho escravo 


* Nomes de empresas 
acusadas de trabalho 
análogo à escravidão 
são incluídos após 
o direito de defesa 
em duas instâncias e 
permanecem na lista 
por dois anos 


A inclusão costuma 
trazer danos à ima- 
gem de empregado- 
res, fazendo com que 
grandes marcas evi- 
tem negócios. Tam- 
bém pode prejudicar 
o acesso ao finan- 
ciamento público e 
motivar a pressão 
popular em torno da 
marca, com deban- 
dada de clientes 


Empresas podem fir- 
mar um TAC (Termo 
de Ajustamento de 
Conduta) e deixar 

a lista, comprome- 
tendo-se a reparar 
danos e indenizar 
vítimas em ao menos 
20 salários mínimos, 
além de repassar 2% 
de seu faturamento 
bruto para progra- 
mas de assistência, 
em até R$ 25 milhões 


A19 


do Ministério Público do Traba- 
lho, órgãos que têm atribuição 
de defender o interesse do tra- 
balhador, o vulnerável econômi- 
co e o direito coletivo. 

“É o defensor que vai ver com 
o trabalhador a condição degra- 
dante submetida e os possíveis 
benefícios previdenciários. Não 
se pode permitir que as funções 
institucionais e constitucionais 
desses órgãos sejam substituí- 
das” disse. 

Izabela também diz que, com 
o valor previsto para as multas, 
só grandes empresas poderão 
sair da lista. 

“Muitas vezes, fazemos resgate 
em que a situação é de um pobre 
escravizando outro, com produ- 
tores rurais que ganham um sa- 
lário mínimo, e que colocam ou- 
tro trabalhador numa condição 
mais miserável ainda”, disse. 

Já a presidente da Anamatra 
(Associação Nacional dos Magis- 
trados da Justiça do Trabalho), 
Luciana Conforti, afirma que a 
portaria é positiva quando tra- 
ta da reparação do empregador. 

Porém, diz que o pagamento 
de salários mínimos às vítimas 
como tarifação de dano moral 
já foi considerado inconstituci- 
опа! pelo STE. 

“A Constituicáo diz que o salá- 
rio mínimo não pode ser indexa- 
dor de nada. Além disso, o dano 
tem que ser arbitrado de acordo 
com uma série de fatores. Quan- 
do ele é tabelado, limita o poder 
judicial de seu reconhecimen- 
со”, disse. 

Questionado sobre o tema, o 
Ministério do Trabalho respon- 
deu que a portaria é resultado 
de amplo debate entre os órgãos 
públicos e entidades da socieda- 
de civil integrantes da Conatrae. 

Também afirmou que as em- 
presas que firmarem o acordo fi- 
carão numa lista disponível pu- 
blicamente, mantendo a garan- 
tia de amplo acesso à informação. 
Além disso, declarou que o cum- 
primento do TAC será obrigató- 
rio e acompanhado pela pasta 
do Trabalho. 

“A portaria garante o estabele- 
cimento de um conjunto de exi- 
gências de saneamento, repara- 
ção e prevenção ao empregador 
que elevam, de modo inequívo- 
co, os patamares adotados pelo 
Estado brasileiro tanto de res- 
ponsabilização dos empregado- 
res quanto de garantia de direi- 
tos e reparação aos trabalhado- 
res”, disse. 

Já o Ministério dos Direitos 
Humanos disse que as novas re- 
gras têm por objetivo “o арег- 
feiçoamento dos instrumentos 
institucionais a fim de resguar 
dar valores democráticos como a 
dignidade do trabalhador, a fun- 
ção social da empresa e a trans- 
paréncia”. 

Também disse que os cadas- 
tros relacionados à Política Na- 
cional de Enfrentamento ao Tra- 
balho Escravo, “essenciais para o 
fortalecimento das ações gover- 
namentais, são ferramentas de 
transparência e não de penaliza- 
ção em consonância com princí- 
pios constitucionais”, 

“Areferida portaria visa suprir 
uma lacuna legislativa para repa- 
rar danos, corrigir irregularida- 
des e implementar medidas pre- 
ventivas, evitando areincidéncia 
de violacóes de direitos”, disse. 
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Julio Wiziack 
painelsamgrupofolha.com.br 


| MARCUS BUAIZ 


Empresário do ramo de entretenimento 


Nasci numa dinastia e tenho orgulho disso 


Futuro marido de Isis Valverde, empresário capixaba estreia em investimento de infraestrutura 


migo de famosos, Marcus Bu- 

aiz tem uma fortuna estima- 
дает R$ 4 bilhões e, apesar de ju- 
rar que não colocaria mais tanto 
a mão na massa, acaba de se as- 
sociar à Conecta Já, uma empresa 
de internet de Espírito Santo, sua 
terra natal, para fazer dela um la- 
boratório dedicado a espalhar da- 
ta centers pelo país, mirando a di- 
gitalizacáo de empresas, princi- 
palmente as de logística do eixo 
Sudeste-Nordeste. Entre um ne- 
gócio e outro, ele planeja o casa- 
mento com a atriz Isis Valverde. 


Náo dá para comecar sem fazer 
essa pergunta: quando vocé vai 
se casar com a Isis Valverde? 
(Risos) Em maio e estou muito fe- 
liz. O momento que vivo hoje, no 
trabalho, na família, e até de auto- 
conhecimento, é muito especial. 


Vocé foi para o mundo das cele- 
bridades, algo semligacáo com 
os negócios de sua família. Foi 
tranquilo se desgarrar? Nas- 
ci numa dinastia e tenho mui- 
to orgulho disso. Meu avó é filho 
de imigrantes libaneses, fundou 
a federação das indústrias e a do 


comércio, é um homem que con- 
tribuiu para o estado. Meu pai di- 
versificou ainda mais os negóci- 
os. Existia uma visão da área do 
grupo em que eu iria atuar. E eu 
me apaixonei pelo entretenimen- 
to. O estado não tinha mercado 
para isso e lá seria impossível fa- 
zer minha identidade sozinho 
sendo filho e neto de quem sou. 


Mas seu primeiro evento não 
foi em Vitória? Foi o Vitória Pop 
Rock, 12 horas de música сот ѕе- 
te bandas. Foi o maior risco que 
corri na minha vida, porque eu 
só tinha R$ 5 mil, que eu econo- 
mizei como salário de estagiário 
[em empresas do grupo da famí- 
lia]. Investi em um projeto 3D pa- 
ra que as pessoas pudessem visu- 
alizar o que estava na minha ca- 
beça. Eu tinha o sonho, tinha o 
projeto e precisava de um finan- 
ciador. Agendei dez visitas. Na 
nona, consegui um cara que co- 
locou R$1,5 milhão. O break even 
[equilíbrio entre despesas e recei- 
tas] era para 10 mil pessoas. Co- 
locamos 28 millá e ganhei um di- 
nheiro significativo que permitiu 
me financiar a partir de então. 


“Loja do preso’ 
vende itens que 
podem entrar 

em penitenciárias 


Negócios preparam pacotes com alimentos, 
cigarros, bíblia e até dominó padronizados 
para familiares enviarem direto para detentos 


Thiago Bethônico 


SÃO PAULO A pequena loja que o 
empresário Péricles Ribeiro, 44, 
mantém no centro de Belo Ho- 
rizonte lembra um mercadinho 
de bairro, daqueles onde é pos- 
sível encontrar de tudo um pou- 
co, do miojo ao rádio-relógio. Só 
que boa parte dos produtos que 
ocupam as prateleiras leva um 
nome diferente. 

Chinelo é táxi, e aparelho de 
barbear se chama trator. A lin- 
guagem remete às gírias usadas 
por sua clientela. 

Criada por Péricles em 2018, a 
Loja do Preso integra um nicho 
formado por empresas que ven- 
dem roupas, alimentos e itens 
pessoais já no padrão aceito pe- 
las penitenciárias. São negócios 
tocados por ex-detentos ou fami- 
liares, que enxergaram nas duras 
regras do sistema prisional um 
caminho para empreender. 

Itens de higiene, cigarros e até 


dominó. A lista de produtos é di- 
versa e inclui praticamente tudo 
que pode estar no jumbo, como 
são chamados os kits enviados 
a presidiários pelos familiares. 

No caso de Péricles, a ideia da 
loja surgiu depois que ele foi pre- 
so, em 2016. Durante os 83 di- 
as em que ficou detido, recebeu 
jumbos incompletos por causa 
das regras de padronização. 

“Cada unidade tem uma lista 
de exigência. Minha esposa foi 
levar biscoito recheado, mas ca- 
deia nenhuma aceita biscoito re- 
cheado. Pacote de suco, só podia 
entrar com dois e ela levou qua- 
tro” conta. 

Quando foi liberado, Péricles 
diz que o problema passou a 
ser conseguir um emprego, mas 
conheceu uma costureira com 
quem começou a trabalhar. Foi 
ali que veio a ideia de fazer rou- 
pas para os familiares enviarem 
aos detentos. 

“O pessoal pedia outros itens 


Mudei para o Rio de Janeiro e fui 
estudar marketing. Esse evento 
aconteceu todo o ano. 


Seu pai aceitou isso numa boa? 
Em um primeiro momento, teve 
essa dificuldade. Ele falou: vo- 
cê quer atuar em serviço, a gen- 
te tem um shopping. Quer atuar 
na indústria? Estamos na área 
de alimentos, com café e trigo. 
Tem a comunicação. Para que 
você quer ir para outro lugar? 
Tive essa dúvida: será que esta- 
va indo contra uma dinastia? A 
partir daquele momento, eu es- 
tava em voo solo e era responsá- 
vel por financiar meus sonhos e 
assumir meus prejuízos. Agrade- 
со ao meu pai por isso. 


Esse novo projeto é uma volta às 
origens? Não. Voltei para o Gru- 
po Buaiz como um conselheiro 
acionista. O meu novo investi- 
mento é uma crença no estado. 


Mas do entretenimento ao da- 
ta center?! Apesar de entender 
que as pessoas possam ir ao Es- 
pírito Santo por uma boa moque- 
ca e praias lindíssimas, há um po- 


Marcus Buaiz 
Natural de Vitória 
(Espírito Santo), for- 
mou-se em Adminis- 
tração (Universidade 
de Vila Velha) e pos- 
sui MBA em marketing 
pela FGV. Herdeiro do 
Grupo Buaiz, mon- 
tou negócios próprios 
que abrangem casas 
noturnas, passando 
por uma gestora de 
recursos para atletas 
e artistas, e uma pres- 
tadora para produções 
de streaming 


Péricles Gomes Ribeiro, proprietário da Loja do Preso, 
no centro de Belo Horizonte Alexandre Rezende/Folhapress 


e nós comecamos a levar algu- 
mas coisas no carro. A deman- 
da foi aumentando e, no decor- 
rer do processo, fomos montan- 
do a loja”, diz. 

A Loja do Preso vende mais de 
400 jumbos por més, boa parte 
enviada diretamente para as uni- 
dades prisionais de Minas Gerais 
via Correios. A loja tem a lista do 
que pode entrar em cada presí- 
dio do estado, além de informa- 
ções sobre a quantidade autori- 
zada e em quais dias os kits po- 
dem ser enviados. 

Recentemente, essas empresas 
ganharam visibilidade nas redes 
sociais na esteira do sucesso das 
“cunhadas”, termo que se refere 
as mulheres dos presos. 

Com bom humor, Péricles diz 
que, além de ajudarem a aumen- 
tar o fluxo da loja, as redes tam- 
bém diminuíram o preconceito 
sofrido por ser ex-detento. 

“A ressocialização no Brasil пао 
existe. Ela só é uma palavra bo- 
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Cada unidade 
[prisional] 

tem uma lista 

de exigéncia. 
Minha esposa 

foi levar biscoito 
recheado, mas 
cadeia nenhuma 
aceita biscoito 
recheado. Pacote 
de suco, só podia 
entrar com dois e 
ela levou quatro 


Péricles Ribeiro 
criador da Loja do Preso 


tencial logístico extraordinário. 


Qual é a ideia? A Conecta Já li- 
dera em [infraestrutura de] fi- 
bra óptica tendo conectado os 78 
municípios capixabas. As gran- 
des operadoras tém muita capa- 
cidade de atendimento, mas, se 
tivessem uma prestação de qua- 
lidade, você não ficaria seminter 
net, não se desconectaria. A gen- 
te quer ser especialista nisso, en- 
tregar [conexão] com excelência 
рага as empresas. Queremos que 
essa iniciativa acelere a digitaliza- 
ção da economia no nosso esta- 
do para, a partir daí, expandir ru- 
mo ao Nordeste primeiramente. 


Quantas empresas você tem e 
qual é a receita? São nove com 
faturamento de R$ 500 milhões. 


Dá para cuidar de tanta coisa 
todo dia? Com 22 anos, eu brin- 
cava que, aos 40, seria mais em- 
presário e menos empreendedor. 


O que isso significa? Não que- 
ro ter pouco dinheiro em con- 
ta e muitos negócios em anda- 
mento. O empresário tem mais 
dinheiro e fica numa posição de 
renda. Estou com 45 anos e par- 
ticipo de nove conselhos. Saí da 
gestão. Mas ainda não consegui 
ser mais empresário e menos em- 
preendedor (risos). 


nita”, diz. 

É o que também pensa Deme- 
trius de Freitas, 48, fundador do 
Disk Jumbo, em São Paulo. Após 
ser preso em 2010, ele passou a 
ver que a ressocialização “vai só 
até a página 2”. 

Como dinheiro que conseguiu 
juntar trabalhando na penitenci- 
ária, Demetrius montou o site do 
Disk Jumbo, em 2020. 

“Nós chegamos a 10 mil clientes 
e já enviamos um total de 6.177 
jumbos”, afirma. 

O melhor momento do negócio 
foi na pandemia, quando visitas 
estavam proibidas e asolugáo era 
mandar os itens pelos Correios. 
Ele diz ter vendido cerca de 850 
jumbos por més. Hoje, a média 
fica em 150 kits mensais. 

Também em Sáo Paulo atua a 
Jumbo CDP fundada em 2013. A 
empresa tem 15 funcionários e 
trabalha com jumbos e confec- 
cáo de roupas. 

Segundo Victor Albuquerque, 
26, sócio da Jumbo CDP a mai- 
or dificuldade do negócio é a fal- 
ta de padronização sobre o que 
é autorizado em cada unidade 
prisional. 

Em algumas penitenciárias, 
por exemplo, só podem entrar 
produtos com cores azuis. Outras 
proíbem qualquer item amarelo. 

Demetrius, do Disk Jumbo, res- 
salta que o foco da empresa é 
ajudar as esposas e parentes de 
quem está detido. “Tem gente 
que acha que você está ajudan- 
do o preso. Não, você está aju- 
dando o familiar” 

Como diz Péricles, o negócio da 
Loja do Preso é igual ao de fune- 
rária, ninguém quer ser cliente. 

“Eu costumo dizer o seguin- 
te: precisar de mim não é mui- 
to bom” 
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Entrevista Wellington Dias 
ministro do Desenvolvimento e Assistência Social, Família e Combate à Fome 


‘Municípios resistem a revisar 
benefícios em ano eleitoral 


Ministro reconhece preocupação do governo com repercussão política 
negativa de revisão de gastos sociais como Bolsa Familia e BPC, mas 
defende estender averiguação a seguro-defeso e aposentaria rural 


Idiana Tomazelli 


BRASÍLIA No comando de progra- 
mas que são, simultaneamen- 
te, vitrines sociais do PT e alvos 
principais da revisão de gastos, 
o ministro Wellington Dias (De- 
senvolvimento Social) reconhece 
a preocupação do governo com 
eventual repercussão negativa 
das medidas, mas defende o com- 
bate às fraudes como forma de 
melhorar a gestão dos recursos 
públicos e cumprir regras fiscais. 

Dias afirma em entrevista à Fo- 
а que, além de Bolsa Família e 
BPC (Benefício de Prestação Con- 
tinuada), o Executivo deveria es- 
tender a averiguação a outras po- 
líticas, como seguro-defeso (pago 
a pescadores artesanais) e apo- 
sentadoria rural. 

“Por que teve fraude no Bolsa 
Família e não teve nos outros? 
Claramente, é a minha visão, teve 
fraude em todo lugar”, diz. 

Segundo o ministro, o desafio 
hoje é vencer as resistências de 
alguns municípios que reduzi- 
ram a marcha na revisão dos be- 
nefícios do Bolsa Família. Embo- 
ra 94% do público do programa 
já tenha passado pela atualização 
cadastral, ainda há cerca de 1 mi- 
lhão de beneficiários fora do al- 
cance desses esforços. 

“É como se estivesse parado em 
razão do ano eleitoral. É aimpres- 
são que eu tenho” afirma. 


O Ministério do Planejamento 
anunciou uma revisão de gas- 
tos, que inclui políticas como 


Bolsa Família e BPC. Você co- 
nhece o presidente Lula. Zero 
possibilidade de fazer corte no 
social apenas pelo fiscal. Ele dei- 
xa bem claro: não faltará dinhei- 
ro para garantir as metas estabe- 
lecidas para os mais pobres. 

Ocorre que essa destruição [no 
cadastro de programas sociais] 
levou a muita fraude. Cito o Bol- 
sa Família. Tinha renda de R$ 12 
mil, R$ 14 mil ao mês e receben- 
do o Auxílio Brasil [programa cri- 
ado pelo governo de Jair Bolso- 
naro para substituir o Bolsa Fa- 
mília]. Teve um aqui que a renda 
chegava a R$ 80 mil por mês, o 
filho morando no exterior, e re- 
cebendo o Auxílio. Estavam tro- 
cando voto por cartão do Auxí- 
lio Brasil. 

Mas também tínhamos pesso- 
as que estavam fora, tanto que a 
fome é uma realidade. Então, ti- 
nha também que buscar as pes- 
soas para poder tirar o Brasil do 
mapa da fome. 


Há uma resistência a essa agen- 
da de revisão de gastos, inclusi- 
ve dentro do PT. O ministro Fer 
nando Haddad participou de 
um jantar para buscar apoio e 
fazer esse convencimento. Co- 
mo vê essa resistência? Eu es- 
tive em uma das agendas. Todo 
o mundo compreende a preocu- 
pação e a responsabilidade do 
ministro Haddad e da ministra 
Simone [Tebet, do Planejamen- 
to]. Por menos, cassaram a Dilma 
[Rousseff, ex-presidente que so- 
freu impeachment em 2016 após 
as pedaladas fiscais]. Então, não 


cumprir a Lei de Responsabili- 
dade Fiscal? Está doido. Se não 
cumpre, colocamos o presiden- 
te numa linha de risco de ser jul- 
gado pelo Congresso Nacional e 
pelo Judiciário. 

O que o ministro Haddad tem 
na cabeça e eu gosto: não é só 
com corte que a gente vai resol- 
ver. É preciso fazer o país crescer. 
Cresce a receita, a massa salarial, 
o consumo, também a parte dos 
investidores. Isso é o lado bom. 


Ainda há o que ser revisado den- 
tro do Bolsa Família? Ainda 
tem a possibilidade de ter frau- 
de. Eu tenho que revisar ainda 
6% [dos beneficiários]. Tem lu- 
gares no Brasil que estão resis- 
tindo a fazer a revisão. 


Com lugares o sr. quer dizer mu- 
nicípios? Municípios. 


Pode dizer quais? É melhor 
não, porque estamos em uma 
eleição. 


Mas são muitos? São poucos. 
Estou falando de 21 milhões de fa- 
milias beneficiárias, e falta alcan- 
çar aproximadamente 1 milhão. 


De que forma os municípios re- 
sistem? Quando o município 
faz a atualização do cadastro, 
aquilo tudo vem assinado, escri- 
turado em relatório para o nosso 
sistema. Então, eu sei quem está 
com 50%, quem está com 100%. 
Nós temos municípios com 100%, 
até estou organizando um prê- 
mio para os melhores. 


Wellington 

Dias, 62 

Nascido em Oeiras 
(PI), é formado em 
letras e tem especia- 
lização em políticas 
públicas. Elegeu-se 
quatro vezes gover- 
nador do Piauí, todas 
as vezes no primeiro 
turno, exercendo man- 
datos de 2003 a 2010 
e de 2015 a 2022. Foi 
senador entre 2011 e 
2014. 
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A destruição 

[no cadastro 

de programas 
sociais] levou a 
muita fraude. Cito 
o Bolsa Família. 
Tinha renda de 
R$12 mil, R$14 mil 
ao mês e receben- 
do o Auxílio Brasil 
[programa criado 
pelo governo de 
Jair Bolsonaro 
para substituir o 
Bolsa Família]. 


Vai ter que fazer 

a revisão do 
seguro-defeso, 

da aposentadoria 
rural. Por que teve 
fraude no Bolsa 
Família e não teve 
nos outros? Clara- 
mente, é a minha 
visão, teve fraude 
em todo lugar 


mercado 


Temmunicípio comzero? Não. 
É como se estivesse parado em 
razão do ano eleitoral. É aimpres- 
são que tenho. Mas, quando não 
faz a revisão, o passo seguinte é 
ter bloqueio. E bloqueio também 
causa desgaste. [Não revisar] É 
uma proposta que não se susten- 
ta. Não tem como fugir do cum- 
primento dalei. Fraudou, vamos 
alcançar em algum momento. 


Atrajetória de despesas do BPC 
chama a atenção. A concessão 
de benefícios cresceu muito 
desde o fim de 2022. Qual é o 
diagnóstico? A gente precisa 
ter uma parceria de vários mi- 
nistérios para também ter uma 
revisão do BPC. Isso já começou. 
A revisão do cadastro é a parte 
que o MDS ajuda. Fico sabendo 
a renda, se tem documento fal- 
so, quem já morreu. 

Mas tem outra parte, de pes- 
soas com deficiência. É o INSS 
quem faz a perícia. Temos muita 
gente há muitos anos sem fazer. 
Tem pessoas que tinham uma in- 
capacidade para o trabalho que 
já foi superada. 

O trabalho está começando. É 
um cadastro menor, tem em tor- 
no de 6 milhões [de beneficiári- 
os]. Nós temos condições de che- 
gar a março do próximo ano сот 
bons resultados. 


O que o sr. chama de bons resul- 
tados? Alcançando 6 milhões 
de beneficiários. Se você tiver, 
e é real essa possibilidade, 1 mi- 
lhão de fraudes, de qualquer que 
seja a natureza, é 1 milhão vezes 
R$1.412 [valor do benefício, equi- 
valente ao salário mínimo] vezes 
12 meses. Uma possibilidade de 
mais ou menos R$ 16,8 bilhões 
[de economia]. 


A previsão oficial é uma eco- 
nomia de R$ 6,4 bilhões. En- 
tão pode dar mais? É que ela 
não acontece da noite para o dia. 
Tem o direito de defesa [do bene- 
ficiário alvo da revisão]. 


Seu ministério resistia em fazer 
a revisão do BPC? Não. Eu de- 
fendo a revisão. E venho, desde 
o ano passado, sustentando até 
mais. Vai ter que fazer a revisão 
do seguro-defeso, da aposenta- 
doria rural. Por que teve fraude 
no Bolsa Família e não teve nos 
outros? Claramente, é a minha 
visão, teve fraude em todo lugar. 


O sr. teme repercussão políti- 
ca negativa da revisão de gas- 
tos? Não posso negar que in- 
ternamente tinha esse debate. 
Pela minha experiência de ges- 
tor, com 16 anos de governador, о 
povo gosta quando o gestor com- 
bate fraude. É uma obrigação. 

A gente olha muito o Bolsa Fa- 
mília, o BPC. Aqui [o Cadastro 
Único] é uma porta para vários 
programas. Uma habitação do 
Minha Casa, Minha Vida, é o po- 
vo brasileiro que paga. É um pa- 
trimônio de R$ 140 mil. Imagine 
eu entregar para alguém que não 
tem o direito? 

Tem o Auxílio-Gás, a tarifa so- 
cial de energia. Tem o Farmácia 
Popular, o Pé-de-Meia para os 
adolescentes que estão fazendo 
ensino médio. Tem bilhões e bi- 
lhões que são repassados para 
essas pessoas. Cada centavo tem 
queser aplicado adequadamente. 
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Países em que já se trabalha а 502C 
dáo pistas sobre problemas futuros 


Cidades têm de se adaptar a verões mais quentes, que aprofundam desigualdades 
económicas; com crise climática, Oriente Médio pode ser laboratório para o mundo 


Chloe Cornish 


DUBAI | FINANCIAL TIMES Sentado 
em uma moto perto de uma co- 
zinha em Dubai, o suor se forma 
na testa de Mohamad enquan- 
to ele espera para pegar um pe- 
dido de almoço. A comida não é 
para ele; ele a conduzirá pelo su- 
focante centro financeiro e turís- 
tico para um cliente em um bloco 
de prédios com ar-condicionado. 

Com o termômetro chegando 
a 44°C e a alta umidade, “parece 
uma sauna”, diz o entregador. Na- 
tural do Paquistão, Mohamad es- 
tá desconfortavelmente vestido 
para o clima, usando calças escu- 
ras e a camiseta de manga longa 
e gola alta fornecida pela plata- 
forma de entregas. 

Dejulho ao início de setembro, 
as ruas de Dubai são tão quentes 
e abafadas que o “índice de calor”, 
uma combinação da temperatura 
do ar e dos níveis de umidade, re- 
gularmente excede 5о°С. 

No més passado, temperaturas 
na casa dos 40ºC e níveis de umi- 
dade de 80% ou mais resultaram 
na sensação térmica de 62°С ао 
meio-dia no aeroporto interna- 
cional do emirado. 

O golfo Pérsico é uma das mui- 
tas regiões que está aprendendo 
a viver com calor extremo. Mas 
as experiências variam de acor- 
do coma condição financeira. En- 
quanto Mohamad e milhares de 
outros trabalhadores, principal- 
mente estrangeiros, suam ao ar 
livre, a vasta riqueza de Шагосаг- 
bonetos do golfo Pérsico permite 
que seus residentes mais abasta- 
dos desafiem o inóspito deserto. 

Dubai tem pistas de patinação 
no gelo e uma de esqui coberta. 
Pinguins imperadores e raposas 
árticas vivem no SeaWorld de 
Abu Dhabi. Nos shoppings, o ar 
é tão frio que uma mulher carre- 
ga um suéter enquanto faz com- 
pras durante o verão. 

À medida que o mundo aque- 
ce, a região pode servir como 
uma lição sobre como lidar 
—ou não— com temperaturas 
escaldantes em ambientes urba- 
nos que abrigam dezenas de mi- 
lhões de pessoas. 

“O que você está vendo nos paí- 
ses do Golfo é o que você verá em 
muitas partes do sul da Europa, 
do sul dos EUA ou em partes da 
Índia e Bangladesh”, diz Barrak 
Alahmad, pesquisador da Esco- 
la de Saúde Pública TH Chan da 
Universidade Harvard. 

A região onde se encontra a 
moderna nação dos Emirados 
Árabes Unidos é chamada de “a 
terra do balde vazio”, por causa 
da rápida evaporação da água. 

As cidades se expandiram com 
base nas exportações de combus- 
tíveis fósseis, e a queima desses 
combustíveis contribuiu para a 
mudança climática que tornou 
o verão da região cada vez mais 
intenso. 

“A região do Golfo já é inabitá- 


¿LAA 


Trabalhadores em obras em Dubai, nos Emirados Árabes Unidos виа Rouhana -15.ag0.23/Reuters 
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O que vocé está 
vendo nos países 
do Golfo [Pérsico] 
é o que vocé verá 
em muitas partes 
do sul da Europa, 
do sul dos EUA ou 
em partes da Índia 
e Bangladesh 
Barrak Alahmad 
pesquisador da Escola 
de Saúde Pública da 
Universidade Harvard 
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Aregiáo do Golfo 
já éinabitável no 
veráo sem sistemas 
de resfriamento. 
O impacto do 
aumento das 
temperaturas na 
populacáo será 
sentido menos 
do que em outras 
regióes onde 

náo existem 
esses sistemas 
Diana Francis 
professora assistente 
da ciéncias da terra 


na Universidade 
Khalifa Abu Dhabi 


vel no verão sem sistemas de res- 
friamento” comenta Diana Fran- 
cis, professora-assistente de ci- 
ências da terra na Universidade 
Khalifa de Abu Dhabi. 

Como aregiáo já está equipada, 
“o impacto do aumento das tem- 
peraturasna população será sen- 
tido menos do que em outras re- 
giões onde não existem sistemas 
de resfriamento”, diz ela. 

Pesquisadores enfatizam que a 
falta de dados dificulta prever co- 
mo será o clima da região no futu- 
ro, embora alguns estudos cien- 
tíficos sugiram que chuvas inten- 
sas e tempestades aumentarão. 

Em um cenário sem mudanças 
no ritmo de aquecimento global, 
os pesquisadores estimam que, 
após 50 anos, “condições de on- 
das de calor super e ultraextre- 
mas sem precedentes emergi- 
rão” na região do Oriente Médio 
e norte da África, com tempera- 
turas potencialmente exceden- 
ао 56°С. 

Mesmo оѕ reluzentes arranha- 
-céus construídos por líderes am- 
biciosos do Golfo náo sáo bem 
adaptados a um clima táo agra- 
vado. 

A energia fóssil barata e abun- 
dante da regiáo resultou em pou- 
co incentivo para encontrar solu- 
ções alternativas. O resfriamento 
representa até 70% do consumo 
de eletricidade durante as horas 
de pico nos estados do Golfo, co- 
locando uma enorme pressão nas 
redes elétricas. 

Os Emirados Árabes Unidos in- 
troduziram códigos de constru- 
ção verde “por causa da percep- 
ção de que otipo de edifícios que 
temos по deserto não pode ser o 
mesmo daqueles de Nova York”, 
comenta Leonard Chirenje, pro- 
fessor-assistente de ciências da 


sustentabilidade na Universida- 
de Zayed de Abu Dhabi. 

Para tornar o ar-condicionado 
mais eficiente, alguns países do 
Golfo também estão usando res- 
friamento distrital, que circula 
água fria de uma instalação cen- 
tral através de tubos isolados pa- 
ra os edifícios, em vez de depen- 
der de unidades individuais de 
ar-condicionado. 

Alguns projetos têm experi- 
mentado reviver técnicas tradi- 
cionais de construção. A Univer 
sidade de Inteligência Artificial 
Mohamed bin Zayed, por exem- 
plo, usa em seu campus facha- 
das de argila para sombra, que 
têm um efeito de resfriamento 
notável. 

Mas a maioria das formas do 
Golfo de lidar com extremos cli- 
máticos ainda envolve enormes 
quantidades de energia produto- 
ra de gases de efeito estufa. A ati- 
vidade de construção é incessan- 
te no Golfo, à medida que a regi- 
ão se prepara para acomodar o 
esperado aumento populacio- 
nal. A Arábia Saudita, maior eco- 
nomia do CCG, está construindo 
novas conurbações como Neom 
e New Murabba. 

Pesquisas sugerem que os tra- 
balhadores do setor, muitas ve- 
zesitinerantes do sul da Ásia, es- 
tão entre os mais vulneráveis às 
condições climáticas extremas. 

Os dados são escassos, mas no 
Kuait o epidemiologista de Har- 
vard Alahmad e seus colegas des- 
cobriram que homens não kuai- 
tianos tinham até três vezes mais 
chances de morrer durante con- 
dições de calor extremo em com- 
paração com o clima normal, 
apesar de geralmente serem jo- 
vens e saudáveis. 

Embora clima não seja o úni- 


co culpado pela vulnerabilidade 
entre os trabalhadores migrantes 
— eles podem sofrer desde aco- 
modações apertadas até dificul- 
dades para acessar serviços de 
saúde—, o calor está agravando 
esses problemas, diz Alahmad. 

Pesquisadores liderados do 
Instituto de Medicina da Univer- 
sidade Tribhuvan de Katmandu 
concluíram que a alta incidéncia 
de mortes por doencas cardía- 
cas entre migrantes do Nepal no 
Qatar durante o veráo era “mui- 
to provavelmente devido ao es- 
tresse térmico severo”. 

Dos 571 trabalhadores nepa- 
leses que morreram de doen- 
cas cardiovasculares de 2009 a 
2017, cerca de 200 poderiam ter 
sido salvos com uma “protecáo 
eficaz contra o calor”, concluiu 
a análise. 

O Qatar e outros países do CCG 
tomaram medidas para reduzir 
os riscos do trabalho ao ar livre 
durante o veráo. Todos eles ago- 
ra proíbem atividades durante o 
meio do dia, embora as horas e 
datas variem. 

Algumas autoridades munici- 
pais váo além —a cidade de Du- 
bai, por exemplo, diz que as em- 
presas devem fornecer água fria 
e eletrólitos aos trabalhadores. 

“É uma questão de produtivida- 
de. A 50°C, o que o trabalhador 
vai fazer por você?”, diz o chefe 
de um empresa de construção, 
que concorda comarestrição das 
12h30 às 15h na cidade. 

Ainda assim, a OIT (Organiza- 
ção Internacional do Trabalho) 
informa que as temperaturas po- 
dem ser “extremamente altas fo- 
ra das horas proibidas, e inspe- 
ções limitadas minam a eficácia 
da política”. 

A proibição do meio do dia 
também é inflexívele não leva em 
conta outros fatores que podem 
afetar a saúde humana, afirma 
Alahmad, como a umidade e a ta- 
refa que a pessoa está realizando. 

Ironicamente, alguns dos tra- 
balhadores migrantes mais mal 
pagos no Golfo, que suportam o 
peso dos verões brutais, deixa- 
ram seus países de origem por 
causa das mudanças climáticas. 

É o caso, por exemplo, de Ban- 
gladesh, o país de origem de mi- 
lhões de trabalhadores da cons- 
trução no Golfo, severamente afe- 
tado pelas alterações climáticas 
e pelo aumento do nível do mar. 

O pesquisador Nirmal Aryal, da 
Universidade de Bournemouth, 
diz que fatores semelhantes estão 
em jogo em seu país-natal, o Ne- 
pal, onde padrões climáticos ca- 
da vez mais imprevisíveis têm im- 
pactado a agricultura de subsis- 
tência da qual muitos dependem. 

Aryal investiga a incidência de 
doencas renais que afetam tra- 
balhadores migrantes que re- 
tornam ao país, embora ele diga 
que ainda náo há dados suficien- 
tes para culpar definitivamente 
as altas temperaturas. A necessi- 
dade de evidências e colaboração 
dos países do Golfo para estudar 
o efeito do estresse térmico nos 
trabalhadores é urgente, diz ele. 

“O Nepal é um país pobre, e os 
trabalhadores migrantes são os 
mais pobres dos pobres”, indica 
Aryal. Quando eles retornam pa- 
ra casa com doenças nefrológi- 
cas, o custo da diálise renal tem 
“um impacto sociale econômico 
significativo”. 
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Escoamento de excedente de água do reservatório de Itaipu Sara Cheida/Itaipu Binacional 


Precos do leiláo de energia 


do Paraguai ficam longe do 
valor necessário de US$ 49,83 


Essa seria a quantia para eventual 'venda contábil' sugerida pelo país 
vizinho, segundo estimativa da Frente Nacional de Consumidores 


Alexa Salomáo 


ЅАО PAULO Simulações feitas pela 
Frente Nacional de Consumido- 
res de Energia, e obtidas em pri- 
meira mão pela Folha, apontam 
que o Paraguai teria de comerci- 
alizar a energia no mercado livre 
do Brasil acima de US$ 49,83 pelo 
MWh (R$ 277,53 pelo megawatt- 
-hora), caso quisesse realizara su- 
gerida “venda contábil” utilizan- 
do a energia de Itaipu, sem рег- 
der dinheiro. 

No fim de julho, o Paraguai re- 
alizou um leiláo para vender 100 
MW médios de sua energia no 
Brasil, sem explicar como entre- 
garia e sem que os trámites re- 
gulatórios fossem concluídos. 
Na sexta (6), a Ande (estatal pa- 
raguaia responsável pelo leilão e 
também pela energia de Itaipuno 
país vizinho) divulgou a lista de 
sete comercializadores que fo- 
ram habilitados naquele leilão, 
sem deixar claro se já escolheu o 
vencedor. Os valores ficaram mui- 
to abaixo do piso estimado pela 
Frente de Consumidores. 

AFolha enviou mensagem soli- 
citando mais esclarecimentos ao 
diretor de Planejamento da An- 
de, Francisco Escudero, mas não 
obteve resposta até a publicação 
deste texto. 

Apesar de o ONS (Operador Na- 
cional do Sistema Elétrico) sinali- 
таг a possibilidade de a importa- 
ção ser física, com a energia indo 
do Paraguai para o Brasil pela co- 
nexão de Furnas, a Frente man- 
tém o entendimento de restrição 
técnica para essa alternativa. Se- 
gundo a entidade, ainda que fos- 
sem feitos os ajustes regulatóri- 
os, a conta não fecharia. 

“Se custar menos que esses cer- 
ca de US$ 50 numa operação en- 
volvendo Itaipu, significa que o 
Paraguai venderia energia dupli- 
cada, que já foi paga pelo brasi- 


leiro”, afirma Luiz Eduardo Bara- 
ta, presidente da Frente. 

As operações em Itaipu são fei- 
tas com base na potência, que é a 
capacidade de geração da ener 
gia considerando os equipamen- 
tos instalados, medida em mega- 
watt. Cada sócio arca com o cus- 
to da quantidade de potência que 
consome e divide os demais cus- 
tos operacionais e regulatórios, 
como pagamento de royalties. A 
base para a contabilização des- 
sa conta é o Cuse (Custo Unitá- 
rio dos Serviços de Eletricidade). 

Pelo tratado, a energia e de- 
mais despesas de Itaipu são divi- 
didas meio a meio entre os dois 
países. Se um lado não conseguir 
consumir todos os seus 50%, a 
fatia que sobra fica para o outro 
parceiro. É proibido vender dire- 
tamente para terceiros. 

Desde o início da operação de 
Itaipu, o Paraguai não consome 
tudo e a sobra fica para o Brasil. 
Os brasileiros pagam o Cuse da 
parcela que o país vizinho não 
consome, e ainda desembolsam 
um bônus pelo uso dessa energia. 

Pelas contas da Frente, quando 


Valores oferecidos por 
megawatt-hora pela energia 
do Paraguai no leilão 


Enel Trading Brasil 

US$ 10,11 (R$ 56,30) 
Matrix Comercializadora 
US$ 12 (R$ 66,83) 
Infinity 

US$ 21,03 (R$ 117,12) 
Ámbar 

US$ 10,33 (R$ 57,53) 
Engelhart - BTG Commodities 
US$ 7,73 (R$ 43) 

Kroma 

US$ 8,68 (R$ 48,34) 
Vitol Power Brasil 

US$ 8,66 (R$ 48,23) 


o Paraguai cede para o Brasil um 
volume de 100 MW médios, ele 
deixa de pagar US$ 32,79 milhóes 
(R$ 182,63 milhóes) referentes ao 
Cuse, que o Brasil paga no seu lu- 
gar, e ainda ganha dos brasileiros 
US$ 10,86 milhóes (R$ 60,48 mi- 
lhões), pela cessão de energia. 

Se quiser usar a energia de Itai- 
pu para vender 100 MW médios 
no mercado livre do Brasil, não 
basta que o Paraguai suspenda a 
cessão do excedente de energia 
para o Brasil. Precisa assumir о 
pagamento do Cuse referente a 
esse volume de energia. 

Convertendo para MWh: o Pa- 
raguai precisa garantir que vaire- 
ceber no mercado livre brasilei- 
ro US$12,40 (R$ 69,06) por MWh 
para cobrir o que ganha do Bra- 
sil pelo excedente, e ainda rece- 
ber outros US$ 37,43 (R$ 208,47) 
por MWh para quitar a parcela re- 
ferente ao Cuse. Por 1 660 o MWh 
chegaria ao mercado livre por, no 
mínimo, US$ 49,83. 

A proposta de usar energia de 
Itaipu foi sugerida a comerciali- 
zadores em evento da Ande no 
Paraguai e explicada à Folha, em 
troca de mensagem da reporta- 
gem com o diretor de planeja- 
mento da estatal paraguaia, re- 
alizada em julho. 

“Como o Paraguai transfere 
boa parte de seu direito [de uso 
da energia] em Itaipu Binacional 
[para o Brasil], serão deduzidos 
dessa transferência os 100 MW 
médios vendidos pela Ande ao 
agente comercializador do ACL 
[Ambiente de Contratação Livre] 
que for adjudicado na competi- 
ção de preços. Isso [a possibili- 
dade] existe e consta na ata do 
conselho de administração da 
binacional Itaipu. Deve ser re- 
gulamentado e operacionaliza- 
do pelo MME do Brasil, que está 
trabalhando nisso”, escreveu Es- 
cudero à Folha. 


mercado 


Lula pode cumprir 
meta fiscal de 2024 


РІВ superou o previsto por 'o mercado”; 
déficit primário pode ser menor 


Vinicius Torres Freire 


Jornalista, foi secretário de Redação da Folha. É mestre em 
administração pública pela Universidade Harvard (EUA) 


governo de Luiz Inácio Lula da Silva pode cum- 

prir sua meta fiscal para 2024, ainda que passe 
de ano raspando. A possibilidade já consta de rela- 
tórios dos economistas de instituições financeiras 
relevantes. Depois do crescimento imprevisto do 
PIB e, em parte, até por causa disso, poderia haver 
surpresa fiscal. 

Ameta para este ano é de equilíbrio primário: nem 
déficit nem superávit. Isto é, despesa igual à recei- 
ta (afora gasto com juros). A meta, na verdade, é 
uma banda, uma faixa: se o governo tiver déficit de 
até 0,25% do PIB, cumpre o objetivo. Algumas pro- 
jeções na praça, de fato ainda poucas, são de défi- 
cit de quase 0,25%. 

Esse resultado pode ser qualificado por um monte 
de senões, “poréns”, críticas. Mas, mesmo com todas 
essas ressalvas, já se previu déficit bem maior (a Fa- 
zenda acertou mais que a mediana de “o mercado”). 
Por ora, as previsões de déficit entre departamentos 
de economia mais ponderados váo de 0,3% a 0,7% 
do PIB, diferença enorme (perto de R$ 50 bilhões). 

E daí? 

Primeiro, caso não cumpra a meta de 2024, 0 gover 
no teria de conter ou cortar despesas, entre outras 
medidas, a partir de 2025 e, especialmente, em 2026, 
ano eleitoral. Pode também mandar tudo à breca e 
desistir de metas e do arcabouço fiscal, o que daria 

em tumulto daninho. 
Segundo, o cumprimento da 
meta depende de contenção 


Já se previu adicional de gasto neste ano 
déficit bem (a próxima revisão é no final 
maior do que a do mês). Quanto? Impreciso. 
meta de 0,25%; Depende da arrecadação pre- 
oministério da visível ede quanto os ministé- 
rios vão deixar de gastar “sem 
Fazenda мэн querer” (“empocamento”). Te- 
acertado mais ria de vir um corte de R$ 20 bi- 
que “o mercado”.  Ihóeseum “empoçamento” de 
Por ora, as previ- uns R$ 15 bilhões. Por baixo. 
sões de déficit Terceiro, cumprir a meta 
mais ponderadas ajuda, mas está longe de con- 
vão de 0,3% a ter o nosso problema fiscal. O 
0,7% do PIB resultado melhor tem depen- 


dido de aumentos de impostos 
cada vez mais difíceis de arran- 
jar, de receitas extraordinári- 
as ounão recorrentes (que não 
vão se repetir ou dependem de alguma sorte) e de 
um ritmo do PIB que não se sabe quanto vai durar. 
Por outro lado, há despesas marcadas para crescer, 
chova ou faça sol: Previdência, saúde e educação. O 
déficit dito estrutural é maior. 

Por fim, a medida oficial de saldo primário descon- 
ta algumas despesas. A gambiarra pode até ser um 
tico razoável; atire a primeira pedra o economista 
que, um dia no governo, nunca deu ou viu um jeiti- 
nho desses. O problema é que a dívida pública de fa- 
to cresce, não importa o jeitinho contábil. 

A meta fiscal de 2025 também é déficit zero (foi 
alterada e facilitada em abril deste ano). Cumpri-la 
depende de mágicas, milagres, impostos, revisões 
heroicas de gastos etc. 

Suponha-se que Fernando Haddad e companhia 
tenham sucesso com as metas de 24 e 25. Evita-se 
uma degradação rápida, mas o problema fiscal con- 
tinua. Há despesas fora de controle, até por deter- 
minação legal; elevações de impostos vão levar as 
receitas apenas a um patamar bastante para evitar 
os déficits do biênio. 

Também por causa do risco de descumprimento 
futuro das metas e de abandono ou mutreta do ar- 
cabouço fiscal, as taxas de juros estão altas (o que 
está longe de depender apenas do BC). 

Depois da eleição municipal e da escolha do no- 
vo comando do Congresso, em fevereiro do ano que 
vem, o Dia da Marmota da política econômica re- 
começa. Além da discussão da reforma do IR, va- 
mos voltar a falar de Previdência, saúde e educação. 
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mercado folha em defesa da energia limpa 


Quilombolas do NE 
se organizam para 
resistir a empresas 


de energia 


Comunidades dizem não a parques eólicos e 
solares, reclamam de empresas e propõem 
uma gestão descentralizada 


Alex Sabino e Zanone Fraissat 


SANTA LUZIA, VÁRZEA, SOLÂNEA E 
PATOS Cercados por parques eó- 
licos e solares no seridó paraiba- 
no, famílias enfrentam o breu da 
noite para chegarem à casa de Zu- 
íla Santos, 53. 

Alíder do Quilombo da Pitom- 
beira recebe as visitas para falar 
sobre os problemas vividos na co- 
munidade que ocupa 354 hecta- 
res no município de Várzea. Al- 
guns deles sáo causados, segun- 
do Zuíla, pelos parques eólicos 
e solares. 

“É como na época da coloni- 
zacáo do Brasil. [Os colonizado- 
res] trazem uns presentinhos e 
querem que a gente entregue tu- 
do”, afirma. 

As queixas que apresentam são 
comuns às de outro quilombo da 
região: o Serra do Talhado, em 
Santa Luzia. 

Ambos são centenários e cor- 
tados por ventos constantes que 
são o ouro de usinas eólicas, por 
seu potencial energético. Explo- 
sões para instalações dos parques 
racharam casas, quebraram cis- 
ternas e mexeram com o habitat 
de animais selvagens. Eles passa- 
ram a invadir as comunidades em 
busca de alimentos. 

“Já matei umas dez jararacas 
[na propriedade]. Os parques 
acham que as cisternas são pa- 
ra a gente usar na plantação. 
Não fazem ideia de que é a nos- 
sa água para consumo humano”, 
completa. 

“As explosões, desmatamento, 
invasões de animais mudaram a 
vida da comunidade. Neste ano, 
já passou a época das chuvas e 
não captamos água. Tivemos de 
pedir 12 mil litros à prefeitura pa- 
ra durar um més. Aexplosáo vem 
de baixo para cima. O piso fica to- 
do fofo e aáguasome”, concorda 
Marinalva dos Santos, 45, agen- 
te comunitária de saúde e presi- 
dente da Associação Comunitá- 
ria Quilombolas Serra do Talha- 
do Rural. 

Os quilombos não estão dentro 
dos territórios dos parques eóli- 
co Chafariz, do solar Luzia (am- 
bos da Neoenergia) e do comple- 
xo solar Santa Luzia (do grupo 
Rio Alto). Mas como são vizinhos, 
sentem os efeitos da mudança da 
paisagem no sertão da Paraíba, 
no coração do que passou a ser 
chamado de “corredor dos ven- 
tos” no estado. 

É algo que incomoda tanto que 
qualquer observação de um fo- 
rasteiro sobre a beleza das mon- 
tanhas com os aerogeradores em 


funcionamento causa reações. 

“Não tem nada de bonito”, ou- 
viu a reportagem da Folha mais 
de uma vez. 

As duas empresas afirmam des- 
conhecer as reclamações. O Gru- 
po Rio Alto diz em nota que asra- 
chaduras em casas e cisternas es- 
tão “provavelmente relacionadas 
ao complexo solar Luzia (...) Es- 
tamos a mais de 2 km de distân- 
cia da comunidade”. Declara tam- 
bém não ter recebido qualquer 
relato a respeito de animais sel- 
vagens. A companhia possui ca- 
nais abertos com as comunidades 
para ouvir reclamações, garante. 

A Neoenergia assegura que, 
em caso de dano a cisternas ou 
qualquer estrutura, é providen- 
ciado “reparo ou indenização”, a 
depender de cada caso. Quando 
acontece isso, completa, é Юг- 
necida água ao morador. Afirma 
que o Quilombo da Pitombeira 
está a cinco quilômetros do par- 
que solar Luzia e que seu relaci- 
onamento com as comunidades 
locais é considerado modelo no 
mercado. 

“A Neoenergia prioriza a ética, a 
transparência e as boas relações 
de compliance em suas práticas 
de negócio, adotando padrões in- 
ternacionais de governança, pro- 
movendo um ambiente íntegro e 
de intolerância à corrupção”, de- 
clara a empresa, por meio de sua 
assessoria de imprensa. Ela res- 
salta também que, ao contrário 
de concorrentes, é responsável 
por todo o planejamento, execu- 
ção e operação do projeto, o que 
facilitaria o contato com as co- 
munidades. 

A Paraíba é exemplo de fenô- 
meno que começa a aparecer em 
diferentes estados nordestinos: a 
resistência aos parques de ener- 
gias renováveis. No caso das eó- 
licas, os trabalhadores que vêm 
de fora são chamados de “filhos 
do vento” 

“As empresas não entendem e 
não querem entender o que é o 
semiárido. Acham que aqui não 
nasce nada, é uma terra sem valor 
e podem fazer o que quiserem”, 
opina José de Arimateia, 47, es- 
pecializado em ciências agrári- 
as, morador da região de Santa 
Luzia e ativista. 

Ele se indigna com uma visão 
partilhada por diferentes com- 
panhias do setor: que a energia 
renovável chegou para salvar 
um território que vivia crescen- 
te processo de desertificação. As 
áreas mais altas, de planície, fo- 
ram as que sobraram para os po- 
vos tradicionais, os quilombolas 
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As empresas 

náo entendem 

e náo querem 
entender oqueéo 
semiárido. Acham 
que aqui náo 
nasce nada, é uma 
terra sem valor 

e podem fazer o 
que quiserem 

José de Arimateia 


Morador da regiáo de 
Santa Luzia e ativista 


e os animais viverem. Eles havi- 
am sido excluídos do planalto, 
onde as terras eram mais ricas e 
produtivas. 

Os locais elevados são os cobi- 
çados pelas eólicas. Basta chegar 
ao Quilombo Serra do Talhado 
para entender o motivo. O vento 
é inclemente. Os moradores re- 
latam que aquele é o clima per- 
manente, uma Disneylándia pa- 
ra aerogeradores. 

“O expediente usado por essas 
empresas em todo Nordeste, pa- 
га nós, é um novo formato de gri- 
lagem de terra”, acusa Arimateia. 

Apesar da sondagem de emis- 
sários de corporações interessa- 
das em arrendamentos de terras, 
comunidades tém se movimen- 
tado para recusar as ofertas. Is- 
so é mais fácil quando associa- 
cóes de moradores conseguem 
um consenso. 

“Há trés meses passaram pela 
última vez. Respondi que a nossa 
comunidade não tinha interesse e 
isso havia sido decidido em vota- 
ção. É algo que traz uma malque- 
rença”, argumenta José Luiz da 
Silva Júnior, 48, líder do assenta- 
mento São Francisco 3, em Solá- 
nea, па Borborema, no interior da 
Paraíba, onde moram 55 famílias. 

A resistência vai além da for- 
ma como as empresas chegam 
nas comunidades e dos contratos 
oferecidos. Trata-se de contrari- 
edade com o modelo de negócio. 

А oposição é montada em reu- 
niões de sindicatos, associações 
de moradores e ações de entida- 
des não governamentais. O Sin- 
dicato dos Trabalhadores Ru- 
rais da região da Borborema vai 
em diferentes comunidades pa- 


ra falar do que considera os pro- 
blemas dos acordos com as em- 
presas eólicas. 

“É um assédio porque as em- 
presas desqualificam o que o agri- 
cultor faz e diz que o que trazem 
é o progresso. É como se o dinhei- 
ro resolvesse tudo. Dividem co- 
munidades porque quando a as- 
sociação [de moradores] rejeita, 
vão individualmente. As mulhe- 
res estão no centro da resistên- 
cia. [As companhias] Chegam 
e acham que a região é habita- 
da por gente que vive nas trevas, 
cozinha no fogo..”, afirma Adri- 
ana Galvão Freire, uma das as- 
sessoras da AS-PT, organizado- 
ra da Marcha das Mulheres em 
prol da Agroecologia, realizada 
anualmente. 

Há o medo de que o cultivo de 
alimentos fora dos grandes la- 
tifúndios seja descaracterizado 
na região. Existem viveiros pa- 
ra distribuir milhares de mudas 
para plantações. Alguns têm co- 
mo finalidade a venda das plan- 
tas, o que proporciona renda de 
R$ 10 mil por ano. Segundo mora- 
doreslocais, é mais do que vários 
pequenos agricultores recebem 
por contratos de arrendamento 
com empresas eólicas e solares. 

O que a resisténcia defende é 
algo considerado inviável por 
quem trabalha no setor: criar 
uma alternativa ao modelo cen- 
tralizado, em que tudo o que é 
produzido vai para o mercado 
livre de energia. Nada fica na co- 
munidade onde estáo os aeroge- 
radores e as placas solares. 

OComitédeEnergiasRenováveis 
do Semiárido é uma tentativa. 
Continua na pág. A25 
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Em Patos, na Paraíba, foi cria- 
da a primeira cooperativa no ser- 
tão de energia solar com a cons- 
trução de uma pequena usina. 

A proposta é financiar a insta- 
lação de painéis em escolas, hos- 
pitais e instituições locais pa- 
ra fazer com que a comunidade 
pressione autoridades por mais 
iniciativas iguais. Como se fosse 
um chamariz. O objetivo central 
é que a energia gerada na caatin- 
ga fique na caatinga. 

As empresas do setor alegam 
que, por causa da legislação, tu- 
do o que é produzido tem de ser 
enviado para o Sistema Interliga- 
do Nacional e, em seguida, distri- 
buído no mercado. 

“Queremos um modelo em que 
a energia fique para as famílias 
daqui. A gente quer mostrar de 
maneira pedagógica que é possí- 
vel gerar energia num novo mo- 
delo sem causar impactos na re- 
gião, como acontecem nesses 
grandes projetos”, defende Jo- 
sé de Anchieta de Assis, 67, inte- 
grante do comitê. 

No caso das comunidades qui- 
lombolas, não há contratos de ar- 
rendamento de terra porque is- 
so não seria permitido pelo Incra, 
mas as que são vizinhas a parques 
eólicos e solares sofrem os efei- 
tos dos empreendimentos de for- 
ma direta. 

A Convenção 169 da Organiza- 
cáo Internacional do Trabalho, 
em seu artigo 6º, diz que os po- 
vos indígenas e tribais deveráo 
ser consultados, “mediante pro- 
cedimentos apropriados”, cada 
vez que sejam previstas medidas 
que os afete diretamente. 


“É uma norma internacional 
que náo tem sido respeitada. O 
Ministério Público Federal fez 
recomendacáo para que isso se- 
ja analisado” diz Marcos Faro, 
52, funcionário da Divisáo de De- 
senvolvimento de Projetos de As- 
sentamento do Incra na Paraíba. 

O Incra afirma que, quando 
identificada uma terra quilombo- 
la que sofra influéncia direta de 
um empreendimento, estabele- 
cerá contato com integrantes da 
comunidade para organizar oiti- 
vas em que os moradores do qui- 
lombo seráo ouvidos. 

O Governo da Paraíba enviou 
nota em que informa que, por 
recomendacáo conjunta com o 
Ministério Público Federal e De- 
fensoria Pública do estado e da 
Uniáo, foi acordado que o Incra, 
a quem atribui a responsabilida- 
de, realizaria uma consulta comas 
comunidades locais no prazo de 
бо dias, o que seria procedimento 
em conformidade com a OIT 169. 

“Não havendo apresentação 
dessa documentação por parte 
do Incra, a Sudema [Superinten- 
dência de Desenvolvimento do 
Meio Ambiente do Estado] po- 
de dar continuidade ao processo 
de licenciamento normalmente, 
o que vem sendo feito”, diz o tex- 
to da nota do governo. 

Em conversas com a reporta- 
gem, nenhum morador dos qui- 
lombos da Serra do Talhado e da 
Pitombeira se lembra de ter sido 
organizada uma consulta formal 
a respeito dos parques de ener- 
gia limpa. 

Representante de mais de cem 
empresas do setor eólico, a Abe- 
eólica afirma ser integrante do 


folha em defesa da energia limpa mercado 


Pacto Global da ONU e “tem co- 
mo princípio trabalhar para uma 
transição energética justa, tendo 
participado de discussões e con- 
tribuído com estudos e recomen- 
dações para a transição energéti- 
ca justa e uma economia de bai- 
xo carbono?” 

Ressalta que um exemplo prá- 
tico disso é a criação de um guia 
de boas práticas para as eólicas 
para “indicar caminhos por prá- 
ticas que promovam o desenvol- 
vimento sustentável e a qualida- 
de de vida das comunidades vizi- 
nhas aos parques” 

A Absolar (Associação Brasi- 
leira de Energia Solar Fotovoltai- 
ca) diz, em nota, incentivar que 
seus associados orientem estu- 
dos e ações com base nos mais 
elevados padrões internacionais 
de ESG. “Estes padrões conside- 
ram, por exemplo, que tratativas 
locais sejam justas e transparen- 
tes, em especial com populações 
mais vulneráveis” 

Procurado pela Folha, o Minis- 
tério do Meio Ambiente e Mudan- 
ça do Clima não se manifestou. 

É uma briga inglória, reclama 
Zuíla Santos, sentada em sua va- 
randa no Quilombo da Pitombei- 
ra. Ав empresas do setor afirmam 
procurar trabalhar em conjunto 
com as comunidades e que de- 
sejam vê-las continuar no cam- 
po, plantando e produzindo na 
agricultura alimentar. Conside- 
ram distorcida a visão de que são 
inimigos das pequenas proprie- 
dades e da agricultura familiar. 

Mas não é assim que alíder qui- 
lombola enxerga a situação. 

“O que vejo é nós ficarmos com 
o ônus. Não tem bônus nenhum” 


Marinalva dos Santos, 
45, no Quilombo da 
Serra Talhada, na 
Paraíba zanone Fraissat/ 
Folhapress 


Eletrobras vai 
modernizar 
transmissão 


A Siemens Energy 
anunciou nesta 
quarta-feira (4) que 
ganhou contratos ava- 
liados em mais de 

R$ 300 milhões para 
revitalizar ativos de 
transmissão da Eletro- 
bras, em projetos que 
serão concluídos até 
2027 e devem garan- 
tir maior resiliência 

e segurança energé- 
tica, além de ampliar a 
capacidade de escoa- 
mento de energia. 

Um dos contratos 
prevê a modernização 
da subestação Grajaú, 
responsável por quase 
40% do abastecimento 
de energia do Rio. O 
projeto, com entrega 
prevista para 2027, 
envolve a substituição 
de equipamentos do 
sistema de Subesta- 
ção Isolada a Gás. 


Peso na conta de luz 
de jabuti para 
energia solar será de 
R$ 24 bi, prevê Aneel 


Alexa Salomão 


sÃo PAULO A emenda inserida 
de última hora na quarta-feira 
(4), no Senado, para beneficiar 
geradores de energia solar, que 
náo precisam mais de apoio fi- 
nanceiro, vai custar R$ 24 bi- 
lhões para a conta de luz dos 
brasileiros, de 2024 e 2045. O 
adendo foi feito no projeto de 
lei que busca reduzir as emis- 
sões de veículos. 

Isso significa que consumi- 
dores brasileiros terão que ar- 
car por duas décadas com uma 
média de R$ 1 bilhão adicio- 
nal por ano, para que algumas 
empresas de GD (geração dis- 
tribuída) sejam beneficiadas. 

A projeção consta de docu- 
mento da Aneel (agência regu- 
ladora) enviado ao MME (Mi- 
nistério de Minas e Energia) e 
obtido pela Folha. 

A medida foi inserida de úl- 
tima hora no projeto de lei do 
Combustível do Futuro, pelo 
senador Irajá (PSD-TO). Por 
não ter nenhuma relação com 
esse tema, é conhecida no jar- 
gão parlamentar como um ja- 
buti. Após a votação, o projeto 
seguiu para a Câmara. 

Aleinº14.300, que rege o se- 
tor e é conhecida como Marco 
Legal da Micro e Minigeração 
Geração Distribuída, de 2022, 
determina que esses gerado- 
res precisam concluir as obras 
em até 12 meses após o proje- 
toser aprovado pelas distribu- 
idoras. O jabuti estende o pra- 
20 para зо meses. 

O efeito prático dessa ргог- 
rogação, detalha a Aneel no 
documento, é mudar o enqua- 
dramento de um grupo de em- 
preendimentos, ampliando o 
número de projetos com direi- 
to ao desconto de 100% sobre 
os custos tarifários. Segundo a 
agência, um volume de 5,7 GW 
(gigawatts) de capacidade ins- 
talada passam a contar com o 
desconto integral. 

O segmento de geração dis- 
tribuída é utilizado pela clas- 
se média alta, bancos, redes de 
varejo e de farmácias. O subsí- 
dio pesa especialmente para o 
consumidor de menor renda, 
que tem menos recursos para 
instalar painéis solares. 

Essa foi a primeira vez que o 
lobby do setor conseguiu em- 
placar um jabuti no Senado, 
mas já ocorreram outras ten- 
tativas na Câmara de prorro- 
gação desse benefício. 

O PL 2703/2022, do deputa- 
do Federal Celso Russoman- 
no (Republicanos/SP) tentou 
fazer a prorrogação de 12 рага 
24 meses. Na época, estimou- 
-se custo adicional de R$ 3,5 
bilhões a R$ 5 bilhões por ano. 

No final do ano passado, ja- 
buti no PL das eólicas off sho- 
ге, na Câmara, instituía pror- 
rogação por 36 meses para 
acessar o desconto de 50% pe- 
lo uso do fio de projetos de ge- 
ração renovável, ao custo de 
R$ 6 bi extras por ano. 
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Receita interpreta 
legislacáo 


Ativismo do fisco na interpretacáo de leis 
gera uma enorme inseguranca jurídica 


Samuel Pessóa 


Pesquisador do Instituto Brasileiro de Economia (FGV) e da 
Julius Baer Family Office (JBFO). É doutor em economia pela USP 


Receita Federal baixou a instrução normativa 

2.205, de 22/7/24, com o seu entendimento da 
legislação aprovada em 2023 que restabeleceu o vo- 
to de qualidade no Conselho de Administração dos 
Recursos Fiscais. O Carf é um tribunal que julga pen- 
dências tributárias do setor privado com a União na 
esfera administrativa. Se o privado perde, pode re- 
correr ao Judiciário. 

O Carf é um tribunal com mais de 180 conselhei- 
ros com turmas paritárias, isto é, que têm o mesmo 
número de conselheiros representantes dos contri- 
buintes e do fisco. 

Até 2020, a Fazenda tinha o desempate. O priva- 
do, para acessar a Justiça, tinha que deixar em juí- 
zo um depósito ou um seguro-garantia para cobrir 
atotalidade da possível dívida (principal, multa, ju- 
ros e encargos legais). 

Em 2020, o voto de qualidade deixou de existir pa- 
ra casos em que a disputa envolvia o não pagamen- 
to de um tributo. E, para esses casos, o empate era 
pró-réu, e a União não podia acessar o Judiciário. A 
construção ficou desequilibrada contra a Receita. 

Alei do ano passado, fruto de uma construção no 
Congresso Nacional do setor privado com o Executi- 
vo, encontrou o equilíbrio: o voto de qualidade vol- 
ta para a Fazenda, mas, em ca- 
so de empate, o contribuinte 
tem duas opções: pagar o prin- 
cipal, sem juros e multa, em 


, a Instrucáo 
até go dias após o julgamen- normativada 
to; e recorrer ao Judiciário pa- : 
ra discutir os juros e o princi- Receita Federal 
pal sem a multa. altera o entendi- 
A instrução normativa da mento da lei 
Receita Federal altera o enten- Яе 2023 que 
dimento da legislação. Afirma restabeleceu o 
que o afastamento da multae voto de quali- 
a presunção de inocência só dade no Carf; é 
valem para pendências, en- necessário um 
tre uma empresa e a Receita, maior comedi- 
que discutam tributos não pa- dofi 
gos. Para as outras pendênci- mento: to мэ? 
as —multa de aduanas, crédi- na normatização 
tos que o contribuinte alega da legislação 


possuir, multa por náo cum- 
primento de obrigacáo asses- 
sória, entre outras—, o setor 
privado somente pode acessar a esfera judicialincor- 
rendo nas custas e não há o afastamento das multas. 

A explicação da Receita Federal para restringir a 
legislação de 2023 é a seguinte: se a discussão for 
um tributo não pago que a empresa considera in- 
devido e a Receita considera devido, há uma dis- 
cussão, o imposto, e há uma multa. A legislação de 
2023 afastaria a punição derivada. De acordo com 
a Receita, se for, por exemplo, uma multa aduanei- 
ra, a multa é o próprio fato a ser discutido. Ela não 
deriva de nada. 

No entanto, qualquer punição é sempre derivada 
de uma ação anterior. Por exemplo, uma multa fru- 
to do não cumprimento pelo setor privado de uma 
obrigação acessória (ou alguma outra multa isola- 
da) é derivada do entendimento do setor privado, 
do quala Receita Federal discorda, de que não deve- 
ria cumprir com aquela obrigação acessória. O mes- 
mo se aplica à multa fruto do não pagamento de um 
imposto, pois a empresa apresentou um crédito tri- 
butário. A multa deriva de um crédito em disputa. 

O ativismo da Receita na interpretação de leis fei- 
tas no Congresso após um longo processo de nego- 
ciação entre diversas partes é muito ruim. Gera uma 
enorme insegurança jurídica. É necessário um mai- 
or comedimento da Receita Federal na normatiza- 
ção da legislação. 


pom. Samuel Pessóa SEG. Marcos de Vasconcellos, Ronaldo 
Lemos TER. Michael Franca, Cecilia Machado QUA. Bernardo 
Guimarães, Lorena Hakak qui. Cida Bento, Solange Srour 
SEX. Bráulio Borges SÁB. Marcos Mendes, Rodrigo Zeidan 


Ferramenta de lA ajuda jovens 
de baixa renda na preparação 
para entrevista de emprego 


Tecnologia de fundação indiana destaca pontos fortes e fracos dos 
candidatos; alunos do ensino técnico de SP terão acesso ao recurso 


O programador Rarikmilkrai Souza, um dos atendidos pela fundação; ele tinha dificuldade de comunicação que a 
área exigia para o trato com o cliente e dinâmica de trabalho com colegas em home office кагіте Xavier/Folhapress 


Daniele Madureira 


ЅАО PAULO Pedro Henrique Mar 
tins Silva, 19 anos, tem se prepa- 
rado melhor para as entrevistas 
de emprego. Estudante de aná- 
lise e desenvolvimento de siste- 
mas, Silva aprendeu que precisa 
corrigir algumas gírias que usa 
no local onde mora, na zona les- 
te de Sáo Paulo. 

Expressões como “beleza”, “ti- 
po” e “tá ligado?” deixaram de 
fazer parte do seu vocabulário 
quando está diante de um poten- 
cialempregador. Também tem se 
policiado para não usar tantas pa- 
lavras repetidas. Por outro lado, 
se sentiu confiante ao saber que a 
sua entonação de voz, clara e pau- 
sada, é um ponto forte nas entre- 
vistas —assim como o desenvol- 
vimento das suas ideias, expres- 
sas de maneira concatenada. 

Quem apoiou Silva com dicas 
sobre como se comportar em en- 
trevistas para uma vaga não fo- 
ram os amigos da faculdade, os 
pais ou professores. Foi a ferra- 
menta “Meu Preparador de En- 
trevistas”, lançada neste ano pe- 
la Fundação Wadhwani, que usa 
inteligência artificial para treinar 
os candidatos sobre as perguntas 
mais comuns dos entrevistado- 
res e sobre como se apresentar 
da maneira mais adequada para 
conquistar uma vaga. 

Criada pelo empresário de tec- 
nologia indiano Romesh Wadh- 
wani no início dos anos 2000, a 
Fundação Wadhwani procura ga- 
rantir que os jovens em vulnera- 
bilidade social estejam prepara- 
dos para o mercado de trabalho 
com o desenvolvimento de “soft 
skills”, as competências socioe- 
mocionais, como boa comuni- 


cação, segurança, atitude positi- 
va e trabalho em equipe. 

Entre 2024 e 2027, a fundação 
deve investir US$ 25 milhões 
(R$ 128 milhões) em 15 países do 
mundo, sendo 10% disso no Bra- 
sil, onde se instalou há cerca de 
quatro anos e vem desenvolven- 
do trabalhos com empresas e ins- 
tituições como Fundação Bunge, 
iFood e Trevisan. 

“Em pesquisas com emprega- 
dores descobrimos que as soft 
skills representam 70% das com- 
petências necessárias para ter 
sucesso no emprego”, diz Thia- 
go Françoso, vice-presidente de 
empregabilidade da Fundação 
Wadhwani no Brasil. “Mesmo que 
o jovem tenha conhecimento téc- 
nico, muitas vezes ele tem difi- 
culdades de relacionamento ou 
comunicação, por carência des- 
sas competências. Isso pode co- 
locar em risco a sua permanên- 
cia no emprego” 

O desenvolvedor de sistemas 
Rarikmilkrai Souza, 35 anos, nun- 
ca teve dificuldades com cálculos 
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Mesmo que o jovem 
tenha conhecimento 
técnico, muitas vezes 
ele tem dificuldades 
de comunicacáo. Isso 
pode colocar em risco 
a sua permanéncia 
no emprego 


Thiago Francoso 
vice-presidente da 
Fundação Wadhwani no Brasil 


ou raciocínio lógico, mas o mo- 
mento de informar os clientes so- 
bre melhorias feitas no sistema 
para ele sempre foi um martírio. 

A partir das ferramentas de in- 
teligência artificial da Fundação 
Wadhwani, disponíveis pelo si- 
te e aplicativo, Souza conseguiu 
entender melhor onde estavam 
as suas limitações e como supe- 
rá-las. “Eu costumava me isolar 
das pessoas por não apreciar as 
mesmas coisas que elas. Mas ho- 
je consigo interagir bem melhor” 

Recentemente, a fundacáo fe- 
chou uma parceria com o Senai 
(Servico Nacional de Aprendiza- 
gem Industrial) e com a Seduc 
(Secretaria da Educacáo do Es- 
tado de Sáo Paulo). 

Na Seduc, uma parte do pro- 
grama foi implementada entre 
abril e novembro do ano passa- 
do. Desde entáo, foi observada 
uma reducáo de 30% nos índices 
de indisciplina entre os alunos 
da terceira série do ensino téc- 
nico, segundo a fundacáo. Com 
os jovens, foram desenvolvidos 
temas como comunicacáo, em- 
patia, autocontrole e resolução 
de conflitos. 

Segundo Daniel Barros, diretor 
pedagógico da Seduc, a partir do 
ano que vem, todos os jovens do 
2º e 3º ano do ensino médio que 
estão matriculados no ensino 
técnico das escolas públicas do 
estado terão acesso à ferramen- 
ta. Serão 170 mil alunos, o equi- 
valente a 25% do total de alunos 
do 2º e 3º anos do ensino médio. 

“Não basta apresentar o diplo- 
ma: eles precisam saber contar 
sua história, ser convincentes, 
para atravessarem essa ponte 
da escola para o mercado pro- 
fissional” 
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dreamers 


ecossistema de experiências 


Imagine vai transformar a vida do Rio de Janeiro. 
É um projeto imenso não só em tamanho, mas 
em propósito. Tanto, que a FGV prevê um 
impacto econômico anual de R$ 9.2 bilhões que 
alcançará, em 30 anos, mais de R$ 274 bilhões e 
143 mil novos empregos. Com total mobilidade 
urbana via metrô e BRT e próximo aos 
aeroportos de Jacarepaguá e Galeão, Imagine 
vai reunir magia e tecnologia, cultura e inovação, 
criatividade e negócios, música, esportes e 
diversão, legado olímpico e futuro. O projeto 
idealizado pelo empresário Roberto Medina, 
tem a chancela do Genial Investimentos e do 


Grupo Dreamers, o maior grupo independente 


de Comunicação do país. 


PARQUE TEMÁTICO Um parque entre os melhores do mundo, 


O MAIOR COMPLEXO DE 


com a Iron Mountain, a maior da América Latina. 


IMAGINE RESORT Resort de altíssimo nível com 750 apartamentos 


e vista para a lagoa e para a Cidade do Rock. 


ANFITEATRO Com capacidade para 40 mil pessoas 
клар o anfiteatro a céu aberto vai receber, 
espetáculos de dança, teatro e shows. 


HUB CRIATIVO 


Com o maior led da América Latina, ALDEIA DE GELO Uma « 


o espaço de 85 mil m? vai reunir imens 
iniciativas de cultura, esporte e lazer. será р 
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ENTRETENIMENTO DO PAIS enial 


investimentos 


TEL EEE RICO Além da mobilidade, o teleférico vai 


promover um passeio com vista panorâmica 
deslumbrante por todo o complexo. 


CIDADE DO ROCK O espaço aberto que recebe o Rock in Rio 


a cada 2 anos terá sua infraestrutura pronta 
para sediar outros eventos. 


Um espaço que reúne diferentes ritmos 


GLOBAL VILLAGE e boa gastronomia, com cenografia 


inspirada nos 6 continentes. 


AOA il 


IOK === 


ROCK IN RIO FACTORY Um mergulho nos bastidores do Rock in Rio 


para saber como se faz o maior festival de 
música do mundo. 


jas arenas vai se transformar num PARO UE RITA LEE 136 mil m? de brincadeiras, IMAGINE OFFICE TOWER Prédio de escritórios já pronto, o endereço 


O ringue de patinação que também esportes e muita diversão, perfeito para empresas do setor 
alco para grandes apresentações. já entregues ao público. criativo e de entretenimento. 
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Parque de Ciência е Inovação da Universidade de Aveiro, na cidade de Ílhavo, em Portugal Divulgação 


Brasileiros levam startups para polo 
tecnológico de Portugal de olho em 
expansáo no mercado europeu 


Proximidade entre empreendedores e investidores fortalece cenário de inovacáo e 
facilita desenvolvimento de empresas no país, que busca se tornar um hub 


Joáo Gabriel de Lima 


LISBOA A primeira coisa que im- 
pressionou Dorirley Rodrigo Al- 
ves quando chegou a Aveiro, ci- 
dade do norte de Portugal, foi a 
segurança para andar nas ruas. 
“Quando experimentada, torna- 
-se libertadora”, diz Alves, nasci- 
do na cidade mineira de Piumhi 
e formado em computação em 
Belo Horizonte. 

Ao contrário de muitos brasi- 
leiros que sonham em se aposen- 
tar em Portugal, no entanto, Al- 
ves não foi morar em Aveiro em 
busca de tranquilidade. Ele tem 
um objetivo ambicioso: reeditar 
em solo europeu um negócio que 
criou e que fez sucesso no Brasil. 

Num movimento cada vez mais 
comum entre empreendedores 
brasileiros de tecnologia, deci- 
diu começar esse processo de in- 
ternacionalização por Portugal. 

Aideia que mudou a vida de Al- 
ves foi inventar um modelo mate- 
mático para criar escalas de tra- 
balho para empresas que operam 
no esquema 24 por 7, de domin- 
go a domingo -como hospitais, 
portos, hotéis e supermercados. 

Surgiu assim a Revex, empresa 
fundada por Alves que hoje con- 
ta com зо clientes de consultoria 
e 50 que compraram o software 
desenvolvido por ele. O empre- 
endedor viu a oportunidade de 
se expandir para a Europa, focan- 
do Portugal, Franca, Itália e Espa- 
nha. “Estudei as leis trabalhistas 
desses quatro países e são mais 
simples que as brasileiras. Achei 
que havia aí uma oportunidade” 

Alves mora em Aveiro e dá ex- 
pediente no PCI (Parque de Ci- 
ência e Inovação) ligado à uni- 
versidade local. Ele abriu uma 
nova empresa e a hospedou nu- 
ma incubadora —ambiente que 
promove o desenvolvimento de 
novos projetos— dentro do PCI. 

“A vida de uma startup é me- 
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Achei que era 
melhor criar uma 
empresa nova na 
Europa por várias 
questões, incluin- 
do financiamento. 
A vida de uma 
startup é melhor 
aqui que no Brasil. 
Se o projeto for 
bem desenhado, 

o acesso a fundos 
é mais fácil e sáo 
exigidas menos 
garantias por parte 
dos investidores 


Dorliley Rodrigo Alves 
Fundador da Revex 


lhor aqui que no Brasil. Se o pro- 
jeto for bem desenhado, o aces- 
so a fundos é mais fácil e são exi- 
gidas menos garantias por parte 
dos investidores”, diz. 

Hospedado no PCI, Alves se 
integrou a um ecossistema que 
cada vez mais atrai empresários 
brasileiros: a cena portuguesa de 
startups. O país conta com 174 Ш- 
cubadoras registradas na Startup 
Portugal, entidade sem fins lucra- 
tivos que apoia o governo na co- 
ordenação do ambiente digital. 

As incubadoras com maior ní- 
vel de inovação estão em parques 
tecnológicos ligados a universi- 
dades, como a de Aveiro, que é 
um polo de cursos de engenha- 
ria. Existem similares ao PCIem 
Lisboa, Porto, Braga e Coimbra. 

É corrente no ambiente de ne- 
gócios português o mantra de 
que o país almeja se tornar a Fló- 
rida e a Califórnia da Europa — 
ao mesmo tempo um polo turís- 
tico e um polo tecnológico. Desde 
2019 existe um “startup visa” um 
visto especial para quem quer cri- 
ar empresas tecnológicas no país. 
Lisboa também é sede do maior 
festival digital da Europa, o Web 
Summit, cujo networking gera 
vários negócios novos. 

“O ecossistema português de 
tecnologia é um dos que mais 
cresce na Europa. Isso se deve, 
entre outras coisas, à proximida- 
de entre empreendedores, uni- 
versidades e investidores”, diz 
Gil Azevedo, diretor executivo da 
Unicorn Factory de Lisboa. 

Misto de incubadora, acelera- 
dora e agregadora de hubs tecno- 
lógicos, a organização sem fins 
lucrativos ligada ao poder mu- 
nicipal é um termômetro desse 
crescimento. Há dois anos, ex- 
pandia-se à razão de 50 novas em- 
presas incubadas por ano. Neste 
ano serão 250. 

Segundo Azevedo, o valor total 
dasstartups instaladas em Lisboa 


era, em 2018, metade do de Mi- 
lão, a capital econômica da Itá- 
lia. Em 2022 as duas cidades es- 
tavam empatadas. 

Fundado em 2017, o PCI de 
Aveiro está integrado nesse ecos- 
sistema. Atualmente tem 55 star- 
tups, das quais 15 são de brasilei- 
ros. Grandes empresas de tecno- 
logia também marcam presença 
no parque de inovação, e algumas 
delas são acionistas da emprei- 
tada junto com a universidade. 

“Nosso objetivo é receber gen- 
te do mundo todo, que queira cri- 
аг novos negócios ou expandi-los 
para a Europa a partir de Portu- 
gal”, diz o português Luis Barbo- 
sa, diretor-geral do PCI. Ele faz 
parte de um conselho continen- 
tal que analisa projetos inova- 
dores nas sete áreas prioritárias 
da UE: inovações digitais, micro- 
chips, energia, mobilidade, arqui- 
tetura verde, projetos espaciais e 
projetos de defesa. 

“Fazemos o “soft landing’ pa- 
ra inovadores”, diz ele, referin- 
do-se a dar infraestrutura para 
quem chega а Portugal para em- 
preender e internacionalizar-se. 

Foi precisamente isso o que fez 
Marcelo Bastos, fundador da Si- 
zebay. Sua empresa, criada emJo- 
inville em 2014, desenvolveu uma 
tecnologia para facilitar compras 
de roupas online. A tecnologia fez 
sucesso no Brasil, lojas grandes 
como Riachuelo e Marisa se tor- 
naram clientes —e Bastos achou 
que era hora de se expandir. 

O roteiro seguido por Bastos 
passou por várias das estações 
listadas acima. Em 2018 ele veio 
para o Web Summit fazer conta- 
tos com empresas têxteis com a 
ajuda da Apex. Abrigou-se numa 
incubadora e conseguiu financia- 
mento com um braço de investi- 
mento do Atlantic Hub. Acabou 
abrindo um escritório em Portu- 
gal de onde se expandiu para Es- 
panha, Holanda e Itália. 


Chip com problemas 
da Huaweiatrasa 
planos da China de 
enfrentar a Nvidia 


SHENZHEN (CHINA) E PEQUIM | 
FINANCIAL TIMES Os esforços 
da China para igualar os EUA 
em inteligéncia artificial estão 
sendo prejudicados por um 
software cheio de falhas usa- 
do pela Huawei, que virou alvo 
de reclamações dos clientes. 

O gigante tecnológico chi- 
nês é a aposta do país para se 
opor à norte-americana Nvi- 
dia na produção de chips pa- 
ra uso em inteligência artifici- 
al. Porém os problemas ocorri- 
dos na produção fizeram com 
que os clientes evitassem a tro- 
ca do produto dos EUA. 

A série Ascend tornou-se 
uma opção mais popular pa- 
ra grupos chineses de IA exe- 
cutarem inferência, um pro- 
cesso que aplicativos como o 
ChatGPT da ОрепАІ usam pa- 
ra gerar respostas a consultas. 

Mas vários especialistas da 
indústria, incluindo um en- 
genheiro de IA de uma em- 
presa parceira, disseram que 
os chips da Huawei ainda es- 
tão muito atrás dos da Nvidia 
para o treinamento inicial de 
modelos. Eles culparam pro- 
blemas de estabilidade, conec- 
tividade mais lenta entre chips 
e software inferior da chinesa. 

A China reforçou a sua apos- 
ta na Huawei após os Estados 
Unidos aumentarem os con- 
troles de exportação sobre si- 
lício de alto desempenho em 
outubro do ano passado. 

A plataforma de software 
da Nvidia, Cuda, é apontada 
como o “segredo” da empresa 
por ser fácil de usar pelos de- 
senvolvedores e capaz de ace- 
lerar o processamento de da- 
dos. Os próprios funcionári- 
os da Huawei estão entre os 
que reclamam do software de- 
senvolvido pela empresa, que 
é chamado de Cann. Um pes- 
quisador, que preferiunão ser 
identificado, disse que isso tor 
nava a série Ascend “difícil e 
instável de usar” e que o tra- 
balho de testá-lo estava sen- 
do prejudicado. 

De acordo com o pesquisa- 
dor, os erros aleatórios são di- 
fíceis de detectar, já que ainda 
não há muitos dados disponí- 
veis sobre o software, e é pre- 
ciso ter desenvolvedores que 
consigam ler o código-fonte 
para tentar a solução. 

Outro engenheiro chinês in- 
formado sobre o uso dos pro- 
cessadores da Huawei pela Bai- 
du disse que os chips travavam 
frequentemente, complicando 
o trabalho de desenvolvimen- 
to de IA. O pesquisador da Hu- 
awei disse que os travamentos 
aconteciam porque era difícil 
usar о hardware. 

Para resolver o problema, a 
empresa chinesa tem enviado 
engenheiros para ajudar os cli- 
entes no local com a transfe- 
rência de código de treinamen- 
to previamente escrito em Cu- 
da para Cann, de acordo com 
várias pessoas familiarizadas 
com o assunto. 
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Brasil tem mais a perder que Musk 
nos negócios, dizem especialistas 


Starlink conseguiu contratos sem licitação nas esferas municipal, estadual e federal, 
com forte presença no Norte; bloqueio deixaria populações sem serviços essenciais 


Elon Musk em evento na Trump Tower em Manhattan, Nova York Shannon Stapleton - 6.jan17/Reuters 


Pedro S. Teixeira 


sáo PAULO Elon Musk tem pou- 
co a perder no Brasil, avaliam es- 
pecialistas ouvidos pela Folha. A 
Tesla, seu principal negócio, não 
vende carros aqui eimporta lítio 
de outros países, e oXé irrelevan- 
te porque só dá prejuízo. A Star- 
link, com 7,5% dos seus clientes 
em território nacional, é única a 
empresa que mantém relações 
comerciais expressivas por aqui. 

O Brasil, por outro lado, se tor- 
nou dependente da conexão via 
satélite da companhia em áreas 
críticas como postos de saúde e 
escolas em locais isolados, as For- 
ças Armadas e o policiamento de 
fronteiras e de estradas. 

Parte desses contratos foi fei- 
ta com dispensa de licitação pe- 
lo “serviço sem par” da SpaceX, 
mostram documentos no Portal 
Nacional de Contratações Públi- 
cas Portal Nacional de Contrata- 
ções Públicas. 

Porém mesmo o maior negó- 
cio do bilionário tem pouca ati- 
vidade, de fato, no Brasil. Man- 
tém uma sede em território na- 
cional apenas para fins contábeis 
e regulatórios, sob responsabili- 
dade legal, desde a terça-feira (3), 
do escritório Pacaembu Serviços, 
com sede na rua Líbero Badaró, 
no centro de São Paulo. 

A operação brasileira da em- 
presa negocia seus serviços por 
meio de sete representantes co- 
merciais autorizados. A compa- 
nhia está em atividade no Brasil 


Na China, elétri- 
cos Tesla estão 
ficando para trás 


Compradores chineses 
de carros estão evi- 
tando a Tesla em meio 
à inundação de mode- 
los de veículos elétri- 
cos mais avançados 
produzidos por fabri- 
cantes rivais. 

A participação da 
empresa americana 
nas vendas de elétri- 
cos chineses, incluindo 
híbridos de bateria 
e plug-in, caiu para 
6,5% nos primeiros 
sete meses do ano, 
diante de quase 9% 
no mesmo período 
do ano passado, de 
acordo com dados da 
consultoria Automo- 
bility. 

A empresa de Elon 
Musk, cujas ven- 
das chinesas no pri- 
meiro semestre foram 
de US$ 10,6 bilhões 
em 2023 para US$ 9,2 
bilhões em 2024, não 
lança um novo modelo 
elétrico na China 
desde 2019. Outras 
montadoras estão lan- 
çando mais de cem 
novos modelos no país 
só este ano. 


desde janeiro de 2022, após com- 
prar uma licença da Anatel por 
R$ 102 mil no fim de 2021. 

O sócio-fundador da Starlink 
Brazil, Vitor Urner, outro espe- 
cialista em abrir representações 
no país para estrangeiros, pe- 
diu para deixar a empresa após 
o embate judicial envolvendo o 
X. “Não falo mais pela empresa 
e não dou entrevistas”, disse Ur- 
ner à reportagem. 

Musk ainda teria recomenda- 
do que os funcionários da Spa- 
ceX que atuam no Brasil deixas- 
sem o país, segundo comunicado 
interno obtido pelo jornal ame- 
ricano The Wall Street Journal. 

Na quinta (5), um dos cinco in- 
tegrantes da Federal Communi- 
cations Commission (FCC) dos 
EUA, Brendan Carr enviou uma 
carta ao presidente da Anatel, 
Carlos Baigorri, com críticas à 
decisão de proibir o acesso à pla- 
taforma X. 

Na mensagem, Carr chama de 
“aparentemente ilegais e parti- 
dárias” as ações que a Anatel es- 
tá conduzindo no Brasil. Ele citou 
a ameaça de revogar as licenças 
da Starlink. 

Procurada via email e redes so- 
ciais, a companhia aeroespacial 
não respondeu ao pedido de en- 
trevista da Folha. Os escritóri- 
os Demarest Advogados e Veira- 
no Advogados, que defendem a 
empresa em ações no STF, tam- 
bém não comentaram. 

Embora a empresa tenha 224,5 
mil clientes no Brasil, cerca de 


0,5% do total do mercado de in- 
ternet banda larga, segundo da- 
dos da Anatel, quase um terco 
deles está na regiáo Norte, que 
tem um histórico de restrição 
de conexáo. A companhia tam- 
bém tem forte presença no Cen- 
tro-Oeste, comimpulso de clien- 
tes no agronegócio. 

“A Starlink tem antenas insta- 
ladas em 90% dos municípios da 
Amazónia e esse número só ten- 
de a crescer” diz o professor e 
pesquisador no Departamento 
de Estudos de Mídia da Univer- 
sidade da Virgínia David Nemer. 

A empresa tem concorrentes, 
mas oferece a conexão via saté- 
lite mais barata e com menor la- 
tência [tempo de atraso entre o 
comando e a resposta na inter- 
net], de acordo com o fundador 
da empresa de negócios aeroes- 
paciais Airvantis, Lucas Fonseca. 

A assinatura residencial da 
Starlink custa a partir de R$ 184 
mensais mais impostos, fora o in- 
vestimento inicial na compra de 
uma antena. 

Além de 52 concorrentes ha- 
bilitados pela Anatel —sendo os 
principais a HughesNet, a Via- 
sat e Telebras, com serviços mais 
caros—, Fonseca lembra que o 
Brasil tem o próprio satélite ge- 
oestacionário, o SGDC (Satélite 
Geoestacionário de Defesa e Co- 
municações Estratégicas), capaz 
de fornecer internet. 

“Foilançado após a descoberta 
da espionagem do governo brasi- 
leiro pela NSA [Agência de Segu- 


mercado 


rança Nacional dos EUA]” recor- 
da. Segundo ele, porém, é difícil 
contratar o serviço, hoje vendi- 
do pela ViaSat. 

A latência do SGDC, que orbi- 
ta a quase 36 mil km da Terra, é 
bem maior do que a da conste- 
lação de satélites da Starlink, si- 
tuados em baixa altitude —de 
540 km a 1.325 km. “Mas é viável 
no dia a dia, e poderia ser usado 
desde que a pessoa compre uma 
antena específica”, diz. 

A expansão global da Starlink 
dá a Musk poder político, diz o 
professor de relações internaci- 
onais da Fecap (Fundação Esco- 
la de Comércio Álvares Pentea- 
do) Alcides Peron, que é especi- 
alista em políticas tecnológicas. 

“Musk passa a ser quem deter- 
mina quais conteúdos podem ser 
veiculados, uma vez que controla 
a circulação de dados —isso évi- 
abilizado pelo controle da infra- 
estrutura comunicacional”, diz. 

O bilionário assumiu esse papel 
na esteira da mudança na política 
aeroespacial americana, que re- 
duziu o papel da Nasa, para pri- 
orizar empresários dispostos a 
atuar no setor. 

Hoje, a receita da SpaceX se di- 
vide entre contratos com o go- 
verno americano e os serviços da 
Starlink, segundo documentos 
obtidos pela agência Bloomberg 
— a expectativa é faturar US$ 15 
bilhões (R$ 85 bilhões) em 2024. 

Em publicação no X enviada à 
reportagem, a Starlink afirmou 
que, diferentemente do que in- 
forma a Anatel, teria 250 mil cli- 
entes no Brasil —segundo a em- 
presa, seriam 3,3 milhões de as- 
sinantes do serviço em 99 países 

O número não é vital para a 
Starlink, mas o Brasil não deixa 
de ser um local estratégico para 
a empresa, na avaliação de espe- 
cialistas. 

Musk só cedeu às ordens judi- 
ciais quando mexeram no bolso 
dele —o bilionário só faz dinhei- 
ro de fato no Brasil com a Star 
link—, afirma Nemer. 

Uma vez que o Х é hoje inviável 
como negócio, o bilionário não 
hesita em usá-lo para gerar con- 
fusão, mesmo sem ter um ganho 
político ou econômico claro, de 
acordo com o professor da Uni- 
versidade da Virginia. 

“Ao apoiar esses políticos mais 
conservadores do bolsonarismo, 
o que Musk ganha é um compro- 
misso desses políticos para ten- 
tar barrar qualquer tipo de regu- 
lação das big techs” 

Por sua vez, o principal negó- 
cio do bilionário, a Tesla, nunca 
esboçou intenção de entrar no 
mercado brasileiro. O país nunca 
foi mencionado em documentos 
da empresa protocolados junto à 
comissão de valores mobiliários 
americana, a SEC, ou em balan- 
ços da empresa. 

A única aproximação da em- 
presa com o Brasil foi um flerte 
com a possibilidade de comprar 
a mineradora e processadora de 
lítio Sigma Lithium. O negócio, 
porém, nunca avançou. 

Hoje, os principais fornecedo- 
res do minério da Tesla estão em 
China e Austrália. A Bolívia, por 
sua vez, tem, de longe, a maior 
reserva de lítio, com 23 milhões 
de toneladas, bem acima da re- 
serva brasileira de 800 mil tone- 
ladas, de acordo com relatório da 
Bloomberg. 
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VERT Es 


Dia 27 de Setembro de 2024 às 11:00 horas 


Casa na Bela Vista em Fernandópolis/SP imperdível! Confira e Aproveite! 
À vista ou parcelado em até 3 vezes conforme edital. Mais informações: (11) 4083-2575 ou www.biasileiloes.com.br 


Leiloeiro Oficial Eduardo Consentino — JUCESP nº 616 (João Victor Barroca Galeazzi – Preposto em exercício) 


= Leilão de Alienação Fiduciária = 
1 Leilão: (Vinte de Setembro de dois mil e vinte e quatro às dez horas); 2 Leilão (Vinte e Três de 
Setembro de Dois mil e vinte e quatro às dez horas) - Horários de Brasília. 

JONAS COIMBRA, Leiloeiro Oficial, JUCESP n 1228, com escritório na Rua Marechal Bittencourt 
n-1089-F, Vila Nova, Jau/SP CEP 17202-160 FAZ SABER a todos quando o presente EDITAL 
virem ou dele conhecimento tiver que levará a PUBLICO LEILÃO, de modo online, nos termos da Lei 
9.514/97, агі.°27 e parágrafos, autorizado pelo credor fiduciário CONTROLLER PEDERNEIRAS 
EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS SPE LTDA, 18.638.970.0001-82, nos termos do instrumento 
particular firmado em 14/12/2017 com os devedores fiduciantes LUCIANO OSES, CPF 304.938.658- 
45, RG 29.835.725 SSP/SP e seu Conjugé ALECHANDRA NUNES FERNANDES OSES, CPF 
216.225.778-50, RG 29.614.024 SSP/SP, residentes e domiciliados na cidade de Pederneiras/SP, 
em PRIMEIRO LEILÃO 20/09/2024 e hora 10 hs com lance mínimo igual ou superior R$ 76.756,83 
(Setenta e seis reais setecentos e cinquenta e seis reais e oitenta e três centavos) - atualizando 
conforme disposição contratual, UM LOTE DE TERRENO, де п 1, quadra R (atual Rua Jose 
Sebastião da Fonseca), com área total de 332,62 M?, melhor descrito na matricula de n 31.393 
do Cartório de Registro de Imóveis de Pederneiras. Cadastro Municipal 01.02.216.0014.001.01, 
sem benfeitoria, Desocupado Venda em caracter ad corpus e no estado de conservação que se 
encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO 
23/09/2024 e hora 10 hs com lance mínimo igual ou superior R$ 195.447,73 (Cento e noventa e 
cinco mil quatrocentos e quarenta e sete reais e setenta e três centavos) nos termos do art.º27 
82 da Lei 9.514/97). Os interessados em participar deverão se cadastrar na loja Coimbra Leilões 
(www.coimbraleiloes.com.br), se habilitar com antecedência de 24 (vinte e quatro) horas de inicio do 
leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NA 
LOJA COIMBRA LEILOES. Informações: 14-3418-5420/contato(Dcoimbraleiloes.com.br 


LOTE 008 — PRESIDENTE PRUDENTE(SP) 
MATRÍCULA 10.161 

DESCRIÇÃO: IMÓVEL URBANO: PRÉDIO 
COMERCIAL SITUADO NA RUA TENENTE 


LANCE MÍNIMO: E 
R$ 3.990.000,00 ELEL 


- PRESIDENTE PRUDENTE/SP. | M PER D ÍVE L! и. 
Acesse: www.lancenoleilao.com.br Telefone: (11) 3393-3150 


unesp” Universidade Estadual Paulista 
“CAMPUS DE RIO CLARO” 5 
Instituto de Geociências e Ciências Exatas ~” 


Encontra-se aberto no Instituto de Geociéncias e Ciéncias Exatas - Campus de Rio Claro da 
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, UASG 102323, a licitagáo na modalidade 
Pregão Eletrônico nº 90013/2024 — IGCE/CRC, objetivando a PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE 
INSTALAÇÃO E DESINSTALAÇÃO DE APARELHOS DE AR CONDICIONADO, cujo critério de 
escolha é o de menor preço. A abertura da sessão pública “online”, será no dia 24/09/2024, às 
09:00h, junto ao endereço eletrônico https://www.gov.br/compras/pt-br. As propostas eletrônicas 
deverão ser enviadas para o endereço eletrônico citado, durante o período de 09/09/2024 até o 
dia e horário previstos para abertura da referida sessão pública. Os procedimentos da presente 
licitação serão tomados junto à Seção Técnica de Materiais, situada à Avenida 24-A nº 1515, 
Bairro Bela Vista, Rio Claro, Estado de São Paulo. O Edital, na integra, consta nos sites: https:// 
www.gov.br/pncp/pt-br e https://ape.unesp.br/licitacao/ - Processo nº 691/2024 — IGCE/CRC. 
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2º LEILÃO: 19/09/2024 - 10:10h 


LEILÃO DE IMÓVEL 
© FRANCO Av. Barão Homem de Melo, 2222 - Sala 402 
t Bairro Estoril - CEP 30494-080 - BH/MG 
оми! 


1° LEILÃO: 18/09/2024 - 10:10h - 


EDITAL DE LEILÃO 
Fernanda de Mello Franco, Leiloeira Oficial, Matrículas JUCEMG nº 1030 e JUCESP nº 1281, devidamente 
autorizada pelo credor fiduciário abaixo qualificado, ou sua Preposta registrada na JUCEMG, Cássia Maria 
de Melo Pessoa, CPF: 746.127.276-49, RG: MG-2.089.239, faz saber que, na forma da Lei nº 9.514/97 e do 
Decreto-lei nº. 21.981/32 levará a LEILÃO PUBLICO de modo online o imóvel a seguir caracterizado, nas 
seguintes condições. IMOVEL: Apartamento nº 303 localizado no 3º pavimento, do Bloco 05, do empreendi- 
mento residencial denominado Residencial Sunshine, situado na Rua Giovane Michel de Meira, nº 120, Vo-| 
torantim/SP, com área privativa construída de 39,1200m?, área comum descoberta de divisão não proporcio- 
nal de 12,0000m? (vaga), área comum de divisão proporcional de 109,2830m, área total de 160,4030m?, com 
direito ao uso de 01 vaga de garagem descoberta identificada pelo nº 68, para guarda e estacionamento de 
01 veículo. Imóvel objeto da Matrícula CNM: 141887.2.0034745-82 trasladada da Matrícula nº 34.745 do 
Registro de Imóveis da Comarca de Votorantim/SP. Dispensa-se a descrição completa do IMOVEL, nos ter- 
mos do art. 2º da Lei nº 7.433/85 e do Art. 3º do Decreto nº 93.240/86, estando o mesmo descrito e caracte-| 
rizado na matrícula anteriormente mencionada. Obs.: Imóvel ocupado. Desocupação por conta do adquiren- 
te, nos termos do art. 30, caput e parágrafo único da Lei 9.514/97, com a redação dada pela Lei nº 
14.711/2023. DATA DOS LEILÕES: 1º Leilão: dia 18/09/2024, às 10:10 horas, e 2º Leilão dia 19/09/2024, 
às 10:10 horas. LOCAL: Av. Barão Homem de Melo, 2222 — Sala 402 — Estoril – CEP 30494-080 - Belo 
Horizonte/MG. DEVEDORES FIDUCIANTES: MARIO SERGIO SILVA DE ALMEIDA FILHO, brasileiro, divor- 
ciado, administrador, nascido em 26/06/1984, С.!: 42.246.391-7 SSP/SP, CPF: 319.006.108-41, residente e 
domiciliado na rua Marcos Alexandre de Mattos, nº 116, casa, bairro Parque São Bento, Sorocaba/SP, CEP: 
18.072-007. CREDOR FIDUCIÁRIO: Banco Inter S/A, CNPJ: 00.416.968/0001-01. DO PAGAMENTO: O 
pagamento integral da arrematação deverá ser realizado em até 24 horas, mediante depósito via TED, na 
conta do comitente vendedor a ser indicada pelo leiloeiro. DOS VALORES:1º Leilão: R$ 203.990,00 (duzen- 
tos e três mil e novecentos e noventa reais) 2º leilão: R$ 184.089,72 (cento e oitenta e quatro mil, oi- 
tenta e nove reais e setenta e dois centavos), calculados na forma do art. 26, 819 e art. 27, parágrafos 1º, 
2º e 3º da Lei nº 9.514/97, com a redação dada pela nº 14.711/2023. Os valores estão atualizados até a 
presente data podendo sofrer alterações na ocasião do leilão. COMISSÃO DO LEILOEIRO: Caberá ao arre- 
matante, o pagamento da comissão do leiloeiro, no valor de 5% (cinco por cento) da arrematação, a ser paga 
à vista, no ato do leilão, cuja obrigação se estenderá, inclusive, ao(s) devedor(es) fiduciante(s), na forma da 
lei. DO LEILÃO ONLINE: O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) das datas, horários e local 
de realização dos leilões para, no caso de interesse, exercer(em) o direito de preferência na aquisição do 
imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do 
artigo 27, da Lei 9.514/97, com a redação dada pela Lei nº 14.711/2023.0s interessados em participar do 
leilão de modo on-line, deverão cadastrar-se no site www.francoleiloes.com.br e se habilitar acessando a 
opção “Habilite-se”, com antecedência de 01 hora, antes do início do leilão, enviando os documentos de 
identificação, inclusive do representante legal, quando se tratar de pessoa jurídica, com exceção do(s) deve- 
dor(es) fiduciante(s), que poderá(ão) adquirir o imóvel preferencialmente em 1º ou 2º leilão, caso não ocorra 
O arremate no primeiro, na forma do parágrafo 2º-B, do artigo 27 da Lei 9.514/97, com a redação dada pela 
Lei nº 14.711/2023, devendo apresentar manifestação formal do interesse no exercício da preferência, antes 
da arrematação em leilão. OBSERVAÇÕES: O(s) interessado(s) deverá(ão), sob pena de desfazimento do 
negócio: (1) estar com seu CPF /CNPJ em situação regular junto à Receita Federal do Brasil; (ii) não possuir 
restrições de crédito; (iii) ter conhecimento e observar os ditames da Lei nº 9.613/1998, que dispõe sobre os 
crimes de “lavagem” ou ocultação de bens, direitos e valores, bem como dos normativos do Banco Central do 
Brasil que tratam do assunto, inexistindo em seu nome qualquer restrição relativa à matéria. O arrematante 
será responsável pelas providências de desocupação do imóvel, nos termos do art. 30, caput e parágrafo 
único da Lei 9.514/97, com a redação dada pela Lei nº 14.711/2023. O(s) imóvel(i)s será(ão) vendido(s) no 
estado em que se encontram física e documentalmente, em caráter “ad corpus”, sendo que as áreas mencio- 
nadas nos editais, catálogos e outros veículos de comunicação são meramente enunciativas e as fotos dos 
imóveis divulgadas são apenas ilustrativas. Dessa forma, havendo divergência de metragem ou de área, o 
arrematante não terá direito a exigir do VENDEDOR nenhum complemento de metragem ou de área, o tér- 
mino da venda ou o abatimento do preço do imóvel, sendo responsável por eventual regularização acaso 
necessária, nem alegar desconhecimento de suas condições, eventuais irregularidades, características, 
compartimentos internos, estado de conservação e localização, devendo as condições de cada imóvel ser 
prévia e rigorosamente analisadas pelos interessados. Correráo por conta do arrematante, todas as despe- 
sas relativas à arrematação do imóvel, tais como, taxas, alvarás, certidões, foro e laudêmio, quando for o 
caso, escritura, emolumentos cartorários, registros etc. Todos os tributos, despesas e demais encargos, inci- 
dentes sobre o imóvel em questão, inclusive encargos condominiais, após a data da efetivação da arremata- 
ção são de responsabilidade exclusiva do arrematante. A concretização da Arrematação será exclusiva- 
mente via Ata de Arrematação. Sendo a transferência da propriedade do imóvel feita por meio de Es- 
critura Pública de Compra e Venda. Prazo de Até 90 dias da formalização da arrematação. O arrema- 
tante será responsável por realizar a devida due diligence no imóvel de seu interesse para obter infor- 
mações sobre eventuais ações, ainda que não descritas neste edital. Caso ao final da ação judicial 
relativa ao imóvel arrematado, distribuída antes ou depois da arrematação, seja invalidada a consolidação 
da propriedade, e/ou os leilões públicos promovidos pelo vendedor e/ou a adjudicação em favor do vendedor, 
a arrematação será automaticamente rescindida, após o trânsito em julgado da ação, sendo devolvido o valor 
recebido pela venda, incluída a comissão do leiloeiro e os valores comprovadamente despendidos pelo arre- 
matante a título de despesas de condomínio e imposto relativo à propriedade imobiliária. A mera existência 
de ação judicial ou decisão judicial não transitada em julgado, não enseja ao arrematante o direito à 
desistência da arrematação. O proponente vencedor por meio de lance on-line, terá prazo de 24 horas, 
depois de comunicado expressamente do êxito do lance, para efetuar o pagamento, exclusivamente por meio 
de TED e/ou cheques, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro, conforme edital. O não pagamento 
dos valores de arrematação, bem como da comissão do(a) Leiloeiro(a), no prazo de até 24 (vinte e quatro) 
horas contadas da arrematação, configurará desistência ou arrependimento por parte do(a) arrematante, fi- 
cando este(a) obrigado(a) a pagar o valor da comissão devida o(a) Leiloeiro(a) (5% - cinco por cento), sobre 
о valor da arrematação, perdendo a favor do Vendedor o valor correspondente a 20% (vinte por cento) do 
lance ou proposta efetuada, destinado ao reembolso das despesas incorridas por este. Poderá o (a) Leiloei- 
ro(a) emitir título de crédito para a cobrança de tais valores, encaminhando-o a protesto, por falta de paga- 
mento, se for o caso, sem prejuízo da execução prevista no artigo 39, do Decreto nº 21.981/32. Ao concorrer 
para a aquisição do imóvel por meio do presente leilão, ficará caracterizada a aceitação pelo arrematante de 
todas as condições estipuladas neste edital. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto nº 
21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1º de fevereiro 
de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial. Maiores informações: (31)3360-4030 ou pelo e-mail: 


FUNDAÇÃO DE APOIO AO ENSINO, PESQUISA 
E ASSISTENCIA DO HCFMRPUSP - FAEPA 
COMUNICADO Nº 206/2024 
SELEÇÃO PARA CONTRATAÇÃO: 


ENFERMEIRO PARA O HOSPITAL DAS CLÍNICAS DE BAURU 
(01 VAGA) 


PERÍODO DE INSCRIÇÕES: 
Data: Oh do dia 09/09/2024 às 14h do dia 11/09/2024 
As inscrições serão efetuadas através da internet no site www.faepa.br 
REQUISITOS PARA O EXERCÍCIO DA FUNÇÃO 
a) Possuir 18 (dezoito) anos completos; 
b) Possuir Diploma de Graduação de ENFERMAGEM, expedido por escola oficial 
ou reconhecida; 
c) Possuir Carteira do respectivo Conselho de Classe do Estado de São Paulo 
devidamente atualizada. 


Taxa: R$ 65,00 (sessenta e cinco reais) 
Jornada de trabalho: 36h/semanais. 
Salário: R$ 4.563,30 
(quatro mil, quinhentos e sessenta e cinco reais e trinta centavos) 
CONVOCAÇÃO PARA A PROVA TEÓRICA 
(somente para os candidatos inscritos) 
DATA: 29/09/2024 —09h. 
LOCAL: Instituição Toledo de Ensino (ITE), Bloco 5 — Praça 9 de Julho, 1-51, Vila 
Pacífico, Bauru/SP. 
Os candidatos deverão comparecer ao local da Prova Teórica 30 minutos antes da 
hora marcada para o início, munidos do documento de identidade original com 
foto, comprovante de pagamento bancário da inscrição, caneta de tinta azul ou preta, 
lápis preto e borracha. 


Os atos decorrentes do procedimento desta Seleção 
serão disponibilizados na íntegra no site da FAEPA: www.faepa.br 


contato(Ofrancoleiloes.com.br. Belo Horizonte/MG, 03/09/2024. 
www.franc oes.com.br 4% (31) 3360-4030 
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FUNDAÇÃO DE APOIO AO ENSINO, PESQUISA 


E ASSISTÊNCIA DO HCFMRPUSP - FAEPA 
COMUNICADO Nº 207/2024 


SELEÇÃO PARA CONTRATAÇÃO: 


MARCENEIRO PARA RIBEIRÃO PRETO 
(01 VAGA) 


PERÍODO DE INSCRIÇÕES: 


Data: Оһ do dia 09/09/2024 às 14h do dia 20/09/2024 
As inscrições serão efetuadas através da internet no site www.faepa.br 


REQUISITOS PARA O EXERCÍCIO DA FUNÇÃO 
a) Possuir 18 (dezoito) anos completos; 
b) Possuir Declaração ou Certificado de Conclusão do ENSINO FUNDAMENTAL 
expedido por escola oficial ou reconhecida; 
c) Possuir: 
-Experiência comprovada na função de MARCENEIRO; OU Certificado de Conclusão 
de Curso Profissionalizante de Marcenaria com carga horária mínima de 100 
(cem) horas, expedido por escola oficial ou reconhecida. 
-Para comprovar experiência, apresentar registro em Carteira de Trabalho e 
Previdência Social (CTPS) ou declaração em papel timbrado, descrevendo as 
atividades que exerceu, período trabalhado, contendo CNPJ e assinatura do 
empregador com certificado digital ou firma reconhecida em cartório. 


Taxa: R$ 10,00 (dez reais) 
Jornada de trabalho: 40h/semanais. 


Salário: R$ 2.350,00 (dois mil, trezentos e cinquenta reais) 


Os atos decorrentes do procedimento desta Seleção 
serão disponibilizados na íntegra no site da FAEPA: www.faepa.br 


GUARIGLIA LEILÃO SESI/SENAI 12/09/2024 350 LOTES 


VISITAÇÃO POR AGENDAMENTO: de 04 a 11/09/2024 (locais e horários no site do leiloeiro). SOMENTE ONLINE | 


Aprox. 200 CADEIRAS / 120 POLTRONAS / 100 MESAS / 100 MICROCOMPUTADORES, MONITORES E IMPRESSORAS 
ARMÁRIOS / FERRAMENTAS / MÓVEIS DIVERSOS / ELETRÔNICOS / MÁQUINAS DE COSTURA / BANCADAS DE LABORATÓRIOS E MAIS 


CONSULTE RELAÇÃO COMPLETA DOS LOTES NO SITE. CONDIÇÕES DE VENDA E PAGAMENTO CONSTARÃO NO CATÁLOGO PRÓPRIO. VISITE NOSSO SITE: www.GUARIGLIALEILOES.com.br 


ANTONIO LUIZ GUARIGLIA - LEILOEIRO OFICIAL - JUCESP 415 


O 9 O / GUARIGLIALEILOES 


Informações: (12) 3654-1000 


Aee [tios О bradesco ЯЛ) © Santander P PAN Coma) 575 “2975 $ Safra sicredi ЗЕ ТЕ ITAPEVA 


FINANCIAMENTO 


QUINTA-FEIRA - 


GUARIGLIA 


LEILOEIRO OFICIAL 


PRESENCIAL E ONLINE 


VISITAÇÃO: 11/09/2024, das 12 ás 17h e 12/09/2024, das 07 às 09h | Rod. Pres. Dutra, Km 128 - Sentido RJ-SP - CACAPAVA/SP 


200 VEÍCULOS 
VEÍCULOS DE BANCOS E FINANCEIRAS 


- 09h00 - 


* MODELOS: САОА CHERY/TIGGO 7PRO16TA 2024/2025 - MERCEDES-BENZ/GLA 250 4M 2017/2017 - VOLKSWAGEN/AMAROK CD 4X4 HIGH 2017/2017 - FORD/FUSION FWD GTDI В 2014/2015 - 
CITROEN/JUMPY FURGAOPK 2021/2022 - JEEP/COMPASS LONGITUDE F 2018/2018 - ЈЕЕР/КЕМЕСАРЕ LNGTD AT 2020/2021 - CHEVROLET/ONIX PLUS 10MT LTZ 2022/2023 - VOLKSWAGEN/GOL CL 
MB 2014/2015 - RENAULT/LOGAN AUTH 10 2018/2019 - VOLKSWAGEN/VOYAGE TL MA 2015/2016 - RENAULT/KWID OUTSID 2 2022/2023 - FIAT/TORO FREEDOM AT 2016/2017 - 
VOLKSWAGEN/NEW BEETLE 2006/2007 - FIAT/SIENA ESSENCE 1.6 2014/2015 - FIAT/UNO VIVACE 1.0 2014/2015 - RENAULT/SANDERO AUT1016V 2014/2014 - HONDA/CG 160 FAN 2022/2022 - 
HONDA/XRE 300 2017/2017 - HONDA/CG 160 TITAN 2024/2024 - YAMAHA/FZ15 FAZER ABS 2023/2023 - HYUNDAI/HB20S 10M VISION 2020/2021 - FORD/KA SE 1.0 HAC 2019/2020 - FIAT/STRADA 
WORKING 2016/2016 - CHEVROLET/MONTANA 152 2020/2021 - FORD/FIESTA 1.6 FLEX 2011/2012 - CITROEN/C4 PALLAS20GAF 2008/2009 - RENAULT/KWID ZEN 10MT 2019/2020. 

LOTES DE MÓDULOS FOTOVOLTAICOS / MATERIAIS / EQUIPAMENTOS. 


CONSULTE RELAÇÃO COMPLETA DE VEÍCULOS NO SITE. CONDIÇÕES DE VENDA E PAGAMENTO CONSTARÃO NO CATÁLOGO PRÓPRIO. VISITE NOSSO SITE: www. GUARIGLIALEILOES.com.br 


ANTONIO LUIZ GUARIGLIA - LEILOEIRO OFICIAL - JUCESP 415 
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Informações: (12) 3654-1000 
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Publicitários 
planejam 
cortar 


repasses para 
o Xem2025 


Daniel Thomas 


LONDRES | FINANCIAL TI- 
MES Suspensano Brasil des- 
de o último dia30, a rede so- 
cialX (antigo Twitter) pode 
sofrer uma grande perda 
de receita no próximo ano. 
Uma pesquisa feita pelo ins- 
tituto Kantar aponta que 
26% dos publicitários no 
mundo planejam diminuir 
os seus gastos com marke- 
ting na ferramenta. 

A preocupação dos pu- 
blicitários é a associação 
das empresas a conteúdos 
extremos que estão sendo 
postados na rede social. Ca- 
so se confirme, seria mais 
um golpe nas esperanças de 
Elon Musk de reverter as fi- 
nanças do grupo. 

A pesquisa indica que a 
confiança dos anuncian- 
tes na plataforma despen- 
cou no ano passado, com 
apenas 4% dos profissio- 
nais de marketing dizendo 
que os anúncios no X eram 
“seguros para a marca”, em 
comparação com 39% obti- 
dos pelo Google, refletindo 
preocupações generaliza- 
das sobre as empresas apa- 
recerem ao lado de materi- 
al controverso. 

Em 2023, a pesquisa da 
Kantar indicou que 14% dos 
publicitários planejavam 
cortar as verbas para o X, 
enquanto em 2022 apenas 
6% disseram ter a intenção 
de aumentar os gastos com 
publicidade na rede social. 

Grandes marcas têm se 
retirado do X desde a aqui- 
sição de US$ 44 bilhões por 
Musk em 2022, citando a 
decisão do empresário de 
afrouxar a moderação de 
conteúdo em linha com sua 
ética de liberdade de ex- 
pressão. Isso levou a que- 
das de receita e a uma der 
rocada no valor de mercado. 

Ojornal The New York Ti- 
mes divulgou que o X per 
deu cerca de 52% de sua re- 
ceita publicitária nos EUA 
em 2023, com ganhos to- 
tais caindo para US$ 1,13 
bilhão, segundo dados da 
Emarketer. 

“Os anunciantes têm mo- 
vido seus gastos de mar- 
keting para longe do X há 
vários anos”, disse Gonca 
Bubani, diretora global de 
liderança de pensamento 
para mídia na Kantar. “A 
aceleração acentuada des- 
sa tendência nos últimos 12 
meses significa que uma re- 
viravolta atualmente parece 
improvável” 

O estudo da Kantar entre- 
vistou 18 mil consumidores 
em 27 mercados e mil pro- 
fissionais de marketing se- 
niores no mundo todo. 
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Aparelhos de ar-condicionado enfileirados em fachada de edifício de apartamentos em Tóquio; disparada na demanda por equipamento preocupa - Yuichi Yamazaki /30.abr.24 


Novas tecnologias projetam 
ar-condicionado menos 
prejudicial ao planeta 


Eficiência energética é chave para cortar emissões de gases 
de efeito estufa em meio a alta demanda global por aparelhos 


FOLHA EM DEFESA DA 
ENERGIA LIMPA 

THE ECONOMIST Em muitas partes 
do mundo, a brisa de um ar-con- 
dicionado em dia quente é vista 
como luxo, mas a crise climática 
está mudando isso. As tempera- 
turas globais médias estão ago- 
ra cerca de 1,2ºC mais altas do 
que antes da Revolução Industri- 
al: até meados do século, a dife- 
rença pode chegar a 2°C. Segun- 
do estimativas, o número de sis- 
temas de resfriamento poderia 
quase triplicar até 2050. 

Essa tecnologia salvará vidas, 
tornará as cidades habitáveis e 
evitará perdas na produtividade. 
Estima-se que o acesso ao ar-con- 
dicionado evitou quase 200 mil 
mortes no mundo entre pesso- 
as com 65 anos ou mais em 2019. 

No entanto, a eletricidade ne- 
cessária para o ar-condicionado 
já é responsável por mais emis- 
sões de dióxido de carbono (СО2) 
do que toda a indústria da avia- 
ção, e, quanto mais quente a at- 
mosfera, o resfriamento adici- 
onal exigirá mais energia por 
unidade, arriscando um aqueci- 
mento planetário muito maior. 

Por isso, a descarbonização da 
eletricidade é crucial. Mas tornar 
o sistema mais eficiente também 
éimportante. Como os aparelhos 
comerciais costumam ser usados 
por até duas décadas, os instala- 
dos nos próximos anos influen- 
ciarão emissões produzidas até 
2050. Felizmente, novas tecno- 
logias estão surgindo para tor- 
ná-los menos poluentes. 

Os aparelhos atualmente usam 
energia para puxar o ar quente e 
fazê-lo passar por um gás refrige- 
rante, que evapora ao absorver o 
calor. O ar resfriado é devolvido 
ao ambiente, e o gás é conden- 
sado de volta, liberando seu ca- 
lor retido para fora. As máquinas 
convencionais também desumi- 
dificam o ar enquanto o resfri- 
am. Fazer ambos os trabalhos ao 
mesmo tempo, no entanto, é ex- 
tremamente ineficiente. 

Para atacar o problema, a Tran- 
saera, startup sediada em Mas- 
sachusetts, procurou as chama- 
das estruturas metal-orgânicas 
(МОЕ). São gaiolas moleculares 


EM NÚMEROS 


720 mi 


de toneladas extras 
de CO2 é o equivalente 
ao aquecimento anual 
gerado por gases usa- 
dos nos ar-condiciona- 
dos, para refrigeração, 
os HFCs (hidrofluor- 
carbonetos) 

O número é maior do 
que as emissões pro- 
duzidas pela econo- 
mia inteira do Canadá 
em 2022 


85% 


é a redução no uso 
de HFCs que deve 
ser obtida até 2050, 
segundo acordos 
internacionais 


200% 


é o crescimento espe- 
rado no número de 
aparelhos de ar-con- 
dicionado em uso no 
mundo até 2050, por 
causa do aquecimento 
global 


até 90% 


é a estimativa de eco- 
nomia de energia 
obtida com novas tec- 
nologias que estão 
sendo desenvolvidas 
para os aparelhos de 
refrigeração 


que podem capturar partículas 
“hóspedes” específicas e liberá- 
-las se expostas ao calor. 

A empresa espalha um reves- 
timento à base de MOF em uma 
roda na entrada de ar da unida- 
de. Conforme a roda gira, a água 
capturada pelo MOF é levada e 
esvaziada pelo calor residual de 
baixo nível gerado pela máquina. 
Testes indicaram que esse siste- 
ma usa 40% menos energia. 

A Trellis está explorando um 
sistema que filtra o ar através de 
uma membrana seletivamente 
permeável, para ajudar um am- 
biente ficar fresco com pouco ou 
nenhum resfriamento ativo. 

Outra prioridade é reduzir a 
necessidade de HFCs (hidroflu- 
orocarbonetos), gases refrige- 
rantes que tém alto efeito estufa 
e podem vazar ou contaminar a 
atmosfera quando o aparelho é 
descartado. Algumas empresas 
estáo tentando eliminar esses ga- 
ses, com um método totalmente 
diferente de absorver calor. 

A Blue Frontier, da Flórida, usa 
um dessecante líquido, seme- 
lhante a uma salmoura ultrassal- 
gada, para remover a umidade. 

Os usuários, segundo a empre- 
sa, conseguem controlar a umi- 
dade e a temperatura indepen- 
dentemente uma da outra, en- 
quanto reduzem o uso de energia 
entre 50% e 90%. 

Astecnologias também podem 
minimizar a pressáo que a refri- 
geracáo exerce sobre as redes elé- 
tricas, que provoca picos acentu- 
ados no consumo de eletricidade 
e pode resultar em cortes fatais. 

O Beverly Hilton e o Waldorf 
Astoria Beverly Hills, dois hotéis 
de luxo perto de Los Angeles, co- 
mecaram a usar os “IceBricks” 
projetados pela empresa israe- 
lense Nostromo, que tém cente- 
nas de cápsulas de água que po- 
dem ser congeladas quando a de- 
manda de eletricidade é baixa e 
depois usadas quando é alta. Com 
isso, segundo a empresa, o custo 
de refrigerar os hotéis cairá 50%, 
com menos emissões de carbono. 


Texto do The Economist, traduzido por Hele- 
na Schuster, publicado sob licença. O artigo 
original, em inglês, pode ser encontrado em 
www.economist.com 
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LEILAO DE IMOVEIS JUDICIAIS 
ONLINE 
DIA: 25/SETEMBRO/2024-A PARTIR DAS 14H00 


APARTAMENTO NO BRÁS/SP 
Condomínio Dom Bianca. Com 65,41m? de área total. LANCE INICIAL: R$ 235.747,08. 


CASA NO ВОТАМТА/ЅР 
Com 612,00m? de área total. LANCE INICIAL: R$ 1.353.752,36. 


APARTAMENTO NA VILA MADALENA/SP 
Edifício Madaloft. Com 295,034m? de área total. LANCE INICIAL: R$ 1.275.000,00. 


Mais informações: (11) 5170-0708 - www.gustavoreisleiloes.com.br. 
GUSTAVO REIS-LEILOEIRO OFICIAL-JUCESP Nº 790. 


LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA - Online 


E.. zu 


DORA PLAT, leiloeira oficial, inscrita na JUCESP n° 744, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 — Cj 62 - 
Higienópolis, São Paulo/SP, autorizada pelo Credor Fiduciário FINAXIS CORRETORA DE TÍTULOS E VALORES 
MOBILIÁRIOS S/A inscrita no CNPJ sob nº 03.317.692/0001-94, com sede em São Paulo/SP na qualidade de 
administradora de RED FUNDO DE INVESTIMENTOS EM DIREITOS CREDITÓRIOS REAL LP, inscrito no CNPJ sob пе 
17.250.006/0001-10, com sede na cidade São Paulo/SP nos termos do Instrumento Particular com Força de 
Escritura Pública de Alienação Fiduciária de Bens Imóveis em Garantia e outras Avengas, e da Cédula de Crédito 
Bancário nº 17713731, datados de 08/11/2022, na qual figura Fiduciante BR SOHO PARTICIPAÇÕES S/A, inscrita 
no CNPJ sob o nº 19.275.519/0001-00, com sede na cidade de Barueri/SP, representada por seu diretor 
presidente Mauricio Gariglia, brasileiro, casado, empresário, portador do RG nº 14.498.416 SPP/SP, inscrito no 
CPF sob o nº 075.463.678-08, promoverá a venda em 1º ou 2º leilão fiduciário, de modo somente On-line, do 
imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local infracitados, na forma da lei 9.514/97. 1. Local da realização dos 
leilões: Os leilões serão realizados exclusivamente pela Internet, através do site www.portalzuk.com.br. 2. 
Descrição dos imóveis: TERRENO URBANO, situado à Alameda República Dominicana, constituído pelos lotes 
n8s 24 e 25, da quadra nº 93, do arruamento denominado "ALPHAVILLE RESIDENCIAL 2", no Bairro Alphaville, 
integrante do Quinhão 03 da propriedade denominada Sitio Tamboré, no Distrito, Município e Comarca de 
Barueri/SP, que assim se descreve e caracteriza: "O ponto A, referência inicial para a descrição dos imóveis desta 
quadra 93, com frente para à Alameda República Dominicana, está situado a uma distância de 408,50m na 
perpendicular ao prolongamento do eixo maior da elipse da Praça das Américas (centro) e a uma distância de 
288,00 medidos no prolongamento deste eixo maior até o centro da Praça das Américas. Inicia a sua descrição no 
ponto situado no alinhamento dos imóveis da Alameda República Dominicana, distante 393,63m do ponto A, 
medidos no alinhamento dos imóveis desta mesma Alameda. Este imóvel mede 32,00m de frente para à Alameda 
República Dominicana; pelo lado direito de quem da Alameda, olha para o imóvel, mede 35,35m, onde confronta 
com o lote 26; pelo lado esquerdo, no mesmo sentido, mede 52,42m, onde confronta com uma Viela, e, 63,87m 
nos fundos, onde confronta com área do Alphaville Empresarial; encerrando a área de 1.784,65m2. AV.3 para 
constar que foi edificada uma casa residencial, que recebeu o nº 631, com frente para à Alameda República 
Dominicana, possuindo 935,69m? de área total construída. Imóvel objeto da matrícula nº 205.381 do Cartório 
de Registro de Imóveis de Barueri/SP. Observação: (1) Imóvel Foreiro a União Federal. Caberá ao arrematante a 
constatação e regularização de situação cadastral perante o órgão correspondente, no que se inclui o pagamento 
de eventuais encargos necessários à regularização, tais como laudémio ou foro. (II) Imóvel ocupado. 
Desocupação pelo adquirente, nos termos do art. 30 e 8 único da lei 9.514/97. 3. Datas e valores dos leilões: 1º 
Leilão: 17/09/2024, às 10:00 h. Lance mínimo: R$ 6.422.000,00. 2º Leilão: 24/09/2024, às 10:00 h. Lance 
mínimo: R$ 6.225.000,00 4. Condição de pagamento: À vista, (mais a comissão de 5% ao leiloeiro). 5. Condições 
Gerais e de venda: 5.1. Interessados em participar do leilão de modo on-line, cadastrar-se-ão no site 
portalzuk.com.br e se habilitaráo, com antecedência de até 1 hora, para o início do leilão, sendo que os lances on- 
line se darão exclusivamente através do site, respeitado o lance mínimo e o incremento estabelecido. 5.2. O 
fiduciante será comunicado na forma do parágrafo 22-A do artigo 27 da lei 9.514/97, das datas, horários e locais 
da realização dos leilões fiduciários, para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição, na 
forma estabelecida no parágrafo 2°В do mesmo artigo, devendo apresentar manifestação formal do interesse. 
5.3. A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação física, documental/registral em 
que se encontra, inclusive em relação à eventual necessidade de averbação de construção/ampliação, que 
correrão por conta do arrematante. 5.4. O arrematante pagará a comissão do leiloeiro, correspondente a 5% 
sobre o valor de arremate. 5.5. O proponente vencedor por meio de lance on-line, terá prazo de 24 horas, para 
efetuar o pagamento da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro, conforme edital. 5.6. Em caso de 
inadimplemento do valor de arrematação, por desistência do arrematante, desfar-se-á a venda e será cobrada 
uma multa moratória no valor de 4% (quatro por cento) da arrematação para pagamento de despesas 
administrativas, bem como poderá ainda o Leiloeiro emitir título de crédito para a cobrança de tais valores, 
encaminhando-o a protesto, por falta de pagamento, se for o caso, sem prejuízo da execução prevista no artigo 
39, do Decreto nº 21.981/32, além da inclusão do arrematante nos serviços de proteção ao crédito. 5.7. Caso haja 
arrematante, quer em primeiro ou segundo leilão, a escritura de venda e compra, será lavrada em até 60 dias, 
contados da data do leilão. 5.8. Correrão por conta do arrematante, todas as despesas, inclusive foro e laudêmio, 
se for o caso, relativos à transferência do imóvel arrematado. 5.9. Na forma do disposto no artigo 448, do Código 
Civil, o vendedor se responsabiliza por eventual evicção, somente até o valor recebido a título de arremate, 
excluídas quaisquer perdas. 5.10. Eventuais avisos/menções de ações judiciais, no site portalzuk.com.br, na 
divulgação desse leilão, aderirão ao edital. 5.11. Este edital será regido pela legislação brasileira em vigor, ficando 
desde já eleito o Foro Central da Cidade de São Paulo/SP, como competente para dirimir toda e qualquer questão 
oriunda do seu cumprimento. 5.12. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto nº 21.981/32, com 
asalterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427/33, que regulam a atividade da leiloaria. 


MAIS INFORMAÇÕES: 3003.0677 | PORTALZUK.com.br 


LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA - Online 


E... zuk 


DORA PLAT, leiloeira oficial, inscrita na JUCESP nº 744, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 — Cj 62 - 
Higienópolis, Sáo Paulo/SP, autorizada pelo Credor Fiduciário FINAXIS CORRETORA DE TÍTULOS E VALORES 
MOBILIÁRIOS S/A inscrita no CNPJ sob nº 03.317.692/0001-94, com sede em São Paulo/SP na qualidade de 
administradora de RED FUNDO DE INVESTIMENTOS EM DIREITOS CREDITÓRIOS REAL LP, inscrito no CNPJ 
sob nº 17.250.006/0001-10, com sede na cidade São Paulo/SP nos termos do Instrumento Particular com 
Força de Escritura Pública de Alienação Fiduciária de Bens Imóveis em Garantia e outras Avenças, e da Cédula 
de Crédito Bancário nº 17713731, datados de 08/11/2022, na qual figura Fiduciante BR SOHO 
PARTICIPAÇÕES S/A, inscrita no CNPJ sob o nº 19.275.519/0001-00, com sede na cidade de Barueri/SP, 
representada por seu diretor presidente Mauricio Gariglia, brasileiro, casado, empresário, portador do RG 
nº 14.498.416 SPP/SP, inscrito no CPF sob o nº 075.463.678-08, promoverá a venda em 1º ou 2º leilão 
fiduciário, de modo somente On-line, do imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local infracitados, na 
forma da lei 9.514/97. 1. Local da realização dos leilões: Os leilões serão realizados exclusivamente pela 
Internet, através do site www.portalzuk.com.br. 2. Descrição do imóvel: Um Terreno Urbano, sem 
benfeitorias, constituído de parte do remanescente do imóvel denominado Ferradura II 22 área, situado na 
Cidade, Distrito e Município de Santana de Parnaíba, Comarca de Barueri-SP, designado para fins e efeito de 
localização como Lote nº 07, com a área de 9.237,38m?, que assim se descreve: Tem início no alinhamento da 
Estrada 29, junto a divisa do lote 6; segue pelo referido alinhamento numa distância de 90,98 metros, até o 
ponto 59B, deflete a direita e segue em reta, confrontando com a área remanescente 1, com azimute de 
307º20'58”, numa distância de 211,99 metros; deflete a direita e segue em reta, confrontando com o lote 6, 
numa distância de 198,52 metros, até o ponto onde teve início esta descrição, encerrando a área acima 
mencionada. Av.2 - Para constar que a Estrada 29, denomina-se atualmente Avenida Honório Alvares 
Penteado. Imóvel objeto da matrícula nº 100.402 do Cartório de Registro de Imóveis de Barueri/SP. 
Observação: (i) Consta área de preservação legal, conforme AV.3. (ii) Imóvel ocupado. Desocupação pelo 
adquirente, nos termos do art. 30 e 8 único da lei 9.514/97. 3. Datas e valores dos leilões: 1º Leilão: 
17/09/2024, às 10:00 h. Lance mínimo: R$ 9.964.000,00. 2º Leilão: 24/09/2024, às 10:00 h. Lance mínimo: 
R$ 7.338.000,00. 4. Condição de pagamento: À vista, (mais a comissão de 5% ao leiloeiro). 5. Condições 
Gerais e de venda: 5.1. Interessados em participar do leilão de modo on-line, cadastrar-se-ão no site 
portalzuk.com.br e se habilitarão, com antecedência de até 1 hora, para o início do leilão, sendo que os 
lances on-line se darão exclusivamente através do site, respeitado o lance mínimo e o incremento 
estabelecido. 5.2. О fiduciante será comunicado na forma do parágrafo 22-A do artigo 27 da lei 9.514/97, das 
datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, para no caso de interesse, exercer o direito de 
preferência na aquisição, na forma estabelecida no parágrafo 22B do mesmo artigo, devendo apresentar 
manifestação formal do interesse. 5.3. A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de 
conservação física, documental/registral em que se encontra, inclusive em relação à eventual necessidade 
de averbação de construção/ampliação, que correrão por conta do arrematante. 5.4. O arrematante pagará 
a comissão do leiloeiro, correspondente a 5% sobre o valor de arremate. 5.5. O proponente vencedor por 
meio de lance on-line, terá prazo de 24 horas, para efetuar o pagamento da totalidade do preço e da 
comissão do leiloeiro, conforme edital. 5.6. O não pagamento do preço do bem arrematado e da comissão 
do Leiloeiro, no prazo de 02 (dois) dias úteis a contar da comunicação da homologação da venda, configurará 
desistência por parte do arrematante, ficando este obrigado a pagar multa equivalente ao valor da comissão 
devida ao Leiloeiro (5% - cinco por cento) e despesas (5% - cinco por cento) do valor de arremate no prazo de 
até 5 (cinco) dias após o término do Leilão. Poderá o Leiloeiro ou a Zuk emitir título de crédito (Conta) para a 
cobrança de tais valores, encaminhando-o a protesto, por falta de pagamento, se for o caso, sem prejuízo da 
execução prevista no artigo 39, do Decreto nº 21.981/32. Tal arrematante não será admitido a lançar em 
novos leilões divulgados no site da ZUK. 5.7. Caso haja arrematante, quer em primeiro ou segundo leilão, a 
escritura de venda e compra, será lavrada em até 60 dias, contados da data do leilão. 5.8. Correrão por conta 
do arrematante, todas as despesas, inclusive foro e laudêmio, se for o caso, relativos à transferência do 
imóvel arrematado. 5.9. Na forma do disposto no artigo 448, do Código Civil, o vendedor se responsabiliza 
por eventual evicção, somente até o valor recebido a título de arremate, excluídas quaisquer perdas. 5.10. 
Eventuais avisos/menções de ações judiciais, no site portalzuk.com.br, na divulgação desse leilão, aderirão 
ao edital. 5.11. Este edital será regido pela legislação brasileira em vigor, ficando desde já eleito o Foro 
Central da Cidade de São Paulo/SP, como competente para dirimir toda e qualquer questão oriunda do seu 
cumprimento. 5.12. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto nº 21.981/32, com as 
alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427/33, que regulam a atividade da leiloaria. 
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Cabos de fibra óptica para provedores de internet em uma sala de servidores do Grupo Enel, na Itália Alessandro Bianchi - 23 jun17/Reuters 


Cabos de internet submarinos viram 
alvos militares e geram preocupacáo 


Infraestrutura que transporta maior parte do tráfego de web do mundo tem 
protagonizado exercícios geopolíticos e causado temores em países ocidentais 


THE ECONOMIST Não muito tempo 
atrás, uma parte do governo bri- 
tánico pediu á Rand Europe, um 
think-tank de Cambridge, Ingla- 
terra, para conduzir algumas pes- 
quisas sobre infraestrutura críti- 
ca submarina. 

O think-tank estudou mapas 
disponíveis publicamente de ca- 
bos de internet e eletricidade. 
Entrevistou especialistas. Reali- 
zou grupos focais. No meio do 
processo, Ruth Harris, líder do 
projeto, percebeu que sem que- 
rer havia descoberto muitos de- 
talhes sensíveis que poderiam ser 
explorados pela Rússia ou por ou- 
tros adversários. 

Quando ela entrou em contato 
como departamento não identi- 
ficado do governo, eles ficaram 
chocados. A reação, ela lembra, 
foi: “Meu Deus. Isso é secreto” 

Quando souberam que a equi- 
pe de Harris era composta por 
pessoas de toda a Europa, exigi- 
ram que fosse reformulada, diz 
ela: “Isso precisa ser apenas para 
os olhos do Reino Unido”. 

Os governos ocidentais têm 
se preocupado silenciosamente 
com a segurança dos cabos sub- 
marinos, que transportam a mai- 
or parte do tráfego de internet do 
mundo, há muitos anos. 

Mas só recentemente a questão 
ganhou destaque, devido a uma 
série de incidentes obscuros do 
Mar Báltico ao Mar Vermelho e a 
uma compreensão mais ampla de 
que ainfraestrutura, de todos os 
tipos, é um alvo para subversão 
e sabotagem. 

Em toda a Europa, espiões rus- 


sos e seus intermediários ataca- 
ram alvos ligados à Ucrânia, inva- 
dindo empresas de saneamento, 
incendiando depósitos e plane- 
jando atacar bases militares ame- 
ricanas na Alemanha. 

O medo é que as comunicações 
subaquáticas possam ser parali- 
sadas em uma crise ou em tem- 
pos de guerra, ou interceptadas 
para segredos em tempos de paz. 
E à medida que os Estados Uni- 
dos e a China disputam influên- 
cia em toda a Ásia, os cabos sub- 
marinos se tornaram uma parte 
crucial da competição. 

Mais de 600 cabos submarinos 
ativos ou em implementação cru- 
zam os oceanos do mundo, per- 
correndo mais de 1,4 milhão de 
quilômetros no total, o suficien- 
te para ir da Terra à Lua mais de 
três vezes, de acordo com a con- 
sultoria TeleGeography. 

Eles transportam a grande mai- 
oria do tráfego de internet. Pa- 
ra dar um exemplo, a Europa es- 
tá conectada aos EUA por cerca 
de 17 cabos, principalmente via 
Reino Unido e Franca. Mais de 
100 cabos sáo danificados a ca- 
da ano ao redor do mundo, mui- 
to frequentemente por barcos 
arrastões e navios levando suas 
âncoras. 

O problema é que é difícil dis- 
tinguir acidentes de sabotagens. 
Como no caso do dano infligido 
ao gasoduto Balticonnector e a 
um cabo de comunicação próxi- 
mo no Golfo da Finlândia em ou- 
tubro de 2023. 

Autoridades regionais suspei- 
taram do envolvimento do New- 


new Polar Bear, um navio por 
ta-contéineres de propriedade 
chinesa que havia trocado sua tri- 
pulacáo anteriormente em Kali- 
ningrado, um exclave russo, e que 
posteriormente apareceu em Ar 
khangelsk sem sua áncora. 

Nove meses depois, as autori- 
dades finlandesas acreditam que 
o incidente provavelmente foi um 
acidente mesmo. Outras autori- 
dades ocidentais continuam a 
suspeitar dos russos. 

Isso é compreensível. A Rússia 
investiu pesadamente em capa- 
cidades navais para sabotagem 
subaquática, principalmente por 
meio da GUGI, uma unidade se- 
creta que opera submarinos de 
águas profundas e drones navais. 

“Os russos estão mais ativos 
nesse domínio”, alertou o chefe 
de inteligência da Otan no ano 
passado. Um relatório publicado 
em fevereiro pelo Policy Exchan- 
ge, um think-tank de Londres, 
afirmou que desde 2021 houve 
oito incidentes de corte de cabos 
“não atribuídos, mas suspeitos” 
na região euro-atlântica, e mais 
de 70 avistamentos publicamente 
registrados de navios russos “se 
comportando de forma anormal 
perto de infraestruturas maríti- 
mas críticas”. 

Em seu relatório anual divul- 
gado em fevereiro, a inteligên- 
cia norueguesa disse que a Rús- 
sia também vem mapeando a in- 
fraestrutura crítica de petróleo e 
gás do país há anos. “Esse mape- 
amento ainda está em andamen- 
to, tanto fisicamente quanto no 
domínio digital, e poderia se tor- 
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A melhor maneira 
de derrubar a frota 
de drones dos EUA, 
ou mesmo minar 

o sistema de inte- 
ligéncia Five Eyes, 
que é enormemen- 
te dependente de 
vigiláncia na inter 
net, seria atacar 
cabos submarinos 
Richard Aldrich e 


Athina Karatzogianni 
Historiadores 


narimportante em uma situacáo 
de conflito” 

O problema náo está confina- 
do à Europa. Em fevereiro, três 
cabos submarinos que passam 
pelo Mar Vermelho foram dani- 
ficados, interrompendo a inter- 
net em toda a África Oriental por 
mais de três meses. 

A causa provavelmente foi um 
ataque de míssilao Rubymar, um 
navio de fertilizantes, pelos Hou- 
this, um grupo rebelde com ba- 
se no Iêmen que tem ameaçado 
o transporte marítimo em solida- 
riedade com o Hamas em Gaza. 

Quando o Rubymar foi aban- 
donado por sua tripulação, afun- 
dando posteriormente, acredita- 
-se que sua âncora tenha arrasta- 
do pelo leito do mar e cortado os 
cabos. Em março, uma interrup- 
ção semelhante ocorreu em toda 
a África Ocidental quando outro 
sistema de cabos crucial foi cor- 
tado ao largo da Costa do Mar 
fim, possivelmente devido a ati- 
vidade sísmica no leito marinho. 

Estrategistas americanos tam- 
bém estão preocupados com uma 
potencial ameaça chinesa aos ca- 
bos na Ásia. Taiwan, em particu- 
lar, é extremamente dependente 
de cabos submarinos para comu- 
nicações internacionais e possui 
um número relativamente peque- 
no de terminais que os recebem. 

Em uma guerra, escreve El- 
sa Kania do CNAS (Centre for a 
New American Security), think- 
-tank de Washington, o Exérci- 
to de Libertação Popular busca- 
ria impor um “bloqueio de infor- 
mações” na ilha. 

Em fevereiro de 2023, um navio 
de carga e um barco de pesca chi- 
neses foram acusados de cortar 
os dois cabos que serviam Mat- 
su, uma ilha taiwanesa remota, 
interrompendo sua conectivi- 
dade por mais de 50 dias —em- 
bora não haja evidências concre- 
tas de dolo. 

O corte de cabos também po- 
de servir a objetivos de guerra 
mais amplos. “A melhor manei- 
ra de derrubar a frota de drones 
dos EUA, ou mesmo minar o sis- 
tema de inteligência Five Eyes, 
que é enormemente dependente 
de vigiláncia na internet”, escre- 
vem Richard Aldrich e Athina Ka- 
ratzogianni, um par de historia- 
dores de inteligéncia, “seria ata- 
car cabos submarinos”, 

Jogos de guerra realizados pelo 
CNAS em 2021 concluíram que os 
ataques chineses aos cabos “ge- 
ralmente resultavam na perda 
de conectividade à internet ter- 
restre em Taiwan, Japão, Guam e 
Havaí e forçavam essas ilhas a de- 
pender de comunicações via sa- 
télite de menor largura de banda 
e mais vulneráveis”. 

Em contraste, os mesmos jo- 
gos concluíram que a Rússia, com 
unidades especializadas limita- 
das em corte de cabos, “não pode- 
ria erradicar rapidamente as den- 
sas comunicações por cabo entre 
a América do Norte e a Europa”. 

Os governos ocidentais estão 
correndo para erguer melhores 
defesas. A prioridade é entender 
o que está realmente acontecen- 
do debaixo d'água. Os estados da 
Otan já aumentaram as patrulhas 
aéreas e navais perto de infraes- 
trutura crítica, incluindo rotas 
de cabos. 


Texto de The Economist, traduzido por Gus- 
tavo Soares, publicado sob licença 
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Imóvel Industrial 
© Jandira/SP 


Planta industrial 
em pleno funcionamento 
O Assis/SP 


Parque fabril, marcas, bens móveis/Veículo, carteira de 
clientes e fórmulas secretas de composição dos 
produtos. Propriedades da Massa Falida Cervejaria Malta. 


Prédio industrial com 16.000 m? de construção 
sobre terreno de 44.800 m?. Localizado a 4 min. 
do Jandira Plaza Shopping e a 5 min. da Rod. 
Pres. Castello Branco. 


1º Leilão 15/10 - 14:00hs 
2º Leilão 14/11 - 14:00hs 


E3 Leilão 18/09 - 14:00hs 


Avaliação Lances a partir de 


R$ 62.870.260,50 R$ 31.435.130,25 


Avaliação Envie sua 


R$ 31.600.000,00 Proposta! 


Juiz: Exmo. Dr. Luciano Antonio de Andrade 


2 


<> < 


Juíza: Exma. Dra. Juliana Moraes Corregiari Bei 


Т Vara Cível de Assis/SP 


ID 6801 


2 


A 
Pol тэ. 


Terreno Urbano 
6) são Paulo/sP 


Imóvel Residencial e Terreno 


O) lepe/sp 


Imóveis Residenciais 
9 Embu das Artes/SP 


2º Vara Cível de Jandira/SP 


o, 
À ID sez 


Imóvel Residencial 
© Guarujá/SP 


Imóvel Residencial 
© Alphaville/sp 


Terreno com área de 1.170 m?, composto por uma 
guarita de estacionamento de 20 m?. Localizado 
na Praca da Sé, regiáo central de Sáo Paulo. 


1” Leilão 09/09 - 09:00hs 
2º Leilão 30/09 - 09:00hs 


Avaliação 2 Lances a partir de 
R$ 12.936.895,01 43 R$ 9.055.826,51 


<= Juiz: Exmo. Dr. Cassio Pereira Brisola 
З +: vara Cível do Foro Regional XI - Pinheiros/SP 


ID 6296 


Galpáo Comercial 
9 Franca/SP 


Casa com edícula e respectivo terreno com área 
de 9.520 m”. Localizado a 4 min. do centro e a 5 
min. da Rod. Brg. Eduardo Gomes. 


E T° Leilão 16/09 - 09:00hs 
2º Leilão 16/09 - 10:00hs 


Avaliação Lances a partir de 


R$ 898.848,39 R$ 626.193,87 


Juiz: Exmo. Dr. Bruno Paes Straforini 
Р Vara Cível de Barueri/sP 


Chácara 
© саѕыа/мс 


6 imóveis e demais benfeitorias com 1.083 m? de 
construcáo e terreno com área de 67.000 m?. 
Composto por piscina, campo de futebol, capela, 
quadra poliesportiva, playground, diversos 
quiosques com churrasqueira e lago. 


E Т Leilão 16/09 - 09:30hs 
2º Leilão 07/10 - 09:30hs 


Avaliação Lances a partir de 


R$ 8.448.814,58 R$ 5.914.170,20 


<= Juíza: Exma. Dra. Clarissa Somesom Tauk 
A 3* vara de Falências e Rec. Judiciais de São Paulo/SP 


` ID 4900 + 


Terreno Urbano 
© Eusébio/ce 


Imóvel com 390 m? de construção sobre terreno 
de 912 m?. Localizado a 2 min. da Praia da 
Enseada e a 13 min. do centro da cidade. 


ЁС 1” Leilão 16/09 - 10:00hs 
2º Leilão 01/10 - 10:00hs 


Avaliacáo Lances a partir de 


R$ 2.007.000,00 42 R$1.003.500,00 


<= Juiz: Exmo. Dr. Adler Batista Oliveira Nobre 
З 3* vara de Falências e Rec. Jud. do Foro Central de SP 


ID 6896 


Edifício Residencial 
9 Bairro Flamengo/RJ 


Imóvel com 3.229 m? de construção e terreno com área 
de 2581 m? Composto por 4 pavimentos, salas, 
escritórios, cozinha, área de servico, lavabo, 6 suítes, 
piscina, quadra de futebol society, saláo de jogos, 
saunas, sanitários, vestiários e garagem para 8 veículos. 


1º Leilão 16/09 - 14:00hs 
2º Leilão 16/09 - 15:00hs 


Avaliação Lances a partir de 


R$ 40.000.000,00 “= R$ 20.000.000,00 


<= Juiz: Exmo. Dr. Bruno Paes Straforini 
З 1: vara Cível de Barueri/sP 


Terreno Urbano 
9 Rio de Janeiro/RJ 


Imóvel comercial com 766 m? de construção e 
terreno com área de 3,63 hectares. Localizado 
a 3 min. do Aeroporto Estadual de Franca. 


E 1° Leilão 16/09 - 14:00hs 
2º Leilão 16/09 - 15:00hs 
Lances a partir de 


R$ 15.851.241,66 


Avaliação 


R$ 19.913.620,18 2. 


<> Juiz: Exmo. Dr. Humberto Rocha 
MD 5: Vara Cível de Franca/SP 


ID 6853 


Apartamento Duplex 
9 São José dos Campos/SP 


Imóvel com área de 5.355m?, composto por 
rancho com 4 dorms, 2 banheiros, cozinha, 
depósito e varanda. 


б T° Leilão 16/09 - 14:00hs 
2º Leilão 16/09 - 15:00hs 


2 Lances a partir de 
(=) 


R$ 362.974,44 
Juiz: Exmo. Dr. Humberto Rocha 
ML 3? Vara Cível de Franca/SP 


Avaliação 


R$ 518.534,91 


У 1D 6865 


Galpáo Industrial 
9 Neves Paulista/SP 


Área com 20.000 m?, composta por formacáo 
em vegetacáo nativa, localizada em frente a 
Rodovia BR-116. Náo há edificacóes e o imóvel 
encontra-se cercado. 


б 1º Leilão 18/09 - 14:00hs 
2º Leilão 25/09 - 14:00hs 


Avaliação Lances a partir de 


R$ 3.232.566,34 2. R$ 2.262.796,44 


> Juíza: Exma. Dra. Cyntia Andraus Carretta 
MÍ 3? vara Cível de Rio Claro/SP 


ID 6877 | 


ST 
N É Ма 


Imóvel Residencial 
9 Sáo Bernardo do Сагаро/5Р 


Imóvel denominado Edifício Barth, localizado na 
Praia do Flamengo, á 10 minutos do Aeroporto 
Santos Dumont. 


Ey Leilão 19/09 - 10:00hs 


A Lances a partir de R$ 25.000.000, 


Juiz: Exmo. Dr. Igor Fonseca Rodrigues 
181 Tribunal Reg. do Trabalho da 1 Reg. do Rio de Janeiro/RJ 


ID 6879 


Terreno Urbano 
© Araçariguama/SP 


Prédios e instalações sobre terreno com área de 
14.494 m? em Bangu no Rio de Janeiro/RJ. 
Localizado a 11 min. do Bangu Shopping. 


Ej Leilão 20/09 - 10:00hs 


Envie sua 
Proposta 


Exmo. Dr. Igor Fonseca Rodrigues 
TRT da 1 Re do Rio de Janeiro/RJ 


2 6657 ` 


Imóvel Residencial 
© Rio claro/sp 


Imóvel no Condomínio Porto Seguro com 
254 m?, localizado a 8 min. do Centervale 
Shopping e a 12 min. do centro da cidade. 


E3 Leilão 25/09 - 10:00hs 


2. 


<= Juiz: Exmo. Dr. Luís Mauricio Sodré de Oliveira 
10! 3> vara Cível de São José dos Campos/SP 


Lances a partir de 


R$ 1.022.378,90 


Avaliação 


R$ 1.277.973,63 


Apartamento com 180 m? 
9 São Paulo/SP 


Imóvel industrial com 1.350 m? e área maior de 
181.500 m?. Localizado na Rod. Florindo 
Rodrigues Martinez e a 7 min. do centro da 
cidade. 


E3 Leilão 25/09 - 10:30hs 
Avaliacáo Lances a partir de 


R$ 2.065.193,56 2. R$ 1.239.116,14 


<> Juiz: Exmo. Dr. António José Magdalena 
ИЙ 2» Vara Cível de Santa Cruz do Rio Pardo/SP 


1D 6876 


Terreno Urbano 
9 Santa Gertrudes/SP 


Imóvel com 206 m? de construção sobre terreno 
de 185 m?. Composto por 2 casas do tipo térreas 
e 2 vagas de garagem. 


E3 Leilão 25/09 - 11:00hs 
Avaliacáo Lances a partir de 


R$ 671.575,09 3. R$ 402.945,05 


<> Juíza: Exma. Dra. Patricia Svartman Poyares Ribeiro 
ЛИ с: vara Cível de São Bernardo do Campo/sP 


Parque Fabril 
9 Itapetinga/BA 


Lote de terreno com 3.066 m? no condomínio 
Residencial Ecoville. Localizado a 9 min. da Rod. 
Pres. Castello Branco e a 20 min. do centro da 
cidade. 


EQ Leilão 25/09 - п:ооһѕ 
Avaliacáo Lances a partir de 


R$ 950.799,39 2 R$ 570.479,63 


Juiz: Exmo. Dr. Luiz Fernando Angiolucci 
T Vara Cível de São Roque/SP 


5 E 
на. 

Prédio Comercial 

9 Delmiro Gouveia/AL 


Imóvel com 155 m? de construção e terreno com 
área de 300 m?. Composto por sala, cozinha, 
2 dorms, garagem coberta, edícula e canil. 


Ej Leilão 25/09 - 11:00hs 
Avaliacáo Lances a partir de 


R$ 413.537,81 2. R$ 310.153,36 


Juiz: Exmo. Dr. Claudio Luis Paváo 
1 2 Vara Cível de Rio Claro/SP 


Terreno Urbano 
9 Jandira/SP 


Imóvel no Condomínio Portal do São Francisco 
com 3 vagas de garagem. Localizado a 8 min. do 
Continental Shopping e a 15 min. da Marginal 
Pinheiros. 


E Т Leilão 25/09 - 14:00hs 
2º Leilão 25/09 - 15:00hs 


Avaliação А Lances a partir de 
R$1.342.100,31 42 R$ 939.470,21 


<= Juiz: Exmo. Dr. Cassio Pereira Brisola 
8 +: vara Cível do Foro Regional XI - Pinheiros/SP 


(8) 113969 1200 | 0800 789 1200 


Terreno com área de 6.894 m?, todo murado e 
fechado com portáo. Localizado a 2 min. da Rod. 
Constante Peruchi e a 3 min. do centro da 
cidade. 


EQ Leilão 25/09 - 14:00hs 


Lances a partir de 


R$ 1.919.442,32 


Avaliação 


R$ 3.838.884,64 2. 


<= Juiz: Exmo. Dr. Alexandre Dalberto Barbosa 
ML F vara Cível de Rio Claro/SP 


Parque fabril com 113.103 m? e respectiva área 
de terras desmembrada da fazenda 
denominada Volta Grande. Localizado a 7 min. 
da Av. Sálvio Luz. 


б 1º Leilão 25/09 - 14:00hs 
2º Leilão 25/09 - 15:00hs 


Lances a partir de 


R$ 7.768.393,95 


Avaliação 


R$ 15.536.787,90 23. 


<= Juiz: Exmo. Dr. Ewerton Luiz Chaves Carminati 
BO 1 vara Cível de Palmeira dos Índios/AL 


Imóvel comercial com 262 m? de construção 
e terreno com área de 212 m?. Localizado a 4 min. 
da Av. Pres. Castelo Branco. 


1” Leilão 25/09 - 14:30hs 
2º Leilão 25/09 - 15:30hs 


Avaliação А Lances a partir de 
R$ 619.721,73 2 R$309.860,87 


<> Juiz: Exmo. Dr. Caio de Melo Evangelista 
MM F vara Judicial de Delmiro Gouveia/AL 


Reservamo-nos o direito à correção de possíveis erros de digitação. As informações aqui contidas não substituem o edital. 


(Э 1195577 1200 


LEJE.COM.BR 


ОЭ о) Olejeoficial 


Lote de terreno na Reserva Santa Maria Nature 
com 573 гад, Localizado a 10 min. da Rod. Raposo 
Tavares e a 17 min. do centro da cidade. 


EB Leilão 25/09 - 17:00hs 
Avaliacáo Lances a partir de 


R$ 600.850,60 2. R$ 300.425,30 


=> Juíza: Exma. Dra. Daniela Nudeliman Guiguet Leal 
ML 2 vara Cível de Barueri/sP 


ЁЗ Leilão Judicial Eletrônico 


A36 DOMINGO, 8 DE SETEMBRO DE 2024 


FOLHA DE S.PAULO * х ж 


Lojas Comerciais Desocupadas 
no Centro de Sáo Paulo/SP 


Área com até 104m2no 
Edifício Palacio do Comercio 


È Encerramento: 30/09 ав 15h 


Administrado por Rio Bravo 
Investimentos 


Ө www.superbid.net 
K (11) 4950-9602 
яв imoveis.sactsuperbid.net 


SOLD 


LEILÕES 


| AUTOR 


Dia: 17 de Setembro de 2024 às 11:00 horas 


03 Imóveis Comerciais em: Limeira/SP, São Bernardo do Campo/SP e São Luís/MA 
À vista, Parcelado ou Financiado conforme edital. Mais informações: (11) 4083-2575 ou www.biasileiloes.com.br 


Leiloeiro Oficial Eduardo Consentino — JUCESP nº 616 (João Victor Barroca Galeazzi – Preposto em exercício) 


а. m LEILÁO DIVERSOS BENS 
ШИНИ DIA: 19/09/2024-А5 11H00-ONLINE/PRESENCIAL MEN 


VEÍCULO, CONTAINERS, CABOS E DIVERSOS EQUIPAMENTOS DE GINÁSTICA, 
INFORMÁTICA E MOBILIÁRIO. APROVEITE ESTA OPORTUNIDADE! 


Informações: (11) 5170-0708 ou www.gustavoreislelloes.com.br 
GUSTAVO REIS-LEILOEIRO OFICIAL-JUCESP Nº 790 


EDITAL DE CONVOCACÁO DA ASSEMBLÉIA GERAL DOS 
ASSOCIADOS DO TÉNIS CLUBE PAULISTA 
CNPJ/MF sob nº 62.301.908/0001-92 
Na qualidade de Presidente do Conselho Deliberativo do Tênis Clube Paulista, nos termos dos 
artigos 39, letra “a”, 40, 41, 42, 76, 77, 78 e 79 do Estatuto Social e artigo 173, da Lei nº 10.406, 
convoco para o dia 12 de outubro de 2024, Assembleia Geral dos Associados, para deliberar quanto 
a: 1 - Eleição dos membros que vão preencher o terço renovável do Conselho Deliberativo com 
mandato até 2030, como também trinta (30) vagas para Conselheiro Suplente. A Assembleia Geral 
reunir-se-á em primeira convocação, com a presença de um quinto (1/5) dos associados em pleno 
gozo de seus direitos estatutários; em segunda convocação, feita verbalmente aos presentes, na 
mesma ocasião, respeitando o intervalo de duas (2) horas, com qualquer quórum (artigo 42, do 
Estatuto Social). As candidaturas isoladas ou constantes das chapas, deverão atender as exigências 
do artigo 77, letras “a” e “b”, do Estatuto Social, e ser registradas na Secretaria Geral até o dia 23 de 
setembro de 2024. O não preenchimento dos requisitos estatutários torna a candidatura inexistente. 
A Secretaria Geral providenciará, imediatamente, a publicação dos nomes dos candidatos no 
quadro interno. Poderão ser feitas impugnações dentro de quarenta e oito (48) horas a partir da 
publicação dos nomes, as quais serão decididas, antes do início do processo de votação, pelo 
Presidente da Assembleia eleito pelos associados. A eleição será iniciada às 08 horas com término 
às 17 horas, na Sede Social, situada na rua Gualaxos, 285, nesta Capital, Estado de São Paulo, 
CEP 01533-020, podendo votar o associado maior de dezesseis (16) anos de idade que contar 
com pelo menos um (1) ano de efetividade social, (portadores de títulos patrimoniais) quites com 
a tesouraria e em pleno gozo de seus direitos sociais (artigo 10 88 1º, 2º e 3º, do Estatuto Social), 
portanto, compareça. Publique-se. 
São Paulo, 25 de agosto de 2024 
GERSON LUIZ MENDES DE BRITO 
PRESIDENTE DO CONSELHO DELIBERATIVO 


HOSPITAL DAS CLÍNICAS DE 


RIBEIRÃO PRETO DA FMRP-USP 
PRORROGAÇÃO DE INSCRIÇÕES 


AGENTE TÉCNICO DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE (FONOAUDIÓLOGO), para 
atuar nas áreas de VOZ, COMUNICAÇÃO E DISFAGIA OROFARÍNGEA 


о Órgáo Setorial de Recursos Humanos do Hospital das Clínicas de Ribeiráo Preto, 
através do Serviço de Seleção e Desenvolvimento de Recursos Humanos, nos termos 
da Portaria HCRP n.º 18/84, torna pública a prorrogação das inscrições do Concurso 
Público para preenchimento de 01 (uma) vaga na função-atividade AGENTE TÉCNICO 
DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE (FONOAUDIÓLOGO), para atuar nas áreas de VOZ, 
COMUNICAÇÃO E DISFAGIA OROFARÍNGEA, até 23/09/2024. 


CONVOCAÇÃO PARA A PROVA 
(somente para os candidatos inscritos) 


- OBJETIVA/DISSERTATIVA 


DATA: 02/10/2024 – 18h00m 

LOCAL: ANFITEATRO DO CEAPS - 

2.º ANDAR do Hospital das Clínicas de Ribeirão Preto da FMRP-USP - Campus 
Universitário s/n — Monte Alegre — Ribeirão Preto — SP. (Aguardar na Portaria 
Principal do Hospital). 


Ficam mantidas as demais condições do Edital de Abertura de Inscrições n.º 34/2024. 
O Edital na íntegra encontra-se no site www.hcrp.usp.br. 


mercado 


VEÍCULOS 

Stellantis faz 
recall de 1,46 
milhão de veículos 
em todo o mundo 


sÃo PAULO A Stellantis anun- 
ciou neste sábado (7) recall 
de 1,46 milhão de veículos 
em todo o mundo devido 
ao mau funcionamento do 
software no sistema de freio 
antibloqueio, que aumenta 
o risco de acidente. 

O recall inclui quase 1,23 
milhão de picapes Ram1500 
nos EUA e 61 mil veículos fo- 
ra da América do Norte. A 
Folha questionou se o re- 
call envolve veículos do Bra- 
sil, mas náo obteve retorno 
até a publicacáo deste tex- 
to. No país, foram vendidas 
2,4 mil unidades da picape 
Ram desde janeiro de 2023. 
Com Reuters 


EDITAL ÚNICO DE LEILÃO | PRESENCIAL E ON-LINE GVC 
1º Leilão: dia 16/09/2024 às 11h10 2° Leilão: dia 18/09/2024 às 11h10 


BBIASI 


—leilóes= 


EDUARDO CONSENTINO, Leiloeiro Oficial, matrícula JUCESP nº 616 (João Victor Barroca Galeazzi — preposto em 
exercício) devidamente autorizado pela Credora Fiduciária LUIZA ADMINISTRADORA DE CONSÓRCIOS LTDA, CNPJ sob nº 
60.250.776/0001-91, faz saber que, nos termos do artigo 27 da Lei 9.514 de 20 de novembro de 1997 e regulamentação 
complementar do Sistema de Financiamento Imobiliário, que institui alienação fiduciária de bem imóvel, fará realizar: 
Primeiro Leilão: dia 16 de Setembro de 2024 às 11:10 horas. Segundo Leilão: dia 18 de Setembro de 2024 às 11:10 horas . 
Local do Leilão: Avenida Fagundes Filho, 145 — conj. 22 — Vila Monte Alegre – São Paulo/SP e pela internet no site: 
www.biasileiloes.com.br. As demais condições de venda constarão no catálogo que será distribuído no leilão ou pela 
internet. Descrição do imóvel: UM TERRENO situado nesta cidade, município e comarca de São Carlos/SP, constituído do 
lote “4964A”, da quadra “138”, do loteamento denominado “CIDADE ARACY” com a seguinte descrição: medindo 5,00m 
de frente para a Rua Sessenta e Oito, atual Professor Sebastião Gomes, nº 45; 5,00m aos fundos com o lote 4999B; 
25,00m à direita com o lote 4964B; 25,00т à esquerda com o lote 4963B; encerrando uma área de 125,00 m?. Foi 
edificada UMA RESIDÊNCIA UNIFAMILIAR, com uma área construída de 101,11 m? (sendo 76,11 m? de residência e 25,00 
m? de garagem). Matrícula nº 113.945 do Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de São Carlos/SP. Valor de Venda 
do Imóvel acima descrito: 1º Leilão R$ 147.000,00. Valor de Venda do Imóvel acima descrito: 2º Leilão R$ 143.742,43. Caso 
não haja licitantes ou não seja atingida a oferta mínima prevista, o bem será vendido em 2º Leilão Extrajudicial, no dia 18 
de Setembro de 2024, às 11:10 horas, no mesmo local, pelo maior lance ofertado ($ 2º do Art. 27), desde que igual ou 
superior ao valor da dívida, das despesas, dos prêmios de seguro, dos encargos legais, inclusive tributos, das 
contribuições condominiais e honorários advocatícios. Рага a participação online o Arrematante deverá se habilitar no 
site www .biasileiloes.com.br, até uma hora antes do leilão. Obs: Eventuais débitos de IPTU, condomínio, custas do leilão e 
quaisquer outros débitos que o imóvel possuir, estes serão por conta exclusiva do arrematante. O pagamento, em qualquer 
dos leilões, será à vista (no prazo de 06 horas) e em favor da Credora Fiduciária, no valor integral do lance vencedor. Não 
será aceito pagamento mediante cheque. Correrão por conta do comprador todas as despesas relativas à aquisição do 
imóvel no leilão, como: pagamento de 5% (cinco por cento) a título de comissão do Leiloeiro sobre o valor de arrematação 
e no ato da arrematação, Escritura Pública, Imposto de Transmissão, Foro, débitos de luz e água, débitos de IPTU, taxas, 
alvarás, certidões, emolumentos cartorários, registros, averbações, etc. A escritura pública caso seja necessária será 
realizada em até 90 (noventa) dias. O imóvel objeto do leilão serão alienados em caráter “Ad Corpus” e no estado em que 
se encontra inclusive no tocante a eventuais ações, ocupantes, locatários e posseiros. A vendedora não se responsabiliza 
por quaisquer irregularidades que porventura possam existir, seja por divergência de áreas, mudança no compartimento 
interno, averbação de benfeitoria, estado de conservação, localização, situação fiscal e Ocupação do imóvel arrematado. 
Caso necessite de regularização da área construída, esta será por conta do arrematante. Conforme alteração da Lei 
9514/97, artigo 27, pela lei 13.465/17 8 2-B, fica assegurado ao devedor fiduciante o direito de preferência para adquirir 
o imóvel por preço correspondente ao valor da dívida acrescido de 5% (cinco por cento) de comissão do leiloeiro, 
conforme esse edital. A vendedora não se responsabiliza por eventuais questionamentos que possam ser feitos 
judicialmente pelo(a) anterior proprietário(a). Na hipótese do imóvel arrematado estar ocupado ou locado, o arrematante 
assume total responsabilidade no tocante à sua desocupação, assim como suas respectivas despesas. O arrematante 
também exime a vendedora de quaisquer responsabilidades por eventuais ações judiciais impetradas pelos proprietários 
anteriores ou terceiros, com referência ao imóvel e ao procedimento ora realizado, bem como de danos morais, materiais, 
ucros cessantes, etc. 


Mais informações: (11) 4083-2575/www.biasileiloes.com.br 


EDITAL ÚNICO DE LEILÃO | PRESENCIAL E ON-LINE 
1° Leilão: dia 16/09/2024 às 11h 2° Leilão: dia 18/09/2024 às 11h 


EDUARDO CONSENTINO, Leiloeiro Oficial, matrícula JUCESP n° 616 (João Victor Barroca Galeazzi — preposto em 
exercício), devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário RODOBENS ADMINISTRADORA DE CONSORCIOS LTDA, CNPJ 
sob n° 51.855.716/0001-01, faz saber que, nos termos do artigo 27 da Lei 9.514 de 20 de novembro de 1997 e 
regulamentação complementar do Sistema de Financiamento Imobiliário, que institui alienação fiduciária de bem imóvel, 
fará realizar: Primeiro Leilão: dia 16 de Setembro de 2024 às 11:00 horas. Segundo Leilão: dia 18 de Setembro de 2024 às 
11:00 horas. Local do Leilão: Avenida Fagundes Filho, 145 — conj. 22 – Vila Monte Alegre – São Paulo/SP e pela internet 
no site: www.biasileiloes.com.br. As demais condições de venda constarão no catálogo que será distribuído no leilão ou 
pela internet. Descrição do Imóvel: UM LOTE DE TERRENO sob nº 03, da quadra A, do loteamento denominado “PORTO 
DANALIS”, localizado no Bairro do Mosquito, município de Joanópolis/SP, Comarca de Piracaia, com a área de 1.224,09 
тё, que assim se descreve: 16,00m de frente para a Av. das Palmeiras (antiga Av. Marginal 1); 21,50m nos fundos 
confrontando com a viela 1; do lado direito de quem da avenida olha para o imóvel mede 78,02m confrontando com o 
ote 04; pelo lado esquerdo mede 65,99m confrontando com o lote 02. No terreno foi edificado UM PRÉDIO RESIDENCIAL 
com 196,50 m? de área construída, que recebeu o nº 436, da Av. das Palmeiras. Matrícula nº 5.761 do Cartório de 
Registro de Imóveis de Piracaia/SP. Valor de Venda do Imóvel acima descrito: 1º Leilão R$ 1.210.000,00. Valor de Venda 
do Imóvel acima descrito: 2º Leilão R$ 605.432,00. Caso não haja licitantes ou não seja atingida a oferta mínima prevista, 
o bem será vendido em 2º Leilão Extrajudicial, no dia 18 de Setembro de 2024, às 11:00 horas, no mesmo local, pelo maior 
ance ofertado ($ 2º do Art. 27), desde que igual ou superior ao valor da dívida, das despesas, dos prêmios de seguro, 
dos encargos legais, inclusive tributos, das contribuições condominiais e honorários advocatícios. Para a participação 
online o Arrematante deverá se habilitar no site www.biasileiloes.com.br , até uma hora antes do leilão. Obs: Eventuais 
débitos de IPTU, custas do leilão e quaisquer outros débitos que o imóvel possuir, estes serão por conta exclusiva do 
arrematante. O pagamento, em qualquer dos leilões, será à vista (no prazo de 06 horas) e em favor do Credor Fiduciário, 
no valor integral do lance vencedor. Não será aceito pagamento mediante cheque. Correrão por conta do comprador 
odas as despesas relativas à aquisição do imóvel no leilão, como: pagamento de 5% (cinco por cento) a título de 
comissão do Leiloeiro sobre o valor de arrematação e no ato da arrematação, Escritura Pública, Imposto de Transmissão, 
Foro, débitos de luz e água, débitos de IPTU, taxas, alvarás, certidões, emolumentos cartorários, registros, averbações, 
etc. A escritura pública caso seja necessária será realizada em até 90 (noventa) dias. O imóvel objeto do leilão será 
alienado em carater “Ad Corpus” e no estado em que se encontra inclusive no tocante a eventuais ações, ocupantes, 
ocatários e posseiros. A vendedora não se responsabiliza por quaisquer irregularidades que porventura possam existir, 
seja por divergência de áreas, mudança no compartimento interno, averbação de benfeitoria, estado de conservação, 
ocalização, situação fiscal e ocupação do imóvel arrematado. Caso necessite de regularização da área construída, esta 
será por conta do arrematante. Conforme alteração da Lei 9514/97, artigo 27, pela lei 13.465/17 8 2-B, fica assegurado 
ao devedor fiduciante o direito de preferência para adquirir o imóvel por preço correspondente ao valor da dívida 
acrescido de 5% (cinco por cento) de comissão do leiloeiro, conforme esse edital. A vendedora não se responsabiliza por 
eventuais questionamentos que possam ser feitos judicialmente pelo(a) anterior proprietário(a). Na hipótese do imóvel 
arrematado estar ocupado ou locado, o arrematante assume total responsabilidade no tocante à sua desocupação, assim 
como suas respectivas despesas. O arrematante também exime a vendedora de quaisquer responsabilidades por 
eventuais ações judiciais impetradas pelos proprietários anteriores ou terceiros, com referência ao imóvel e ao 
procedimento ora realizado, bem como de danos morais, materiais, lucros cessantes, etc. 


Mais informações: (11) 4083-2575/www.biasileiloes.com.br 


BBIASI 


RODOBENS ) 
= leilões = CONSÓRCIC 


LEILÕES ONLINE: 


910/09/2024 a partir das 09:30 - Leilão Click-Rodo 
- Móveis e Eletros - TV, Cooktops, Fritadeiras 
Elétricas, Microondas, Cadeiras e Outros. 
•16/09/2024 a partir das 11:00 - Leilão Marjoch - 
Desativacáo de Escritório - Mesas, Cadeiras, 
Prateleiras e etc. «16/09/2024 a partir das 14:00 - 
Leiláo de Queima de Estoque de Óculos e Outros 
Itens - Óculos, Impressora, Monitor, Ar- 
Condicionado e etc. «18/09/2024 a partir das 
11:00 - Leilão Ecobraz - Itens de Informática, 
Roupas, Calçados e Acessórios - Notebooks, CPUs, 
Drones, Roupas, Calçados, Óculos, Bijuterias e 
Outros. «18/09/2024 a partir das 14:00 - Leilão 
NovaKasa - Queima de Estoque de Loja de Móveis - 
Poltronas, Cadeiras, Nichos, Sofá e etc. 
“19/09/2024 a partir das 09:30 - Leilão 
MódenaCipel - Bens de Aptos Decorados - TVs, Ares 
Condicionados, Refrigeradores, Cooktop, Sofás, 
Mesas e Outros. “19/09/2024 a partir das 14:00 - 
Leiláo de Pegas de Moto - Pastilhas de Freio, Setas, 
Manetes, Velas, Retrovisores, Filtro de Ar e Óleo, 
Cubos de Roda e Embreagem, Cabos de Aço, etc. 
“24/09/2024 a partir das 10:00 - Itens de 
Informática - Nobreaks, Guarda Volumes 
Eletrônicos e Banco de Baterias. «24/09/2024 a 
partir das 11:00 - Leilão de Itens de Renovação de 
Mobiliário de Loja - Prateleiras, Painéis de Fundo e 
Réguas. 24/09/2024 a partir das 16:00 - Leilão 
Estilo A - Queima de Estoque de Utensílios e 
Decoração - Decoração, Louças e Utensílios. 
25/09/2024 a partir das 10:00 - Leilão Alfa 
Esquadrias - Itens de Materiais Construção - Portas, 
Janelas, Pisos, Carrinhos e Lixadeiras. «25/09/2024 
a partir das 11:00 - Leilão de Veículos - Land Rover, 
Hilux e Mercedes Benz - Vito. «1/10/2024 a partir 
das 14:00 - Leilão Cyrela - Bens de Aptos Decorados 
- Bens de Aptos Decorados - Móveis, Eletros e 
Utensílios (Manuel de Paiva). 


Comissão do leiloeiro: o arrematante pagará ao 
leiloeiro 5% sobre o valor da arrematação. 
Edital completo no site do leiloeiro. Leiloeira Oficial: 
Alessandra Cavalcanti Antunes - JUCESP 1405. 


MAIS INFORMAÇÕES: (11) 3003.0677 
www.KWARA.com.br 


LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA - Online 


Æ.. zu 


DORA PLAT, leiloeira oficial, inscrita na JUCESP n° 744, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 — Cj 62 - 
Higienópolis, Sáo Paulo/SP, autorizada pelo Credor Fiduciário FINAXIS CORRETORA DE TÍTULOS E VALORES 
MOBILIÁRIOS S/A inscrita no CNPJ sob nº 03.317.692/0001-94, com sede em São Paulo/SP na qualidade de 
administradora de RED FUNDO DE INVESTIMENTOS EM DIREITOS CREDITÓRIOS REAL LP, inscrito no CNPJ 
sob nº 17.250.006/0001-10, com sede na cidade São Paulo/SP nos termos do Instrumento Particular com 
Força de Escritura Pública de Alienação Fiduciária de Bens Imóveis em Garantia e outras Avenças, e da 
Cédula de Crédito Bancário nº 17713731, datados de 08/11/2022, na qual figura Fiduciante BR SOHO 
PARTICIPAÇÕES S/A, inscrita no CNPJ sob o nº 19.275.519/0001-00, com sede na cidade de Barueri/SP, 
representada por seu diretor presidente Mauricio Gariglia, brasileiro, casado, empresário, portador do RG 
nº 14.498.416 SPP/SP, inscrito no CPF sob o nº 075.463.678-08, promoverá a venda em 1º ou 2º leilão 
fiduciário, de modo somente On-line, do imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local infracitados, na 
forma da lei 9.514/97. 1. Local da realização dos leilões: Os leilões serão realizados exclusivamente pela 
Internet, através do site www.portalzuk.com.br. 2. Descrição do imóvel: Um Terreno Urbano, sem 
benfeitorias, constituído de parte do remanescente do imóvel denominado Ferradura II 22 área, situado na 
Cidade, Distrito e Município de Santana de Parnaíba, Comarca de Barueri-SP, designado para fins e efeito de 
localização como Lote nº 03, com a área de 6.455,82 m?, que assim se descreve: Tem início no alinhamento 
da Estrada 29, junto a divisa do lote 2; segue pelo referido alinhamento numa distância de 69,44 metros; 
deflete a direita e segue em reta, confrontando com o lote 4, numa distância de 194,61 metros; deflete a 
direita e segue em reta, confrontando com o lote 2, numa distância de 182,77 metros, até o ponto onde 
teve início esta descrição, encerrando a área acima mencionada. Av.2 - Para constar que a Estrada 29, 
denomina-se atualmente Avenida Honório Alvares Penteado. Imóvel objeto da matrícula nº 100.398 do 
Cartório de Registro de Imóveis de Barueri/SP. Observação: (i) Consta área de preservação legal, 
conforme AV.3. (ii) Imóvel ocupado. Desocupação pelo adquirente, nos termos do art. 30 e 8 único da lei 
9.514/97. 3. Datas e valores dos leilões: 1º Leilão: 17/09/2024, às 10:00h. Lance mínimo: R$ 6.913.000,00 
. 22 Leilão: 24/09/2024, às 10:00 h. Lance mínimo: R$ 4.132.000,00 4. Condição de pagamento: À vista, 
(mais a comissão de 5% ao leiloeiro). 5. Condições Gerais e de venda: 5.1. Interessados em participar do 
leilão de modo on-line, cadastrar-se-ão no site portalzuk.com.br e se habilitarão, com antecedência de até 
1 hora, para o início do leilão, sendo que os lances on-line se darão exclusivamente através do site, 
respeitado o lance mínimo e o incremento estabelecido. 5.2. O fiduciante será comunicado na forma do 
parágrafo 2º-A do artigo 27 da lei 9.514/97, das datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, 
para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição, na forma estabelecida no parágrafo 
2ºB do mesmo artigo, devendo apresentar manifestação formal do interesse. 5.3. A venda será efetuada 
em caráter “ad corpus” e no estado de conservação física, documental/registral em que se encontra, 
inclusive em relação à eventual necessidade de averbação de construção/ampliação, que correrão por 
conta do arrematante. 5.4. O arrematante pagará a comissão do leiloeiro, correspondente a 5% sobre o 
valor de arremate. 5.5. O proponente vencedor por meio de lance on-line, terá prazo de 24 horas, para 
efetuar o pagamento da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro, conforme edital. 5.6. O não 
pagamento do preço do bem arrematado e da comissão do Leiloeiro, no prazo de 02 (dois) dias úteis a 
contar da comunicação da homologação da venda, configurará desistência por parte do arrematante, 
ficando este obrigado a pagar multa equivalente ao valor da comissão devida ao Leiloeiro (5% - cinco por 
cento) e despesas (5% - cinco por cento) do valor de arremate no prazo de até 5 (cinco) dias após o término 
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Pequena África 


A Pequena África nos legou o samba e o choro; retribuímos com abandono 


Marcos Lisboa 


Economista, ex-presidente do Insper e ex-secretário de Política Econômica do Ministério da Fazenda (2003-2005, governo Lula) 


praça Onze ficavana frontei- 
ra da área urbana do Rio de 
Janeiro no Império. 

No final do século 19, negros 
que se libertavam da escravidão 
começaram a povoar a região, cri- 
ando o que ficou conhecido como 
Pequena África. 

A música que hoje nos identifi- 
са nasceu do mais inesperado en- 
contro proporcionado pela gene- 
rosidade de grupos trazidos com 
brutalidade. 

Os quintais das casas simples 
acolhiam os amigos que iam che- 
gando com seus instrumentos 
musicais e entravam nas rodas. 

Ritmos de origem africana, co- 
mo lundu e jongo, se misturavam 
com a música de origem europeia, 
como a valsa e a polca. A música 
integrava. Do improviso, surgi- 
ramo maxixe, o choro e o samba. 

Arecente edição revista do livro 
de Roberto Moura, “Tia Ciata”, res- 
gata a história da Pequena África. 

A mágica dos quintais, que rece- 
biam amigos para rodas de músi- 
ca, se esparramou nas décadas se- 
guintes pela estrada de ferro que 
saía perto da Pequena África pa- 
ra o norte do estado, nos bairros 
que cresciam às suas margens, 
como Madureira e Oswaldo Cruz. 

Havia as “tias” muitas vindas da 
Bahia, como Tia Ciata, Tia Sadata, 
Tia Perciliana, mãe de João da Bai- 
ana, e Tia Amélia, mãe de Donga, 
líderes na comunidade, que abri- 
am suas casas para os encontros. 

Pixinguinha transformou o 
choro de Joaquim Callado na аг- 
te que conhecemos. Como tantos 
músicos da sua época, aprendeu 
música ouvindo as rodas nas ca- 
sas de seus pais. 

Muitos desses encontros com- 
binavam o prazer da música com 
a religiosidade de matriz africa- 
na, como o Candomblé, e ambos 
eram reprimidos com a brutali- 
dade da época. 

O choro era relativamente mais 
aceito. Hermano Viana conta em 
“O Mistério do Samba” a visita de 
Gilberto Freyre ao Rio de Janei- 
ro em 1926. 

Alguns haviam comentado so- 
bre o jovem antropólogo que fi- 
zera um artigo sobre James Joy- 


ce e o convidaram. Ele aceitou, 
mas desejava conhecer a música 
popular carioca, sobretudo seus 
autores negros. 

Eanoitada incluiu Pixinguinha, 
Donga, Villa-Lobos, Sérgio Buar- 
que de Holanda e muitos outros. 

Poucos anos antes, parte da eli- 
te se encantara com o sucesso do 
grupo de Pixinguinha em Paris. 
Outros, na contramão, se revol- 
taram com o Brasil que era apre- 
sentado aos europeus. 

Convidados para uma homena- 
gem em um hotel de luxo no Rio, 
Pixinguinha e seus músicos fo- 
ram barrados. Tinham que usar 
a porta de servico e entrar pela 
cozinha. Quando o gerente sou- 
be, pediu desculpasa Pixinguinha 
e disse que ia demitir o porteiro. 

Mas ele náo sabia de Pixingui- 
nha, seu gênio na música e sua ge- 
nerosidade. Pelosrelatos, disse al- 
go assim: “Deixa o rapaz, pois ele 
cumpria ordens”, 

Jacob do Bandolim era conhe- 
cido pela sua obsessão com a exe- 
cução impecável. “Vibrações” tal- 
vez seja a gravação instrumental 
mais perfeita da nossa história. 
E reclamava com Pixinguinha, a 
quem admirava imensamente, 
por aceitar tocar com todos, ajus- 
tando a qualidade da sua execu- 


pom. Ana Paula Vescovi, Marcos Lisboa, Candido Bracher 


cáo ao que se fazia no entorno. 

Quando Pixinguinha morreu, 
no Carnaval de 1973, um progra- 
ma da TV Cultura organizou uma 
edicáo especial com Paulinho da 
Viola, Elton Medeiros e o Conjun- 
to Época de Ouro, impecável de 
Jacob, que morrera anos antes. 

A brutalidade contra o samba 
era bem maior do que contra o 
choro. E o primeiro samba regis- 
trado, “Pelo Telefone”, atribuído 
a Donga, parece mais um maxixe. 

A Pequena África e o morro de 
São Carlos, que lhe sombreia, re- 
solveram fazer novas revoluções. 
Em meados da década de 1920, al- 
guns sambistas inovaram na ca- 
dência e no ritmo. 

O grupo era grande, mas Is- 
mael Silva acabou sendo o sam- 
bista emblemático do Estácio. 
Сот méritos. “Se Você Jurar”, por 
exemplo, é uma das suas músicas 
mais conhecidas e nela encontra- 
mos o fio de Ariadne de Noel Ro- 
sa, Wilson Batista, Candeia, Pau- 
linho da Viola e João Bosco. 

Certo que houve os inespera- 
dos, que resgataram o canto co- 
movente da África, como Clemen- 
tina e Cartola, que ainda produ- 
ziu sambas e letras de entortar, ou 
Jorge Ben, que fez a sua própria 
revolução tempos depois. 


Edson Ikê 


Aregiáo 

do Estácio 

nos trouxe 

o melhor da 
nossa música. 
Ela foi relegada 
ao abandono e 

à opressão em 
meio a prédios 
de espigões 
corporativos que 
escondem mora- 
dias degradadas e 
alguns dos piores 
indicadores 
sociais do Rio 

de Janeiro 


mercado 


Mas o grupo do Estácio deuum 
passo adicional. Eles ensinavam 
o samba, eram professores, e o 
que organizavam era uma esco- 
la. E essa escola tinha regras: os 
blocos eram organizados, havia 
ordem. A nova cadência permi- 
tia dançar e desfilar, como conta 
Humberto Franceschi em “Sam- 
ba de Sambar do Estácio”. 

A influência africana, e sua di- 
versa religiosidade, aparece em 
detalhes, como a forma variada 
de tocar instrumentos da bateria. 

Surgiu a “Deixa Falar” e a Esco- 
la de Samba passou a ajudar a or- 
ganizar a comunidade e seus vín- 
culos de solidariedade. O respeito 
aos mais velhos, o cuidado, sobre- 
tudo com as crianças. 

Nos anos 1950, a “Deixa Falar” e 
outros blocos da região se unem 
para formar a Escola de Samba 
Unidos de São Carlos, mais tarde 
renomeada Estácio de Sá. 

Anos depois, Paulo da Portela 
sai do morro de São Carlos e vai 
para Madureira. Erepete asregras 
do Estácio, como aprendi com 
Sérgio Cabral, no prefácio da pri- 
meira edição do livro de Candeia 
e Isnard Araujo, “Escola de Sam- 
ba, árvore que esqueceu a raiz”. 

Os homens deveriam vestir os 
pés e o pescoço (usar sapatos e 
gravata). A Escola de Samba de- 
veria ser o resultado da comuni- 
dade, de trabalhadores, muitos 
operários, que contribuíam e que 
cuidavam uns dos outros. 

Assim nasceu a Portela. Paulo 
ia de casa em casa afirmando aos 
pais que suas filhas poderiam par- 
ticipar dos desfiles, pois ele garan- 
tia que seriam cuidadas. 

A praça Onze não existe mais. 
A Pequena África foi rasgada pela 
avenida Presidente Vargas em me- 
ados do século passado. Abando- 
no das terras, de um lado; desca- 
so pelas pessoas, do outro. 

A região do Estácio nos trouxe 
o melhor da nossa música. Ela foi 
relegada ao abandono e à opres- 
são emmeio a prédios de espigões 
corporativos que escondem mo- 
radias degradadas e alguns dos 
piores indicadores sociais do Rio 
de Janeiro. 

Devolvemos com brutalidade 
o que nos foi concedido com ge- 
nerosidade. 


л 


Na versáo online desta coluna 
(folha.com/nctigmug), estão dis- 
poníveis links para alguns vídeos 
de música e a entrevista que fiz 
com membros da Estácio, orga- 
nizada por Junior Perim. 


Lego impulsiona gasto para aumentar presença de plástico reciclado 


FINANCIAL TIMES A Lego está pa- 
gando até 60% a mais por resi- 
na plástica feita principalmente 
de material renovável ou recicla- 
do, à medida que a maior fabri- 
cante de brinquedos do mundo 
intensifica seus esforços para se 
tornar livre de combustíveis fós- 
seis, um movimento financiado 
por grandes aumentos nas ven- 
das e lucratividade. 

Niels Christiansen, diretor-exe- 
cutivo, disse que no primeiro 
trimestre 30% de toda a resina 


comprada pela fabricante dina- 
marquesa veio de misturas de 
material de combustível fóssil e 
fontes recicladas ou renováveis, 
como óleo de cozinha usado. 

“É de 40% a 60% mais caro em 
termos de material. Não repassa- 
mos isso рага o consumidor. Isso 
sai do lucro operacional” 

Ele acrescentou que a Lego ten- 
ta estimular a demanda entre os 
produtores de plástico para au- 
mentar o fornecimento de ma- 
térias-primas mais verdes, com- 


prando volumes significativos da 
resina feita a partir dessas fontes 
mistas (chamadas de mass-balan- 
ce sources, em inglês, ou fontes 
balanceadas), passando de 18% 
no ano passado. 

Christiansen disse que agora 
está “mais confortável” com a 
meta para 2032 de produzir to- 
dos os seus produtos a partir de 
materiais renováveis e reciclados. 

Os tijolos com pinos da Lego 
são altamente duráveis e resis- 
tentes, mas a família fundadora 


De onde vem 

o nome Lego? 

O nome 'Lego' é uma 
abreviatura das pala- 
vras dinamarquesas 
"leg godt", que signi- 
fica "jogar bem”, ou 
“brincar bem” 


do grupo eo diretor-executivo se 
comprometeram a eliminar o pe- 
tróleo e outros combustíveis fós- 
seis de sua cadeia de suprimen- 
tos, apesar dos custos mais altos. 

A Lego sofreu alguns grandes 
contratempos, como o abando- 
no, em 2023, da tentativa de usar 
garrafas de plástico recicladas. 

Descobriu-se que o novo ma- 
teriallevaria, na verdade, a emis- 
sões mais altas devido a questões 
como a necessidade de reequipar 
todas as suas fábricas. 
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Governo Lula diz a Venezuela que segue 
responsável por embaixada da Argentina 


Ditadura revoga unilateralmente custódia do Brasil sobre edifício em Caracas onde estão seis 
membros da oposição venezuelana; ministra argentina afirma que teme invasão do prédio 


Ricardo Della Coletta 


BRASÍLIA A ditadura da Venezue- 
la comunicou o governo Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT) que revogou 
unilateralmente a custódia diplo- 
mática do Brasil sobre a embai- 
xada da Argentina em Caracas, 
onde seis pessoas ligadas à opo- 
sição estão asiladas. 

O Itamaraty entende que o edi- 
fício ainda está sob proteção di- 
plomática brasileira, uma vez 
que regras do direito internacio- 
nal estabelecem que agora cabe à 
Argentina, governada por Javier 
Milei, indicar um país substituto 
рага representá-la na Venezuela. 

“De acordo com o que estabele- 
cem as Convencóes de Viena so- 
bre Relacóes Diplomáticas e so- 
bre Relacóes Consulares, o Bra- 
sil permanecerá com a custódia 
e a defesa dos interesses argen- 
tinos até que o governo argenti- 
noindique outro Estado aceitável 
para o governo venezuelano pa- 
ra exercer as referidas funções”, 
disse a pasta em nota. 

No comunicado, o ministério 
das Relações Exteriores brasilei- 
ro também afirmou que “recebeu 
com surpresa” a intenção do re- 
gime chavista de revogar a prote- 
ção diplomática. Ainda ressaltou 
que a embaixada da Argentina é 
inviolável nos termos das Con- 
venções de Viena, que regem as 
relações diplomáticas. 

O caso é acompanhado com 
extrema preocupação по gover 


no Lula, uma vez que a embai- 
xada da Argentina está sob um 
cerco de forças policiais chavis- 
tas e sem eletricidade, segundo 
um dos coordenadores da opo- 
sição ali asilados —uma pessoa 
que acompanha o tema afirmou 
à Folha que há um diplomata bra- 
sileiro no local. 

Ao portal G1, о principal asses- 
sor internacional do petista, Cel- 
so Amorim, disse estar “choca- 
do” com a decisão venezuelana. 

Acrise política na Venezuela se 
aprofundou desde as eleições de 
28 de julho. Os órgãos eleitorais, 
controlados pelo chavismo, de- 
clararam que o ditador Nicolás 
Maduro venceu o pleito. O resul- 
tado foi questionado pela oposi- 
ção e por líderes regionais. 

O Brasil não reconheceu a vi- 
tória de Maduro, mas tampou- 
co disse entender que a oposição 
triunfou tal qual fizeram ao me- 
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O Brasil permanecerá com 
a custódia e a defesa dos 
interesses argentinos até 
que o governo argentino 
indique outro Estado 


Itamaraty 

em nota sobre revogacáo de 
custódia da embaixada argentina em 
Caracas pelo regime da Venezuela 


nos outros seis países —os lati- 
no-americanos Costa Rica, Equa- 
dor, Uruguai, Panamá e Perue os 
Estados Unidos. 

O argumento da diplomacia 
brasileira é o de que é preciso 
preservar canais de comunica- 
cáo com o governo em Caracas. 
Em uma entrevista na sexta, Lula 
havia declarado que náo rompe- 
ria relações com Maduro. 

“Estamos agora numa posi- 
cáo [conjunta] Brasil-Colómbia”, 
afirmou ele. As duas nações vi- 
nham agindo de maneira соог- 
denada com o México. O presi- 
dente mexicano, Andrés Manuel 
López Obrador, recuou no meio 
do caminho, porém, e deixou de 
se manifestar de forma pública. 
Sobraram Lula e o líder colom- 
biano, Gustavo Petro, também 
de esquerda. 

“A gente não aceitou o resul- 
tado das eleições, mas não vou 
romper relações” afirmou o pe- 
tista na entrevista. “E também 
não concordo com a punição uni- 
lateral, o bloqueio, porque o blo- 
queio não prejudica o Maduro. 
O bloqueio prejudica o povo. E 
eu acho que o povo não deve ser 
vítima disso”, acrescentou, defi- 
nindo a situação como “um rolo”. 

O regime disse em um comuni- 
cado que revogou a custódia por 
ter provas de que as instalações 
argentinas estavam sendo usa- 
das pelos asilados para “plane- 
jar atividades terroristas e tenta- 
tivas de magnicídio” contra Ma- 


duro e a vice-presidente, Delcy 
Rodríguez. 

A representação argentina em 
Caracas está sob proteção diplo- 
mática do Brasil desde 5 de agos- 
to, quando a ditadura chavista 
expulsou os diplomatas do país. 
Além da embaixada argentina, o 
governo Lula também se respon- 
sabilizou pela missão do Peru. 

A chancelaria da Argentina pu- 
blicou uma nota sobre a situa- 
ção na embaixada na qual afirma 
que o governo venezuelano deve 
respeitar a Convenção de Viena. 
“Qualquer tentativa de intromis- 
são ou de sequestro dos asilados 
que permanecem na nossa resi- 
dência oficial será condenada du- 
ramente pela comunidade inter- 
nacional. Ações como essas refor- 
çam o convencimento de quena 
Venezuela de Maduro não se res- 
peitam os direitos fundamentais 
do ser humano”, diz. 

Já a ministra da Segurança ar- 
gentina, Patricia Bullrich, disse 
que o Sebin, o serviço secreto ve- 
nezuelano, cercou o prédio “com 
o objetivo de entrar e violar to- 
das as normas internacionais”. 
Em mensagem de áudio publi- 
cada no Instagram, ela disse es- 
tar consternada com “a possível 
incursão e tomada da embaixa- 
da argentina, que neste momen- 
to está sob a bandeira do Brasil”. 

Outros países na região critica- 
ram revogação da custódia apli- 
cada pela Venezuela, entre eles 
Uruguai, Paraguai e Chile. 


Asilados na missão em Caracas relatam corte de energia e 
presença de homens armados e de patrulhas nos arredores 


são PAULO Forças venezuelanas 
impuseram um cerco à embai- 
xada da Argentina em Caracas 
na noite desta sexta-feira (6). 
Seis pessoas estão asiladas no 
edifício, todas ligadas à oposição 
ao regime. 

Ao menos quatro patrulhas, 
sendo duas da agência de inte- 
ligência venezuelana e duas da 
polícia, seguiam na área па tarde 
deste sábado (7), de acordo com 
relato da agéncia de notícias AFP. 
Além disso, os agentes estabele- 
ceram nos arredores do prédio 
um posto de controle para veri- 
ficar aidentidade dos passantes. 

O local está sob custódia do 
Brasil desde 5 de agosto, quando 
a ditadura chavista expulsou de 
sua capital os diplomatas de Bu- 
enos Aires. As tensões diplomá- 
ticas entre o regime e os países 
ao seu redor se acirraram após 
as eleições presidenciais que de- 
ram um novo mandato a Nicolás 
Maduro no final de julho, denun- 
ciadas por fraude. 

Segundo o relato de um dos asi- 
lados, Pedro Urruchurtu Nosel- 
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li —um dos coordenadores da 
campanha da líder oposicionis- 
ta María Corina Machado—, ho- 
mens encapuzados e armados 
cercaram o prédio por volta das 
19h da sexta. 

Vídeos publicados no seu per 
fil no Instagram mostravam car 
ros das forças de segurança pa- 


Rua da embaixada é vigiada em Caracas Leonardo Fernandez Viloria/Reuters 


trulhando a rua. “Cada vez mai- 
or a presença de funcionários 
encapuzados. Fecharam o trân- 
sito para veículos na rua”, escre- 
veu Noselli. 

Ele acrescentou que o edifício 
estava sem eletricidade, algo que 
outra refugiada na missáo diplo- 
mática, Magalli Meda, corrobo- 


rounoX. 

A ministra da Segurança argen- 
tina, Patricia Bullrich, disse que o 
Sebin, o serviço secreto venezue- 
lano, cercou o prédio “como ob- 
jetivo de entrar e violar todas as 
normas internacionais”. 

“Este é um chamado a toda a 
comunidade internacional, a to- 
dos os venezuelanos, para resis- 
tir a essa brutalidade do regime 
absolutamente autoritário e di- 
tatorial de Maduro”, prosseguia o 
áudio de Bullrich. “Nós, argenti- 
nos, estamos absolutamente de- 
cididos a náo permitir que nossa 
embaixada seja roubada ou que 
haja uma intromissáo” 

Mais de 2,4 mil pessoas foram 
presas desde as eleições. Na se- 
gunda (2), a Justica da Venezue- 
la emitiu uma ordem de prisáo 
contra Edmundo González, 75, O 
candidato que representou a coa- 
lizão opositora na eleição. 

O pedido de prisão foi feito pelo 
procurador-geral Tarek William 
Saab —o Ministério Público do 
país é controlado pelo chavismo. 
Com AFP 
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Cronologia das 
relações Brasil- 
Venezuela 

29.jul 

Venezuela anun- 
cia vitória do ditador 
Nicolás Maduro nas 
eleições presidenci- 
ais e resultado é con- 
testado por países da 
região, a oposição e 
parte da população, 
que vai às ruas pro- 
testar; Brasil divulga 
nota em que não 
felicita o ditador e 
defende a publicação 
das atas eleitorais 


30.jul 

'Não tem nada de 
grave, nada de anor- 
mal, diz Lula sobre 
eleição na Venezuela 


5.ago 
Ditadura chavista 
expulsa diploma- 
tas de 7 países latino- 
-americanos críticos a 
Maduro; Brasil assume 
custódia das represen- 
tacóes da Argentina e 
do Peru em Caracas 


15.ago 

Lula sugere novas 
eleições ou um 
governo de coalizáo 
como saídas para a 
crise no país vizinho, 
o que náo é apoiado 
nem por regime nem 
por oposição 


16.ago 

Petista afirma 
que atual regime de 
Maduro náo configura 
uma ditadura, mas um 
'regime muito desa- 
gradável' com 'viés 
autoritário' 


28.ago 

Ministro da Defesa, 
José Mucio Monteiro, 
afirma que a fron- 
teira com a Venezuela 
é a 'mais difícil para o 
Brasil e que militares 
estáo preparados para 
qualquer evento 


29.ago 

Em recado a Lula, 
Maduro diz que nin- 
guém mexeu com Bra- 
silquando Bolsonaro 
contestou eleição 


3.set 

Brasil e Colómbia cri- 
ticam ordem de prisáo 
contra o candidato da 
oposição nas eleições, 
Edmundo González, e 
afirmam que ela difi- 
culta busca por solu- 
ção pacífica no país 


7.set 

Venezuela impõe 
cerco a embaixada da 
Argentina em Cara- 
cas onde 6 membros 
da oposição estão asi- 
lados e revoga unila- 
teralmente custódia 
diplomática brasileira 
do edifício 
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Milei tenta limitar a 
atuação do jornalismo 


Decreto proibe acesso a informações 
sobre o Estado e seus funcionários 


Sylvia Colombo 


Historiadora e jornalista especializada em América Latina, foi correspon- 
dente da Folha em Buenos Aires. É autora de 'O Ano da Cólera! 


presidente argentino, Javier Milei, tem critica- 
do a medida que levou à suspensão da rede so- 
cial X no Brasil. 

Nesta semana que passou, em evento em Buenos 
Aires, disse que a rede social é a arena pública “on- 
de os brasileiros podem levantar a voz e expressar 
suas diferencas”, e que “apenas um tirano, que es- 
tá errado em tudo, pode aprovar semelhante ato 
de opressáo”. 

O surpreendente, porém, é que na Argentina o 
mandatário ultraliberal adota uma posição cada 
vez mais autoritária no que diz respeito à liberda- 
de de expressão. 

Milei acaba de emitir um decreto por meio do 
qual proíbe o acesso a informações sobre o Estado 
e os seus funcionários. A medida afeta uma legisla- 
ção usada não apenas por jornalistas, mas por qual- 
quer cidadão que queira acompanhar aspectos da 
gestão ou dados sobre o patrimônio de funcionári- 
os de alto escalão. 

Vista como inconstitucional pela oposição, a de- 
terminação deve ser levada à Justiça, mas é mais 
um sinal da pressão que Milei tem exercido sobre 
os meios de comunicação. 

Ao longo da semana, em uma entrevista a um dos 
três únicos jornalistas que, abertamente favoráveis 
à sua gestão, o presidente fala 
periodicamente, ele afirmou 
que “a liberdade de expressão 
só sobrevive hoje nas redes so- 


ciais” e que estas acabaram Segundo a Fopea 
como “monopólio do microfo- (Fórum de Jorna- 
ne” e com o sistema dos “enve- lismo Argentino, 
lopes —método usado prin- em português), 
cipalmente pelo ex-presiden- hoi isd 
te Carlos Menem (1989-1999) T RIAIS OE 
para dar a certosjornalistas di- 40% dos ataques 
nheiro irregular do Estado іе à liberdade de 
modo que mantivessem uma expressão são 
posicáo favorável ao governo. cometidos pelo 
Milei também propôs queos Poder Executivo 


jornalistas passem a ser consi- 

derados “pessoas politicamen- 

te expostas”, ou seja, devem ter 

as informações sobre seu pa- 

trimônio abertas à consulta pública, “para que pos- 
sam ser submetidas ao escárnio público”. 

As declarações representam graves constrangi- 
mentos à atuação dos meios de comunicação. Se- 
gundo a Fopea (Fórum de Jornalismo Argentino, em 
português), hoje mais de 40% dos ataques à liberdade 
de expressão são cometidos pelo Poder Executivo. 

A Presidência limitou o espaço das coletivas de 
imprensa diárias que dava por meio de seu porta- 
voz, Manuel Adorni, na Casa Rosada, a jornalistas 
que passam por um crivo ideológico. “Queremos 
aqui apenas aqueles profissionais que sintam or 
gulho em estar na casa de governo”, disse Adorni. 

Milei vinha se irritando com o uso do mecanismo 
da lei de informação pública por jornalistas. 

Ficou enfurecido, por exemplo, com as reitera- 
das consultas sobre o custo que a construção de um 
enorme canil para seus cães teve sobre os cofres pú- 
blicos, e com o dinheiro gasto em suas viagens in- 
ternacionais —a maioria delas repletas de agendas 
particulares do líder, como encontros com políticos 
e empresários alinhados a eles. 

Entre as consultas que irritaram o governo, ainda 
estiveram a que questionou um aumento de US$ 100 
milhões ao orçamento do serviço de inteligência (Si- 
de) num cenário em que toda a administração pú- 
blica vem passando por ajustes e demissões. 

Os gestos, que dificultam o trabalho da impren- 
sa, são autoritários para um governo que se apre- 
senta como liberal. 


рагаром. Sylvia Colombo SEG. Bianca Santana TER. Mundo Leu 
qui. Lúcia Guimarães SÁB. Igor Patrick 
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Família de ganês morto após 
passar mal em Guarulhos 
quer vir ao Brasil pedir justiça 


Parentes de Evans Osei Wusu afirmam que não foram avisados sobre 
enterro do corpo do viajante, que buscava ajuda médica em São Paulo 


Daniela Arcanjo 


sÃo PAULO Evans Osei Wusu, O vi- 
ajante de Gana que morreu em 
agosto após passar mal em uma 
área restrita do Aeroporto Inter- 
nacional de Guarulhos, pediu aju- 
da às autoridades no terminal, 
mas não foi atendido, e teve o 
corpo enterrado sem o consen- 
timento de seus familiares. 

É isso o que dizem o tio e a pri- 
ma de Evans, Felix Darrah e Pris- 
cilla Osei Wusu, respectivamen- 
te. Agora, eles querem vir ao Bra- 
sil para pedir esclarecimentos. 

O caso do ganês, morto aos 39 
anos no último dia 13, jogou luz 
sobre a falta de infraestrutura do 
espaço no aeroporto reservado 
para viajantes impedidos de de- 
sembarcar no Brasil. 

De acordo com relatos, a mai- 
oria dos mais de 500 migrantes 
que estavam ali no momento do 
óbito de Evans passavam o tempo 
em áreas improvisadas perto de 
portões de embarque, dormiam 
no chão e tinham sua circulação 
limitada por funcionários locais. 

A família de Evans afirma que 
ele acabouno aeroporto por uma 
sequência de negligências. Dar- 
rah conta que o sobrinho tinha 
dificuldade de locomoção e via- 
jou para fazer uma cirurgia após 
receber um diagnóstico de este- 
nose espinhal, um desgaste na 
coluna geralmente causado por 
artrite. 

O tio diz que fazer a operação 
em Gana era uma possibilidade, 
mas que a falta de equipamen- 
tos mais avançados causava pre- 
ocupação. “Um homem vibrante, 
com tanta esperança tantas as- 
pirações. Não sei como ele se re- 
cuperaria de uma cirurgia assim” 

Os médicos, então, sugeriram 
os Estados Unidos ou o Méxi- 
co para o tratamento. A partir 
daí, Darrah quis fazer tudo pa- 
ra minimizar as chances de al- 
go dar errado —contatou alguns 
hospitais, viu que o país latino- 
-americano seria a melhor op- 
ção e, então, mandou o sobri- 
nho com um mês de hotel pago, 
para não ter problemas. 

Mesmo com visto, porém, 
Evans não foi aceito no México, 
segundo sua família. Seu tio diz 
não entender a recusa até hoje, 
uma vez que até mesmo o mé- 
dico tentou falar com os servi- 
ços de migração. “Talvez por ele 
ser africano, e o sangue africa- 
no poder ser derramado sem 
que ninguém seja responsabili- 
zado. Ele andava com uma ben- 
gala, qualquer ser humano razo- 
ável poderia ver que ele tinha um 
problema”, afirma. 

Na viagem de volta, Evans re- 
solveu tentar entrar no Brasil 
durante uma conexáo para re- 
ceber tratamento, mas também 


Evans Osei Wusu, migrante de Gana que morreu aos 39 anos após 


passar mal no Aeroporto Internacional de Guarulhos arquivo pessoal 


náo conseguiu. 

Ainda de acordo com o tio, nos 
dias em que ficou em Guarulhos, 
começou a sentir desconforto e 
tentou pedir ajuda aos responsá- 
veis pelo local, traduzindo para 
o português uma mensagem em 
que dizia precisar de “ajuda ur- 
gente” por estar com uma “dor 
insuportável” —o texto foi enca- 
minhado à reportagem. Mesmo 
assim, não foi atendido. 

Ele só receberia atendimen- 
to após as dores que sentia pi- 
orarem e outros migrantes que 
estavam no local protestarem. 
Evans foi internado com um 
quadro de infecção urinária e 
morreuno hospital por infecção 
generalizada dois dias depois, 
segundo os parentes. 

Procurada, a concessionária 
GRU Airport afirma que os pas- 
sageiros ficam sob os cuidados 
das companhias aéreas quando 
estão retidos. 

Já a Secretaria Nacional de Jus- 
tiça diz que não era a responsá- 
vel por acompanhar o processo 
e que não foi comunicada sobre 
a situação do viajante. “A comu- 
nicação à Secretaria Nacional de 
Justiça, do Ministério da Justiça 
e Segurança Pública, aconteceu 


no dia 16 de agosto, após o fale- 
cimento do migrante de Gana”, 
afirma a pasta. A Polícia Federal 
não se manifestou. 

Naúltima quarta (4), os famili- 
ares foram informados que o cor 
po de Evans havia sido enterra- 
do, sem o consentimento deles. 

“É assim que os brasileiros fa- 
zem as coisas? Eu não entendo 
isso. Só preciso de uma respos- 
ta” afirma a prima dele, Priscilla. 

Segundo ela, a falta de informa- 
ções perturba a família. “Como 
vamos acreditar que Evans re- 
almente está morto? Não vimos 
nenhuma foto de seu corpo”, diz. 
“O que comprova que sua morte 
foi natural?”, completa seu tio. 

Priscilla lembra de seu primo, 
com quem viveu na mesma casa 
durante a infância, como uma 
pessoa generosa e que, quando 
criança, adorava jogar futebol. 

Darrah diz que Evans era tran- 
quilo e amigável. Adorava cozi- 
nhar e sabia preparar diversas 
receitas africanas. 

“Antes de deixar Gana, ele dis- 
se: ‘Posso demorar. Deixa eu pre- 
parar alguns pratos para vocé 
lembrar de mim’ Ele cozinhou 
cinco pratos e os colocou na ge- 
ladeira antes de partir” 
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Candidato a vereador de SP nascido na Síria é 
alvo de ataques xenofóbicos e cogita desistir 


Abdulbaset Jarour ameaça processar agressores nas redes; ofensas aumentaram com guerra Israel-Hamas 


ELEIÇÕES 2024 


Renan Marra 


sÃo PAULO Abdulbaset Jarour, 34, 
chegou ao Brasil em 2014 depois 
de fugir da guerra civil que de- 
vastou a Síria, onde ele nasceu. 
Dez anos depois e já naturaliza- 
do brasileiro, candidatou-se a ve- 
reador em São Paulo com o obje- 
tivo de dar visibilidade às deman- 
das dos migrantes e refugiados. 
Nesta semana, porém, ele che- 
gou a anunciar que estava reti- 
rando a candidatura devido a de- 
zenas de ataques xenófobicos — 
depois, recuou. 

Abdul, como é conhecido, ex- 
pôs os agressores em suas redes 
sociais. “Confia nao q ele vai man- 
dar uns homens bomba pra sao 
paulo kkk” [sic], escreveu Wali 
ZS. “Vai se candidata no seu país 
mulsumano otário” [sic], publi- 
cou Marina de Andrade. “Vai ser 
uma explosão de votos” comen- 
tou Duilio Flamino. 

O candidato se diz psicologica- 
mente abalado e cogita processar 
os autores das mensagens. “Eu fi- 
co muito mal. As pessoas têm cos- 
tume de ofender e atacar. Parece 
que no Brasil isso é normal” afir- 
mou à Folha. 

“Eu não escolhi onde nasci, não 
escolhi os meus pais nem o meu 
nome. Tive que fugir, e o destino 
foi o Brasil. Deus abriu essa porta, 
mas fico triste porque as pessoas 
desconhecem a minha história e 
só querem atacar. Elas associam 
terrorismo com minha cultura, 
com a minha origem” 

Abdul diz estar em tratamen- 
to contra a depressão desde 2020, 
ano em que sua mãe morreu, aos 
55 anos, por complicações decor- 


AbdulJarour, candidato a vereador de São Paulo pelo PSB (Partido Socialista Brasileiro) arquivo pessoal 


rentes do coronavírus, no Brasil. 
As mensagens de ódio, diz ele, 
agravam o seu quadro de saúde, 
em que a ansiedade e a insónia 
são comuns. 

Não é a primeira vez que Abdul 
disputa eleições em São Paulo. Em 
2022, candidatou-se a deputado 
estadual emSão Paulo, masnáo foi 
eleito. Segundo o político, os ata- 
ques já aconteciam há dois anos, 
mas aumentaram após o início da 
guerra Israel-Hamas, que com- 
pleta 11 meses neste sábado (7). 

Ele afirma já ter passado por 
constrangimentos em situações 
presenciais. No sétimo semestre 
do curso de direito, Abdul diz que 


já foi ofendido durante uma con- 
versa sobre o conflito na facul- 
dade. “Um senhor parou na mi- 
nha frente e disse ‘você e seu po- 
vo cortaram cabeças de crianças 
israelenses” Tinham três pessoas 
ao meu lado e levei o caso à rei- 
toria, mas nada aconteceu”, diz. 
“Não sou palestino, mas a guerra 
aumenta a polarização, e as pes- 
soas associam terrorismo com 
os países árabes” 

Depois de expor os ataques, 
Abdul afirma ter recebido vári- 
as mensagens de apoio. Agora, 
diz que deverá manter a candi- 
datura. O político concorre pe- 
lo PSB (Partido Socialista Brasi- 
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Náo escolhi onde 
nasci [...] Tive que 
fugir, e o destino 
foi o Brasil. Deus 
abriu essa porta, 
mas fico triste 
porque as pessoas 
só querem atacar 


Abdul Jarour 
candidato a vereador 
em Sáo Paulo 

pelo PSB (Partido 
Socialista Brasileiro) 


сүүг leiro), sigla na qual se diz sentir 


desamparado. 

Segundo o diretório municipal 
do partido, líderes da legenda se 
reuniram com Abdul apósosata- 
ques. O PSB afirma ter oferecido 
aele apoio psicológico e jurídico. 
Também se diz atento a todas as 
candidaturas que representam 
grupos minoritários. 

Abdul nasceu em Aleppo, uma 
das cidades sírias mais afetadas 
Foi ferido em 2013 e decidiu fu- 
gir para o Líbano. De lá, pensou 
em cruzar pelo mar para a Itália, 
a Grécia ou a Espanha. Tentou o 
visto canadense e o australiano, 
sem sucesso. Então, soube do vis- 
to humanitário brasileiro e pro- 
curou a embaixada. 

No Brasil, Abdul ganhou vi- 
sibilidade defendendo a causa 
migrante. Em 2019, apareceu na 
abertura e foi consultor da nove- 
la “Órfãos da Terra”, da TV Globo. 
Depois, entrou para o mundo da 
política. Atualmente, é presiden- 
te da ONG Identidade Humana, 
que atua com refugiados. Nos úl- 
timos dias, vem acompanhando 
os desdobramentos do caso de 
um migrante que morreu depois 
de passar mal па área restrita do 
aeroporto de Guarulhos, na regi- 
ão metropolitana de São Paulo. 

Ele não se arrepende de ter es- 
colhido o Brasil como destino, 
mas afirma que o país é xenófo- 
bo. “Não posso generalizar, mas 
parte da população brasileira 
tem nojo de imigrantes e refugi- 
ados africanos, asiáticos ou lati- 
nos. Precisamos educar as insti- 
tuições brasileiras, os funcionári- 
os e conscientizar as crianças nas 
escolas de que os refugiados de- 
vem ser tratados com respeito” 


Ação usa jogo da NFL para convencer americanos no Brasil a votar 


ELEIÇÕES NOS EUA 


Rafael Carneiro 


sÃo PAULO Pontualmente às 21h15 
desta sexta-feira (6), a música do 
tradicional pub irlandês O'Mal- 
ley's, em Sáo Paulo, deu lugar ao 
som dos mais de dez televisores 
espalhados pelo estabelecimen- 
to. As telas exibiam o primeiro 
confronto da NEL, a liga de fute- 
bol americano dos Estados Uni- 
dos, no Brasil. 

Enquanto isso, na entrada, ci- 
dadáos americanos e com dupla 
cidadania tiravam dúvidas sobre 
como votar nas eleicóes presi- 
denciais dos EUA, marcadas pa- 
ra 5 de novembro. 

A ação foi organizada pelo De- 
mocrats Abroad, braço oficial do 
Partido Democrata no exterior. 
O comitê brasileiro da entidade 
quis aproveitar toda a mobiliza- 
ção gerada em torno da partida 
para incentivar americanos no 
exterior a votar no pleito, dando 


inclusive instruções sobre como 
realizar o processo, que é diferen- 
te de acordo com estado em que 
o eleitor está inscrito. 

Além do O'Malley's, nos Jar 
dins, a iniciativa ocorreu em ou- 
tros dois bares: o St. Paul's Pub, 
na Vila Madalena, e o Buteco Seu 
Rufino, em Moema. 

Uma das responsáveis pela 
ação, Kelly Ann Kreutz, 31, afir 
mou que as equipes em cam- 
po —Packers e Eagles— eram 
de dois dos chamados “estados 
péndulos” dos EUA, Wisconsin 
e Filadélfia. 

Esses estados náo tém fidelida- 
de clara a nenhum partido e, por 
isso, sáo considerados decisivos 
no pleito. Além deles, outras qua- 
tro unidades federativas também 
entram nessa conta: Arizona, Ge- 
órgia, Michigan e Nevada. 

Nas eleicóes presidenciais de 
2020, que deram a vitória a Joe 
Biden, os votos de eleitores que 
vivem no exterior e estáo regis- 
trados no Arizona e na Geórgia 


foram decisivos para o triunfo 
do democrata. 

“Acho que esta é uma oportuni- 
dade incrível para entrar em con- 
tato com pessoas com que não en- 
traríamos em nossas ações nor 
mais, como eventos, campanhas, 
engajamento nas redes sociais”, 
disse Kreutz à Folha. “Existem 
6,5 milhões de americanos que 
moram no exterior e, há quatro 
anos, apenas 8% deles votaram” 

Este ano, os favoritos para a Ca- 
sa Branca são o ex-presidente Do- 
nald Trump, pelo Partido Repu- 
blicano, e a atual vice-presiden- 
te, Kamala Harris, pelo Partido 
Democrata. De acordo com uma 
pesquisa eleitoral da CNN, Kama- 
la tem 45% das intenções de voto 
nos estados péndulos. 

O estudante Josh Morhaime, 
18, que participará de uma elei- 
cáo presidencial pela primeira 
vez neste ano, disse que preten- 
de votar em Kamala. 

“Os valores do Partido Demo- 
crata condizem mais com os 
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Existem 6,5 
milhóes de 
americanos que 
moram no exterior 
e, há quatro anos, 
apenas 8% deles 
votaram 

Kelly Ann Kreutz 
integrante do 
Democrats Abroad, 
braco oficial do Partido 
Democrata no exterior, 
e uma das responsáveis 
por iniciativa realizada 
em pubs em Sáo Paulo 


meus, e Trump representa uma 
ameaça para a democracia, a co- 
meçar por ter questionado o re- 
sultado da eleição de 2020. Ele 
não merece outra chance de fazer 
mais estragos nos EUA” afirmou. 

Um dos maiores obstáculos 
para os eleitores americanos no 
exterior é a logística da votação. 
Enquanto alguns estados, como 
o Massachusetts, recebem as cé- 
dulas por e-mail, outros exigem 
a entrega dos documentos por 
correio ou até por fax. 

A advogada Renata Andrade, 
52, tem registro eleitoral no Wis- 
consin. Ela disse que, para vo- 
tar no estado, o eleitor america- 
no precisa imprimir uma cédu- 
la recebida por email, assinalar 
seu voto diante de uma testemu- 
nha e então enviar esse papel pe- 
lo correio. Este entáo é recebido 
por uma autoridade e deposita- 
do numa urna de forma anónima. 

“O exercício da cidadania é o 
exercício do voto, e porisso éim- 
portante” afirmou ela. 
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Sudeste Asiático inicia repressão a 
crime digital que atraiu brasileiros 


Chegando lá, foi tudo diferente do que falaram; afirma o motorista gaúcho Lucas 
Silveira, 31, que escapou de empresa que praticava golpes no Brasila partir do Laos 


Nelson de Sá 


PEQUIM No final de agosto, ope- 
rações policiais e militares no 
chamado Triângulo Dourado, 
entre Laos, Mianmar e Tailândia, 
prenderam centenas de pessoas 
de diversas nacionalidades e re- 
colheram dezenas de milhares de 
aparelhos eletrônicos. Eram usa- 
dos para golpes digitais em paí- 
ses não só do Sudeste Asiático ou 
da Ásia, mas também da América 
Latina, Brasil inclusive. 

Lançadas após encontro de 
chanceleres dos três países, mais 
a China, as operações se centra- 
ram em zona econômica na pro- 
víncia de Bokeo, no Laos, envol- 
vendo também forças chinesas. 

Segundo o ministério laosiano 
de defesa, no dia 29 foram apre- 
endidos cerca de 11 mil celulares, 
10 mil computadores de mesa e 
200 notebooks. No dia 20, foram 
cerca de 2.000 celulares, 700 com- 
putadores e 30 notebooks. 

Mais significativamente, foi di- 
vulgado entáo o número de deti- 
dos: 771, sendo 282 mulheres. En- 
tre eles de Laos (275), Mianmar 
(231) e China (106). 

Nenhum brasileiro, ao menos 
nos anúncios oficiais, mas até 
pouco antes havia dezenas. Fo- 
ram ouvidos dois, que deixaram 
a região há dois meses. 

Lucas Silveira, 31, aceitou dar 
seu nome, mas náo quis dizer em 
que país está hoje como asilado, 
apenas que é na Europa. Em se- 
tembro de 2024, ele trabalhava 
como motorista em Porto Ale- 
gre, procurando outro servico. 

“Aí vi essa oportunidade, tra- 
balho na Ásia. Foi por um grupo 


Onde fica Sudeste Asiático 


Camboja 


Singapura 


oceano 
Índico 


O) 500 km 


de Facebook, vagas de emprego. 
Fiz entrevista no mesmo dia, fa- 
lei com alguns brasileiros de lá, 
e 15 dias depois me mandarama 
passagem”, conta. “Fiz escala em 
São Paulo, em Dubai, fui à Tailán- 
dia, peguei um carro até a frontei- 
ra e atravessei de barco”. 

Ao chegar, diz, a realidade foi 
diferente da prometida. “Tinha 
que trabalhar 12 horas, muita 
multa, o alojamento era precário, 
dez pessoas no quarto. A gente 
trabalhava com jogos de cassino 
online, oferecendo promoções 
para brasileiros. Só que as em- 
presas às vezes fechavam as pla- 
taformas, ficavam com o dinhei- 
ro dos clientes. Era basicamente 
uma enganação. Eu ligava para 
400 pessoas por dia” 

Seu passaporte ficou coma em- 
presa, ao chegar. “Para recuperar, 
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Tinha que 
trabalhar 12 horas, 
muita multa, o 
alojamento era 
precário, dez no 
quarto. A gente 
trabalhava com 
jogos de cassino 
online. Só que as 
empresas ás vezes 
fechavam as plata- 
formas, ficavam 
com o dinheiro 
dos clientes. Era 
uma enganacáo 
Lucas Silveira, 31 
gaúcho aliciado 


falam que, se a gente quer ir em- 
bora, tem que pagar uma multa 
de 20 mil yuans [R$ 16 mil]. Fica 
difícil de sair” 

Mas um episódio o fez tomar 
uma decisáo. “Teve um brasileiro 
lá que espancaram, porque sus- 
peitavam que estava roubando 
a empresa, Na nossa frente. Eu 
disse, “cara, náo vou ficar aqui” 

Para recuperar o passaporte 
sem pagar a multa, buscou saí- 
das online. “Quando pedi ajuda, 
dizendo que tinha que ir embo- 
ra e não podia ficar sem meu do- 
cumento, eles ligaram para a em- 
presa, trouxeram meu passapor- 
te, aí me tiraram na hora de lá” 

Silveira afirma que, depois que 
ele descobriu esse caminho, em 
junho, outros brasileiros o segui- 
ram — ele diz que 14 saíram sem 
pagar multa. 

Questionado se recebia algum 
salário mensal, ele responde que 
“pagavam do jeito que queriam, 
atrasado, com desconto”. 

O salário era parte em dólar, em 
bitcoin, e parte em yuan, a moe- 
da chinesa. Sobre o asilo na Euro- 
Pa agora, diz que está “tudo cer 

o”. “Estou mais tranquilo. Meio 
E passou o trauma. Estou co- 
meçando a reviver, 162”, 

Outro brasileiro que já está de 
volta ao Brasil e não quis revelar 
seu nome faz relato semelhante. 
Falou com um vizinho que esta- 
va procurando emprego. Então, 
uma brasileira ligou e ofereceu a 
ele uma vaga na Tailândia. 

Ele narra que, na videochama- 
da, outros brasileiros afirmaram 
que o esquema era seguro. Os em- 
pregadores pagavam tudo: passa- 
gem, hotel, comida. 


Supertufão Yagi se desloca para o Vietnã depois de deixar 2 mortos na China 


Ventos fortes no lago Phuong Luu, em Haiphong, no norte vietnamita; Hanói retirou 50 mil pessoas de cidades costeiras e cancelou voos e aulas NhacNguyen/AFP 


mundo 


Na chegada, descobriu que não 
a vaga não era para cuidar de uma 
rede social, mas de um jogo de 
azar online. O brasileiro conta 
que seu passaporte foi retido, e 
acarga horária, subitamente au- 
mentada de 12 horas para 14 ho- 
ras. Escapou em junho, no rastro 
de Silveira. 

Questionado sobre salário, res- 
pondeu que no começo seus em- 
pregadores pagavam, mas de- 
pois, não mais. Voltou ao país na- 
tal em julho. 

Além de homens, também mu- 
lheres brasileiras foram atraídas 
ao Triângulo Dourado, para atu- 
ar nos golpes digitais. A TV Re- 
cord acompanha esses casos des- 
de 2022, quando uma brasileira 
de 22 anos desapareceu em Mi- 
anmar, caso relatado no Cidade 
Alerta. Em julho, o Domingo Es- 
petacular entrevistou uma jovem 
de 27 anos que havia acabado de 
voltar do Laos, no mesmo esque- 
ma dos dois brasileiros. 

Procurada ao longo desta se- 
mana, a Polícia Federal não res- 
pondeu. Mas a Record ouviu do 
delegado Leonardo Reis Guima- 
rães que a PF investiga os casos 
desde o final do ano passado e 
que “chama a atenção o fato de 
ter vítima do Distrito Federal ao 
Rio Grande do Sul, de Roraima, 
Rondônia, do Rio Janeiro, do Ma- 
to Grosso”, enganados por empre- 
sas do Sudeste Asiático. 

Além do Laos, as operações po- 
liciais recentes na região se esten- 
deram para países como a Tai- 
lândia. Também Mianmar, que 
desmantelou com apoio chinês 
uma organização de fraude digi- 
tal na fronteira com a província 
de Yunnan envolvendo centenas 
de pessoas. 

Questionado sobre as opera- 
ções e a presença de brasileiros, 
o porta-voz do Ministério do Ex- 
terior da China, Lin Jian, não res- 
pondeu especificamente, dizen- 
do apenas que os países da região, 
inclusive a China, buscam “inten- 
sificar os esforçosna repressão de 
crimes como o jogo online e o trá- 
fico de seres humanos”. 
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Navio da Marinha que sofreu dano 
no Atlântico espera reparo em Lisboa 


Cisne Branco teve problemas em seu sistema de atracação durante viagem a Europa e 
há mais de três meses aguarda em Portugal liberação de doca para receber conserto 


Cézar Feitoza 


BRASÍLIA O navio-veleiro Cisne 
Branco, da Marinha do Brasil, te- 
ve seu sistema de atracação dani- 
ficado durante viagem à Europa 
no fim de maio. Sem espaço nas 
docas do porto de Lisboa, a em- 
barcação espera por reparos há 
mais de três meses. 

O problema afetou o funciona- 
mento do “bow thruster”, propul- 
sor localizado nas laterais do na- 
vio para auxílio em manobras. O 
sistema permite que a embarca- 
ção se mova lateralmente —o que 
é crucial para ela atracar com se- 
gurança. 

O destino final do barco brasi- 
leiro era o porto de Eemshaven, 
na Holanda. As avarias obrigaram 
a mudança da rota. O navio atra- 
cou no porto de Ponta Delgada, 
ilha portuguesa no meio do Oce- 
ano Atlántico, em 31 de maio e se- 
guiu para Cova da Piedade, onde 
fica a Base Naval de Lisboa, em 11 
de junho. 

A manutenção das hélices do 
“bow thruster” só pode ser rea- 
lizada nas docas dos portos. Isso 
porque o sistema de atracamen- 
to fica na parte submersa do na- 
vio, no casco da proa. As docas 
do porto localizado em Lisboa 
são concorridas, com reservas 
feitas com muitos meses de an- 
tecedência. 

O Cisne Branco até recebeu aval 
do porto de Lisboa para utiliza- 
ção de uma de suas docas. O na- 
vio brasileiro chegou ao localem 
5 de julho e precisou deixar o es- 
paço 14 dias depois para dar lu- 
gar ao Sagres, navio da Marinha 
portuguesa. 

As duas semanas não foram 
suficientes para que a tripula- 
ção brasileira resolvesse toda a 
burocracia necessária para os 
reparos. A embarcação deixou 
o porto sem conserto e voltou à 
Cova da Piedade, onde permane- 
ce até hoje. 

A Marinha do Brasil abriu no 
dia 22 de agosto um processo de 
dispensa de licitação para con- 
tratar, sob regime de urgência, 
o estaleiro português Naval Ro- 
cha para os devidos reparos no 
“bow thruster”. O negócio cus- 
ta mais de US$ 150 mil (cerca de 
R$ 840 mil). 

O Porto de Lisboa tem a previ- 
são de que em meados de setem- 
bro haveráa abertura de novo es- 
paço nas docas para a embarca- 
ção brasileira. 

Em nota, a Marinha brasileira 
afirmou que o navio Cisne Bran- 
co passa por reparos após “so- 
frer uma avaria interna na héli- 
ce” e que a manutenção deve “res- 
tabelecer as condições normais 
de operação”. 

“A Marinha reforça que o navio 
e sua tripulação composta de 68 
militares estão em segurança e 
cumprindo expediente normal 
de trabalho”, disse. 

O Cisne Branco é um navio ve- 


O navio Cisne Branco 


(91000 Кт 


Trajeto do navio Cisne Branco 


1. Fortaleza, Brasil (20.abr) 
2. San Juan, Porto Rico (2.mai a 4.mai) 
3. Baltimore, EUA (13.mai a 17.mai) 


Raio-X do navio 


Construído Custo 

pelo estaleiro US$ 15 

holandês 5 ~ 
milhões 

Damen 

Oranjewerf 

Velocidade máxima Peso 

17,5 nós 1.038 

(ou 32 km/h) toneladas 

Tripulação 

máxima Velas 

82 pessoas 32 


Calado (parte submersa do navio) 


4. Ponta Delgada, Portugal (31.mai a 2.jun)* 


5. Cova da Piedade, Portugal (11.jun a 5.jul) 
6. Porto de Lisboa, Portugal (5.jul a 19.jul)** РР 


"ром thruster” 


Ч 


O "bow thruster” é um tipo de propulsor 
que dá a embarcação maior capacidade de 
manobra. É acionado no centro de controle 
do navio e permite que ele atraque nos 
portos com mais facilidade 


*avaria no bow thruster após deixar Ponta Delgada 


** tentativa de reparo sem sucesso 


7. Cova da Piedade, Portugal (19.jul)*** 
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O navio e sua tripu- 
lacáo composta de 
68 militares estáo 
em seguranca 

e cumprindo 
expediente normal 
de trabalho 


Marinha do Brasil 
em nota 


navio aguarda novo espaço no porto de Lisboa 


Fonte: Marinetraffic.com Foto: Marinha Brasileira 


leiro comprado pela Marinha 
de um estaleiro de Amsterdã 
em 2000. O valor da compra foi 
US$15 milhões. Ele possui 76 me- 
tros de comprimento por 48 me- 
tros de altura, com 32 velas iça- 
das ao alto. 

A embarcação é chamada na 
Marinha de embaixada brasilei- 
rano mar. Ela tem funções diplo- 
máticas, representando o Brasil 
em eventos náuticos internacio- 
nais, e de relações públicas, com 
atracação em portos brasileiros 
e visitas gratuitas. 

Os marinheiros atravessaram o 
Atlântico para a missão Europa 
2024, cujo propósito foi descrito 
pela Marinha na nota como “de- 
senvolver a mentalidade maríti- 
ma brasileira e estreitar históri- 
cos laços de amizade com os pa- 
íses visitados”, 

Avolta está prevista para 21 de 
outubro. A programação previa- 
mente agendada teve prejuízos 
com o incidente ocorrido no na- 
vio, e o retorno permanece com 
a data estipulada mesmo com o 
reparo pendente, segundo dois 
marinheiros que estão envolvi- 


dos no assunto e foram ouvidos 
pela Folha. 

Os marinheiros não recebem 
pagamentos de diárias durante 
as viagens internacionais de na- 
vio. A Lei de Retribuição no Ex- 
terior, de 1972, define que a tri- 
pulação deve receber salário em 
dólar, já que a embarcação fora 
do país é considerada uma sede 
no exterior. 

Os valores em dólar são su- 
periores aos salários recebidos 
em real —e a remuneração é 
acrescida de indenizações que fa- 
zem o pagamento ultrapassar 
em até seis vezes o salário con- 
vencional. 

O capitão de mar e guerra Sér- 
gio Tadeu Leão Rosário é o co- 
mandante do Cisne Branco. O sa- 
lário bruto dele é de R$ 26,9 mil. 
Em maio, primeiro mês embar- 
cado, ele recebeu US$ 24 mil, sen- 
do US$ 13,4 mil referente ao sa- 
lário base e US$ 10,6 mil a inde- 
nizações —o valor total supera 
R$ 134 mil. 

O gasto total com a tripulação 
não foi informado pela Marinha 
do Brasil. 


França уа! às ruas 
contra premiê de 
direita nomeado por 
Emmanuel Macron 


PARIS | AFP E REUTERS Milhares 
de pessoas foram às ruas da 
França neste sábado (7) para 
protestar contra a decisão do 
presidente, Emmanuel Ma- 
cron, de nomear como premiê 
o conservador Michel Barnier. 

O bloco parlamentar de es- 
querda acusa o chefe do Exe- 
cutivo de roubar as eleições le- 
gislativas. A NFP (Nova Frente 
Popular), que une socialistas, 
comunistas e ambientalistas, 
foia mais votadano pleito deju- 
lho, tendo obtido 182 assentos. 

Mas o grupo precisaria de 
mais 96 cadeiras para ter mai- 
oria simples na Assembleia Na- 
cional. Mais importante, en- 
frentava grande resistência 
das demais forças políticas pa- 
ra assumir o poder, sobretudo 
por abrigar o partido ultraes- 
querdista LFI (França Insub- 
missa), liderado pelo radical 
Jean-Luc Mélenchon. 

Macron nomeou Barnier, 
73, ex-negociador do Brexit da 
União Europeia, como premiê 
na quinta (5). Comisso, visava 
encerrar sua busca de dois me- 
ses por um primeiro-ministro. 

Na noite de sexta (6), Barni- 
er disse que seu governo, sem 
maioria clara, incluiria conser- 
vadores, membrosdocampode 
Macron e, ele esperava, alguns 
parlamentares da esquerda. 

Ele tem á sua frente a difícil 
tarefa de impulsionar refor- 
mas e aprovar o orçamento de 
2025, projeto cuja discussão no 
plenário está prevista para ou- 
tubro. A França está sob pres- 
são da Comissão Europeia, o 
braço executivo da União Eu- 
ropeia (UE), e dos mercados de 
títulos para reduzir seu déficit. 

Ainda correorisco de ser alvo 
de moção de desconfiança por 
parte do NFP caso o RN (Reu- 
nião Nacional), de ultradirei- 
ta, decida se unir à esquerda. 

Isso não deve acontecer, se- 
gundo a legenda conservado- 
ra. Mas o líder do RN, Jordan 
Bardella, alertou que Barni- 
er “é um primeiro-ministro 
sob vigilância” ao falar ao ca- 
nal de TV BFM neste sábado. 
“Nada pode ser feito sem nós”, 
disse ele. 

O premiê seguia com as con- 
sultas para tentar formar um 
governo na data. 

O instituto de pesquisa Ela- 
be publicou uma pesquisa na 
sexta indicando que 74% dos 
franceses consideravam que 
Macron havia ignorado os re- 
sultados das eleições, sendo 
que 55% diziam que ele as ha- 
via roubado. 

Em resposta à nomeação de 
Barnier —cujo partido de cen- 
tro-direita Les Republicains é 
o quinto bloco no Parlamen- 
to, tendo menos de 50 parla- 
mentares—, líderes de parti- 
dos de esquerda, sindicatos e 
entidades estudantis convoca- 
ram protestos em massa no sá- 
bado antes de novas ações, in- 
cluindo possíveis greves em1º 
de outubro. 
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Entregador сот o veículo estacionado em lugar proibido com mercadorias na avenida Nove de Julho, no centro de São Paulo pedro Affonso/Folhapress 


Problemas com entregadores se 
multiplicam pelas ruas de São Paulo 


Categoria reclama que falta estrutura; prefeitura afirma que ampliou em 26% as 
vagas para utilitários, e empresas dizem orientar a respeitar regras do trânsito 


Diego Alejandro 


sÃo PAULO Por volta das 10h de 
um dia útil de agosto, o fluxo de 
uma fila de carros na avenida No- 
ve deJulho, no centro de São Pau- 
lo, é interrompido por um furgão 
branco que estaciona na faixa di- 
reita, em local proibido. 
Parar em via de trânsito rápido 
é infração gravíssima que prevê 
multa de R$ 293,47 e 7 pontos na 
carteira. Um entregador sai do 
veículo e dá um pacote ao portei- 
ro de um prédio. Cenas como esta 
se tornaram comuns na cidade. 
Um estudo da empresa de logís- 
tica Pathfind apontou um aumen- 
to de 20% no transporte urbano 
de carga durante a pandemia. A 
quantidade de motoqueiros tam- 
bém saltou de 220 mil para mais 
de 400 mil no período, segundo 
estimativa do SindimotoSP. 
Estacionar na região central de 
São Paulo é difícil. Em um interva- 
lo de uma hora, a reportagem fla- 
grou outras três infrações de des- 
carga em local proibido, inclusive 
com veículo subindo na calçada. 
“Quer que eu pare onde, ir- 
mão?” perguntou um motoquei- 
ro com a mochila do iFood ao re- 
pórter, ao estacionar na vaga de 
pessoas com deficiência em uma 
farmácia na alameda Santos, pa- 
ralela à avenida Paulista, perto do 
meio-dia. Ele recolheu o pedido 
de um restaurante no lado opos- 
to da rua. “Quer que eu pare сег- 


to ou quer comer?” questionou. 
Tanto a Nove de Julho como a 
Santos sofrem com a escassez de 
vagas de estacionamento, e a so- 
lução é parar em vias paralelas, 
distantes do ponto de entrega. No 
entorno do edíficio Copan, na Re- 
pública, a situação não muda. “Se 
parar longe te roubam, se parar 
perto te multam”, afirma Sérgio 
Pires, parado com seu caminhão 
num recuo para ponto de ônibus. 
“Só tem vaga para taxista”, diz ele, 
que acumula 71 pontos na CNH. 
As três regiões citadas foram 
apontadas por motoristas de um 
centro de distribuição do Merca- 
do Livre na Mooca (zona leste) 
como as piores para se fazer en- 
trega. Um entregador, que não 
quis se identificar, contou que es- 
tava num turno de 12 horas, ini- 
ciado às 6h, para ganhar R$ 210. 
Umamulta por estacionar na cal- 
cada (R$ 195,23, infração grave) 
o faria perder o dia de trabalho. 
Ele avalia que o valor é bom, 
mas diz ser aconselhado pela em- 
presa a usar parte da quantia pa- 
ra contratar outra pessoa que o 
auxilie na entrega — evitando, as- 
sim, estacionar em local proibi- 
do. Com dívidas para quitar, ele 
sai do furgão amarelo do Merca- 
do Livre e entra em seu carro pes- 
soal para o turno como motoris- 
ta de aplicativo, até a meia-noite. 
Para o especialista em mobili- 
dade Miguel Ângelo Pricinote, a 
busca por vagas em vias parale- 


las não é ruim apenas para o en- 
tregador, mas para todo o trânsi- 
to. “Um motorista que não conse- 
gue parar é mais um veículo que 
fica dando voltas pelas ruas, cri- 
ando engarrafamentos. E vamos 
lembrar que cada pacote que ele 
carrega é um deslocamento a me- 
nos do consumidor”, diz. 

Pricinote também defende que 
as motos tenham categoria pró- 
pria na Zona Azul, como ocorre 
comas vagas para idosos e veícu- 
los de carga, por exemplo. Em São 
Paulo, as motocicletas são isentas 
do pagamento de Zona Azul aos 
sábados, domingos e feriados des- 
de que não haja restrição especí- 
fica sinalizada em placa. 

A CET (Companhia de Enge- 
nharia de Tráfego) afirma que 
atualmente opera 55.566 vagas de 
Zona Azul, sendo 48.983 conven- 
cionais, 2.517 destinadas a cami- 
nhão, 1.177 para pessoas com de- 
ficiência com comprometimento 
de mobilidade, 2.820 para idosos 
e 69 para Zona Azul Fretamento. 

Apesar de o centro abrigar 8.872 
pontos comerciais, existem ape- 
nas 133 vagas específicas para car- 
ga e descarga, segundo pesquisa 
de 2023 do IPTC (Instituto Paulista 
de Transporte de Carga). São va- 
gas para caminhões, caminhone- 
tes e veículos mistos. Os entrega- 
dores ouvidos pelo estudo anda- 
vam, em média, 350 metros. 

A pesquisa do IPTC também 
apontou falhas na fiscalização. 


e 7 pontos na carteira 
de habilitação são as 
punições para quem 
parar em via de trân- 
sito rápido, uma infra- 
ção gravíssima 


é a multa por estaci- 
onar na calçada, uma 
infração grave, mas 
ação comum a mui- 
tos entregadores de 
aplicativos na capi- 
tal paulista. Eles ainda 
somam 5 pontos na 
carteira 


“As vagas disponíveis de carga e 
descarga estavam sendo ocupa- 
das por veículos não permitidos. 
Até a demarcação estava precária”, 
afirma Raquel Serini, economista 
que conduziu o estudo. O número 
de agentes da CET caiu 20% nos úl- 
timos dez anos, conforme núme- 
ros obtidos pela Folha via LAI (Lei 
de Acesso à Informação). 

Serini avalia que uma alternati- 
va capaz de minimizar o proble- 
ma seria a implementação da en- 
trega noturna. “Mas não vejo co- 
mo algo corriqueiro, requer mão 
de obra para receber e enviar, o 
que não temos. Mas, em menor 
escala, entregas agendadas já 
podem fazer uso desse horário” 

Para a arquiteta Amanda Rosin, 
que estuda no mestrado as práti- 
cas dos entregadores, uma maior 
regulamentação de darkkitchens 
e dark stores também seria bem- 
vinda. “As infrações e acidentes 
são causados pela pressão impos- 
ta pelas empresas que entregam 
e enviam, para reduzir o tempo” 

A Prefeitura de São Paulo айг- 
mou, em nota, que “as vagas de 
carga e descarga para caminhões 
são organizadas na cidade para 
atender um perímetro de con- 
centração de serviços e comér- 
cio e não individualmente cada 
estabelecimento”. 

“Importante destacar que a 
tendência para o futuro é a entre- 
ga de mercadorias cada vez mais 
por modais menores, por meio da 
descentralização das centrais de 
distribuição” acrescentou a ges- 
tão Ricardo Nunes (MDB). 

Também procuradas, as em- 
presas iFood, Magalu, Mercado 
Livre e Каррі afirmaram orientar 
os entregadores a não cometer 
infrações. Todos disseram ofe- 
recer cursos de capacitação aos 
seus motoristas. A Magalu disse 
exigir a participação em treina- 
mentos presenciais e online. 
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Arquivo pessoal 
JOSÉ FERNANDO CEDENO DE BARROS (1959-2024) 


Se tornou destaque da 
genealogia brasileira 


José Fernando Cedeño de Barros era 
advogado, mas apaixonado pela história 


Isabela Palhares 


sÃo PAULO Com uma excelente memória e um gran- 
de interesse por história, José Fernando Cedeño 
de Barros sempre deixava os amigos e familiares 
surpresos com as informações, episódios e dados 
inusitados que trazia até mesmo para as сопуег- 
sas mais banais do dia a dia. 

Formado em direito, José Fernando dedicou mui- 
tos anos de sua vida para estudar história e, sobre- 
tudo, genealogia. 

“Ele se interessava muito por entender a ori- 
gem e a evolução das famílias. Ele falava sobre is- 
so com grande paixão”, conta o amigo Guilherme 
Chaves Sant'Anna. 

“Ele tinha uma memória fora do normal, uma ca- 
pacidade realmente extraor- 
dinária de memorização. Ele 
falava sobre fatos históricos, 


lembrava de dados e infor O QUE FAZER 
mações muito precisas co- ЕМ CASO DE MORTE 
mo se estivesse falando so- Serviço Funerá- 


bre uma banalidade qual- 
quer” lembra Sant'Anna. 
Ao conhecer alguém, não 


rio Municipalde São 
Paulo Central156 
Tel. (11)3396-3800; pre- 


era incomum que José Fer  feitura.sp gov.br/servi- 
nando apresentasse umain- соѓипегагіо 
formação que nem mesmo Anúncio pago na 


a pessoa conhecesse sobre 
sua família. “Ele conhecia a 
história da família de todo 
mundo só pelo sobrenome” 

José Fernando foi mem- 
bro do extinto Instituto Ge- 
nealógico Brasileiro, bem 
como fundador da Asbrap 
(Associação Brasileira de 
Pesquisadores de História 
e Genealogia). Publicou tra- 
balhos sobre a família impe- 
rial no Brasil. 

Nascido em Ribeirão Preto, José Fernando se mu- 
dou para São Paulo para cursar direito no Macken- 
zie. Em seguida ingressou no mestrado em direito 
processual tributário na USP e nunca mais deixou a 
cidade , mais especificamente o bairro de Higienó- 
polis, onde morou por mais de 30 anos. 

Além do trabalho em escritório, deu aula na Es- 
cola Superior de Advocacia e na Fecap (Fundação 
Escola de Comércio Álvares Penteado). Além de ter 
atuado como professor na França. 

José Fernando adorava viajar. Também era apai- 
xonado por cavalos, que mantinha em um sítio em 
Itu, no interior de São Paulo. 

“Ele adorava os cavalos, tinha animais belíssimos. 
Ele usava minha pista quase todos os finais de se- 
mana para cavalgar. Ele estava construindo uma pis- 
ta própria, no seu sítio. Infelizmente, ela não ficou 
pronta a tempo para que ele pudesse vê-la e aprovei- 
tar” contou o amigo João Antonio Cardoso. 

Há alguns meses descobriu uma cardiopatia. Che- 
goua ser internado para uma cirurgia, mas morreu 
em função de uma infecção hospitalar. Aos 65 anos, 
deixa uma irmã, três sobrinhas e muitos amigos. 


Folha Tel. (11) 3224- 
4000. Seg. a sex.:10h 
as 20h. Sáb. e dom.: 
12h às 17h. 

Aviso gratuito folha. 
com/mortes. Até as 
18h para publicação no 
dia seguinte (19h de 
sexta para publicação 
aos domingos). 


РР 2 
Aluno da escola municipal 


Martin Luther King, do Rio, entrega celular para ser guardado em uma caixa 


Уу. 


Divulgacáo 


Jovens relatam melhora nos 
estudos e nas conversas após 
veto a celular na escola 


Proibição em colégios gerou resistência inicial, mas adolescentes 
dizem aprovar medida e que reduziram uso das telas em casa 


Laura Mattos 


são PAULO “Foi ruim quando pro- 
ibiram”, diz Pedro, 15, estudante 
da rede municipal do Rio de Ja- 
neiro, que baniu, por lei, os celu- 
lares nas escolas da prefeitura no 
início deste ano, tanto nas aulas 
quanto nos intervalos. “Antes de 
ser proibido, a gente sempre fica- 
va jogando um contra o outro, na 
aula e no recreio, conversando na 
rede social, vendo vídeos, apos- 
tando em bets e no tigrinho [ca- 
ça níquel online]”, conta o jovem. 

Sem o celular, Pedro diz que co- 
meçou a prestar a atenção nas au- 
las, até se sentou na primeira fi- 
leira. Suas notas deram um salto 
surpreendente. De um aluno com 
conceito RI (regular insuficiente) 
no boletim, que é uma nota рег- 
to dareprovação, em poucos me- 
ses ele superou о R, de regular, e 
atingiu o B, de bom —só abaixo 
danota máxima, MB, muito bom. 

Coordenadora da escola Martin 
Luther King, onde Pedro estuda, 
Thaís Trindade afirma que Pedro 
é um exemplo do que aconteceu 
com muitos estudantes. “Temos 
vários alunos que são inteligen- 
tes, mas não conseguiam ter um 
bom desempenho por causa do 
celular” diz. “Sem o aparelho, eles 
começaram a entender as matéri- 
as, tirar notas melhores, passaram 
а ser elogiados pelos professores 
ease sentir estimulados”, conta. 

Mas não foi um caminho fá- 
cil. Os alunos, especialmente os 
mais velhos, faziam boicote no 
início, escondendo os celulares 
na mochila em vez de colocá-los 
na caixa que fica guardada na sala 
da coordenacáo, como é aregra. 

“No intervalo, parecia que eu es- 
сауа no CST [série de investigação 


criminal] tentando flagrar alunos 
com celular. Agora está tudo mais 
leve. Até o furto de celular, que era 
um problema, reduziu. E eles en- 
tendem que o aparelho está mais 
seguro”, conta Trindade. 
Abatalha agora é conscientizar 
as famílias sobre o uso do celu- 
lar fora da escola. Pedro mesmo 
conta que fica no aparelho até 38 
2h da madrugada, e acorda às 6h 
parair para a escola, “com muito 
sono”. Ele tem acessado com fre- 
quência as bets e chega a apostar 
até R$ 500 (como esses jogos são 
proibidos para menores, Pedro é 
um nome fictício, utilizado pela 
reportagem para preservar a sua 
identidade). Ainda assim, ele diz 
se sentir “menos viciado” no ce- 
lular após a proibição na escola. 
Adolescentes ouvidos pela Fo- 
lha declaram que o banimento do 
celular no ambiente escolar me- 
lhorou arelação deles com o apa- 
relho. “Quando veio a proibição, 
achei um absurdo. Era muito difí- 
cil ficar sem o celular, que eu usa- 
va umas dez horas por dia”, conta 
Valentina Chico, 16, aluna da Cas- 
tanheiras, escola da região de Al- 
phaville, em Santana do Paranaí- 
ba (SP), que proibiu o uso do ce- 
lular no início deste ano. 
“Mas eu fui me acostumando 
e decidi mudar outras coisas na 
minha vida para ser mais saudá- 
vel. Eu era sedentária e passei a 
fazer esporte todos os dias, o que 
me ajuda também coma ansieda- 
de” Ela diz ter cortado o uso do 
celular para a metade do tempo. 
Rafaella Marcondes, 16, tam- 
bém da Castanheiras, conta que 
a proibição “foi um susto” para os 
alunos. “A gente sempre conver 
sava sobre o que via no celular, 
sobre o que aconteceu com esse 


ou aquele famoso. Com o tem- 
po, passamos a conversar sobre 
situacóes da escola, a falar sobre 
nós mesmos” relata. 

“Agora a gente toma sol deita- 
da no banco, enquanto conver- 
sa. A gente nunca tinha feito is- 
so antes”, conta Olivia Ralston, 16. 

Aluna da Alef Peretz, do Jar- 
dim Paulistano (zona oeste de 
São Paulo), Julia Galeano, 18, con- 
ta que “gerou muita polêmica” a 
decisão da escola de adotar, no 
início do ano, uma pochete para 
trancar os celulares dos estudan- 
tes —cada um possui uma bolsi- 
nha que tem trava magnética só 
aberta ao final das aulas. 

“Era uma quebra muito gran- 
de de realidade, porque a gente 
sempre usava o celular no recreio 
e até nas aulas, mesmo não sendo 
permitido”, conta. “Mas, confor- 
me o tempo foi passando, as re- 
lações sociais mudaram bastan- 
te, a gente conversa muito mais. 
Agora, mesmo o celular sendo li- 
berado na hora do almoço, mui- 
tas vezes eu e minhas amigas op- 
tamos por não usar” 

Para estudar, afirma Julia, tanto 
na escola quanto em casa, “o au- 
mento da produtividade e do fo- 
co é notável”. Como uma desvan- 
tagem, ela cita a dificuldade de se 
comunicar com as pessoas, inclu- 
sive com familiares —para isso, 
é preciso pedir para a secretaria 
entrar em contato, como era an- 
tes da existência do celular. 

Na Assembleia Legislativa de 
SP um projeto delei para banir o 
uso do celular por alunos em es- 
colas, apresentado por Marina 
Helou (Rede), uniu deputados da 
esquerda e da direita. A proposta 
está em análise pela Comissão de 
Constituição, Justiça e Redação. 


FOLHA DE S.PAULO * х ж 


DOMINGO, 8 DE SETEMBRO DE 2024 


A45 


Venho, por meio desta 


Requerer o direito do ser humano não se pronunciar sobre a treta da semana 


Antonio Prata 


Escritor e roteirista, autor de “Por Quem as Panelas Batem” 


equerer o inalienável direito 

de todo ser humano a não se 
pronunciar sobre a treta da sema- 
na —também valendo para a tre- 
ta do dia, do mês ou do ano. Con- 
firmado este direito, fica conse- 
quentemente subentendido que 
o não pronunciante, aqui pro- 
nunciando-se no direito de não 
se pronunciar, jamais será, em 
hipótese alguma, diante de seu 
silêncio, acusado de: 


a) Isentão; 
b) Passar pano; 


с) Estar a serviço ou a soldo de 
quaisquer partes envolvidas no 
imbróglio da vez. 


Antes das redes sociais, se, sei 
lá, um irmão esfaqueasse umair- 
má em, digamos, Moema, só sa- 
beríamos no dia seguinte, pelos 
jornais. Poderíamos comentar o 
ocorrido na padaria, tomando ca- 
fé com a caixa Eveline, o taxista 
Everton e o palmeirense Ari. Vo- 
cê diria “E esse irmão de Moema, 
hein, pessoal?” A caixa Eveline, о 
taxista Everton e o palmeirense 
Ari dariam suas opiniões e pron- 
to, acabou. 

Ninguém acordava de manhã, 
lia o jornal e pensava: “Caramba, 


Cria-se uma 
Disneylândia do 
comentário. Todo 
mundo querendo 
pegar o bonde 
andando e sentar 
na janelinha 


como vou me posicionar diante 
da caixa Eveline, do taxista Ever- 
ton e do palmeirense Ari a respei- 
to dos irmãos de Moema?” 
Depois das redes sociais, cada 
ser humano com conta no X, no 
Facebook, no Instagram, no Tik- 
Tok ou em outras dessas padarias 
intergalácticas sente-se na obri- 
gação de se posicionar. Cada re- 
lesmortal vive a vida como se es- 


Adams Carvalho 


tivesse numa entrevista coletiva 
na ONU, no Oscar, no Juízo Final. 

No grupo de zap “Compras ré- 
veillon 2017” surgem discussões 
acaloradas sobre o melhor acor- 
do de cessar fogo entre Israel e 
Palestina. Nenhuma das partes 
parece atentar para o fato de que 
nem Netanyahu nem o Hamas 
estão no grupo, formado inicial- 
mente para decidir se levaríamos 


cotidiano 


para Boiçucanga leite integral ou 
semidesnatado. 

O que sei eu sobre o Oriente 
Médio? Sobre a Rússia? Sobre as 
divergências entre republicanos e 
democratas na Pensilvânia? Que 
ânsia ou obrigação é essa de, na 
fila do quilo ou na sala de espe- 
ra do dentista, fazer um vídeo ou 
post resolvendo todas as contra- 
dições sobre as questões identi- 
tárias da terceira década do sé- 
culo 21? 

Tem gente que é bem-infor- 
mada. Jornalistas que cobrem 
os assuntos. Acadêmicos, espe- 
cialistas que passam a vida estu- 
dando os temas da hora. Tem as 
vítimas, em escândalos de assé- 
dio, que devemos escutar com 
todo o cuidado. E os acusados a 
quem devemos a mesma escuta. 
Mas a geral não parece muito in- 
teressada em escutar. 

A impressão que dá é que não 
importa mais a história: abre-se 
um leilão no mercado das opini- 
des. Quem tem a posição mais 
descolada? Mais “edgy”? Mais 
“cool”?. Cria-se uma Disneylán- 
dia, uma Las Vegas do comentá- 
rio. Todo mundo querendo o me- 
lhor lugar na roda gigante, a me- 
lhor mão no pôquer. Querendo 
pegar o bonde andando e sentar 
na janelinha. Não se busca a jus- 
tiça, mas likes, ao custo do sofri- 
mento alheio. 

A realidade é muito complexa. 
Às vezes o que parece o óbvio ulu- 
lante se prova o contrário. Às ve- 
zes о que parece о óbvio ululan- 
te é só o óbvio ululante, mesmo. 
Às vezes é melhor ficar quieto e 
prestar atenção. Como se vê por 
essa crônica, eu não consegui. 
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Olinda abre as prévias do Carnaval com expectativa de festa recorde 


sÃo PAULO “Se a turma não sa- 
ísse, não havia Carnaval”, 
diz o hino da Pitombeira dos 
Quatro Cantos, um dos blocos 
mais tradicionais de Olinda —e 
que neste sábado (7) ecoou pe- 
las ladeiras do centro histórico 
em um desfile que abriu as pré- 
vias da folia da cidade. 

Centenas de pessoas participa- 
ram do desfile recheado de fre- 
vos, que começou as 16h. Apesar 
de ainda faltarem quase seis me- 
ses para o início oficial da festa, 
a expectativa é alta com a possi- 
bilidade que 2025 tenha o maior 
Carnaval da história de Pernam- 
buco. Isso devido a uma coinci- 
dência de datas. 

O sábado de Carnaval do ano 
que vem será no dia 1º de marco, 
o que significa que a Quarta-Fei- 
ra de Cinzas cairá no dia 5. Acon- 
tece que no dia 6, quinta-feira, é 
comemorada a Data Magna em 
Pernambuco, um feriado esta- 
dual criado em 2017. Nunca as da- 
tas tinham caído tão próximas. 

Aexpectativa é que a folia pos- 
sa ser estendida por todo esse pe- 
ríodo, na prática criando um Car- 
naval de até 11 dias, já que a aber- 
tura deve acontecer no dia 27 de 
fevereiro, uma quinta-feira. 

A Prefeitura do Recife afirmou 
após o fim do Carnaval deste ano 
queira estudar a possibilidade de 
estender a festa de 2025, assim 


Prévia do Carnaval 2025 em Olinda (PE)  Reprodução/TV Globo 


4.mar 


é a data oficial do 
Carnaval 2025, sem- 
pre uma terca-feira; 
a festa já comeca no 
sábado (1%) 


6.mar 


é a Data Magna de 
Pernambuco, feriado 
que homenageia 

a Revolucáo 
Pernambucana de 1817 


como Olinda. Para isso, a popu- 
lacáo deverá ser ouvida. A deci- 
sáo, porém, só deve ser tomada 
após as eleições municipais, mar 
cadas para outubro. 

De qualquer forma, os foliões 
devem ter bastante opções de 
prévias para celebrar. Diferente- 
mente de cidades como São Pau- 
lo, onde os blocos só podem des- 
filar nas ruas nas semanas anteri- 
ores ao Carnaval, em Olinda eles 
já estão liberados. 

A previsão é que praticamente 
todos os fins de semana até mar- 
ço do ano que vem tenham algu- 
ma —ou diversas— atividades 
carnavalescas. 

Para isso, a Polícia Militar do 


estado montou um esquema es- 
pecial para este fim de semana, 
com mais de 400 agentes, que de- 
ve continuar sendo usado até o 
Carnaval. O objetivo é coibir rou- 
bos, brigas e ataques, após 29 pes- 
soas terem sido perfuradas por 
agulhas na festa deste ano. 

Além disso, nos próximos 25 
fins de semana, o entorno Sítio 
Histórico de Olinda, onde ocor- 
re a folia, também receberá pa- 
trulhamento diferenciado, se- 
gundo a PM, em razão do maior 
fluxo de pessoas. 

Um acordo mediado pelo Mi- 
nistério Público estabelece que 
os blocos devem encerrar os des- 
files até as 20h durante as prévias. 


Central de ate 
Liberdade - Rua Gal 
Santana - Rua Volunt 
Lapa - Rua Fausto 
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Tradição e Confiança Japonesa. 
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Localizado atrás das colunas do presbitério do templo, o órgão da 
Catedral da Sé será restaurado e ganhará novos tubos Adriano Vizoni/Folhapress 


Catedral da Sé 
ganha mais 


sonoridade com 
órgão restaurado 


Instrumento musical terá 1.340 novos tubos, 
num total de 12 mil; projeto de recuperação 
inclui visita guiada para conscientizar 


Roberto de Oliveira 


sÃo PAULO Eláse vão 22 anos desi- 
léncio... Foi numa manhã ensola- 
rada de verão, em março de 2002, 
quando os tubos soltaram “Toca- 
tae Fuga em Ré Menor BWV 565”, 
uma das obras mais conhecidas 
do compositor alemão Johann Se- 
bastian Bach. A execução ocorreu 
antes da missa, durante ensaio. Se- 
riam as últimas notas emitidas pe- 
lo órgão naquele que é considera- 
do o símbolo máximo do catolicis- 
mo na maior cidade da América 
do Sul, a Catedral da Sé. 

Aretomada vem sendo anunci- 
ada há algum tempo, mas, se tu- 
do der certo, o instrumento deve 
começar até dezembro a ser res- 
taurado, procedimento que irá 
ampliar a sua sonoridade. 

A reinauguração do órgão por 
8160 já será motivo de celebração. 
Trata-se de um instrumento his- 
tórico, fabricado sob encomenda 
naltália, em 1953. Construído pe- 
la empresa Balbiani Vegezzi-Bosi, 
em Milão e Turim, veio de navio da 
Europa e desembarcou no porto 
de Santos, antes de subir a serra. 

O mesmo organista que o tocou 
pela última vez será o responsá- 
vel pela volta da sonoridade do 
órgão. A princípio, Delphim Re- 
zende Porto pensa numa peça іса- 
liana, visto que ele começou seus 
estudos no Liceu Sagrado Cora- 
ção de Jesus, no centro da capital, 
instituição onde o então menino 
teve seu primeiro contato com a 
música em um órgão centenário. 

O órgão está localizado em uma 
área que pode passar despercebi- 
da aos olhos dos visitantes desa- 
tentos: fica por detrás das enor- 
mes colunas do presbitério do 
templo. Todo o processo de res- 
tauro será feito de forma manual. 


Durante as etapas de recupe- 
ração, a igreja irá organizar visi- 
tas guiadas ao canteiro de obras, 
além de concertos, para que o pú- 
blico possa acompanhar tanto o 
restauro quanto os bastidores da 
produção musical da catedral, ex- 
plica Camilo Cassoli, 45, diretor 
do projeto cultural. O custo esti- 
mado do trabalho é de R$ 6,5 mi- 
lhões, e os recursos ainda estão 
sendo captados via Lei Rouanet. 

Com a reforma, o instrumento 
vai ganhar 1.340 novos tubos, tota- 
lizando12 mil, calcula o organeiro 
Daniel Gazzaniga Rigatto, 48. De 
acordo com ele, as adições de tu- 
bosno órgão da Sé farão com que 
ele se torne o maior instrumento 
musical do gênero na América La- 
tina, superando os 11.130 tubos do 
órgão da Basílica de Nossa Senho- 
ra Auxiliadora, em Niterói (RJ). 

Rigatto conta que o restauro 
vai presentear o órgão da Sé com 
uma nova consola e cinco tecla- 
dos. “A restauração de forma ar- 
tesanal e artística irá melhorar 
também a harmonização dos tu- 
bos, definindo seus variados tim- 
bres e a intensidade do som”, diz. 

Porto, diretor artístico da cate- 
dral, anda inspiradíssimo. Ele dá 
pistas do que deve tocar na tão 
aguardada reinauguração. “Can- 
zona La Spiritata”, do compositor 
veneziano Giovanni Gabrieli, por 
exemplo, está garantida na lista. 

Pensando bem, ele diz acredi- 
tar que o órgáo da catedral mere- 
cauma composicáo especialmen- 
te criada para um instrumento 
tão consagrado. “Comecei a ras- 
cunhar uma tocata para o órgáo, 
uma criacáo que reflita a tradi- 
cáo e também a nossa brasilida- 
ае” ele dá mais uma dica. Espera- 
mos que, desta vez, a canção não 
fique apenas nos ensaios. 


Como será a restauração do órgão italiano da Catedral da Sé 


Composição atual 


A 


10.817 


tubos 


5 305 


teclas 


32 


pedais 


210 registros 


(timbres acústicos) 


Etapas do restauro 
(o trabalho será feito manualmente) 


Tubos serão desmontados, 
lavados e requalificados, 
individualmente; eles vão 
passar por uma espécie de 
'martelinho'’, que irá 
desamassar e deixá-los no 
formato original; depois, 
será feito um processo de 
rearmonização de timbre e 
intensidade de som 


Com a reforma, o 
instrumento vai ganhar uma 
ampliação com 1.340 novos 
tubos, totalizando 12 mil 
tubos; também irá ter uma 
nova consola com cinco 
teclados e um sistema 
digital de transmissão 


Infografia Luciano Veronezi 


7.000 membranas, feitas de 
pele de carneiro, serão 
trocadas manualmente; elas 
funcionam como mediadoras 
do ar que entra no tubo 


Someiro S у 


-- Аг 


Teclado 


N i 


Todo o sistema 
eletropneumático também 
passará por reforma manual 
assim como o 
recondicionamento 

da parte elétrica 


Transmissão 
eletropneumática 


A 


Parte de madeira será 
descupinizada e restaurada 


Z 
| 


Registros 


A q юм юан нан шэн шин шин === 


v 


Custo 


R$ 6,5 milhões 

(doados por empresas, bancos e fiéis; recursos 
serão usados via Lei Rouanet); doadores 
também podem араагїтїаг, a partir 

de R$ 1.000, tubos do instrumento musical 


Cronologia 


1953 
Construído sob encomenda pela empresa 
Balbiani Vegezzi-Bosi, em Milão e Turim, 


2010 
Um projeto propôs que o órgão fosse 
desmontado em São Paulo e levado até Azzio, 


na Itália na Itália, para uma oficina de restauro que, 
instalada em 1829, segue a técnica do fabricante 
1954 original, mas por causa do custo de operação 


Chegada ao Brasil pelo porto de Santos; foi 
instalado no mesmo ano de inauguração da 
catedral, no entorno do altar-mor, onde 
permanece até hoje 


(transporte, serviços e impostos), decidiu-se 
pela realização do trabalho no Brasil 


2024 

O trabalho de recuperação do instrumento 
musical deverá ser feito em um ateliê instalado 
nas proximidades da catedral, onde o público 
poderá acompanhar as etapas da reforma,em 
visitas guiadas, previstas para ainda este ano 


1980 
O órgão teve problemas técnicos, passou por 
reparos e voltou a funcionar normalmente 


2002 

O instrumento sofreu com os efeitos da 
restauração da igreja, que ficou em obras por 
três anos, e desde então está desativado 


2026 
A previsão é que a obra de restauro esteja 
completa em um ano e meio 


Fontes: Camilo Cassoli, diretor do projeto cultural, Daniel Gazzaniga Rigatto, organeiro, Delphim Rezende Porto, 
diretor de música da Catedral da Sé e padre Luiz Eduardo Baronto, cura da Catedral Metropolitana 
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1 em cada 4 pessoas conhece vítimas 
de violência doméstica, diz Datafolha 


É o crime mencionado com mais frequência entre as 18 situações aferidas pelo 
instituto; resultado aponta para subnotificação nos dados oficiais sobre o assunto 


Tulio Kruse 


sÃo PAULO Um em cada quatro 
brasileiros diz que conhece mu- 
lheres vítimas de violência domés- 
tica praticada por parceiros ínti- 
mos, como namorados, maridos 
e ex-companheiros. A estimativa 
é de pesquisa Datafolha sobre per- 
cepções da violência encomenda- 
da pelo Fórum Brasileiro de Segu- 
rança Pública e pela Folha. 

Essa parcela da população 
(27%) corresponde a quase 45 
milhões de pessoas em todo pa- 
ís, e as respostas se referem a 
agressões praticadas num pe- 
ríodo de 12 meses anteriores à 
data da pesquisa. É o crime cita- 
do com mais frequência entre 18 
situações diferentes aferidas pe- 
lo instituto, que vão de assaltos à 
presença de cemitérios clandes- 
tinos nos bairros. 

O Datafolha entrevistou 2.508 
pessoas com mais de 16 anos em 
todas as regiões do Brasil entre os 
dias 11 e 17 de junho. A margem 
de erro é de dois pontos percen- 
tuais para mais ou para menos. 

A violência doméstica é rela- 
tada em proporção maior pelas 
próprias mulheres (31% das en- 
trevistadas respondem afirmati- 
vamente) do que entre homens 
(22%). É também exposta pelos 
jovens com maior frequência do 
que pelos mais velhos. 

O mesmo ocorre entre os mais 
escolarizados, em relação a quem 
teve menos ensino formal. Dos 
entrevistados com ensino supe- 
rior completo, 36% afirmam co- 


R$2,4 
milhões 


de brasileiras sofre- 
ram agressão física 
entre junho de 2023 
e junho de 2024, 
segundo a pesquisa 
Datafolha 


6.790 


mulheres foram víti- 
mas de agressões 
físicas a cada dia no 
período de 12 meses 
pesquisado, de acordo 
com a pesquisa de viti- 
mização do Datafolha 


38 mil 


pessoas (37.870 
homens e 628 mulhe- 
res) foram presas 
pelos crimes de estu- 
pro, sendo que 25 mil 
foram condenados por 
estupro de vulnerável 


nhecer vítimas de violência. En- 
tre is que estudaram até o fun- 
damental, 18% dizem o mesmo. 

A violência contra a mulher é 
um fenômeno crescente no Bra- 
sil, ressalta a socióloga Isabella 
Matosinhos, pesquisadora do Fó- 
rum, com base em dados do Anu- 
ário Brasileiro de Segurança Pú- 
blica. “Todas as formas de violên- 
cia contra a mulher aumentaram 
em 2023, segundo registros ofici- 
ais”, ela escreve, em artigo feito 
com base nos dados da pesquisa. 

O Datafolha perguntou se os 
entrevistados foram vítimas de 
uma série de crimes no período 
de 12 meses que antecedeu a pes- 
quisa, como agressões, seques- 
tros relâmpago, assaltos e furtos 
de celular. As vítimas de agressão 
são 5% do total de entrevistados, 
e as mulheres são maioria (56%) 
entre aqueles que admitem ter 
sido vítimas desse crime. 

Esses resultados apontam para 
um cenário ainda pior do que é 
retratado nas estatísticas oficiais, 
que já apontavam um número al- 
to de agressões contra mulheres. 

“Estamos falando de pelo me- 
nos 2,4 milhões de brasileiras que 
sofreram agressão física entre ju- 
nho de 2023 e junho de 2024” diz 
a socióloga. Em contraste, foram 
258.941 registros de lesão corpo- 
ral dolosa em contexto de violên- 
cia doméstica contra mulheresno 
ano passado, segundo o Anuário. 

As duas estatísticas não são di- 
retamente comparáveis, ela en- 
fatiza, pois há diferenças na co- 
leta desses dados e na definição 


de cada ocorrência. No entanto, 
mostram a discrepância entre 
os dados oficiais e o que é pos- 
sível aferir com base nos relatos 
da própria população. 

Os casos de lesão corporal con- 
tra mulheres, ela calcula, cor- 
respondem a 709 registros por 
dia. Já a pesquisa de vitimização 
do Datafolha aponta para 6.790 
agressões físicas a cada dia no 
período de 12 meses pesquisado. 

“Essa aproximação mostra ain- 
suficiência das estatísticas oficiais 
para medir o fenômeno da violén- 
cia contra mulheres, aimportán- 
cia de pesquisas de vitimização, 
além de reforcar a necessidade 
da expansáo e aprimoramento 
de políticas públicas de protecáo” 

Neste ano, o Anuário já havia 
apontado para um recorde de vio- 
léncia contra mulher: um estupro 
foiregistrado a cada 6 minutos no 
Brasil ao longo do ano passado. O 
número leva em conta apenas os 
casos que foram denunciados ás 
autoridades policiais e incluem 
tanto estupro quanto estupro de 
vulnerável, como sáo classifica- 
dos os casos no qual a vítima tem 
menos de 14 anos ou quando não 
tem condição de consentir. 

O dado representa aumento de 
6,5% dos casos comparados com 
2022. Quando observada a série 
histórica, iniciada em 201, hou- 
ve aumento de 91,5% de registros. 
Ao todo, o Brasil registra 38 mil 
presos —37.870 são homens e 
628 mulheres — pelos crimes de 
estupros, sendo 25 mil condena- 
dos por estupro de vulnerável. 


cotidiano 


Contato com a violência 
doméstica no Brasil 


Conhece alguma mulher 
que sofreu violência 
doméstica por parte 

de parceiro íntimo (como 
namorado, marido, 
companheiro ou ex)? 


Em % 


73 Não 


27 Sim 


População prevalente que diz sim: 
44.961.613 pessoas* 


Perfil de quem responde sim 


Por sexo 
Em % 


Homens Ш22 
Mulheres Ий 31 


Por idade 


Em % 
16 a 24 anos MN 40 
25 a 34 anos MN 33 
35 a 44 anos BN 30 
45 a 59 anos MN 23 


60 anos ou mais 13 


Por escolaridade 


Em % 
Fundamental 18 
Médio 829 
Superior MN 36 


*Cálculo a partir da projeção da população 
divulgada pelo IBGE em 22.ago.2024 
Fonte: Pesquisa Datafolha e Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública com 
2.508 entrevistados de 16 anos ou mais, 
realizada de 11 a 17 de junho, com 
margem de erro de 2 р.р. рага o total 

da amostra 


Зет cada 10 deixam em casa o celular com aplicativo de banco 


sÃo PAULO O receio de ser assalta- 
do leva três a cada dez brasileiros 
a deixarem em casa, ou em outro 
local seguro, seus telefones celu- 
lares que contêm aplicativos ban- 
cários. A estimativa é de uma pes- 
quisa Datafolha que aborda vio- 
léncia, crimes digitais e hábitos 
com o celular, encomendada pe- 
lo Fórum Brasileiro de Seguran- 
ça Pública e pela Folha. 

Esse mesmo levantamento 
aponta que 53% dos entrevista- 
dos que têm smartphone já deixa- 
ram de circular em alguma área de 
sua cidade ou em determinados 
horários por medo de ter o apare- 
lho roubado ou furtado. Além dis- 
so, О instituto projeta, com base 
nas respostas, que ocorreram em 
média 1.680 roubos e furtos de ce- 
lulares por hora no país, e que o 
prejuízo à população foi de $ 22,7 
bilhões em 12 meses. 

O Datafolha entrevistou 2.508 
pessoas com mais de 16 anos em 
todas as regiões do Brasil entre os 
dias 11 e 17 de junho. A pergunta 
sobre o hábito de deixar o celu- 
lar em local seguro foi feita a um 
universo menor, de 1.781 pesso- 
as que disseram ter aplicativos 


Seguranca e hábitos com o celular no Brasil 


Respostas afirmativas 


Em% 


Costuma usar o seu celular smartphone enquanto 


caminha na rua? 


Já deixou de circular em áreas em certos horários com 


medo de ter o celular roubado ou furtado? 


Por medo de assalto, costuma deixar o celular com 


aplicativo de banco em casa ou em outro lugar seguro? 


мал. 
мал. 


Шатаа! 


Por segurança, oculta ou desinstala aplicativos de banco, HH 33 
lojas ou servicos no celular? 


O seu celular possui seguro contra roubos 


ou furtos? 


Possui seguros contra golpes envolvendo aplicativos de 


bancos, Pix ou cartões de créditos? 


ни >. 


ШИ 20 


Perfil де quem deixa o celular em casa ou em outro lugar seguro 


Por idade, em % 


16а 24 anos MS 30 
25a34anos HD 35 
35 a 44 anos ИН! 
45 a 59 anos HD 37 
60 anos ou mais Ta > 


Fonte: Pesquisa 
Datafolha e Fórum 
Brasileiro de Segurança 
Pública com 1.781 
entrevistados de 16 anos 
ou mais, realizada de 11 
a 17 de junho, com 
margem de erro de 2 p.p. 
para o total da amostra 


de banco instalados no aparelho. 
Nos dois casos, a margem de er- 
ro é de dois pontos percentuais 
para mais ou para menos. 

A proporção de pessoas que 
deixaram de circular com seus 
aparelhos é maior entre mulhe- 
res (38%) do que entre homens 
(30%), e também entre os mais 
velhos. Quatro em cada dez en- 
trevistados com mais de 60 anos 
afirmam que deixaram de circu- 
lar nas ruas com celulares que 
contêm apps bancários. 

Isso ocorre mesmo que só 5% 
dos entrevistados nessa faixa etá- 
ria afirmem que tiveram o celu- 
lar roubado ou furtado nos últi- 
mos meses, o que está abaixo da 
média. Esse tipo de crime atingiu 
9% dos brasileiros no mesmo pe- 
ríodo, aponta o Datafolha. 

Essa medida de prevenção tam- 
bém é tomada com mais frequén- 
cia nas capitais e cidades com 
mais de 500 mil habitantes. Nas 
regiões metropolitanas, 14% afir- 
mam que tiveram o celular rou- 
bado ou furtado nos 12 meses an- 
teriores à data da pesquisa. Só 6% 
dos moradores do interior res- 
pondem o mesmo. TK 
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Criadores que divulgavam conteúdo 
adulto na rede X lamentam bloqueio 


Veto a nudez em outras plataformas gera incerteza a quem dependia do antigo Twitter 


Pedro Affonso 


sÃo PAULO “Meus conteúdos que 
viralizam e têm um maior alcan- 
ce eram no Twitter. Quando eu fi- 
quei sabendo do bloqueio eunão 
acreditei”, diz a criadora de con- 
teúdo adulto Martina Oliveira, 22, 
após o bloqueio do X no Brasil. 

A plataforma, que permite for- 
malmente a pornografia desde ju- 
nho, era o principal meio de di- 
vulgação para criadores de Only- 
Fans e Privacy, sites de venda de 
conteúdo adulto. 

Com formatos parecidos, Blu- 
eSky e Threads não são alterna- 
tivas para os criadores. Ferra- 
menta do conglomerado Meta, 
o Threads não permite nudez. 
Martina diz ter entrado no Blu- 
eSky, mas não vê a plataforma 
como substituta para o X. 

“Não dá para publicar vídeo, 
as funções não são as mesmas, é 
bemlento e o público ainda não 
está na rede”, lamenta. 

Em seu perfil oficial na própria 


rede, a BlueSky afirma que 2,6 mi- 
lhões de usuários se registraram 
na plataforma na última sema- 
na, sendo 85% deles brasileiros. 
Atualmente, a criação de con- 
teúdo adulto é a única fonte de 
renda de Martina, realidade com- 
partilhada com Olímpio Segalla, 
22, que através do OnlyFans afir- 
ma sustentar sua família. “Passa- 
mos por vários períodos de in- 
segurança alimentar e pobreza”, 
conta. Em 2022, ao perceber que 
iria passar por mais um momen- 
to de instabilidade financeira em 
2022, O criador começou a publi- 
car vídeos no OnlyFans. 
“Eu não estava disposto a pas- 
sar por aquilo de novo”, afirma. 
Residente de Porto Alegre, 
Olímpio relata que precisou dei- 
xar sua casa neste ano em razáo 
das fortes chuvas no Sul. Graças 
ao seu trabalho obteve renda 
mesmo durante a tragédia. 
Assim como o gaúcho, Gabriel 
Coimbra, 30, diz que com a venda 
de seus conteúdos sustenta sua 


Criadora de conteúdo adulto Martina Oliveira, afetada pelo 


bloqueio do X no Brasil zanone Fraissat/Folhapress 


máe de 57anos, desempregada. O 
criador conta que teve seu perfil 
suspenso por quatro meses devi- 
do uma falsa denúncia. Divulgou 
seu trabalho em outras platafor- 
mas, mas os ganhos foram abai- 
xo da média —apenas o suficien- 
te para pagar as contas, relata. 

Com o bloqueio do X, Gabri- 
el diz ser incerto se sua renda 
se manterá estável. A divulga- 
ção na rede social era responsá- 
vel por 80% das assinaturas dos 
seus conteúdos. “Apesar de não 
serem ganhos fixos, é como se de 
repente cortassem 80% do seu sa- 
lário”, afirma o criador. Antes do 
bloqueio, tinha aproximadamen- 
te1,2 milhões de seguidores noX, 
e no BlueSky são 27 mil. 

Gabriel também afirma temer 
a perda de sua visibilidade inter- 
nacional. “Tem muitos criadores 
que vém para o Brasil para cola- 
borar, e geralmente eles nos en- 
contram através do Х”, diz. 

Outra criadora que teme a per- 
da do contato com o público de 
outros países é Frantiesca Nitek, 
22, que já notou queda no núme- 
ro de assinaturas. 

Apesar de atuar também como 
modelo, seus trabalhos sáo ma- 
joritariamente atrelados à por 
nografia. Ela afirma que, mesmo 
que tímida e em período inicial, 
há uma comunidade se forman- 
do no BlueSky. “É realmente co- 
meçar do zero”, diz. 


Para anunciar ou ver mais ofertas acesse 


BROOKLIN 


1197571-3802. 


Morar ou investir a escolha é sua, 
mas о lugar deixa comigo. 4 suites 
c/3 vagas, 199 m?. Brooklin 


SÃO PAULO 


Santa Cecilia 
Apto 2 dormitórios 
garagem, 67m2 uteis, 


EMPREGADOS 
PROCURADOS 
ZONA SUL 
40U+DORMITÓRIOS 4 


PCD - AREAS DIVERSAS | 

M/F DEMOP PARTICIPAÇÕES 
contrata pessoas com deficiências 
para áreas diversas. enviar currícu- 
lo para recrutamento(a 
escritoriovotuporanga.com.br 


IMPACTO 


Рага as regiões 
Sul, Oesto, 
Centro e Leste 


ss Pessoas 
Deficiência 


Contrata-se para as 
áreas operacionais e 


vago, ensolarado, 


bom local. 
R$ 550.000,00 
C: 30231 


COMPRA E VENDE 
Apartamento, sobrados, casas, 
terreno, chácaras e sítios. 
Falarcom Juraci no Bairro Parque 
dos Camargos, Barueri - SP. 
(11)98219-1748 whatsApp 
oliveira.juraci1961(4gmail.com 


Enviar currículo 
Vaga ripokapacto: com.br 


administrativas. 


зага o e-mail 


Cel. (11)99938 2495 


LOJAS 


Buscamos para compra ou locação 
300 (m?) a 1.500 300 (m?) 
Empresa de Grande Porte 


CRECI 20187-) 


— 


IMPACTO 


(11) 99786-0261/busatodbusatorealty.com 


Aih. 


[BUSATO & BUSATO 
ї члпинтиинтитїэ 


ASSINE A bi 


FOLHA 


folha.com/assine 


Empresa de ônibus, 


Vagas Para: 


Motorista 


Manobrista 
- Fiscal 
Ajudante Geral 


| Desejável experiência e disponibilidade de horário. 


хо ман contratando: 
APRENDIZ 


Atuação em áreas diversas da empresa, visando o 
desenvolvimento e qualificação profissional em 
seu primeiro contato com o mercado de trabalho. 


Enviar currículo para o e-mail: 
vagasagrupoimpacto.com.br 


localizada na Zona Sul de SP, contrata 
PESSOAS COM 
DEFICIENCIA 


Enviar currículo para o e-mail. 


Formas de pagamento 


AULAS 
ECURSOS 


IMPLANTES DENTÁRIOS 
Curso necessita pacientes. 
Preço de custo. Mande zap coma 
alavra CURSOS e retornamos: 
(11) 96145-1949 


LEILOES 


ACOMPANHANTES 


AMANDA 

Equipe nova tx 40 Av Jabaquara 
2604MT.S.Judas accartões seg/ 
sab. F:(11)2362-8122 


CLÍNICAS E 
MASSAGENS 


MASSAG. TERAPÉUTICA 
Relaxante, do-in, shiátsu, stress, 
ansiedade, dores em geral: cervi- 
cal, lombar, ciático e depilação. 
(11)9.9930-9456 - Paula 


1 dormitório 
1 Escritório 


JUSTIÇA 
ЗАГ FEDERAL 


ASanches Leilões 


Presenciais e Online 


Apartamento Duplex 


Localizado no Jardim Paulista/SP 


Com área privativa de 388,71 m? 
2 suítes com closet e sala de estar; 


Terraço com hidro 
Avaliação: R$ 8.400.000,00 
Lance Inicial: R$ 4.200.000,00 


Participe em trf.satoleiloes.com.br |Dúvidas (11) 4223-4343 |L.O: Antonio Hissao Sato Junior - JUCESP 690 


LEILÃO DA JUSTIÇA |312* HASTA 
FEDERAL DE SAO PAULO |11 SET- 11h00 


ATÉ 50% ABAIXO DA AVALIAÇÃO E POSSIBILIDADE DE PARCELAMENTO EM ATÉ ATE 59X (Consulte condições no edital do leilão) 


2 Imóveis na Vila Gea e 
República - São Paulo/SP 
Avaliação: R$ 26.093.405,00 


L.l.: R$ 13.046.703,00 


Terreno e Imóvel 


em São José do Rio Preto/SP 


Avaliação: R$ 5.077.380,00 


L.I.: R$ 2.538.690,00 


І 30 Veículos, Caminhões, Tratores 
em São José do Rio Preto/SP 
Avaliação: R$ 4.686.000,00 


L.I.: R$ 2.343.000,00 


Terreno com 11.312,273 m? 
em São José do Rio Preto/SP 
Avaliação: R$ 6.800.000,00 


L.I.: R$ 3.400.000,00 


Lotes em www.sanchesleiloes.com.br - 11 4266-1522 | L.O.:Antonio Sanches Ramos Junior - JUCESP 677 
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A cápsula Starliner no deserto de White Sands, no Novo México, neste sábado (7) Aubrey Gemignani/Nasa via Reuters 


Após missão atribulada, 
cápsula da Boeing volta à 
Terra sem astronautas 


Lançada com tripulação em junho, Starliner desceu no 
deserto de White Sands na madrugada deste sábado (7) 


Salvador Nogueira 


ЅАО PAULO Terminou com final 
(mais ou menos) feliz no come- 
ço da madrugada deste sábado 
(7) a primeira missão tripulada 
da cápsula CST-100 Starliner, que 
acabou tripulada apenas na ida e 
retornou vazia à Terra. 

O pouso ocorreu conforme o 
previsto, à 1ho1 (de Brasília), no 
deserto de White Sands, no No- 
vo México, nos Estados Unidos. 
A cápsula desenvolvida pela Bo- 
eing é a primeira americana pro- 
jetada para realizar a descida em 
terra firme —toda as demais, do 
passado e do presente, faziam 
amerissagens (pousos no mar). 

O início do retorno foi iniciado 
as 17ho4 de sexta (6), com a desa- 
coplagem da Estação Espacial In- 
ternacional (ISS, na sigla em in- 
glês). Em razão dos problemas 
enfrentados com os propulsores 
auxiliares do módulo de serviço, 
que levaram à decisão da Nasa de 
não permitir o retorno dos astro- 
nautas Barry Eugene Wilmore e 
Sunita Williams a bordo da nave, 
o protocolo de partida foi modi- 
ficado e simplificado. 

O afastamento da estação foi 
feito de forma rápida, para mini- 
mizar o impacto sobre os propul- 
sores. Originalmente, se estivesse 
tripulada, a cápsula faria uma par 
tida mais lenta, que incluiria um 
giro ao redor da ISS. Essa mano- 
bra, além de causar desgaste ain- 
da maior nos propulsores, exigi- 
ria a presença da dupla a bordo 
para assumir controle manual 
caso houvesse algum imprevisto. 

Após a conclusão do afasta- 
mento, a gerência da missão con- 


duziu mais testes dos propulso- 
res auxiliares, com disparos de 
apenas um décimo de segundo 
— coletando a maior quantidade 
de dados possível deles—, antes 
da manobra de freada para a re- 
entrada na atmosfera. 

Para sair de órbita, uma na- 
ve precisa essencialmente frear, 
o que faz sua curva de queda se 
acentuar. Com isso, sua trajetória 
deixa de acompanhar a circunfe- 
rência da Terra e se encaminha 
para baixo. A freada emsino caso 
da Starliner foi feita com os qua- 
tro propulsores principais. A ma- 
nobra foi iniciada à oh17, levando 
a um pouso 43 minutos depois. 

Nessa fase, os problemáticos 
propulsores auxiliares do mó- 
dulo de serviço tiveram um pa- 
pel importante a cumprir, para 
a orientação do veículo durante 
amanobra e para a separação da 
cápsula, que retornou sozinha à 
atmosfera. O módulo de serviço, 
também em queda, queimou na 
reentrada, como previsto. 

O escudo térmico resistiu às al- 
tas temperaturas durante o mer- 
gulho atmosférico, após o que os 
paraquedas se abriram e fizeram 
seu servico, viabilizando o pouso 
suave e controlado. Agora cabe- 
rá à empresa e à agência espacial 
analisarem os dados de teleme- 
tria e confirmarem que tudo cor- 
reu conforme o esperado. 

O retorno bem-sucedido pode 
acabar sendo o suficiente para vi- 
abilizar a certificação da cápsula 
e permitir que a Boeing inicie vo- 
ostripulados regulares à ISS. Mas 
não sem antes modificações que 
garantam que problemas não vão 
voltar a aparecer. 


O calvário da Starliner 


6demaio Data inicial prevista 
para o lançamento da cápsula, 

mas a partida acabou adiada devido 
a um problema no foguete Atlas 5 


7 demaio Nasa anuncia que os 
astronautas Barry Wilmore e 
Sunita Williams permaneceriam 
em terra ao menos até o dia 17 


14demaio Missão é adiada para o 
dia 21 devido a problemas com o sis- 
tema de propulsão da nave. A previ- 
são do dia 21 também cairia depois 


1º dejunho Lançamento é 
suspenso quando faltavam 
menos de quatro minutos para 
o fim da contagem regressiva 


5dejunho Starliner parte de Cabo 
Canaveral, na Flórida, com Wilmore 
e Williams, comandante e piloto da 
missáo, respectivamente 


6dejunho Cápsula acopla à Esta- 
cáo Espacial Internacional depois 
da deteccáo de vazamentos de 
hélio no sistema de propulsáo 


12 dejunho Volta da nave é pre- 
vista para o dia 18 daquele més, 
além do programado inicialmente, 
em razáo dos problemas técnicos 


24 de agosto Após remarcar o 
retorno da Starliner algumas vezes, 
a Nasa anuncia que cápsula voltará 
vazia à Terra e os astronautas, em 
2025 numa cápsula da SpaceX 


7 desetembro Sem astronautas, 
nave pousa no Novo México (EUA) 


Vence a pilantragem 
dos 'influencers” 


Juíza condena cientistas por criticarem 
post que associava diabetes a parasitas 


Reinaldo José Lopes 
Jornalista especializado em biologia e arqueologia, 
autor de "1499: O Brasil Antes de Cabral” 


viso aos navegantes: na internet deste Brasil va- 

ronil, existe um vasto ecossistema de “influenci- 
adores da saúde” dedicado a vender soluções esta- 
pafúrdias para doenças que deveriam ser tratadas 
com medicina de verdade. Para nossa sorte, também 
existem divulgadores científicos que costumam des- 
montar esses absurdos com precisão e bom humor. 

Que bom, né? Mas o Judiciário do estado de São 

Paulo resolveu multar uma dupla dessas divulgado- 
ras pela ousadia de criticar abertamente um sujeito 
que afirmou que diabetes é causado por... parasitas. 
E que recomendava um suposto “protocolo de des- 
parasitação” como forma de resolver o problema. 

Em tempo: na imensa maioria dos casos, tendên- 

cias genéticas e/ou má alimentação -em especial, é 
claro, o excesso de açúcar- são as responsáveis pe- 
lo aparecimento do diabetes. Dieta e, em certos ca- 
sos, medicamentos ou o uso da insulina são as úni- 
cas abordagens recomendadas para tratá-la. Atri- 
buir a doença a parasitas é delírio puro e simples. 

Foi por dizer o óbvio acima que o duo NuncaVi- 

1Cientista, formado pela bióloga Ana Bonassa (es- 
pecialista no metabolismo do diabetes, inclusive) e 
pela farmacêutica Laura Marise, ambas com douto- 
rado em suas respectivas áreas, está sendo penali- 
zado. Elas terão de pagar R$1.000 em danos morais 
ao responsável pelas postagens descabidas. Como 
temos visto por aí (olá, Pablo Marsauron!), a pilan- 
tragem compensa. 

O valor pode até ser modesto, mas o precedente 
aberto pela decisão da juíza La- 
rissa Boni Valieris, da 1º Vara do 
Juizado Especial Cível, parece- 


O valor -me absolutamente assustador. 
pode até ser Ereparem que o vídeo original 
modesto, mas publicado pelas divulgadoras 
o precedente (agora apagado por ordem ju- 
aberto pela dicial) não continha uma única 

2 acusacáo de delito. Limitava-se 
decisáo da a reproduzir a página de uma 
Juiza Larissa rede social do nutricionista que 
Boni Valieris, replicou os disparates, infor 
da 1? Vara do mava que ele tinha bloqueado 
Juizado Especial ореввоа! do NuncaVirCientista 
Cível, parece-me quando avisaram-no de que ele 
absolutamente estava espalhando bobagem e 
assustador explicava como o diabetes re- 


almente funciona. 

A juíza Valieris, entretanto, 
apegou-se à interpretação de 
que reproduzir a rede social de 

uma pessoa sem autorização em outro perfil erain- 
justificável. Não importa que o perfil com ideias pe- 
rigosas para a saúde pública fosse aberto para quem 
quisesse ver. Segundo ela, deve ser observada “a in- 
violabilidade à intimidade, à vida privada, à honra 
e à imagem das pessoas”. “Verifica-se, pois, a ocor- 
rência do dano moral, haja vista a situação de ver- 
gonha e tristeza a que fora submetido o autor [do 
processo], em razão da conduta do réu em publicar, 
sem autorização, seus dados em vídeo junto a rede 
social de amplo alcance”, escreve ela na sentença. 
Do meu ponto de vista, seria interessante que o Ju- 
diciário brasileiro começasse a levar em conta a ver- 
gonha e a tristeza de familiares que vêm seus entes 
queridos deixando de lado tratamentos eficazes pa- 
ra se entupirem de “água alcalina” ou chazinhos du- 
vidosos, colocando sua vida em risco porque acredi- 
taram num rostinho carismático da internet. 
Seria ainda mais interessante que o Judiciário 
aprendesse que muito ajuda quem não atrapalha, ao 
menos permitindo que pessoas que realmente enten- 
dem do que estão falando possam desmontar os ar- 
gumentos dos picaretas sem temer assédio jurídico. 
Sonhar não custa nada. 


SEG. Salvador Nogueira 
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Incêndios se espalharam por 13 semanas 
e chegaram a todas as regióes do Brasil 


Dados de satélite apontam a evolução semanal das queimadas, com ápice em agosto 


Lucas Lacerda 


sÃo PAULO Em meio à seca гесог- 
de e a suspeitas de ações crimi- 
nosas, os incêndios florestais no 
Brasil cresceram nas últimas se- 
manas, chegando a um acumula- 
do de 152.383 focos, número que é 
103% maior que o do mesmo pe- 
ríodo em 2023. Uma soma táo alta 
náo era registrada desde 2010 no 
país, quando houve 158.256 focos 
de 19 de janeiro a 6 de setembro. 

Apenas nesta sexta-feira (6), 
4.396 pontos do Brasil tiveram fo- 
cos de calor, segundo o programa 
BDQueimadas, do Inpe (Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais). 

Para relembrar a dinámica do 
fogo no país neste ano, a Folha 
analisou os registros de todas as 
sextas-feiras das últimas 13 sema- 


nas. Eles mostram como as quei- 
madas evoluíram nos biomas, se- 
gundo os registros de satélite. 

Depois de serem maioria em 
maio no cerrado, osfocos aumen- 
taram rapidamente no pantanal, 
chegando a 387 pontos de incén- 
dio ativos na sexta-feira 14 de ju- 
nho —o ápice registrado nesse 
dia da semana по bioma em 2024. 

No fim de junho, a ministra Ma- 
rina Silva afirmou que havia in- 
vestigações para apurar a causa 
dos incêndios, que começaram, 
na maioria, em propriedades pri- 
vadas. O pantanal viu os registros 
de chamas caírem em julho e es- 
calarem, porém, no início e no 
meio de agosto: foram 339 e 234 
registros, respectivamente, nas 
sextas-feiras 2 e 16 de agosto, se- 
gundo os dados do Inpe. 


Evolução semanal de focos de incêndio no Brasil 


Registros de satélite em cada data 


Em 14.jun.2024 


Em 21.jun.2024 


Em 28.jun.2024 
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Na amazónia, após cinco re- 
gistros seguidos na casa de uma 
centena, o fogo escalou para 457 
pontos ativos em 19 de julho, três 
vezes mais do que os 140 da sex- 
ta anterior. O patamar ficou ain- 
da mais elevado semanas depois. 

Naregiáo da maior floresta tro- 
рїса! do mundo, a seca mais gra- 
ve já detectada no país na série 
histórica atual (iniciada em 1950) 
tem se mostrado também em 
alertas de baixa no nível dos rios. 
Na última quarta (4), por exem- 
plo, orio Negro, em Manaus, des- 
ceu 25 cm em apenas 24 horas. 

Os focos na amazónia cresce- 
ram a partir de 23 de agosto, da- 
ta de ápice no cerrado, com 2.115 
focos, e na mata atlántica, com 
1.056. Em todo o país, foram 4.928 


152.383 


é o número de focos 
de calor que o Brasiljá 
teve neste ano, até 6 
de setembro, segundo 
dados do Inpe 


4.396 

eram os pontos de 
incêndio florestal 
ativos no país apenas 
na sexta-feira (6) 


Arvores da floresta amazônica sofrem estresse 
hídrico na estação seca mesmo sem perder as folhas 


Ana Bottallo 


sÃo PAULO Mesmo com o cresci- 
mento das folhas na estação, a 
floresta amazônica, a maior flo- 
resta tropical do mundo, sofre 
com estresse hídrico no período 
seco devido ao aumento da ativi- 
dade fotossintética. 

А medida que se aproxima a es- 
tação seca na amazônia (que vai 
de maio a setembro), o dossel 
(nome dado ao conjunto de co- 
pas das árvores) cresce. Esse fe- 
nômeno de aumento das folhas, 
conhecido como “greening”, leva 
a uma maior perda de água devi- 
do à atividade de fotossíntese. 

Contrariamente ao que apon- 
tavam estudos passados, em vez 
de economizar na água para a es- 
tiagem, as plantas da floresta tro- 
pical vivem em um momento de 
estresse hídrico, mesmo com as 
folhas perenes (isto é, que não ca- 
em na troca de estação). 


Como resultado, o prolonga- 
mento das secas na amazônia e 
também a ocorrência de estia- 
gens mais intensas podem levar 
a um desbalanço hídrico severo 
na maior floresta tropical do pla- 
neta. Os achados foram apresen- 
tados em um artigo científico pu- 
blicado nesta sexta (6) na revista 
especializada Science Advances. 

Segundo Xu Lian, autor princi- 
pal do estudo e pesquisador do 
departamento de Engenharia 
Ambiental e da Terra da Univer 
sidade Columbia, em Nova York, 
a descoberta de que há estresse 
hídrico nas plantas amazônicas 
mesmo com o aumento da vege- 
tação é contra intuitivo. 

“Condições estressantes vão 
limitar o acesso das plantas aos 
recursos hídricos, de modo que 
elas utilizam a água para as ativi- 
dades mais importantes. O cres- 
cimento de novas folhas é a pri- 
meira prioridade neste período, 


pois elas podem aproveitar a luz 
abundante” disse Lian à Folha. 

“Embora florestas tropicais ex- 
perimentem estresse hídrico du- 
rante a estação seca, isso ainda 
está dentro da faixa à qual elas 
podem se adaptar por meio de 
sua resiliência e resistência ine- 
rentes. Além disso, à medida que 
a eficiência de captação de carbo- 
no aumenta, ela se prepara para a 
próxima estação chuvosa, quan- 
do as folhas podem fixar carbo- 
no de forma mais eficaz. É uma 
estratégia inteligente na minha 
perspectiva”, afirma. 

O estudo utilizou uma metodo- 
logia inovadora. A partir de dados 
de satélite, Lian e colegas calcula- 
ram uma taxa chamada de VOD 
(profundidade óptica vegetativa, 
na sigla em inglês), que consiste 
em calcular duas medidas (eixo L 
eX, grosso modo, a profundidade 
ealargura do dossel florestal) pa- 
ra saber a quantidade de uso de 
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Para mitigar o 
impacto de secas 
mais frequentes e 
severas na floresta 
amazônica são 
necessárias 
intervenções 
políticas e 
engajamento 
comunitário 

Xu Lian 

autor do estudo, 


pesquisador da 
Universidade Columbia 


Os registros na amazônia che- 
garam a 3.224 em 30 de agosto e, 
nesta sexta, recuaram para 2.347. 

Foi também no final de agosto 
que diversas cidades no interior 
de São Paulo, especialmente na 
região de Ribeirão Preto, no nor- 
te do estado, ficaram sob a fuma- 
ça combinada dos incêndios na 
amazônia e na região. 

Desde o episódio, a quantida- 
de e a intensidade dos focos cres- 
ceu no Sudeste. O Brasil apre- 
senta nas semanas recentes um 
quadro de fogo espalhado por di- 
versas partes do território. 

O país enfrenta uma combi- 
nação de fatores que favorecem 
a propagação de incêndios, se- 
gundo nota técnica do Cemaden 
(Centro Nacional de Monitora- 
mento e Alertas de Desastres Na- 
turais) publicada na quinta-fei- 
ra (5), como a baixa quantidade 
de chuva da estação passada no 
Centro-Oeste e no Norte, a atua- 
ção do El Niño e a antecipação do 
período seco deste ano. 

O documento cita ainda as mu- 
danças climáticas e a substituição 
de floresta por áreas de agricul- 


pontos de fogo ativo naquele dia. tura e pastagem. 
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Fonte: 
BDQueimadas/Inpe 
(Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais) 


água em cada parte da planta. O 
X seria a largura das plantas e o 
L o tronco das mesmas. 

A diferença do VOD noturno 
(quando náo existe luz solar e as 
plantas náo fazem fotossíntese e, 
portanto, há economia de água) 
para o diurno (quando a ativida- 
de é intensificada) pode ajudar a 
inferir o estresse hídrico. 

Outra medida utilizada pelos 
pesquisadores foi a emissáo de 
isopreno, composto volátil que 
é subproduto da fotossíntese. 
Sob estresse hídrico, as plantas 
fecham parcialmente seus estó- 
matos (células associadas à fotos- 
síntese) para evitar a perda exces- 
siva de água, mas isso resulta em 
uma menor quantidade de CO2 
(gás carbônico) entrando nas cé- 
lulas. Como resultado, há um ex- 
cesso de energia que é liberado 
na forma de isopreno, explica. 

Compreender esses mecanis- 
mos é fundamental para a cria- 
ção de políticas públicas, diz o 
cientista. “Para mitigar o impac- 
to de secas mais frequentes e se- 
veras na floresta amazônica são 
necessárias intervenções políti- 
cas e engajamento comunitário” 
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Turista usa um ventilador portátil durante visita ao Coliseu, em Roma; aparelho virou arma contra o calor recorde que atingiu a Europa Guglielmo Mangiapane - 20.jul.24/Reuters 


Europeus adotam ventilador portátil 
como item de “sobrevivência” no verão 


Modelos de mão e em torno do pescoço, semelhantes a fones de ouvido, ganharam 
popularidade nos últimos meses como ajuda para enfrentar temperaturas recorde 


Giuliana Miranda 


MADRI Em tempos de recordes de 
temperaturas, a tendência deste 
verão europeu são os ventilado- 
res portáteis. Em versões discre- 
tas para colocar em torno do pes- 
coço ou em cores chamativas nos 
modelos de mão, os aparelhinhos 
se tornaram onipresentes em vá- 
rias cidades. Durante as Olimpía- 
das de Paris, emjulho, eles foram 
aescolha de vários torcedores pa- 
ra ajudar a suportar as altas tem- 
peraturas durante as competi- 
ções, muitas vezes em áreas sem 
cobertura e sob о solescaldante. 
Na Itália, os ventiladores se tor- 
naram queridinhos dos turistas e 
já são vendidos em frente às prin- 
cipais atrações, como o Coliseu, 
conquistando espaço entre ímãs, 
miniaturas e outros souvenires. 
Nas principais lojas de varieda- 
des na Europa, há unidades com 
armários inteiros dedicados aos 
diferentes modelos de ventilado- 
res portáteis, cujos preços costu- 
mam variar de 13 euros (R$ 79) a 
30 euros (R$ 182). Em vendedo- 
res ambulantes e nas supervare- 
jistas chinesas, contudo, é possí- 
vel encontrar os dispositivos por 
menos de 10 euros (R$ 60). 
Apopularização dos aparelhos, 
que explodiu de vez neste verão, 
acompanha o aumento das tem- 
peraturas na Europa, continente 
que tem o ritmo de aquecimento 


mais alto, segundo a OMM (Orga- 
nização Meteorológica Mundial). 

Dados do observatório Coper- 
nicus, da Agência Espacial Euro- 
реја, indicam que 2024 está se en- 
caminhando para superar 2023 
como o ano mais quente de que 
se tem registro. 

E o verão tem sido particular 
mente tórrido. A estação no he- 
misfério norte neste ano é a mais 
quente já registrada na história, 
segundo o observatório climático 
Copernicus, da União Europeia. A 
temperatura média global de ju- 
nho a agosto ficou о,69°С acima 
daquela registrada para o mesmo 
período de 1991 a 2020. O resul- 
tado superou o recorde anterior 
de 2023, que era о,669С superior. 

Vivendo em Madri há cerca de 
três meses, o gaúcho Lucas Vito- 
rino, 31, acabou se rendendo ao 
aparelho pouco depois de conhe- 
cer as temperaturas na capital 
espanhola, que frequentemente 
ultrapassam a barreira dos 35°С 
nesta época do ano. 

“Aqui faz um calor insuportá- 
vel em alguns dias. A ideia veio 
quando vi um grupo de orientais 
fazendo passeio com guia turísti- 
co e vários deles usavam”, relata. 

Depois de pesquisar na inter- 
net, ele encontrou diversos mo- 
delos. “Vi um que tinha o design 
mais bonito e parecia ser mais for- 
tee acabei escolhendo esse. Acho 
que paguei uns 16 euros [R$ 97]” 


A versáo escolhida foi a mais 
discreta: ela circunda o pescoço 
e se assemelha bastante aos mo- 
delos de fone de ouvido sem fio. 
“Ele é bem silencioso, as pesso- 
as á volta praticamente náo es- 
cutam quando ele está ligado. 
Muitas vezes passa até desper- 
cebido, pois ele parece mais um 
headphone solto no pescoço” 

Na avaliação do gaúcho, que 
usa o dispositivo quando está se 
deslocando na rua e sob o sol, o 
aparelho trouxe maior conforto 
térmico para sua vida. 

“Como aqui é muito seco enão 
tem nada de vento na rua, ele aca- 
ba fazendo bastante diferenca. 
Acho que, por resfriar a cabeca, 
acaba dando uma sensação mais 
fresca pro corpo todo” 

Um dosinconvenientes, diz ele, 
é a dificuldade para conversar en- 
quanto se usa o ventiladorzinho. 
“Se tiver alguém comigo, a corren- 
te de ar faz com que dê uma blo- 
queada no som ao redor. Então, 
quando minha esposa está jun- 
to, acabo usando em uma potên- 
cia menor para conversarmos” 

Adepta do ventilador há uma 
semana, a auxiliar de serviços ge- 
rais espanhola Vanessa Yuncal diz 
estar muito satisfeita. No prédio 
de escritórios em que ela traba- 
lha, em Madri, várias funcioná- 
rias da limpeza podem ser vistas 
também com seus aparelhinhos. 

“Dentro das salas temos ar-con- 
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Como aqui é muito 
seco e não tem 
nada de vento 

na rua, ele acaba 
fazendo bastante 
diferença. Acho 
que, por resfriar 
a cabeça, acaba 
dando uma sensa- 
ção mais fresca 
pro corpo todo 
Lucas Vitorino 

gaúcho que vive 

em Madri 


dicionado, mas, quando estamos 
no pátio e em outras áreas, es- 
tá fazendo muito calor”, explica. 

A professora Victoria Rodri- 
guez, 38, decidiu acoplar um ven- 
tilador portátil no carrinho de 
bebê da filha, que acaba de com- 
pletar quatro meses. “Um dia, 
na pracinha, vi que outras mães 
estavam usando e decidi experi- 
mentar também”, detalha. 

Ainda que os ventiladores aju- 
dem moradores e viajantes a su- 
portarem melhor o calor, especi- 
alistas dizem que é preciso estar 
atento à procedência e também 
aos resíduos gerados pela invasão 
desses pequenos dispositivos. 

Na avaliação de Michel Santos, 
gerente políticas públicas da ONG 
WWF Brasil, esses instrumentos 
são uma “falsa solução de adap- 
tação” ao aquecimento global, 
uma vez que acabam agravando 
outra crise, a do aumento da po- 
luição por plásticos. 

“O que precisamos é de medi- 
das concretas e de larga escala de 
mitigação e adaptação às mudan- 
ças climáticas, não de soluções de 
momento”, afirma. 

O especialista em políticas pú- 
blicas defende ainda a concreti- 
zacáo de um tratado internacio- 
nal para o uso de plásticos. Atu- 
almente a ONU (Organizacáo das 
Nações Unidas) está trabalhando 
para chegar a um consenso nes- 
se sentido até novembro. 

“É também essencial estabe- 
lecer regulações globais e legal- 
mente vinculantes para reduzir 
a produção de plásticos, especi- 
almente os de uso único e os de 
difícil reciclagem como são es- 
ses ventiladores portáteis, e pa- 
ra incentivar o desenvolvimento 
de alternativas melhores em ter- 
mos de composição, mais durá- 
veis e mais seguros para pesso- 
as e o meio ambiente”, completa. 
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Equipe médica durante cirurgia de captação de órgãos para doação no Hospital Adão Pereira Nunes, em Duque de Caxias (RJ) Fotos Eduardo Anizelli-10.dez.2023/Folhapress 


Em média, 3.000 pessoas morrem por ano na 
fila à espera de transplante de órgãos no país 


Só no primeiro semestre, foram 1.793 mortes, sendo 46 delas de crianças; recusa familiar é a principal razão 
para a não doação, mas falta de preparo da equipe médica responsável pela abordagem também influencia 


Ж Ж 
SÉRIES FOLHA 


Cláudia Collucci 


ЅАО PAULO Um dos líderes mun- 
diais em número de transplan- 
tes de órgáos, o Brasil enfren- 
ta altas taxas de recusa na doa- 
cáo e outros entraves que fazem 
com que, em média, cerca de 
3.000 pessoas morram por ano 
enquanto aguardam a cirurgia. 
Só no primeiro semestre deste 
ano, foram 1.793 mortes, sendo 
46 criancas. 

De janeiro a junho, foram fei- 
tos 4.579 transplantes de órgãos, 
8.260 de córnea e 1.613 de medula 
óssea. Até junho, 64.265 adultos 
e 1.284 criancas estavam na lista 
de espera do Sistema Nacional de 
Transplantes, segundo dados da 
ABTO (Associacáo Brasileira de 
Transplantes de Órgãos). 

Entre os adultos, a maior fila 
de espera é por rim (35.695), se- 
guido de córnea (26.409) e fíga- 
do (1.412). Entre as criancas, li- 
deram córnea (749), rim (396) e 
fígado (75). 

A taxa média de espera por um 
órgáo é de 18 meses, mas o tem- 


po varia bastante de acordo com 
o tipo de transplante, as condi- 
ções clínicas do paciente e o vo- 
lume de doadores. 

A espera do paranaense May- 
con de Almeida Moreno, 35, por 
um coracáo terminou em maio 
deste ano. Ele aguardava havia 
um ano e meio por um doador 
compatível. “A doação de órgãos 
mudou a minha vida. Temos que 
quebrar esse preconceito da do- 
ação de órgãos e doar porque a 
doação salva vidas” 

O Paraná é o estado com maior 
número de doações por milhão 
de população (pmp) no país, de 
acordo com a ABTO. De janeiro 
a junho, registrou 42,3 doações 
pmp, seguido por Rondônia (40,5 
pmp), Santa Catarina (40,7 pmp) 
e Rio de Janeiro (27,0 pmp). A mé- 
dia nacional é de 19,5 pmp. 

Arecusa familiar continua sen- 
do a principal causa da náo doa- 
ção de órgãos, segundo dados da 
ABTO. No país como um todo, a 
média atual é de 45% de recusas, 
mas há grande variacáo regional. 
Por exemplo, no Paraná é de 25%, 
e no Acre, de 77%. 

Essas negativas têm grande im- 
pacto no número de transplan- 
tes. Em 2023, o Brasil realizou 


apenas um quarto dos transplan- 
tes cardíacos necessários, por 
exemplo. Isso significa que 138 
pacientes morreram enquanto 
esperavam por um coração novo. 

Segundo o médico Valter Gar- 
cia, responsável pela Unidade 
de Transplante de Rim e Pâncre- 
as da Santa Casa de Porto Alegre 
(RS) e um dos fundadores da AB- 
TO, são vários os fatores que de- 
terminam a recusa ou aceitação 
da doação de órgão no momen- 
to em que a morte encefálica 
é declarada. 

“É sempre um processo ines- 
perado e muito dramático para 
as famílias. Não estamos falan- 
do da nossa avó de 90 anos que 
descansou. É o filho que teve um 
acidente, é o irmão que teve um 
derrame cerebral” 

Um dos fatores determinantes, 
diz ele, é a percepção prévia sobre 
o ato da doação. “Se eu sou con- 
tra, se acho que tem comércio e 
que só rico recebe, não é na ho- 
ra da morte de um filho que você 
vai me provar o contrário” 

Um outro fator é o atendimen- 
to no hospital. “Se você vai lá vi- 
sitar o seu familiar que teve um 
acidente e está na UTI [Unidade 
de Terapia Intensiva], e o portei- 
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É sempre um 
processo ines- 
perado e muito 
dramático para 

as famílias. Não 
estamos falando 
da nossa avó 

de go anos que 
descansou. É o 
filho que teve 

um acidente, é o 
irmão que teve um 
derrame cerebral 
Valter Garcia 

médico responsável pela 
Unidade de Transplante 
de Rim e Pâncreas 

da Santa Casa de 


Porto Alegre e um dos 
fundadores da ABTO 


ro não te deixa entrar porque avi- 
sita é só às 20h, e você não conse- 
gue falar com médico, quem fala 
com você é só a auxiliar de enfer- 
magem, isso não é bom” 

O treinamento do entrevista- 
dor na hora de informar a famí- 
lia sobre a morte também tem 
impacto na decisáo. “As pessoas 
precisam estar preparadas para 
dar um bom acolhimento, mos- 
trar que náo existe comércio, 
que todos sáo beneficiados. Vo- 
cé náo pode entrevistar os fami- 
liares rindo, atendendo o celular 
ou com pressa”, diz Garcia. 

Para Michele Canato Costa, 
filha de um doador do Paraná, 
a forma como a equipe médica 
abordou a família fez toda a di- 
ferenca na doacáo dos órgáos do 
pai, que morreu aos 65 anos, em 
junho deste ano. Foram doados 
rins, córnea e pele. 

“Naquele momento [da aborda- 
сет], nós sentimos um conforto 
muito grande em saber que po- 
deríamos proporcionar ao nos- 
so pai um último ato de carida- 
de, de generosidade e de amor. 
Com certeza, nós sabemos que 
o coracáo dele foi em paz e foi 
feliz. O momento da doação de 
Continua na pág. A53 
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Continuação da pág. A52 
órgãos transformou o nosso lu- 
to em amor, em carinho, em so- 
lidariedade”, afirma. 

Rafael Paim, presidente da 
Adote (Aliança Brasileira pela 
Doação de Órgãos e Tecidos), cita 
ainda outros fatores envolvidos 
na recusa familiar que poderiam 
ser evitados com políticas públi- 
cas, entre eles a demora na libe- 
racáo do corpo. “A família já es- 
tá passando por uma dor imen- 
sa e ainda vai ter que lidar com o 
atraso do funeral. A sensação é de 
prolongamento do sofrimento” 

Alguns centros de transplante 
fazem acordos com os familiares 
dando garantias de que o corpo 
será liberado em até 24 horas. Ca- 
so contrário, eles podem recuar 
no processo de doacáo. 

O medo de que o corpo do pa- 
rente seja mutilado para a reti- 
rada dos órgáos também é ou- 
tro motivo de recusa. “Em geral, 
quando isso acontece, é porque 
a equipe de doação e transplan- 
te náo foi treinada para explicar 
o processo à família. O corpo é 
devolvido com toda a dignidade” 


Santa Catarina, por exemplo, é 
considerado um dos estados mo- 
delos no treinamento das equi- 
pes de transplantes. Neste ano, 
foi criado um orçamento fixo 
que prevê, entre outras coisas, 
cursos periódicos sobre a detec- 
ção da morte encefálica, sensibi- 
lização dos familiares para auto- 
rização da doação, entre outros. 

Na legislação atual, em casos 
de morte encefálica, somente a 
família do paciente pode ates- 
tar a vontade da pessoa em do- 
ar os órgãos. Uma das iniciativas 
para tentar agilizar as doações 
é a Aedo (Autorização Eletrôni- 
ca de Doação de Órgãos), lança- 
da em abril. 

Em três meses de funciona- 
mento, mais de 7.000 pessoas se 
inscreveram como doadoras. Po- 
rém, 55% delas não havia conclu- 
ído o registro até julho. 

Segundo Liz Rezende, juíza au- 
xiliar da CNJ (Conselho Nacional 
de Justiça), um dos parceiros da 
iniciativa, está sendo apurado se 
a falta de conclusão é de respon- 
sabilidade da pessoa ou de algum 
problema do cartório. 


Para a juíza, mesmo com esse 
contratempo, a iniciativa já mos- 
tra que as pessoas têm interesse 
na doação. “O número de pesso- 
as querendo doar já é o triplo de 
doações que efetivamente foram 
feitas no primeiro trimestre”, diz. 

Além da recusa familiar, há ou- 
tros fatores que atravancam os 
transplantes, como a detecção da 
morte encefálica. A taxa no Brasil 
está entre 100 e 110 mortes ence- 
fálicas por milháo de populacáo. 
A meta é que, em seis anos, o pa- 
ís atinja 77 mortes por milhão. 

Segundo Valter Garcia, da AB- 
TO, a falta de estrutura dos hos- 
pitais para atender às regras do 
CFM (Conselho Federal de Me- 
dicina) para a determinação de 
morte encefálica é um dos en- 
traves que levam à subnotifica- 
ção da morte encefálica. 

Por exemplo, é preciso ter dois 
especialistas, com experiência e 
capacitação específica, e acesso a 
exames de imagens, como o dop- 
pler, e profissionais treinados pa- 
ra interpretá-los. “Em alguns lu- 
gares não há toda essa estrutura, 
mas estamos melhorando” 


| 
Profissional do Hospital Adão Pereira Nunes leva o órgão para o helicóptero que vai transportá-lo para Itaperuna, também no RJ 


adultos estavam, até 
junho deste ano, na 
lista de espera do Sis- 
tema Nacional de 
Transplantes, segundo 


dados da ABTO 


crianças também 
aguardavam por um 
transplante no Brasil, 
no mesmo período 
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Folha lança série 
sobre os desafios 
e a importância da 
doação de órgãos 


sAoPAULO A Folha lança neste 
sábado (7) a série Doe Órgãos, 
que irá abordar os desafios e a 
importância da prática. 

O lançamento ocorre em re- 
ferência ao Setembro Verde, 
mês de conscientização e in- 
centivo à doação de órgãos. 
Em média, 3.000 brasileiros 
morrem por ano à espera de 
transplante de órgãos, como 
mostra reportagem de estreia. 

O tema teve destaque no úl- 
timo ano após o apresentador 
Fausto Silva, 74, realizar um 
transplante de coração, em 
agosto de 2023, e de rins, em 
fevereiro deste ano. 

Segundo relatório do 1º se- 
mestre de 2024 da ABTO (Asso- 
ciação Brasileira de Transplan- 
te de Órgãos), em junho, alista 
de espera chegava a 64.265 pa- 
cientes ativos. Desses, 35.695 
esperavam por um rim. 

A taxa de efetivação de do- 
ações no primeiro semestre 
(27%) foi 4,6% menor em re- 
lação a do ano anterior e em 
10% à taxa projetada para este 
ano (30%). Amenor efetivação 
aconteceu devido a uma mai- 
or taxa de não autorização de 
familiares e, também, de con- 
traindicação médica, em rela- 
ção à taxa prevista. 

Os estados do Paraná, Santa 
Catarina e Rondônia tiveram 
as maiores taxas de doadores. 

A ABTO afirmou que tem um 
semestre árduo pela frente e 
que, “para obter a meta pre- 
vista para о ano, temos que 
trabalhar nas três frentes: au- 
mentar a doação, melhorar o 
aproveitamento dos órgãos e 
colocar em lista de espera to- 
dos os pacientes com indica- 
ção de transplante”. 

A série Doe Órgãos é exclu- 
siva para assinantes e faz par- 
te do projeto Séries Folha, que 
já abordou assuntos como saú- 
de mental, direitos reproduti- 
vos e mostrou lugares incríveis 
para visitar no Brasil. 

Na semana de lancamento 
do especial online, a Folha tem 
uma oferta para que osleitores 
tenham acesso atodo o conte- 
údo dojornal com pagamento 
de R$ 9,90 por més para a as- 
sinatura premium. 

Além de reportagens, colu- 
nas, blogs e newsletters, a as- 
sinatura dá acesso ao Clube 
Folha Gourmet, que traz des- 
contos exclusivos em bares, 
restaurantes, teatros e cinema. 


SAÚDE PÚBLICA 

Fila para transplantes 
de córnea quase triplica 
sÃo PAULO O número depa- 
cientes na fila de espera por 
um transplante de córnea 
no Brasil quase triplicou 
nos últimos dez anos, pas- 
sando de 10.734 em 2014 pa- 
га 28.937 em junho de 2024. 
Os dados foram divulgados 
pelo CBO (Conselho Brasi- 
leiro de Oftalmologia). 
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Nada se cria, 
tudo se repete 


Brasil e Equador fizeram partida 
decepcionante pelas Eliminatórias 


Tostáo 


Cronista esportivo, participou como jogador das 
Copas de 1966 e 1970. É formado em medicina 


Bra e Equador fizeram uma partida decepcio- 
nante, sem intensidade, sem emoção, burocrá- 
tica. Ninguém saia de suas posições. Tudo se repe- 
tia e nada se criava. Os torcedores compraram in- 
gressos caríssimos, estavam no início eufóricos e 
aos poucos, progressivamente, não aguentaram e 
vaiaram no final da partida. 

Fora o gol, após a bola desviar no zagueiro em 
uma finalização de Rodrygo fora da área, cada sele- 
ção criou apenas uma chance clara de gol. Com ex- 
ceção dos defensores das duas equipes, que cum- 
priram bem a suas funções, não houve destaques. 
Se o jogo tivesse sido no Equador, provavelmente o 
Brasil perderia. Se a seleção jogar assim contra a Ar- 
gentina, Uruguai e Colômbia terá grande chance de 
perder, mesmo em casa. 

Em outro jogo pelas eliminatórias da Copa do 
Mundo, a Argentina, sem Messi contundido e sem 
Di María, que encerrou a carreira na seleção, ganhou 
do Chile por 3 xo. 

A seleção dirigida pelo técnico Scaloni, campeã do 
mundo de 2022, adotou variações táticas em quase 
todos os jogos da Copa e nos amistosos, mas man- 
teve sempre a formação com um trio no meio cam- 
po, além de Messi. O técnico não criou o trio para 
beneficiar Messi, como falam. Ele fez isso por con- 
vicção, por acreditar que o setor é o corpo, a alma e 
a mente de uma equipe. 

Os três meio-campistas se 
movimentam bastante, de 
uma área a outra. Marcam, 


criam, avançam e fazem gols. Seo jogo tivesse 
No primeiro, contra o Chile, sido no Equador, 
De Paul fez a jogada pela direi- provavelmente o 
ta e Mac Allister finalizou деп- Brasil perderia 
tro da área. Os dois e mais En- 10527 : 
70 Fernández formam o trio. Se А seleçao jogar 
AArgentinaabremãodeum assim contra 
ponta driblador e veloz para a Argentina, 
priorizar, aglomerar jogado- Uruguai e Colóm- 
res no meio campo e valori- bia terá grande 
zar а troca de passes e o do- chance de perder, 
mínio da bola e do jogo. As ve- mesmo em casa. 


zes são quatro no meio com a 

entrada de Lo Celso no lugar 

do ponta González. É uma vi- 

são bem diferente da do Bra- 

sil, que utiliza mais as estocadas individuais, os dri- 
bles e a velocidade pelas pontas. O ideal é unir as 
duas características. 

Será que Messi estará em forma e presente na Co- 
pa de 2026? Nem ele sabe. Messi segue a filosofia da 
belíssima música brasileira: “Deixa a vida me levar”, 
feita por Zeca Pagodinho. 

Vale a pena? 

Os altos investimentos nas contratações de joga- 
dores por clubes brasileiros contribuem para me- 
lhorar a qualidade das equipes, desde que o dinhei- 
ro seja limpo e que os clubes tenham condições de 
pagar os compromissos. 

As apostas esportivas, presentes em todo o mun- 
do, invadiram o Brasil. Dominam as propagandas 
nos clubes, nas camisas dos jogadores e nos progra- 
mas esportivos. Querem até mudar o nome do Bra- 
sileirão. Celebridades, atletas e ex-atletas se torna- 
ram garotos-propaganda das empresas de apostas. 

Os riscos são grandes, como o de aumentar o nú- 
mero de viciados, compulsivos e em consequén- 
cia, os problemas mentais. É muito fácil apostar, 
basta um clique. Pior, apostadores transferem o 
dinheiro de pagamentos pessoais para o jogo de 
apostas. Cresce o endividamento. Mais grave ain- 
da é a suspeita de lavagem de dinheiro pelo cri- 
me organizado. 

O governo quer legalizar as apostas para arreca- 
dar milionárias quantias de impostos. Vale a pena? 


fouri SEG.Juca Kfouri TER. Sandro 


Qui. Juca Kfouri SÁB. Marina Izidro 


ESPORTE AO VIVO Nations League 
15h45 Suíça x Espanha | 15h45 Portugal x Escócia |15h45 Croácia x Polônia 
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Após conquistar três ouros em Paris, Gabrielzinho aproveita para conhecer a cidade andre Fontenelle 


E. E 


/Folhapress 


Brasil supera Tóquio e faz em 
Paris a sua melhor campanha 
na história das Paralimpíadas 


Em Paris, delegação brasileira bate recorde de ouros, 23, e do total de 
medalhas, 86 no penúltimo dia de competições na capital francesa 


PARIS 2024 


Josué Seixas 


MACEIÓ Com as conquistas des- 
te sábado (7), o Brasil garantiu 
seu melhor resultado em Jogos 
Paralímpicos na história. São 86 
pódios, superando a marca de 
Tóquio-2020, que até então era 
o melhor resultado do país: 72. 
O recorde de medalhas de ouro 
também foi batido com Jerusa 
Geber, 42, que venceu os 200 m da 
classe Tu e garantiu а 23º meda- 
lha para o país, superando as 22 
de Tóquio. A atleta ainda igualou 
o recorde paralímpico (24551), da 
britânica Libby Clegg. 

Apenas neste dia, o penúltimo 
dos Jogos, foram seis ouros, trés 
pratas e sete bronzes brasileiros. 
A primeira a competir foi Ray- 
ane, 27, que conquistou o ouro 
nos 400 т T13 (deficiência visu- 
al). Ela fechou a prova em 53855, 
melhor marca do planeta, segui- 
da por Lamiya Valiyeva (55809), 
do Azerbaijão, e pela portuguesa 


Carolina Duarte (55852). 

O recorde pertencia à estaduni- 
dense Marla Runyan, que durava 
desde 1995. Ela havia concluído a 
prova em 54846. 

Na prova dos 200 m T37 (paralisa- 
dos cerebrais), Ricardo Mendon- 
ca, 34, ficou com a prata e Chris- 
tian Gabriel, 22, com o bronze. 
No salto em distáncia T13 (defi- 
ciéncia visual), Paulo Henrique 
Andrade dos Reis, 26, conquis- 
tou o bronze. 

Thomaz de Moraes, 23, também 
levou o bronze nos доо m T47 (de- 
ficiéncia nos braços) com 47897, 
seu melhor tempo na temporada. 
Mais medalhas vieram na canoa- 
gem: Luís Carlos Cardoso, 39, foi 
medalha de prata по K1200 т, na 
categoria KL1, enquanto Miquéi- 
as Rodrigues, 34, conquistou o 
bronze nos 200 m - KL3. 

A halterofilista Mariana D'An- 
drea, 26, confirmou as projecóes 
e conquistou o ouro na categoria 
até 73 kg. A paratleta levantou 148 
kg para conquistar a medalha e 
estabelecer o novo recorde para- 


límpico. Com o título, a paulista 
de Itu chega ao bicampeonato, 
igualando o feito de Tóquio-2020. 
No judô, Arthur Silva, 32, venceu 
o britânico Daniel Powell no pe- 
so até до kg, categoria Jı. Wilians 
Araújo, no peso acima de до kg, 
categoria J1, também conquis- 
tou ouro ao vencer Ion Basoc, 
da Moldávia. 

Rebeca Silva, 22, derrotou a atle- 
ta do Arzerbaijáo Dursadaf Kari- 
mova no peso acima de de 70 kg, 
categoria Ј2, ficando como ouro. 
Já Erika Zoaga disputou a final do 
judô acima de 70 kg, J1, mas foi 
derrotada e ficou com a de prata. 
Marcelo Casanova, 21, levou o 
bronze ao vencer a luta no peso 
até до kg, categoria J2, contra o 
italiano Simone Cannizzaro. 

Na natação, Lidia Cruz conquis- 
tou o bronze nos 50 m costas S4 
(deficiéncia no tronco, pernas ou 
auséncia de membros). 

No futebol de cegos, o Brasil náo 
foi à final pela primeira vez, mas 
ficou com o bronze após vencer 
a Colômbia por 1x. 


Estou mais em casa do que eu imaginava, diz 
nadador Gabrielzinho, sensação entre os franceses 


PARIS Gabriel Araújo, o Gabriel- 
zinho, ganhou três medalhas de 
ouro na piscina da Arena La Dé- 
fense nos Jogos Paralímpicos. 
Mas não foi só isso, conquistou 
também o público predominan- 
temente francês do evento, que 
aplaudia intensamente o brasilei- 
ro a cada vez que seu nome era 
anunciado nas provas. 

“Estou mais em casa do que eu 


imaginava” 

Tanto foi o apoio que logo o bra- 
sileiro começou a repetir a cada 
entrevista na zona mista o quan- 
to estava “se sentindo em casa”. 
“Nem nos meus maiores sonhos 
eu imaginaria [ficar tão popular 
em Paris)” disse nesta sexta (6), 
na Casa Brasil. 

Depois de sua “missão cumprida”, 
com os três títulos, o mineiro de 


22 anos começaria já neste sába- 
do (7) a colocar em ação seu no- 
vo check list. “Quero conhecer a 
torre [Eiffel], o Museu do Louvre 
e o estádio do PSG?” 

As três medalhas de Gabrielzi- 
nho (nos 50 m costas, 100 m cos- 
tas e200 m livre) foram conquis- 
tadas na categoria S2, destinada 
a atletas com deficiéncias físi- 
cas severas. 
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Itaquera vive noite de futebol 
americano com “Timão eô’, 
helicópteros, cerveja e verde 


NFL estreia no Brasil com liberacáo de bebidas alcoólicas, 
repaginacáo do estádio do Corinthians e camisas oficias por R$ 1.199 


Luciano Trindade 


sÃo PAULO Com cerveja libera- 
da, trens e metró 24h a disposi- 
ção, além da presença massiva 
da cor verde em todos os seus se- 
tores, a Neo Química Arena, em 
Itaquera, viveu uma noite exóti- 
ca nesta sexta-feira (6), ao rece- 
ber o primeiro jogo da NFL rea- 
lizado no Brasil. 

O contraste era evidente: o tra- 
dicional reduto corintiano, acos- 
tumado ao preto e branco, se viu 
envolvido por um cenário molda- 
do pela principal cor de Philadel- 
phia Eagles e Green Bay Packers, 
os escolhidos pela liga para aju- 
dar na popularização do futebol 
americano por aqui. 

Mandante, o Eagles tentou “es- 
quecer” o tradicional verde de 
seu uniforme principal, optan- 
do por branco e preto, mas seus 
torcedores, assim como o rival ig- 
noraram qualquer cortesia. Pelo 
menos o alvinegro da noite ven- 


ceu, 34 a 29. 
Antes da bola oval voar, um gru- 
po de torcedores chegou a pu- 
xar um grito de “Timão, eô”, mas 
o coro foi abafado por vaias, algo 
inimaginável em Itaquera, onde 
pela primeira vez em um evento 
esportivo não se viu a camisa de 
nenhum clube brasileiro nas ar- 
quibancadas —o item fez parte 
de uma série de proibições por 
razóes de seguranca. 

Pela empolgação dos torcedores, 
isso não mudou o caráter festi- 
vo que os organizadores tenta- 
ram imprimir, e endossado pelo 
governo do estado de São Paulo, 
que liberou a venda de bebidas 
alcoólicas no estádio, a despeito 
de um lei que proíbe isso, sob a 
justificativa de a partida ter “ca- 
racterísticas culturais e de entre- 
tenimento”. 

Quem quis ver ojogo de perto —o 
público total foi de 47.236 pes- 
soas— pagou caro. Os ingressos 
custaram de R$285 a R$ 2.520. Já 


uma camisa oficial de qualquer 
um dos clubes da NFL custava 
R$ 1.199,90 nas duas lojas oficias 
montadas na arena. 

“Mais caro do que na loja da Art- 
walk da Oscar Freire”, disse o mé- 
dico Roberson Guimarães, 55, 
que foi ao jogo junto com o filho, 
Henrique, 20. 

O evento também atraiu pessoas 
com alto poder aquisitivo, como 
aquelas que se deslocam a Itaque- 
ra de helicóptero. Cerca de duas 
horas antes do jogo, formou-se 
um “trânsito” de aeronaves, es- 
perando por autorização para 
pousar no heliponto do estádio. 
Ao todo, foram 48 pousos. 
Quem optou por transporte pú- 
blico contou com as linhas da 
CPTMe do Metrô durante toda a 
madrugada. As estações Itaquera 
e Artur Alvim ficaram abertas por 
24h, enquanto as demais funcio- 
naramneste período, mas apenas 
para desembarque, algo que não 
ocorre em jogos do Corinthians. 


Eagles e Packers disputam a primeira partida da NFL no Brasil, na Neo Química Arena Rubens Cavallari/Folhapress 


Rodrygo critica oscilacáo da selecáo mesmo após 
vitória sobre o Equador, ‘é um grupo похо’, diz 


sÃo PAULO Com um gol do ata- 
cante Rodrygo, do Real Madrid, 
o Brasil venceu o Equador por 1 
aonanoite de sexta-feira (6), no 
Estádio Couto Pereira, em Curiti- 
ba, e, mesmo não tendo feito uma 
grande apresentação, em especi- 
al no segundo tempo, encerrou а 
incômoda sequência negativa nas 
Eliminatórias Sul-Americanas 
para a Copa do Mundo de 2026. 


Nos últimos compromissos no 
fim do ano passado, ainda sob o 
comando de Fernando Diniz, o 
Brasil engatou uma série inédita 
de três derrotas, contra Argenti- 
na, Colômbia e Uruguai. 

“Foi importante, precisávamos 
da vitória, era o objetivo inde- 
pendentemente de jogar bem 
ou пао”, disse Rodrygo. “Não ti- 
vemos muitos dias para treinar, 


é um grupo novo” acrescentou. 
Apesar de feliz por seu gol, o ata- 
cante fez um alerta. “O Equador 
dominou em alguns momentos, 
isso não pode acontecer, ainda 
mais na nossa casa” 

Na próxima terça-feira (10), a 
equipe de Dorival Júnior enca- 
ra O Paraguai, às 21h30 (de Bra- 
sília), no Defensores del Chaco, 
em Assunção. 


esporte 


Que sono... 
e haja paciência! 


Tarde da noite, a seleção é paradoxal: 
soporífera e irritante simultaneamente 


Juca Kfouri 


Jornalista e autor de “Confesso que Perdi”. 
É formado em ciências sociais pela USP 


C omo seria bom se antes de escrever pudesse ler 
o que escreveu o vizinho e mestre Tostão. 

Mestre, vizinho, ejá contei aqui, para quem fui mo- 
torista na Copa do Mundo de 2010, na África do Sul, 
porque o canhoto náo se deu bem com a máo inglesa. 

Devo ter feito ele passar tantos sustos que, por 
vinganca, trés anos depois, na Copa das Confede- 
rações, em Belo Horizonte, seu lado médico impe- 
diu minha ida ao Mineirão para ver Brasil x Uruguai, 
pelas semifinais, só porque deixei cair a faca no jan- 
tar. Antes que a comida chegasse o doutor Eduardo 
Gonçalves de Andrade simplesmente me levou para 
o hospital. O máximo que concedeu foi a heterodo- 
xa instalação de uma televisão na UTI do Mater Dei, 
de onde via vitória da seleção brasileira. 

Pudesse lê-lo antes de escrever talvez achasse uma 
explicação para a modorrenta exibição do time de 
Dorival Júnior contra a seleção equatoriana, 1а o, 
na rara bola chutada entre as três traves, em quase 
100 minutos de futebol paupérrimo pelas elimina- 
tórias da inchada Copa de 2026. 

Que porre! 

Queria tanto Luiz Henrique e no intervalo já pe- 
dia Estêvão. 

Esperava Vinícius Júnior desencantar e torcia pa- 
ra a entrada de Endrick ainda antes de terminar o 
primeiro tempo. 

Que pena a lesão de Savinho. 

Até mesmo de Raphinha senti saudades, não da- 

quele que esteve no Qatar, mas 
o que anda comendo a bola no 


Barcelona. 
O futebol do Por que eles fazemisso com 
time da CBF a gente? 
é burocrático Jogam uma barbaridade em 
combo cartola seus clubes e são um fiasco па 
que a dirige e de хэ. : 

, Só mesmo André fez com a 
repente è pr ний amarelinha o que fazcoma са- 
cupante ouvir misa tricolor do Fluminense. 
que a esperança Que deserto de ideias, de cri- 
está na Arábia atividade, coisa mais chata. 
Saudita, em Lucas Paquetá é capaz de 
Neymar. Parei! um, dois, três lances que dão 


esperança de pegar no tranco, 
mas não passa disso. 
Daí a ausência de Pedro vi- 
ra uma catástrofe, mesmo que 
seja apenas mais uma daquelas ilusões alimentadas 
pela falta de centroavante, porque não tem quem fa- 
ça a bola chegar no goleador. 

Tostão deve explicar tudo tim-tim por tim-tim, 
porque esteve lá, sabe o peso de vestir uniforme tão 
pesado, o que é estrear na seleção, quais são as difi- 
culdades de jogar partidas classificatórias para Co- 
pas do Mundo. 

Ouvir Dorival Júnior não afasta o sono e aumenta 
a irritação porque ouvi-lo lembrar que a seleção vi- 
nha de quatro jogos sem vencer, de três derrotas, que 
o Equador só havia perdido para a Argentina, na Ar- 
gentina, e igualmente por 1a о, é tão previsível como 
o lento time que dirige, sem nem sequer a desculpa 
do gramado, porque o do Couto Pereira é impecável. 

O futebol do time da CBF é burocrático como o саг- 
tola que a dirige e de repente é preocupante ouvir que 
a esperança está na Arábia Saudita, em Neymar. Parei! 

O processo... 

A pergunta cuja resposta vale milhóes de dóla- 
res é simples: será que nunca mais veremos a sele- 
cáo jogar bem? 

Porque até a energia caiuna entrevista coletiva do 
treinador, como se também estivesse cansada, so- 
nolenta, mais de uma hora da madrugada já do dia 
7 de setembro, o da Independência do Brasil, cada 
vez mais distante dos tempos gloriosos de Didi, Ma- 
né Garrincha, Pelé, Zico, Sócrates, Romário, Ronal- 
dos, Rivaldo. De Tostão. 

Saudades de Gérson, o verdadeiro, de Rivellino, e 
dos tempos que o Paraguai era bicho certo. 

Tostão sabe como era. 


folha 


AM, MS e MT batem recorde de emissáo de carbono por queimadas 


Fogo próximo a fazenda na regiáo da rodovia Transamazónica, em Lábrea (AM); período de seca intensa, a maior no país desde 1950, favoreceu a alta 
de incêndios florestais, sendo que, apenas na amazônia, foram registrados 38.266 focos de calor em agosto, segundo o Inpe Bruno kelly - 4.set.24/Reuters 


DICAS DO EDITOR 
Queda de ministro e Datafolha marcam semana 


Nos primeiros dias em novo formato, Folha estreou novidades, entrevistou Bill Gates e 
publicou novas edições do Ranking de Eficiência dos Municípios e do GPS partidário 


De 


Pesquisa Datafolha enco- 
mendada pelo Fórum 
Brasileiro de Segurança 
Pública e pela Folha mos- 
tra a percepção de violên- 
cia, crimes e segurança 
no país. De acordo com o 
levantamento, 17% dos 
brasileiros veem craco- 
lândias no trajeto de casa, 
1em cada 4 conhece víti- 
mas de violência domés- 
tica, e 3 em cada 10 
deixam em casa o celular 
com aplicativo de banco. 
Destaco também reacáo 
dos leitores à mudança 
de formato da versão 
impressa da Folha. Lan- 
çado neste domingo (1º), 
o novo modelo tem sido 
recebido, de modo geral, 
de maneira elogiosa pelos 
leitores, embora surjam 
ressalvas. 


э? 


Da melhor cidade ao рге- 
feito que náo atende, 
ferramenta da Folha per- 
mite consultar quais 
prefeituras do Brasil 
entregam mais servi- 

ços à população usando 
menos recursos finan- 
ceiros. Botucatu, no inte- 
rior de São Paulo, lidera 

o Ranking de Eficiência 
dos Municípios, enquanto 
a última colocada é a 
cidade de Bagre, no arqui- 
pélago do Marajó, no 
Pará. Destaco também 

o almanaque com dados 
das eleições à Prefeitura 
de São Paulo, de 1985 a 
2024. O repórter Ranier 
Bragon e a infografista 
Carolina Daffara reuniram 
resultados, estatísticas e 
curiosidades das disputas 
na maior cidade do país. 


| Diretor de Redação 


4° 


O número de ações com 
pedidos de indenização 
por supostos defeitos 
em construções do pro- 
grama Minha Casa, Minha 
Vida se multiplicou nos 
últimos anos. O tema é 
tratado pelo CNJ (Conse- 
lho Nacional da Justiça) 
e levanta suspeitas de 
uma “indústria das inde- 
nizações” no programa de 
habitação. Destaco tam- 
bém o GPS partidário, 
modelo estatístico cri- 
ado pela Folha que posi- 
ciona os partidos em um 
ranking de proximidade, 
que reflete preferências 
políticas e ideológicas. O 
partido Novo é a legenda 
mais à direita no país, 
papel que à esquerda é 
ocupado pelo PSTU. 


D? 


Em entrevista exclu- 

siva à Folha, Bill Gates 
fala sobre a importân- 
cia da inovação para miti- 
gar o aquecimento global. 
O fundador da Microsoft 
defende que super-ricos 
paguem mais impostos, 
mas diz ver poucas chan- 
ces de uma proposta de 
taxação global de bilioná- 
rios se concretizar. 
Destaco também depo- 
imento da ucraniana 
Olena lahupova, 51, que 
foi capturada pelos rus- 
sos, torturada e forçada 
a trabalhar cavando trin- 
cheiras por mais de cinco 
meses. 
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Acesse o QR Code 
para se inscrever e ler 


as reportagens 


Nova pesquisa Datafolha 
divulgada na quinta-feira 
(5) mostra que Pablo 
Marcal (PRTB) foi quem 
mais cresceu em grau de 
conhecimento dos eleito- 
res. A porcentagem, antes 
de 67%, subiu para 76%, 
enquanto intencáo de 
voto estacionou e propor- 
cáo dos que jamais vota- 
riam nele oscilou para 
cima. Noticiário da Folha 
repercute as denúncias 
contra Silvio Almeida, 
demitido do cargo de 
ministro de Direitos 
Humanos e Cidadania. 
Anielle Franco, titular da 
pasta de Igualdade Racial, 
relatou a integrantes do 
governo Lula que havia 
sido assediada sexual- 
mente por Almeida, que 
nega as acusações. 


Não é aceitável 
relativizar ou 
diminuir episódios 
de violência. Reco- 
nhecer a gravidade 
dessa prática e agir 
imediatamente é 

o procedimento 
correto [...] Tenta- 
tivas de culpabili- 
zar, desqualificar, 
constranger, ou 
pressionar vítimas 
a falar em momen- 
tos de dor e vulne- 
rabilidade também 
não cabem, pois 

só alimentam o 
ciclo de violência 
Anielle Franco 

ministra da Igualdade 
Racial, na sexta (6), 
sobre acusações 

de assédio contra 

o ex-ministro Silvio 


Almeida, que teria 
ela como vítima 


О ‘х’ da questão é 
que o Elon Musk 
precisa cumprir a 
lei. Não é porque 
é bilionário 

que não precisa 
cumprir a lei 
Geraldo Alckmin 
vice-presidente da 
República, à Folha, 

no domingo (1º), a 
respeito da suspensão 
do X no Brasil 


Acho que não 

está distante a 
conclusão do 
inquérito, seja pelo 
arquivamento, seja 
pela denúncia 

Luís Roberto Barroso 
presidente do STF, 

em entrevista à Folha 
publicada no sábado 
(31), acerca do inquérito 
das fake news 


O que peço a 

Lula e a todos é 
colaboração contra 
a destruição da 
natureza. Precisa- 
mos de equilíbrio 
no ambiente e no 
clima, antes que a 
Terra pegue fogo 
Raoni Metuktire 
cacique kayapó, 

no domingo (1º), 
acerca da avaliação 

do governo Lula 


Ilustrada ilustríssima ens, 


INFORME PUBLICITÁRIO 


CATARINENSE 


RIO DO RASTRO 22 


гараг к S 
A estrada mais cênica do país. 


SPECIAL 
TRAVEL 


Viagens Exclusivas 
Destinos Inesquecíveis 
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SURPREENDA-SE СОМ AS MARAVILHAS 
NATURAIS EM UM ROTEIRO INÉDITO E EXCLUSIVO 


SÃO TRÊS PROGRAMAS ESPECIAIS 
COM MUITO ESTILO, CONFORTO E SEGURANÇA. 
7 NOITES 4 NOITES 3 NOITES 


Uma experiência completa para quem Uma excelente opção para desfrutar O roteiro que melhor atende quem 
deseja conhecer em profundidade os os principais atrativos da deslum- quer aproveitar os pontos altos do 
encantos de cada destino. À progra- brante Serra do Rio do Rastro. destino e usufruir de todo o requinte 
mação inclui doses de aventura, Passeios sob medida, com a hospeda das acomodações, com uma agenda 
momentos para relaxar e uma oferta gem de um dos melhores hotéis de repleta de atividades. Perfeito para 
de passeios incríveis, além do incom- montanha de Santa Catarina. Paisa recuperar as energias, conhecer o 
parável prazer proporcionado pela gens inesquecíveis e uma variada que o Sul do Brasil tem de melhor e 
alta gastronomia e vinhos da região. oferta de atividades à sua escolha. saborear grandes prazeres à mesa. 


CENTRAL DE ATENDIMENTO (O (011) 91155.3034 (ou SEU AGENTE DE VIAGENS) specialtravel.com.br 


Foto: Rio do Rastro Eco Resort 
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NE roteiro pelos Encantos do Sul tem como 
ponto de partida um dos melhores e mais 
modernos aeroportos do país. Concedido à Zurich 
Airport Brasil, o terminal aeroportuário de 


Florianópolis foi inaugurado em outubro de 2019 
e, desde então, já recebeu por duas vezes o título 


de melhor aeroporto brasileiro. Após o desembar- 
que, o roteiro segue em direção às montanhas da 
Serra Catarinense. Famosa por registrar as tempe- 


raturas mais baixas do Brasil e por reunir as 
localidades onde há maior chance de nevar 
durante o inverno, a região tem excelente 
atrativos em todas as estações do ano. Na 
primavera, a beleza das flores. No verão, o calor 
que convida a mergulhar em seus rios e lagos em 


paisagens de tirar o fôlego. Formações montanho- 


sas que permitem contemplar a natureza e 
descobrir com calma todos os encantos proporcio- 


nados por um estilo de vida único. As atrações 
incluem a belíssima Serra do Rio do Rastro, 


considerada a estrada mais cênica do país, e as 
charmosas vinícolas que se destacam por seus 


elegantes vinhos de altitude, com aromas seduto- 


res. Uma jornada de descobertas. 


L ocalizado numa das mais belas e exuberantes 
regiões do Brasil, no topo da Serra do Rio do 
Rastro (SC), a uma altitude de 1.500 metros e a 
apenas 50 km de distância do mar. Esse verdadei- 
ro paraíso ecológico proporciona uma atmosfera 
de acolhimento em meio à natureza peculiar de 
uma região onde, em um só dia, pode-se ter a 
sensação das quatro estações do ano. Vistas de 
tirar o fôlego em meio a cânions, lagos e uma 
natureza totalmente preservada fazem da estadia 
no Rio do Rastro Eco Resort uma experiência 
inesquecível. A gastronomia serrana, pontuada 
com toques de sofisticação, permite mergulhar na 
cultura de montanha que ambienta todo o Eco 
Resort. Além do conforto dos charmosos e bem 
equipados chalés, todos com vista para o lago, há 
um extenso cardápio de atividades, como 
cavalgadas, café da manhā ao nascer do sol, 
piqueniques ao entardecer e agradáveis caminha- 
das pela extensa propriedade. 


212217: 


VINÍCOLA PERICÓ 


ALTOS DO CORVO BRANCO 


Dias ensolarados e noites frias: assim é o Vale do Pericó, 


A maior plataforma de vidro sem cabeamento da 


América fica em Santa Catarina, na cidade de Urubici/SC. em Sáo Joaquim. Nele, está o vinhedo da Pericó, a 1.300 


O parque Altos da Serra do Corvo Branco foi criado em m de altitude. Experiéncias únicas como passeio nos 


2019 pelo empresário Juarez Filho, visando o conforto do vinhedos, deck panorâmico, balanço do infinito, wine 


visitante e a mínima intervencáo no ecossistema. Visite o bar, restaurante aberto ao público, playground e 


Altos do Corvo Branco. interação com as lhamas, um toque encantador à visita. 


VINÍCOLA VIVALTI VINÍCOLA QUINTA DA NEVE 


Bons vinhos são como momentos especiais, ficam Vinhos de qualidade e inovação, uma referência para 


marcados para sempre na memória. Foi por isso que apreciadores no Brasil e no exterior. Oferecemos um 


escolhemos produzir apenas vinhos de elevada qualida- receptivo acolhedor, com degustações, piqueniques ao 


de, elaborados exclusivamente a partir de frutos pôr do sol, cardápios variados e eventos mensais. Nossos 


cultivados em São Joaquim/SC, com altitude média vinhos refletem o terroir único da Serra Catarinense, 


de 1.310 metros. 


proporcionando uvas excepcionais. 


VINÍCOLA VINHEDOS DO MONTE AGUDO PARQUE NACIONAL ECO RESORT 


Convidamos você a desfrutar de experiências enogastro- Em meio às montanhas e junto ao Parque Nacional de São 


nômicas excepcionais, como nossos almoços harmoniza- Joaquim. O Eco Resort tem amplos quartos com banhei- 


dos, e a se deixar envolver pela “Degustação Sunset”, ras, vista para o lago e centenas de araucárias. Um delicio- 


uma vivência onde cada taça é embalada por um pôr do so café da manhã traz delícias serranas. O resort conta com 


sol magnífico, enriquecendo sua visita com momentos academia, atividades ao ar livre, acesso a trilhas com rios, 


verdadeiramente inesquecíveis. lagos, cachoeiras e um pôr do sol incrível. 
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Bill Gates em cena da 
série ‘What’s Next?" 
Netflix/Divulgacáo 


B3 


o Po ө P 
A invenção da invenção 
Bill Gates diz à Folha que apoia taxação global de super-ricos, renova aposta no 


otimismo tecnológico e discute sua atuação para combater a crise climática вв 


9 Silvio Santos contou traumas, brigas e segredos a biógrafo нэ 


Ə Leão de Ouro vai para Almodóvar em Veneza в 
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MÓNICA BERGAMO 


monica.bergamoOgrupofolha.com.br 


Rodrigo Lombardi 

Náo tenho talento pra 
nada, sou um resolvedor 
de problemas 


Galá na TV aberta, ator de 47 anos diz ter problemas de autoestima, fala sobre 
a sua estreia em uma novela de João Emanuel Carneiro, de projetos fora da 
Globo e do desejo de ter uma carreira internacional e interpretar um super-herói 


Por Karina Matias 


Já faz 11 anos que a novela “Salve Jor- 
ge” saiu do ar, mas Rodrigo Lombardi, 
47, conta que até hoje as pessoas o pa- 
ram na rua e citam o verso da música 
de Roberto Carlos que embalou o seu 
personagem: “Esse cara sou eu”. 

Desde que explodiu na Globo como o 
Raj de “Caminho das Índias”, em 2009, 
o paulistano virou um dos principais 
galás da TV aberta. Apesar do sucesso, 
ele diz que é “muito tímido, medroso” 
e que sempre lidou com “problemas de 
autoestima”. 

“Esse cara não sou eu” afirma o ator 
durante a conversa de quase duas ho- 
ras com a coluna. Embora não aparen- 
te ser introvertido, Lombardi diz viver 
sob a constante sensação de achar que 
não é bom o suficiente, seja para um 
papel ou em outros aspectos da vida. 

Para amenizar isso, ele diz que estu- 
da muito. O que, não raro, lhe leva a fi- 
car doente nas férias ou até mesmo du- 
rante um trabalho. “Eu gostaria de um 
dia conseguir explicar o quão desgas- 
tante é fazer uma novela, uma série” 

A brincadeira do “esse cara não sou 
eu” tem também um outro motivo. Mui- 
tos dos personagens que interpretou 
na TV não foram inicialmente pensa- 
dos para o ator. Na série “Carcereiros” 
(2017-2021), por exemplo, ele assumiu 
o protagonista após a trágica morte 
de Domingos Montagner (1962-2016). 

Já para o Moretti de “Travessia” (2022) 
ele foi chamado depois de Alexandre 
Borges ter de deixar anovela por outros 
compromissos. E foi assim também em 
“Mania de Você”, nova trama das nove 
da Globo, que estreia na segunda (9). 

Na história, a primeira que Lombar- 
di faz de João Emanuel Carneiro, ele 
será o vilão Molina, personagem inici- 
almente pensado para Murilo Benício. 

Ser chamado de última hora, como 
“uma tijolada na nuca”, e dar conta do 
recado acabou se transformando em 
algo positivo para Lombardi, que gos- 
ta de se autodefinir como um “resolve- 
dor de problemas”. 

Com todas as suas cenas já gravadas 
— segundo a sinopse, Molina morrerá 
na primeira semana—, Lombardi pla- 
neja viajar em breve para Nova York 
para estudar. 

Afirma ter diversos projetos, mui- 
tos deles como criador —até porque 
diz que seu contrato fixo com a Globo 
vai até o ano que vem e, assim como a 
emissora tem adotado com a maior par- 
te do elenco, não deverá ser renovado. 


Yy ` 


ч 
O ator Rodrigo Lombardi em São Paulo Karime Xavier/Folhapress 


Louco por videogame, mas “zero da 
tecnologia”, Lombardi conta que desen- 
volve um game ao lado dos atores Re- 
nato Góes e Márcio Fecher. 

Revela o objetivo de ter uma carrei- 
ra internacional e de, quem sabe, um 
dia interpretar um super-herói ao es- 
tilo do blockbuster “Os Vingadores”. 
“Mas pode ser até o Chapolin Colora- 
do”, afirma, entre risos. 


DESISTÉNCIA 


Eu desisti umas três vezes de ser ator. Em 
uma das vezes, fui ajudar meu pai, que es- 
tava doente, a carregar malas e a dirigir. 
Ele era representante de moda, vendia 
malharia e camisaria das fábricas para 
aslojas. Eu ia visitar os clientes com ele. 

Quando você se vê numa necessida- 
de, não para pra pensar se você gosta 
ou não. Você resolve. Eu fui contrarre- 
gra antes de entrar na Globo. 


NOVELA 

Adoro fazer novelas, adoro trabalho. 
Mas acho que hoje sou uma pessoa 
que, graças a Deus, posso escolher um 
pouco mais. 

Eutive momentos em “Travessia” em 
que achei que ia pirar, porque a gente 
só sabia o que ia gravar muito em cima 
da hora. Foi um tumulto muito grande 
aquela novela. 

Não que eu só vou entrar em novelas 
que não são tumultos. Tumultos acon- 
tecem. Não era pra ser, acabou sendo 
e tem que saber lidar com isso. Mas se 
já de cara a gente puder evitar, melhor. 


SACRIFÍCIOS 

Eu gostaria de um dia conseguir expli- 
car o quão desgastante é fazer uma no- 
vela, uma série. Eu gostaria de somar 
todas as minhas idas e as dos meus co- 
legas ao hospital. Porque machucou nu- 
ma cena, porque teve uma estafa, por- 
que teve pico de pressão. 

Em “Carcereiros”, tive três picos de 
pressão. De acordar no meio da noi- 
te com a cabeça explodindo, achando 
que eu ia morrer. 

Eu era o protagonista único. Se qui- 
sesse fazer xixi, precisava parar o set. 
E era um ambiente muito hostil, uma 
energia que você tem que dar um ca- 
lor, uma cor para aquilo que é tudo cin- 
za, que é tudo para baixo [inspirada no 
livro do médico Drauzio Varella, colu- 
nista da Folha, a produção se passa em 
um presídio]. 

Foi difícil, mas foi igualmente praze- 
roso. A gente lida com essas duas for- 
ças na profissão. Foi uma série, na mi- 
nha opinião, das melhores que eu já fiz. 


AUTOESTIMA 


Sou muito tímido, medroso. Tenho pro- 
blema de autoestima. Lidei com isso a 
minha vida inteira. Depois que eu virei 
um ator bem-sucedido, isso não deixou 
de existir na minha vida, essa sensação 
de não me achar suficiente. 

Isso já foi um fator impeditivo para 
mim, me travava demais. Mas eu apren- 
dia olhar de uma forma que não me in- 
comodava mais. Passou a ser a minha 
mola propulsora, o meu combustível. 

Se eu acho que não sou suficiente 
para um papel, isso não vai me travar 
mais. Eu penso: “O que eu preciso fa- 
zer?”. Eu preciso saber o que eu posso 
oferecer para esse personagem não ser 
só um personagem. 

Tudo que eu faço, eu estudo muito. 
Sempre é muito esforço. 

Continua na pág. B5 


FOLHA DE S.PAULO * х ж 


DOMINGO, 8 DE SETEMBRO DE 2024 B5 
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Eu estou acostumado com esse esfor- 
ço. Tanto que quando eu entro em fé- 
rias, fico culpado. Acabo um persona- 
gem e, no dia seguinte, estou doente. 


'MANIA DE VOCÊ’ 


Eu sempre adorei o trabalho dele [João 
Emanuel]. Novela com cara de novela 
mesmo. Os atores sempre muito fres- 
cos em cena. Mas nunca nem sonhava 
em participar, porque não fazia parte 
dessa turma. 

Assim como eu sempre estou nas no- 
velas da Glória [Perez], o João tem os 
atores dele, a Adriana [Esteves] e ou- 
tros. Eu falava: “Não, eles nunca vão 
olhar para mim”. Aí, de repente, veio 
a tijolada na nuca [o convite às pres- 
sas], e eu amei. 


SEM GRANDES SONHOS 

Não tenho grandes sonhos com nove- 
la. E isso não é uma coisa ruim. Tenho 
muito pé no chão, porque venho fazen- 
do isso muito e durante muito tempo. 
Agente aprende a ser mais direto. Caiu 
na minha mão, vou resolver. Principal- 
mente porque nos meusúltimos traba- 
lhos têm sido assim. 

Quando você pergunta qual perso- 
nagem eu gostaria de fazer, e respondo 
que eu não vejo com esse olhar, é por- 
que eu sou um cara que passou neces- 
sidade em alguns momentos da vida. 

Me considero um resolvedor de pro- 
blemas. E de uma maneira muito gos- 
tosa. Não é um cara que vê problema 
nas coisas, mas é um cara que pintou 
uma novela, pintou um personagem, 
eu questiono: “Temos tempo? Temos. 
Vamos resolver com tempo. Não temos 
tempo? Vamos resolver sem tempo”. 

Anossa profissão é essa. A gente tem 
que dar graças a Deus por ter trabalho. 


INFLUENCIADORES NA TV 


A gente sempre teve isso, pessoas que 
se tornaram grandes atores ou atrizes 
e que vieram do nada. A Grazi [Massa- 
fera] saiu do BBB e hoje, da geração de- 
la, é uma das melhores. Porque foi estu- 
dar, se interessou, descobriu o talento, 
lapidou. Tivemos gente que deu certo, 
gente que não deu certo. Tivemos ato- 
res que vieram formados de escola de 
arte dramática e que não deram certo. 
O acaso está aí. 

Agora, falar que porque botou umin- 
fluenciador na novela tirou o papel de 
um ator [profissional] é mentira. Não 
tirou o papel de ninguém. “Ah, porque 
a classe...” A classe o quê? Tirar a [in- 
fluenciadora] Jade Picon da novela vai 
resolver o problema da classe? Náo, 
ela é um papel dentro de uma empre- 
sa que visa lucro e que produz sonho 
para vender comercial. 

É uma estratégia. Na minha opinião, 
euacho um risco muito grande, porque 
achar que vai chegar e vai fazer direito, 
todo mundo acha. Na hora de fazer, é 
difícil. A Jade começou е aprendeu de 
uma maneira que a gente ficou de boca 
aberta ao ver como ela amadureceu rá- 
pido, no dia a dia. Começou super inse- 
gura, e já no capítulo зо ela amadureceu. 

Mas tem gente que não funciona. É 
sempre uma tentativa. 


CONTRATO COM A GLOBO 

Tenho contrato fixo até 2025. A gente 
teve uma reunião há muito tempo e foi 
avisado pelo Ricardo Waddington [dire- 
tor de entretenimento da emissora até 
2023] que, ao final de todos os contra- 
tos, eles se acabariam. E vida que segue. 
Acho um movimento super natural, é 


uma empresa que visa lucro. Só acho 
uma dicotomia, porque durante mui- 
to tempo a emissora segurou esses ato- 
res, mas não tinha competição. Era só 
a Globo. Não tinha por que segurar es- 
ses atores. Hoje a competição é епог- 
me, e ela está liberando. 


DEMANDA INCESSANTE 


A Globo agora tem o seu próprio stre- 
aming [Globoplay], que é, aos meus 
olhos, o lugar mais importante da em- 
presa hoje. Tem que ter muito conteú- 
do. A gente demorou cinco meses para 
fazer a série “Passaporte para a Liber- 
dade”. Deu uma semana, e o público já 
estava assim: “Outra [série]. Você fala: 
“Como assim?” [risos]. Como é que vo- 
cê vence essa demanda? 


HORA DE CRIAR 


Depois de um tempo como ator, sen- 
do comandado por diferentes cabeças, 
autores, diretores, parceiros, você aca- 
ba criando uma energia dentro de vo- 
cê, um certo conhecimento, que chega 
uma hora em que você não sabe o que 
fazer com aquilo. Você tem que se tra- 
tar, tem que ter uma válvula de escape. 

E aminha válvula de escape é pensar 
em como posso transformar todo es- 
se conhecimento em uma coisa nova. 

Estou com um olhar muito forte pa- 
ra o digital. A minha ideia é pegar exa- 
tamente essa ansiedade, essa histeria 
do digital e falar assim: “Como que a 
gente cura 18602”. 

Neste momento, estou muito interes- 
sado na pesquisa de linguagens. Come- 
cei na pandemia umas pesquisas que 
me trouxeram insights para produzir. 
Como é que eu posso transformar o te- 
atro em digital? Como é que eu posso 
teatralizar o cinema? 


HQ E SUPER-HERÓI 
Meu sonho é ser um “Avengers” [“Vinga- 
dores” filme de super-heróis da Marvel 
], ser um X-Men. Amo o realismo fan- 
tástico. Amo HQ, estou começando a 
escrever para HQ agora. 

Gostaria de interpretar qualquer su- 
per-herói. Pode ser até o Chapolin Co- 
lorado [risos]. 


GAME 


O ator Márcio Fecher inventou o ga- 
me, o Renato Góes aprimorou, os dois 
me ligaram e eu montei um time. Des- 
de então, nós estamos juntos para cri- 
ar essa plataforma. 

Eu adoro videogame, mas sou zero 
da tecnologia, não sei mandar email 
com foto. Mas eles me chamaram por- 
que sabem que eu gosto de videogame 
e que eu pesquiso tecnologia. 

Não tenho talento para nada, sou um 
resolvedor de problemas 


CARREIRA INTERNACIONAL 

Penso nisso, mas já fui muito mais an- 
sioso. A carreira que eu imaginei que 
ia acontecer não é a que eu tenho hoje. 

Quando a gente decide que a gente 
quer entrar nesse universo, a gente acha 
que é uma vida de glamour. Não no senti- 
do de fama, de aparecer na TV. Mas des- 
se sonho que se vive lá dentro. De um dia 
você ser um cara que pula de um avião, 
e no outro, correr de um dinossauro. 

Essa vida é o que a gente faz pare- 
cer para os outros. A carreira são 262 
outras coisas que nunca ninguém pa- 
ra pra pensar. 

“Ah, mas você sonha com uma carrei- 
ra internacional?” Não [sonho], é um 
objetivo. Mas eu entendo que se vier, 
veio, se não vier, não veio. 


pasteurização 


ilustrada 


É o desvio, 
estúpido! 


Sem contradições humanas, arte tende a 
uniformização na era da inteligência artificial 


Bernardo Carvalho 


Romancista, autor de 'Nove Noites' e 'Os Substitutos' 


prendemos a dar por contraintuitiva toda oposição en- 
tre igualdade e diversidade. Lutamos pelas duas. Vem daí 
a resistência a entender que elas também possam se anular. 

Uma obra de arte antes rejeitada pelas convenções de uma 
maioria conservadora, por ser demasiado radical ou diferen- 
te, pode ser rejeitada ainda com mais propriedade, por ra- 
zÓes morais ou políticas, por ser individualista, elitista etc. 

Não será a primeira vez que isso acontece. Padrões morais 
imperaram em outros momentos da história, inclusive sob 
pretexto revolucionário, como no realismo socialista. A nor- 
ma assume o rosto da justiça social. É em nome da igualdade 
e da democracia que você desautoriza a exceção. A diferença 
que não corresponde ao que se espera, o que não representa 
a maioria. É essa a perversão da lógica do mercado, ao qual a 
chamada arte política, que antes o combatia, agora se aferra. 

Ser político hoje, nas artes, é lançar-se à conquista de um 
lugar de representatividade, sem o qual não há visibilidade 
possível. A medida de valor é o tamanho ou alcance do reco- 
nhecimento da representação. O desvio, quando não natu- 
ralmente ignorado, passa a ser associado ao pior sentido da 
exceção, com a chancela de um juízo objetivo que só o mer- 
cado pode dar. 

A crítica e o dissenso já não têm aí nenhum valor. São ape- 
nas discurso interessado e exterior, subjetividade enviesa- 
da. Tornaram-se anacrônicos ao dar um passo atrás e pôr a 
vivência do presente em questão e em perspectiva, refletin- 
do sobre o que não representam. 

Não é novidade que o público passe a repetir e admirar as 
mesmas coisas, que haja massificação e uniformização do gos- 

to. A novidade é a inversão: como o cha- 
mado “mainstream”, confundido com re- 
presentatividade, de repente assume o lu- 


Quanto mais a gar da radicalidade política e da diferença, 

informacáo se 

dissemina por ТА, “os podem entáo se disseminar como na- 
, 


enquanto as anula e as pasteuriza. As pa- 
lavras de ordem e os discursos automáti- 


tureza inquestionável, banindo, como re- 


sem as correções presentação conservadora, o pensamento 


que os põe em dúvida. 


eas interferências мао é preciso ser nenhum vidente pa- 


ra perceber a correspondência entre es- 


do real, mais se estado de coisas e o mundo digital or- 


ela tende à ganizado pela internet, com sua lógica 

performática de algoritmos, likes e lacres 
na criação de bolhas de autossatisfação. 
Entretanto, um artigo publicado recen- 
temente pelo The New York Times con- 
tribui para o entendimento desse meca- 
nismo de reprodução e pasteurização no funcionamento da 
própria inteligência artificial. 

O jornal mostrou como pesquisadores, alimentando a 
inteligência artificial com um certo número de dados e fa- 
zendo com que ela os replicasse um certo número de ve- 
zes, chegaram ao colapso do modelo. Quanto mais a infor- 
mação se dissemina por IA, sem as correções e as interfe- 
rências do homem e do real, ou seja, sem contradição, mais 
ela tende a uma pasteurização na qual as diferenças se tor- 
nam irreconhecíveis. Tudo fica igual, dos algarismos aos 
rostos. Tudo perde definição e identidade (no sentido de 
diferença) para se identificar completamente uns com os 
outros, indistintos. 

É a ilustração da presunção de que, para o bem ou para o 
mal, você só pode corresponder ao que já se espera de vo- 
cê, à imagem feita dos seus pares. O preconceito de que não 
há desvio possível de uma norma ou modelo preestabeleci- 
do, seja ele de classe, de raça, de nacionalidade ou de gêne- 
ro, e que a exceção é sempre sociale politicamente suspeita. 

As pesquisas mostram que a equalização digital fica mais 
lenta e menos perceptível quando há novas entradas de da- 
dos não gerados por IA, o que permite corrigir as distorções. 
No final, porém, sem as contradições do homem e do real, a 
tendência à uniformização acaba se impondo. 

Se alguém ainda tinha alguma dúvida sobre o lugar de re- 
sistência da arte, a era da inteligência artificial na qual apenas 
entramos serve de alerta: náo é o pertencimento; é o desvio. 


DOM. Bernardo Carvalho, Ailton Krenak, Juliana de Albuquerque, Vinicius Mota 
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cofundador da Microsoft e filantropo 


-Otecno-otimista 


Em entrevista exclusiva a Folha, o cofundador + 
da Microsoft e filantropo afirma que a inovação é essencial 7 
para mitigar o aquecimento global e que contribuir para o 
desenvolvimento de tecnologias verdes economicamente é 


viáveis é o papel que busca desempenhar. Gates, protagonista 
da nova série documental "What's Next?, defende que super- 
ricos paguem mais impostos, mas diz ver poucas chances 

de uma proposta de taxacáo global de bilionários, como a 
patrocinada pelo governo Lula (PT), se concretizar 


Por Eduardo Sombini 


Doutor em geografia pela Unicamp, é repórter da Ilustríssima 


1955, Seattle Cofun- 
dador da Microsoft. 
Dirigiu a empresa 
até 2000, ano de cri- 
ação da Fundação 
Bill e Melinda Gates. 
Deixou a gestão 
cotidiana da Micro- 
soft em 2008 e foi 
presidente do con- 
selho da empresa 
até 2014. Autor, 
entre outros livros, 
de “Como Evitar um 
Desastre Climático' 


Bill Gates em Copenhague, na Dinamarca 
Mads Claus Rasmussen - 5.jun.24/Ritzau Scanpix/AFP 
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O tipo de pessoa que acredita que a ino- 
vação pode resolver tudo. Bill Gates se 
descreve dessa forma no primeiro epi- 
sódio de “What's Next?” série documen- 
tal da Netflix protagonizada por ele, co- 
fundador da Microsoft, filantropo e mul- 
tibilionário —o quinto indivíduo mais 
rico do mundo, de acordo com a Blo- 
omberg, com património estimado de 
US$ 161 bilhóes (R$ 905 bilhóes). 

А aposta na tecnologia, afinal, sinte- 
tiza a biografía de Gates, personagem 
maior da revolução da informática nos 
anos 1980 e 1990 e, a partir da década se- 
guinte, de uma nova era da filantropia. 

A Fundação Bill e Melinda Gates, cria- 
da em 2000, se tornou o emblema de or- 
ganizacáo privada com ambicáo global 
e musculatura financeira, que se tradu- 
ziram, nesse caso, em pesquisas sobre 
doencas tropicais negligenciadas, co- 
mo a malária, e em programas de pla- 
nejamento familiar, saneamento bási- 
co e vacinação em países do Sul Global. 

Gates também se tornou uma voz 
proeminente do debate sobre a crise 
climática e um dos maiores defenso- 
res dainovacáo tecnológica como cha- 
ve para reformar a economia intensi- 
va em carbono herdada do século 20. 

Por meio da Breakthrough Energy, 
bilhões de dólares foram direcionados 
a startups que buscam reduzir a emis- 
são de gases do efeito estufa atuando 
em setores como alimentação plant- 
“based, combustível para a aviação, 
energia nuclear e produção de cimen- 
to, além de captura e armazenamento 
de carbono da atmosfera. Só na Terra- 
Power, que iniciou, em junho, as obras 
de uma usina no Wyoming que prome- 
te pôr em operação um reator nuclear 
de nova geração, Gates investiu ao me- 
nos US$1 bilhão. 

“É uma questão de nos concentrar- 
mos nas inovações certas e ficarmos 
atentos à igualdade para que as pes- 
soas pobres de todos os países, mas 
principalmente dos países pobres, re- 
cebam atenção”, afirma Gates em en- 
trevista à Folha, resumindo sua visão 
para enfrentar as grandes questões do 
presente. 

Orepórter questiona as razões do tec- 
no-otimismo do cofundador da Micro- 
soft. Ainda faz sentido contar com uma 
virada tecnológica desse porte para evi- 
tar o pior da catástrofe climática? Por 
que se manter otimista em 2024, que te- 
ve meses seguidos de quebra de recor- 
des de temperatura da Terra, enchen- 
tese secas devastadoras e alertas duros 
de cientistas, que suspeitam que o pla- 
neta está se aquecendo em um ritmo 
ainda mais acelerado que o previsto? 

“Não há dúvida que a mudança climá- 
tica causará danos significativos”, res- 
ponde Gates, por videochamada. “Mui- 
tos desses danos, infelizmente, atingi- 
rão as pessoas mais pobres. A África 
sofrerá os piores impactos. Por isso, de- 
vemos mitigar o mais rápido possível” 

Em intervenções públicas sobre o 
aquecimento global, Gates tem centra- 
do seu discurso na necessidade de re- 
duzir os prêmios verdes, o que se paga 
a mais por mercadorias e serviços lim- 
pos em relação aos existentes hoje. O 
alto custo inicial de novos processos 
produtivos que não emitem carbono 
impede que eles se tornem competi- 


ilustríssima 


tivos, o que impossibilita, por sua vez, 
que ganhem escala e venham a ser eco- 
nomicamente viáveis. 

“Esforços de mitigação que são super- 
caros vão ser difíceis. Então, meu pa- 
pel no trabalho com o clima é ajudar a 
impulsionar a inovacáo para que pos- 
samos nos tornar verdes, sem grandes 
custos”, afirma. 

Ou seja, seus investimentos em “cli- 
mate techs” sáo desenhados para im- 
pulsionar o desenvolvimento de tec- 
nologias neutras em carbono com al- 
gum potencial e permitir que as que 
se provem viáveis cheguem ao merca- 
do. Ele também diz criar demanda di- 
retamente ao abastecer seu aviáo com 
combustível sustentável ou compensar 
suas emissóes, que reconhece serem 
altas, contratando os servicos da Clime- 
works, que opera na Islándia uma plan- 
ta de captura de carbono da atmosfera. 

Em sua avaliação, além da equação de 
custo, todo o resto é secundário para 
enfrentar a crise climática, como dis- 
se em uma entrevista em 2022: “Não 
há outra métrica que realmente conte 
além das emissões totais atuais e o pro- 
gresso na redução dos prêmios verdes”. 

Este é um dos flancos preferidos de 
seus críticos: Gates se orienta, segundo 
eles, pela busca de soluções tecnológi- 
cas tópicas para problemas exponen- 
cialmente mais complexos, deixando 
de lado as engrenagens culturais, eco- 
nômicas e sociais mais profundas que, 
em primeiro lugar, os criaram. Isso se 
aplicaria tanto à mitigação do aqueci- 
mento global quanto ao uso da inteli- 
gência artificial na educação e aos pro- 
gramas de empoderamento econômi- 
co de mulheres na África ou na Índia. 

Gates também parece ter dificulda- 
des para convencer outro tipo de in- 
terlocutor, os jovens preocupados com 
o futuro do clima do planeta. Um dos 
episódios da série destaca um encon- 
tro dele com ativistas que não encon- 
tram, na conjuntura atual, motivos pa- 
ra aplainar o ceticismo. 

“Há uma parte do movimento com 
a qual não concordo totalmente, que 
é você denegrir a maneira atual de fa- 
zer as coisas antes de termos um subs- 
tituto. Gostaria que houvesse a mesma 
ênfase no novo, mas, você sabe, sou um 
otimista”, diz ele logo depois de uma ati- 
vista mencionar os lucros da indústria 
de combustíveis fósseis. 

“Acho que o otimismo tem que vir 
de ações realistas. Se a gente ficar aqui 
sentado dizendo “uau, sou otimista) is- 
so é um contrasserviço. Há certos ní- 
veis de otimismo cego que podem ser 
uma forma de negacionismo climáti- 
co”, responde ela em tom pouco ami- 
gável, manifestando o desacordo a res- 
peito da orientação e da velocidade da 
ação necessária. 

“Alguns deles estavam realmente per 
dendo a esperança”, afirma Gates à Fo- 
lha, sugerindo acreditar que a conver 
sa com os jovens ativistas rendeu fru- 
tos. “Acho importante que, em relação 
ao clima, a gente continue avançando e 
não perca a esperança, porque algumas 
dessas inovações podem fazer uma di- 
ferença enorme, embora não consigam 
eliminar o fato de estarmos levando ao 
aumento da temperatura” 

Continua na pág. B8 
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Bill Gates em cena da série documental "What's Next?’ Netflix/Divulgação 


Otecno-otimista 


Continuação da pág. B7 

O cofundador da Microsofttambém se 
mostra otimista com os saltos que ain- 
teligéncia artificial generativa vem dan- 
do, mesmo que a demanda por energia 
tenha aumentado e que corporacóes 
como Google e Meta tenham diminu- 
ído a ambicáo de suas metas de emis- 
sões devido à corrida pela IA. 

“O que você verá nos próximos cin- 
co anos é realmente positivo. Você te- 
rá um tutor pessoale mais orientações 
sobre saúde, disponíveis 24 horas por 
dia. Descobriremos até mesmo como 
usar essas ferramentas de software 
para ajudar em questões como saú- 
de mental, em que a escassez de pes- 
soas [profissionais especializados] é 
muito, muito alta”, diz Gates. “A pro- 
dutividade extra ao longo do tempo, 
se for bem administrada, deve signi- 
ficar mais tempo de lazer. Isso é uma 
coisa fantástica” 

О repórter pergunta o que Gates tem 
a dizer a quem argumenta que o pró- 
prio capitalismo nos trouxe até aqui 
e que, portanto, uma abordagem “bu- 
siness as usual” —defendida na série, 
aliás, pelo diretor-executivo da Bre- 
akthrough Energy— deveria ser subs- 
tituída por uma regulação mais forte 
do Estado ou mesmo políticas de de- 
crescimento. 

“O capitalismo nos trouxe até aqui, 
onde a expectativa de vida média pas- 
sou de 30 anos para 70 anos, a porcen- 
tagem de crianças que morriam antes 


dos 5 anos de idade passou de 30% pa- 
га 5% ea oportunidade de aprender e 
viajar pelo mundo é muito diferente 
de cem anos atrás”, responde Gates. 

“Apesar de o capitalismo ter trazi- 
do muitos problemas, inclusive os pro- 
blemas ambientais, também trouxe ní- 
veis de alfabetização e empoderamento 
sem precedentes. Hoje, sevocê contrair 
uma doença, se for mulher, se for gay — 
embora devesse ser melhor— é muito, 
muito melhor que era quando eunasci” 

Um país como os Estados Unidos, 
com seu patamar de riqueza, deveria 
fazer muito melhor em termos de po- 
líticas sociais, ele afirma no documen- 
tário. O que pensar, então, dos países 
do Sul Global, que vão precisar finan- 
ciar políticas de adaptação à crise cli- 
mática que devem demandar trilhões 
de dólares? Criar um imposto global 
sobre o patrimônio de super-ricos, co- 
mo prevê a proposta patrocinada pelo 
governo Lula (PT) na presidência inte- 
rina do G20, é uma boa ideia? 

Gates ressalta que é um defensor de 
sistemas tributários mais progressivos, 
mas diz ver poucas chances de um аг- 
ranjo com esse alcance ser implemen- 
tado. “Não acho que haverá um impos- 
to global porque não temos um governo 
global. Se houvesse uma votação sobre 
algo assim, eu votaria a favor, porque 
acho que precisamos arrecadar mais 
e financiar coisas relacionadas à desi- 
gualdade. Porém, acho que a realidade 
é que cada país terá de criar suas pró- 
prias políticas tributárias” 

Ele apresenta um raciocínio seme- 
lhante a respeito da regulação da IA: 


“Cada governo, individualmente, pre- 
cisa pensar sobre isso para seu siste- 
ma educacional, seu sistema de saúde 
e tirar proveito disso” Ao mesmo tem- 
po, acena à ideia de aprofundamento 
da cooperação global no tema: “É pre- 
ciso saber que muito disso está aconte- 
cendo além das fronteiras. Portanto, o 
fortalecimento e a renovação de esfor- 
ços como os das organizações da ONU 
serão importantes para enfrentarmos 
as oportunidades e os desafios”. 

Gates, porém, não se mostra muito 
disposto a opinar sobre o que um go- 
verno específico, o brasileiro, vem fa- 
zendo. Quando a entrevista passava dos 
13 minutos (o limite acordado era de 15 
minutos), o repórter faz a última per- 
gunta, sobre a política ambiental bra- 
sileira e a ministra Marina Silva, com 
quem o entrevistado se reuniu no úl- 
timo Fórum Económico Mundial, em 
Davos, na Suíca. 

“O Brasil, você sabe, tem muitas coi- 
sas fantásticas. Quero dizer, usa cana- 
-de-açúcar para produzir etanol, o que 
tem sido uma grande contribuição. É o 
guardião de uma das maiores florestas 
tropicais” Sobre Marina e a COP-30, que 
acontecerá em Belém: “O compromisso 
dela com essas questões ambientais éin- 
teressante. A COP que se aproxima em 
2025 será muito importante em razão 
daliderança brasileira nessas questões” 


Asérie “What's Next? The Future with 
Bill Gates” estreia na Netflix em todo o 
mundo em18 de setembro. 

Continua na pág. B9 
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Bill Gates em cerimônia de início das obras de usina nuclear em Wyoming, nos EUA Benjamin Rasmussen - 10.jun.24/The New York Times 


Cada um dos cinco episódios aborda 
uma questão que pode ameaçar a so- 
brevivência da humanidade, ainda que 
os desdobramentos de cada uma delas 
não sejam totalmente conhecidos. Es- 
pecialistas expõem seus pontos de vis- 
ta, e Gates trava discussões com convi- 
dados como o médico Anthony Fauci, 
Bono, do U2, o cineasta James Came- 
ron, diretor de “Avatar” e “Titanic” e a 
atriz e cantora Lady Gaga. 

No quarto episódio, Gates fica sob 
os holofotes em um ângulo particular. 
Asérie se volta para as consequências 
da desigualdade de renda e põe em ce- 
na quem questiona a legitimidade da 
própria existência de bilionários, co- 
mo Bernie Sanders, com quem Gates 
se encontra. 

“Temos a situação obscena em que 
há três pessoas, sendo você uma delas, 
que possuem mais que a metade mais 
pobre dos Estados Unidos”, diz o sena- 
dor por Vermont, comparando a influ- 
ência dos bilionários dos anos 2020 ao 
poder dos czares russos e dos reis da 
Europa de séculos atrás. “Eu não vejo 
um trono” provoca Sanders, olhando 
para Gates. 

Já o senador republicano Mitt Rom- 
ney, também convidado do episódio, 
exalta o dinamismo da economia nor- 
te-americana e defende que o cresci- 
mento é o elixir para tirar pessoas da 
pobreza, não sem deixar de concordar 
que o sistema tributário do país precisa 
de mudanças para “ajustar anomalias”. 

A filantropia é o pilar da imagem do 
cofundador da Microsoft há duas dé- 


cadas —em “Whats's Next”, Gates ver- 
baliza sem rodeios o caráter “ego-re- 
putacional” da caridade. 

Além de ter doado parte da sua for- 
tuna para a fundação (US$ 59,5 bilhões 
até 2023), Gates coordenou em 2010, 
com Warren Buffett, o megainvestidor 
tratado como oráculo no mercado fi- 
nanceiro, uma campanha para obter 
o comprometimento de bilionários a 
destinar pelo menos a metade da sua 
riqueza para causas filantrópicas. Elon 
Musk, o cofundador da Oracle Larry El- 
lison e Mark Zuckerberg encabeçam, 
em ordem de patrimônio, a lista dos 
donos de fortunas que aderiram ao Gi- 
ving Pledge, ao lado de Gates e Buffett. 

Gates também é conhecido por de- 
fender o aumento da taxação dos mais 
ricos para financiar políticas públicas e 
lidar com as desigualdades crescentes 
nos Estados Unidos. “Osricos deveriam 
pagar mais do que pagam atualmente, 
e isso inclui Melinda e eu” escreveu no 
seu blog no fim de 2019, manifestação 
semelhante à de outros bilionários, co- 
mo Abigail Disney, neta do cofundador 
do estúdio de animação, que, mesmo 
diante da falta surpreendente de inte- 
resse de governos, não desistem de pe- 
dir para ser mais tributados. 

Apesar do tamanho dos desembolsos 
de Gates para filantropia —ou precisa- 
mente devido a eles—, o tema se tor- 
nou o alvo mais frequente de seus críti- 
cos. Um dos mais incisivos, Tim Schwab 
conclui em “The Bill Gates Problem: 
Reckoning With the Myth of the Good 
Billionaire” que a fundacáo de Seattle 
náo é mais que “uma ferramenta polí- 


Criar um imposto global 
sobre o património de 
superricos, como prevé 
a proposta patrocinada 
pelo governo Lula, 

é uma boa ideia? 


“Мао acho que haverá um 
imposto global porque 
não temos um governo 
global. Se houvesse 
uma votação sobre 
algo assim, eu votaria a 
favor, porque acho que 
precisamos arrecadar 
mais e financiar 

coisas relacionadas à 
desigualdade. Porém, 
acho que a realidade 

é que cada país terá 

de criar suas próprias 
políticas tributárias” 


tica e uma máquina de dedução fiscal 
e relações públicas”. 

O jornalista, ele mesmo criticado 
por sua retórica inflamada, afirma que 
a imprensa é complacente com Gates 
em razão do seu poder e que sua fun- 
dação não é escrutinada como deveria 
—já que recursos destinados à filantro- 
pia contam com incentivos fiscais nos 
Estados Unidos, Schwab defende que 
a organização preste contas ao públi- 
co das suas atividades. 

Agrande questão, que deve reverbe- 
rar mais que todo o resto da série em 
parte do público, é enunciada por An- 
drea Elliot, repórter do New York Ti- 
mes que, enquanto fala, é sintomati- 
camente interrompida pelo barulho 
de um helicóptero cruzando os céus 
de Manhattan (“deve estar indo para 
os Hamptons”, afirma ela, em referén- 
cia ao balneário da elite nova-iorquina). 

“Ao doar sua riqueza, Bill Gates está 
essencialmente impondo a si mesmo 
um imposto sobre a renda e a rique- 
za”, diz Elliot. “Ele deveria poder deci- 
dir o que fazer com seu dinheiro, e não 
о governo?” 

A Fundação Gates desembolsou 
US$ 77 bilhões desde a sua criação, e 
Bill Gates não é nada como um Elon 
Musk, que ataca instituições democrá- 
ticas mundo afora, espalha desinforma- 
ção e potencializa discursos de ódio. Is- 
so, no entanto, deve ser suficiente? € 


What's Next? The Future with Bill Gates 
PRODUÇÃO-EXECUTIVA Morgan Neville, 

Caitrin Rogers, Eve Marson QUANDO 

Lançamento global em 18/9 ONDE Netflix 
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Q UA D RÃO | João Montanaro CRUZADAS 


HORIZONTAIS 

1. Vara comprida usada para exercícios de ginastas / Ítalo 
Ferreira, surfista 2. Os às das cartas / Palavra que segue o 
nome dos navios japoneses 3. А sigla da mais alta instância 
jurídica brasileira / O Menotti parceiro de Fabiano na 

dupla sertaneja 4. Determinado tipo de música pop, de 
origem negra / Prefixo: rede 5. О mesmo que suicídio 6. 
Dolorosamente catastrófico 7. A fragrância dos alimentos 

/ Boletim Oficial 8. Tony Ramos, ator de “Se Eu Fosse 

Você” / Aguardente de cana 9. Malformação congênita da 
extremidade do membro inferior 10. 0,914 m / Emirados 
Árabes Unidos 11. Mulher que vende ovos / Vale-refeição 12. 
(Inform.) Acessar um site mediante o registro de um nome e 
uma senha / Muito religioso 13. Ао feminino / Lições dadas 
em escolas. 


VERTICAIS 

1. Um carro da VW / Uma cor avermelhada 2. Explodir / 
Famosa marca de cosméticos 3. Ser contrário a, não aceitar 
/ Dobra 4. Carlos Saldanha, cineasta / Parte da foniatria que 
trata do estudo e tratamento científico dos distúrbios da fala 
5. Sabre oriental de lámina larga e recurva, de um só gume 
6. Do Canadá, Honduras ou do Peru 7. Como o suco do limão 
/ Abreviatura (em portugués) da Grécia / Projeto de Lei 8. 
Cidade paranaense que possui a maior imagem de Nossa 
Senhora em todo o mundo / Antigo nome dos Países Baixos 
9. Muito irritado / Um naipe vermelho. 


NA MANHÃ SEGUINTE, ESPERE¡ ELA SAIR 
DO PRÉDIO PARA TER CERTEZA. 
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MAS NEM ELA NEM NINGUÉM PARECIDO 
SAIU NAQUELE ога 


DURANTE A SEMANA, 
TENTEI DE TODA 
FORMA FALAR COM 
ELA MAS NÃo Tive 
RESPOSTA 
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DIFÍCIL 


UMA LOIRA. 
Foi UMA LOIRA QUE EU Vi SEMANA 
PASSADA? A ALTURA NÃO BATE. 
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ve lacunas cada um, de forma 

que todos os espaços em 
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de 1a 9. Os algarismos não 

podem se repetir na mesma 

DOM. Jan pens, Joáo Montanaro, Ricardo Coimbra, Angeli, Laerte, Leandro Assis e Triscila Oliveira coluna, linha ou grid 
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Ministério da Cultura, 
CurtaEducacáo e Claro apresentam 


1 
Claro” 


curta! 
enem 


— APUESTNTA — 


Promovendo o uso do 
audiovisual na educação 
brasileira 


A nova inciativa do CurtaEducação, o projeto Claro 
apresenta CurtaENEM, é uma ferramenta web avançada 
que facilita e estimula o uso pedagógico do audiovisual 


por alunos e professores do Ensino Médio. 


x% Acesso gratuito a mais de 200 
filmes e episódios de séries 


se Conteúdos organizados por áreas do 
conhecimento e temas do ENEM 


Ж Materiais didáticos complementares 


O projeto também conta com o curso Filmes que Ensinam, que 
capacita docentes no uso de filmes em sala de aula, e o concurso 
Procura-se Professor Autor, que irá premiar os melhores relatos 
de experiéncias pedagógicas com audiovisual. 


Acesse já! curtaenem.org.br 
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Silvio Santos durante gravação de seu programa na Globo Erasmo de Souza -1º.dez.74/SBT /Divulgação 


Com Silvio, em ritmo de festa 


[Resumo] Jornalista que prepara biografia de Silvio Santos desvenda fatos da intimidade do 

apresentador, como seus problemas de saúde e no casamento, seus traumas pessoais e métodos 
inusitados de gerir o SBT. Silvio, morto em agosto aos 93 anos, viveu o paradoxo de ser o maior icone da TV 
brasileira e um homem de vida pessoal quase desconhecida, enigma que o texto a seguir ajuda a desvendar 


Por Ricardo Valladares 


Jornalista, diretor da Mixirica Filmes, trabalhou na Folha, no Notícias Populares e na revista Veja. Foi consultor 
do apresentador Silvio Santos e fez parte do Conselho Executivo do SBT. Atualmente escreve a biografia do apresentador 
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Quando algo saía errado em seu programa, Silvio pedia para mandar embora o responsável. 
Alguns eram despedidos e recontratados alguns dias depois. Ele esquecia ou deixava 
para lá. Por outro lado, funcionários mais velhos tinham salário vitalício 


No meio de um congestionamento 
monstro que parou São Paulo no come- 
ço dos anos 2000, Renata Abravanel — 
filha número seis de Silvio Santos e ho- 
je presidente do conselho administra- 
tivo do grupo empresarial criado por 
ele— e eu experimentamos a popula- 
ridade do pai dela. 

Dirigindo seu carrão Omega 2001, ver- 
de, o apresentador havia ido, como de 
hábito, ao salão do Jassa antes de gra- 
var seu programa. O cabeleireiro, que 
se tornou grande amigo em meados dos 
anos 1970, usava um produto importa- 
do para dar volume ao cabelo de Silvio. 

Atrasado para a gravação de seu pro- 
grama —Sílvio não gostava de ver as 
pessoas das caravanas esperando—, 
perguntou qual o melhor caminho 
para chegar ao SBT. Por conta de uma 
enchente terrível na marginal Tietê, 
as vias para a Anhanguera, rodovia de 
acesso aos estúdios de sua emissora, 
estavam fechadas. 

Dei a dica do Rodoanel, que ele não 
conhecia. Cinco minutos após entrar 
mos na estrada, o trânsito parou de 
vez. Centenas de pessoas desciam dos 
ônibus e das vans e caminhavam pelo 
acostamento. Sem nenhum pudor, Sil- 
vio acionou o pisca alerta do seu carro 
e também entrou pelo acostamento. 

Virou para mim, ao seu lado, e para 
sua filha, que estava no banco de trás, 
sorriu e disse: “Querem ver uma coi- 
sa?” A partir dali ele buzinava, coloca- 
va seu rosto próximo à janela da fren- 
te, já que seu carro era blindado, abria 
o seu sorriso e todo feliz se exibia, ven- 
do as pessoas olhando para trás. 

Como numa cena de filme, o carro 
de Silvio passava no meio das pesso- 
as. Os comentários eram os mais va- 
riados. Dava para ouvir gritos de “dei- 
xem o Silvio Santos passar”, “Silvio, eu 
te amo”, “Silvio Santos, você é meu ído- 
lo”, “Gente, é o Silvio Santos”. 

Percorremos assim um trajeto de 
mais de 10 quilômetros. Em alguns mo- 
mentos dessa contravenção de trânsi- 
to, ele foi aplaudido. Como se estivesse 
comandando um auditório “drive thru”, 
sorria e acenava com sua mão grande 
a todos e ria com seu eterno “raraiiii!”, 

A confiança que conquistei com Sil- 
vio Santos foi consequência do con- 
tato que tivemos em abril e maio de 
2000. Como responsável pela cober 
tura de televisão da revista Veja, esti- 
ve com ele para uma série de entrevis- 
tas. Conversamos por 25 horas, 14 delas 
gravadas. A reportagem saiu em uma 
capa da revista. 

Ao longo das conversas, ele falava: 
“mas isso é um livro!” Na negociação 
de tempo de entrevista, ele havia da- 
do 10 horas, mas acabou gostando de 
falar de toda a sua vida. 

Estava tão feliz em relembrar suas 
histórias que, depois de alguns dias, me 
esperavana porta de seu camarim. As- 
sim que entrávamos, oferecia algo pa- 
ra comer ou beber e pedia que eu me 
sentasse em seu sofá de couro branco. 

Silvio era avesso à imprensa, tinha 
medo de que suas falas fossem detur- 
padas. Meu primeiro contato com ele 
havia sido em 1992, quando fiz uma re- 
portagem para a Folha sobre um dia de 
gravação do seu programa Topa Tudo 
por Dinheiro. A exigência era que eu 
não poderia me dirigir a ele, anão ser 


que ele viesse ao meu encontro —o que 
aconteceu duas vezes. 

Anos depois, após a publicação da ca- 
pa da Veja intitulada “O Silvio que Você 
Nunca Viu” a primeira de três que es- 
crevi sobre ele na revista, ele dizia que 
eu era um dos poucos jornalistas em 
que podia confiar. Começou a me ligar 
para conversar, saber o que eu achava 
de algum programa e, quando eu dava 
alguma boa ideia, ele mandava a dire- 
ção de programação ou artística fazer 
a mudança. 

Quando eu tinha que ir ao SBT fazer 
alguma matéria para a Veja, marcava 
uma carona com ele. Foram muitas as 
vezes em que tive Silvio Santos como 
meu motorista. Ou eu o encontrava no 
cabeleireiro Jassa ou ele me pegava na 
porta da Editora Abril. 

Sempre nos despedíamos com um 
“não some, пао”. Por anos, ele me cha- 
mou para ser jurado do Troféu Impren- 
Sa, O que sempre recusei. Jamais en- 
tendi a nossa aproximação como uma 
amizade. Via como uma relação de con- 
fiança entre jornalista e fonte. 

Ele me falava de alguns assuntos ín- 
timos, desde motivos de brigas que 
teve com sua mulher, Íris —quando 
passou a dormir em uma cama de sol- 
teiro em sua mansão, no Morumbi— 
até problemas de impotência sexual. 
Contava dos remédios que tomava, 
de quando teve depressão e recorreu 
a tranquilizantes para poder dormir, 
das tentativas de fazer terapia que não 
deram certo. 

Queixava-se também da mania de 
Íris de querer pintar a casa todo ano e 
da quantidade de empregados no lar, 
algo que o chateava por ter sempre al- 
guém perambulando a sua volta. Em 
seu último mês de vida, eram 12 funci- 
onários, apenas para ele e sua mulher. 

Silvio passou seus últimos dois anos 
sem ir ao SBT. Ficava o dia todo по escri- 
tório de sua casa, geralmente de pijama. 
Saía pouco. Pedia milk shake ou abacate 
amassado para comer enquanto assistia 
à TV ou a filmes antigos e séries. 


RA 


Acompanhei algumas vezes seu ritu- 
al de entrar no palco, quando ele fica- 
va de cueca e vestia o terno passado e 
trazido por Raimunda, sua fiel escudei- 
ra que cuidava de seu camarim. Era en- 
tão maquiado, colocava seus anéis e re- 
lógios falsificados dourados e seu icó- 
nico microfone. 

Tomava seu café com leite, comia um 
queijo quente e um bife de 100 gramas, 
que muitas vezes ele mesmo fritava em 
uma chapa emseu camarim. Dizia que 
precisava de proteína para aguentar as 
quase cinco horas de gravação. No meio 
disso tudo, fazia perguntas como quem 
não quer nada, sempre curioso em sa- 
ber da vida dos outros e o que cada um 
fazia para ganhar dinheiro. 

Silvio sabia, ao longo de seus anos 
de vida profissional como camelô, lo- 
cutor, dono de bar, apresentador e em- 
presário, que a fórmula de seduzir seu 
interlocutor era se mostrar interessa- 
do e, ao mesmo tempo, entregar suas 
próprias intimidades. 

Comisso, deixava as pessoas à vonta- 
de etirava todas as informações neces- 
sárias para traçar um perfil —e eventu- 
almente descobrir onde elas poderiam 


se encaixar em suas empresas. Estava 
sempre negociando. 

Quanto mais eu escrevia na Veja pe- 
sadas críticas sobre a programação 
do SBT, mais ele ligava na Redação pa- 
ra criticar funcionários da emissora. 
Por várias vezes, passou informações 
sobre custos e bastidores de sua tele- 
visão. Era fácil perceber quando que- 
ria “fritar” um apresentador que não 
ia bem de audiência. 

Por conta de nossas conversas sobre 
conteúdo e formatos de programas, Sil- 
vio dizia que eu deveria trabalhar com 
ele no SBT —e também na formação 
profissional de suas filhas, que estavam 
se interessando pela emissora. 

Авиа filha número três, Daniela Abra- 
vanel Beyruti, hoje vice-presidente do 
SBT, na época dirigia o programa de ta- 
lentos Ídolos. Apesar de participar das 
reuniões de diretoria ao lado da irmã 
Rebeca Abravanel —filha número cin- 
co, hoje apresentadora—, ele não que- 
ria que as tratassem como filhas do do- 
no. “Ficam puxando o saco delas e aí fi- 
ca muito fácil”, dizia Silvio. 

Certa vez, sem que eusoubesse, ligou 
para o diretor da Abril, Roberto Civita, 
dizendo que queria me dar um carro de 
presente. O doutor Roberto me іои па 
Veja e contou a conversa que tiveram. 
Ele disse que “nem fodendo, um jorna- 
lista da Veja não pode aceitar presente. 
Ele que te convide para jantar na casa 
dele, esse maluco”. Rimos da situação 
e pedi que o Roberto me desse o carro 
— a resposta foi a mesma que ele deu 
para o dono do SBT. 

Silvio e Roberto tiveram umarixano 
final dos anos 1980, quando a Abril esta- 
va prestes a comprar a TV Record, que 
havia sido de Silvio até que o governo o 
obrigara a vender porque ele não pode- 
ria ter duas emissoras. Na hora da assi- 
natura, que seria um grande passo para 
Roberto na empresa que seu pailevan- 
tara, Silvio desistiu e desfez o acordo. 

Ficaram por mais de uma década sem 
conversar. Após um pedido de Silvio, 
eu os coloquei em contato para aca- 
bar com o desentendimento. O арег- 
to de mãos foi selado em uma visita do 
apresentador ao então prédio sede da 
Editora Abril, na marginal Pinheiros. 


Nos anos seguintes, Silvio sempre me 
cercava com convites de trabalho. De- 
pois de uma proposta financeira inte- 
ressante, deixei a Redação da Veja pa- 
ra ser seu consultor no SBT, em 2006. 
Um mês depois, ele me ofereceu um 
novo cargo —fazer parte do Conselho 
Executivo, ao lado de outros três ex- 
perientes executivos da emissora, Jo- 
sé Roberto Maciel, Roberto Franco e 
Guilherme Stoliar. 

A nova função executiva era a de di- 
retor artístico, além de cuidar do jor- 
nalismo da emissora. Minhas conver- 
sas com Silvio eram as mais surreais e 
com ele vivimomentos inusitados, co- 
mo no dia em que apareceu com o jo- 
gador Pelé em minha sala. 

Eu enviava sugestões por escrito e, 
quando ele não me chamava emsuasa- 
la, próxima a minha, ou em seu cama- 
rim, respondia no próprio papel da su- 
gestão, com palavras curtas como “ok”, 
“vamos aguardar”, “boa ideia”, “não me 
interessa”. Tudo o que era passado a ele 


tinha que ser curto e bem explicado. 

Em uma dessas vezes, ele queria con- 
tratar um apresentador que estava sen- 
do acusado de ter batido na mulher. Eu 
o aconselhei a não fazer isso, dizendo 
que não era apropriado colocar um 
agressor para apresentar um progra- 
ma aos domingos, em um momento em 
que a emissora buscava o conceito de 
ser uma televisão para a família. Silvio 
rebateu com um “ele é um bom apre- 
sentador, você não me deixa fazer na- 
da”. Mas seguiu minha sugestão —pe- 
lo menos desta vez. 

Silvio enlouquecia vários departa- 
mentos da emissora com suas mudan- 
ças nos horários dos programas. O co- 
mentário na diretoria era: “ele acerta 
muito, mas erra muito também” e ain- 
da “a cabeça do Silvio é igual bumbum 
de nenê, ninguém sabe o que vai sair”. 

Era comum receber ligação dele pe- 
dindo para tirar apresentador do ar, 
cortar o cabelo de jornalista ou pa- 
gar contratos caros sem que o conteú- 
do tivesse sido levado ao ar até o final. 
Se desse pouca audiência, caía fora da 
grade. “Seu Silvio mandou” era a senha 
que usavam na emissora para fazer mu- 
danças. Às vezes, ele nem sabia. “Usam 
meu nome pra tudo”, reclamou um dia. 

Quando algo saía errado emseu pro- 
grama, ele pedia para mandar embora 
o responsável. Teve funcionário que foi 
dispensando, mas ficou escondido por 
alguns dias pela produção e depois vol- 
tou. Alguns eram despedidos e recon- 
tratados alguns dias depois. Silvio es- 
quecia ou deixava рага lá. 

Quando estava bravo, com a cara fe- 
chada, os funcionários se esquivavam 
do “seu Silvio”. Nas entrevistas para a 
biografia que escrevo, mais de uma vez 
ouvi ex-diretores de seus programas 
falando que sonham até hoje com as 
broncas que tomaram. Um funcioná- 
rio-parente no SBT chegava a gravar 
as conversas por telefone, para o caso 
de Silvio negar que havia dado deter 
minada ordem. 

Artistas dificilmente tinham acesso a 
ele depois que assinavam o contrato. O 
modus operandi de Silvio para contra- 
tar um profissional era a sua sedutora 
ligacáo por telefone com uma propos- 
ta financeira irrecusável. Depois disso, 
o artista só o veria se Zilda, a fiel secre- 
tária de Silvio, chamasse. 

Pessoa de extrema confiança, Zilda 
começou a trabalhar como sua secre- 
tária em 1975. Ouvir seu nome ao tele- 
fone era como subir ao céu —ou descer 
ao inferno. Ou era um elogio, ou uma 
bronca. Geralmente bronca. 

Em uma dessas vezes, ele chamou 
Adriane Galisteu para dar um pito da- 
queles. Silvio ouviu de uma de suas fon- 
tes na emissora que ela havia coloca- 
do o próprio motorista para participar 
de um programa de prêmios que apre- 
sentava na madrugada do SBT. A pala- 
уга mais leve que ouviu foi “antiética”. 

Adriane me contou isso chorando. 
Assim como ela, a jornalista Ana Paula 
Padrão foi à minha sala chorar sobre as 
mudanças de horário em seujornalno- 
turno. Silvio reclamava que elas trata- 
vam os seus programas como se fossem 
delas, e não da emissora. “Elas ganham 
bem, estou ficando de saco cheio” dis- 
se algumas vezes. 

Continua na pág. B14 
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Silvio Santos com reprodução до ЕТ. do filme homónimo de Steven Spielberg, no ‘Show de Calouros' Erasmo de Souza - 9.jan.83/SBT/Divulgacáo 


Com Silvio, em ritmo de festa 


Cantinur 


Para que algumas mudancas náo acon- 
tecessem —pois essas interferéncias 
prejudicavam o departamento comer- 
cial, que já havia vendido a publicida- 
de do horário—, o Conselho Executi- 
vo entrava com um pedido oficial para 
que Silvio revisse sua ordem. Era como 
se um advogado de defesa pedisse, em 
última instáncia, um habeas corpus ao 
Supremo. 

Quando contratava seus apresenta- 
dores, Silvio dava total liberdade, mas a 
cláusula “horário” era uma pegadinha. 
Ele mantinha esse poder para “brincar” 
na grade de acordo com seus estudos 
diários de audiência. 

Por outro lado, não deixava que man- 
dassem embora artistas doentes ou ve- 
lhos demais para o trabalho. Foi assim 
com a apresentadora Hebe Camargo 
— a recontratou sabendo que ela esta- 
va com câncer terminal — e com о jor- 
nalista Carlos Nascimento —que pas- 
sou por um período difícil, mas teve o 
contrato renovado e não precisou vol- 
tar ao ar até estar recuperado. 

Para os funcionários mais velhos, da- 
va um salário vitalício. Foi assim com 
as comediantes Dercy Gonçalves e Ruth 
Romcy (que atuava em pegadinhas). 
Mesmo afastado e enfrentando pro- 
blemas de saúde, Gonçalo Roque ain- 
da é contratado da emissora. 

Silvio o conheceu em 1954, quando 
o ex-ajudante de palco era office boy 
e porteiro na Rádio Nacional, em São 
Paulo. “Roque, assim como o Lom- 
bardi, eram personagens que servi- 
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am de escada рага as minhas falas”, 
disse Silvio. 

Já os recém-contratados recebiam 
dicas de comportamento para lidar 
com Silvio. “Náo abordá-lo no estaci- 
onamento”, “não procurá-lo no Jassa”, 
“náo usar perfume ao lado dele, que 
é alérgico” —esta última apesar de o 
Grupo Silvio Santos ter uma empresa 
de perfumes. 
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баг do cargo de direcáo da emisso- 
ra e permaneci como consultor pes- 
soal por mais quatro anos. Continu- 
amos nos falando, mas cada vez me- 
nos ao longo do tempo. Minha função 
era enviar à sua casa análises de pro- 
gramas, sem que a diretoria da emis- 
sora soubesse. 

Também editei, junto a profissio- 
nais do SBT, os 18 primeiros capítulos 
danovela “Revelação” (2008), a estreia 
de Íris Abravanel, sua mulher, na tele- 
dramaturgia. Bem a seu estilo, Silvio 
também pediu que outro funcionário 
da emissora fizesse ao mesmo tempo 
uma segunda edição. 

Como uma competição, a minha ver- 
são, mostrada a várias pessoas por ele, 
ganhou. Assim era sua forma de admi- 
nistrar, muitas vezes colocando um 
contra o outro. Outro fato pitoresco é 
que a novela só foi levada ao ar após o 
término integral de sua gravação. 

Depois que deixou de ser locutor 
da Rádio Nacional e criou seu progra- 
ma de TV no início dos anos 1960, Sil- 
vio nunca mais foi funcionário de nin- 
guém. Foi patrão. 

Certa vez, perguntei a ele o que faria 
se perdesse tudo que amealhou ao lon- 


go da vida. Semtitubear, disse que não 
trabalharia para ninguém. Que não te- 
ria pudor nenhum em ir até o Ceasa e 
comprar algumas bananas para vender 
na rua. Com o lucro, compraria mais e 
mais até ter dinheiro suficiente para 
montar uma banca de frutas, um ne- 
gócio próprio. 
х 


Ele considerava a morte de sua primei- 
ra mulher, Cidinha, um dos piores mo- 
mentos da vida. Outras perdas doloro- 
sas foram as de seu pai, Alberto, de sua 
mãe, Rebeca, e de seuirmáo Leon. Tam- 
bémincluía nesta lista sua candidatura 
à Presidência da República impugnada 
em 1989, o sequestro de sua filha Patrí- 
cia, em 2001, e o rombo de seu banco 
Panamericano, em 2010. 

No caso do banco, ele quase perdeu 
todos os seus bens. Foi até o presiden- 
te Lula (PT), então no fim de seu se- 
gundo mandato, pedir ajuda para ven- 
der a instituição financeira e se livrar 
do perrengue. No dia em que sua di- 
retoria foi retirada do banco pela Jus- 
tiça, ele recusou-se a comentar o as- 
sunto comigo. 

Preferiu falar dos últimos filmes de 
que havia gostado. Era seu jeito de apa- 
rentar estar no controle da situação, 
sem um pingo de angústia. O único fa- 
to positivo do escândalo, a seu ver, foi 
unir suas seis filhas. 

Cintia e Silvia, do primeiro casa- 
mento, não tinham muita intimida- 
de com as quatro irmãs, fruto de sua 
união com Íris: Daniela, Patrícia, Re- 
beca e Renata. Por muito tempo, pa- 
ra as duas filhas mais velhas, Íris era a 
responsável pelo fim do primeiro ca- 


samento do pai. Depois do rombo do 
banco, porém, todas ficaram amigas e 
até hoje mantêm um grupo no What- 
SAPP para conversar. 

Em uma das entrevistas que fiz com 
Silvio, ele chorou copiosamente ao fa- 
lar de Cidinha. Quando ela morreu de 
câncer, em 1977, Daniela já havia nas- 
cido, e Íris estava grávida da Patrícia. 
Silvio disse o quanto foi injusto com 
ela e o quanto a amou. Por cinco mi- 
nutos, ficou abalado. Paramos a entre- 
vista, ele tomou água, e logo voltou a 
ser Silvio Santos, sacando um boneco 
de ventríloquo e dando voz a ele com 
a boca fechada. 

Esse foi um dos truques que apren- 
deu nos circos por onde andou quan- 
do apresentava a Caravana do Peru que 
Fala, nos anos 1950. Peru que Fala foi o 
apelido que ganhou de seu mestre, Ma- 
nuel de Nóbrega, radialista e humorista 
criador da “Praça da Alegria”, que deu 
a ele o Baú da Felicidade. 

Silvio o considerava um segundo 
pai. Em razão disso, sabia-se no SBT 
que Carlos Alberto de Nóbrega, filho 
de Manuel e apresentador do humo- 
rístico “A Praça É Nossa”, sucessor da 
primeira “Praça”, jamais seria demiti- 
do da emissora. 

O nome de batismo, Senor Abrava- 
nel, praticamente deixou de existir 
no final dos anos 1940, quando ele as- 
sumiu o trabalho de locutor em rádi- 
os cariocas. 

A partir dali, eternizou-se como Sil- 
vio Santos, ícone midiático que pelos 
75 anos seguintes sempre trafegou, 
com alegria contagiante, pelo acosta- 
mento, fora das vias tradicionais do 
entretenimento brasileiro. € 
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MULTITELA 


Filme sobre uma dupla de 
cacadores de tempestade 
chega agora ao streaming 


Twisters 

Lojas digitais, 12 anos 

No filme, a cientista Kate Cooper vai 
testar um novo sistema de rastreamen- 
to de tornados nas planícies de Oklaho- 
ma, nos Estados Unidos, onde ela cru- 
za com Tyler Owens, um carismático 
influenciador que posta suas aventuras 
em redes sociais. A medida que a tem- 
porada de tempestades se intensifica, 
Kate, Tyler e suas equipes se veem na 
rota de múltiplos ciclones pondo su- 
as vidas em risco. O longa é estrelado 
por Glen Powell e Daisy EdgarJones. 


Disco, Ibiza, Locomía 

Netflix, 18 anos 

Na Ibiza, na Espanha, nos anos 1990, о 
excéntrico quarteto musical Locomía 
ganha fama meteórica usando leques e 
ombreiras. Apesar de virar uma sensa- 
cáo internacional, amizades e carreiras 
entraram em jogo. O filme é uma ficção 
LGBTQIA+ baseada na história do grupo. 


Prison Break 

Netflix, 16 anos 

As cinco temporadas da série de ação 
agora estão na Netflix. Quando estre- 
ou em 2005, sua premissa era inova- 
dora e muito simples —o personagem 
Lincoln Burrows está no corredor da 
morte, preso por um assassinato que 
não cometeu, e seu irmão Michael Sco- 
field tem um plano para o tirar de lá. 


The Sunshine Makers 

Aquarius, 16 anos 

O documentário conta a história de Ni- 
cholas Sand e Tim Scully. A dupla im- 
provável estavano centro da contracul- 
tura americana dos anos 1960 e unida 
em uma missão utópica para salvar o 
planeta por meio do poder de conscien- 
tização do LSD, e para ganhar dinheiro. 


CINEMA 

Seguido por debate, filme 
nacional 'A Metade de Nós' 
é exibido no Ciclo de Cinema 
e Psicanálise no MIS, em SP 


sÃo PAULO O MIS, o Museu da Imagem 
e do Som, em Sáo Paulo, terá uma ses- 
sáo gratuita do filme “A Metade de 
Nós”, de 2023, do diretor Flávio Bo- 
telho, na próxima terca-feira, dia 10 
de setembro, às 19h. A sessão, segui- 
da de debate, é parte do Ciclo de Ci- 
nema e Psicanálise, em parceria com 
a SBPSP a Sociedade Brasileira de Psi- 
canálise de São Paulo, o MIS e a Folha. 
O filme aborda temas como a dor da 
perda e as diferentes formas de elabo- 
ração do luto, ao acompanhar a histó- 
ria de um casal que perde o único filho 
parao suicídio. No ano passado, o lon- 
ga venceu o prêmio do público como 
melhor filme brasileiro na Mostra In- 
ternacional de Cinema de São Paulo e 
pode concorrer ao Oscar de 2025, na ca- 
tegoria de melhor filme internacional. 
Depois da sessão haverá um deba- 
te com a psicanalista Marilsa Taffarel 
e Flávio Botelho, diretor do filme, me- 
diado pela psicanalista Luciana Saddi, 
curadora do evento. O encontro acon- 
tece no auditório do MIS (av. Europa, 
158, na zona oeste de São Paulo). Os 
ingressos ficam disponíveis na bilhe- 
teria com uma hora de antecedência. 


Jacqueline Cantore 
cantorejac gmail.com (interina) 


O Prazer É Meu 
GNT e Globoplay, 23h, 14 anos 


Narrado pela atriz 
Mariana Xavier, a 
série documental ofe- 
rece um novo olhar 
sobre o prazer femi- 
nino, discutindo como 
a educação sexual, a 
maternidade e a saúde 
mental podem afe- 
tar o prazer. As espe- 
cialistas incluem a 
psicóloga e ativista 
indígena Geni Nuñez, 
a psiquiatra Maria 
Homem е а terapeuta 
sexual Preta Kiran 


'O que te dá tesão?’ 
Essa é uma das per- 
guntas que Xavier faz 
as entrevistadas pela 
série. O projeto tem 
como principal obje- 
tivo chegar ao cerne 
da questáo de como o 
prazer foi negado ás 
mulheres. Para isso, 
vai desde a concepção 
da mitologia de Eva, 
que contribuiu para 
que as mulheres 
fossem vistas como 
inferiores e culpadas, 
até os tempos atuais, 
discutindo a tripla 
jornada feminina 


Insight 

Artes, 20h, livre 

Terceira temporada da série docu- 
mental sobre profissionais da indús- 
tria criativa. No primeiro episódio, 
a arquiteta Patricia Anastassiadis 
destaca suas raízes gregas ao desen- 
volver projetos nos quais o clássico e o 
moderno se encontram em harmonia. 


Largados e Pelados - A Tribo 

Max e Discovery, 20h30, 14 anos 

Um novo grupo de ex-participantes 
do reality show —que já havia com- 
pletado os 21 dias sobrevivendo em 
temperaturas extremas — agora ten- 
ta passar 40 dias em terras colombia- 
nas, suportando mais calor, mosqui- 
tos, carrapatos e jaguares. Eles tam- 
bém tém de percorrer 64 quilómetros 
ao longo de seis terrenos diferentes. 


Viver 

HBO Mundi, 23h55, livre 

Um funcionário público viúvo recebe 
um diagnóstico médico dizendo que 
seu tempo remanescente é curto. Ele 
então tem uma revelação que o inspira 
a encontrar o significado da vida. Filme 
baseado na obra de Akira Kurosawa. 


Canal Livre 

Band, 23h30, livre 

O programa recebe a escritora, antro- 
póloga e mais nova imortal da Acade- 
mia Brasileira de Letras, Lilia Schwarcz. 
Ela vai falar sobre o longo processo de 
independéncia do Brasil, a participacáo 
popular e imagens da nossa história. A 
apresentação é de Rodolfo Schneider. 


A Noite do Jogo 

HBO 2, 01145, 14 anos 

Max e Annie participam de uma noite 
de jogos com casais amigos na casa de 
Brooks, irmáo de Max. Mas uma revi- 
ravolta na noite faz Brooks ser seques- 
trado enquanto os casais acham que é 
parte dojogo. Comédia comJason Bate- 
man, Rachel McAdams e Jesse Plemons. 


Denise Weinberg em cena do filme 'A Metade de Nós’ Divulgação 


ilustrada 


PRA MORRER | 


Crédito 


Ria por sua 
conta e risco 


Trump e Putin expressaram inquietações 
com gargalhada de Kamala Harris 


Ricardo Araújo Pereira 


Humorista, membro do coletivo português Gato Fedorento. 
É autor de “Boca do Inferno”. 


primeira coisa que os ditadores fazem é proibir 

que o povo se ria deles. Tudo bem, talvez não 
seja a primeira coisa, mas está entre as primeiras. 
Isso costuma ser interpretado como uma prova de 
que o humor tem muito poder, quando é apenas a 
prova de que os ditadores têm muitas inseguranças. 
Eu tenho quase dois metros e peso go quilos —e te- 
nho medo de aranhas. Isso não é a demonstração 
do poder das aranhas, coitadas. 

Entre o final do século 19 e o início do século 20, 
vários jornais noticiaram a morte de espectadores 
que assistiam a espetáculos de vaudeville ou —so- 
bretudo— a filmes. Confrontadas com a novidade 
do cinema, as vítimas não aguentavam o poder das 
comédias e riam até à morte. De acordo com esses 
jornais sensacionalistas, as vítimas eram quase ex- 
clusivamente mulheres. Antigamente desmaiava-se 
mais, tenho verificado. Nos filmes antigos, sempre 

que uma mulher era confron- 
tada com uma notícia pertur- 
badora, desmaiava, e era pre- 


Aideia de quehá сіѕо abaná-la com um leque. 
qualquer coisa Nos filmes modernos quase 
profundamente  Máose desmaia —e ainda bem, 
ameaçadora no de И anda mu- 
HS canto: нэ Mesmo tendo em conta a 
umatendéncia maior sensibilidade das pes- 
para suspeitar soas de antigamente, o mais 
que o que dá provável é que as notícias so- 
prazer é errado. bre as mulheres que morri- 
Quando диет гі am arir sejam mitos urbanos. 
éumamulher, o Ainda assim, o pánico em tor 
perigo aumenta. 10 de mortes provocadas pelo 


riso fez com que as segurado- 

ras da época lançassem segu- 

ros contra o risco de morrer a 

rir em espetáculos de comé- 
dia. (Confesso que não sei quem pedia a proteção, 
se o espectador ou o dono do cinema). 

Aideia de que existe qualquer coisa profundamen- 
te ameaçadora no riso é antiga. Quando quem ri é 
uma mulher, o perigo aumenta. O riso dá prazer, o 
que agrava a situação: há uma tendência para sus- 
peitar que o que dá prazer é errado e/ou faz mal. 

Depois de Trump ter feito considerações acerca 
do riso de Kamala Harris, agora foi a vez de Putin fa- 
zer o mesmo. “Tem um riso tão expressivo e conta- 
gioso que isso significa que está tudo bem com ela”, 
disse ele, com ironia. Náo creio que seja coincidén- 
cia. No espaço de um més, dois homens poderosos 
manifestaram alguma inquietacáo com a gargalha- 
da de uma mulher. E não creio que eles estejam pre- 
ocupados com o risco de ela morrer de riso. 


ром. Ricardo Araújo Pereira SEG. Bia Braune 
TER. Manuela Cantuária qua. Hmmfalemais 
qui. Flávia Boggio SEX. Renato Terra SÁB. José Simão 
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As atrizes Julianne Moore (esq.) e Tilda Swinton no filme ‘The Room Next Door; o mais recente de Pedro Almodóvar Divulgação 


+ 
тэ. га 


Festival de Veneza dá chega 
para lá em discursos de ódio 


Premiação laureou o cineasta Pedro Almodóvar em trama sobre eutanásia e о 
filme brasileiro Атаа Estou Aqui, sobre morte de deputado na ditadura militar 


Bruno Ghetti 


VENEZA (ITÁLIA) Os grandes festivais ti- 
nham uma desconcertante dívida com 
Pedro Almodóvar: laureado diversas 
vezes com troféus secundários, o es- 
panhol ainda náo tinha recebido um 
prémio principal em Berlim, Cannes 
ou Veneza, os mais importantes festi- 
vais do mundo. Pois os italianos se en- 
carregaram de corrigirisso na premia- 
cáo deste ano: “The Room Next Door”, 
seu primeiro longa em inglés, ganhou 
um relativamente justo Leáo de Ouro. 
Náo é o melhor filme do cineasta, mas 
é um Almodóvar de muito alto nível. 
Traz Julianne Moore no papel de uma 
escritora que ajuda uma velha amiga 
com cáncer, vivida por Tilda Swinton, 
em seus dias finais. Ela lhe ajuda in- 
clusive em sua eutanásia, em um filme 
muito bem conduzido e que náo tem o 
peso que a trama talvez faca parecer. 
Há melancolia, mas há humor e uma 
grande fúria com um certo estado de 
coisas no mundo, que dá a esse filme 
uma vitalidade inesperada —uma ener 
gia de combate. É uma obra altamen- 


te política, que faz uma cáustica análi- 
se do mundo atual, com canhóes vol- 
tados sobretudo a ideias reacionárias. 
De certo modo, o tema também sur 
giu по brasileiro “Ainda Estou Aqui”, de 
Walter Salles, que ganhou o prémio de 
melhor roteiro, reconhecimento ao tra- 
balho de Murilo Hauser e Heitor Lore- 
ga —o primeiro troféu veneziano em 
décadas a ir para um longa nacional. 
Ao narrar a história do desapareci- 
mento e morte do ex-deputado Rubens 
Paiva, no começo dos anos 1970, por or- 
dem do governo militar, o filme é um 
libelo contra todo tipo de truculência 
de governos autoritários e conserva- 
dores. Traz de volta esse passado pa- 
ra que ele não seja revivido na prática. 
A tônica do festival foi bem essa: um 
chega para lá do progressismo em pen- 
samentos e atitudes com origem no 
ódio. Ecoou o tema da Bienal de Artes 
de Veneza, organizada pela mesma fun- 
dação Biennale, deste ano: “Stranieri 
Ovunque” ou estrangeiros em todos os 
lugares, frase que se refere tanto ao fato 
de que, no mundo global de hoje, é ine- 
vitável encontraremos pessoas estran- 
geiras em qualquer local que formos. 
Ao mesmo tempo em que nós mesmos 


também sempre seremos estrangeiros 
ao sairmos de nosso lugar natal. 

“Jouer avec le Feu”, das francesas Del- 
phine e Muriel Coulin, fala sobre supre- 
macistas brancos na Franca atual e deu 
a Vincent Lindon o prémio de melhor 
ator, na pele de um pai quese desespera 
ao perceber que seu filho mais velho se 
uniu a um grupo neonazista, cometen- 
do violéncia contra imigrantes. 

Outro premiado, o também francés 
“Leurs Enfants Aprés Eux”, trazia temá- 
tica semelhante: Paul Kircher, vencedor 
do prémio Marcello Mastroianni pa- 
ra atores iniciantes, vive um rapaz em 
eterno conflito com outro de origem 
árabe. Eo tema apareceria também em 
“The Order”, do australiano Justin Kur- 
zel, que náo recebeu prémios, mas que 
também falava de xenofobia. 

O Grande Prémio do Júri, segundo 
mais importante, foia surpresa da noi- 
te: aitaliana Maura Delpero foi laureada 
por “Vermiglio” que acompanha a roti- 
na de moradores de um vilarejo no nor 
te da Itália, durante a Segunda Guerra. 

O prêmio de melhor direção foi pa- 
ra“The Brutalist” do americano Brady 
Corbet, que mergulha na formação dos 
Estados Unidos a partir da história de 


um arquiteto húngaro, que sobrevive a 
um campo de concentração na Europa 
e encontra a possibilidade de seguir sua 
vida em um novo país. Fictício, o per- 
sonagem funciona como uma espécie 
de síntese do imigrante que fez a na- 
ção americana prosperar no século 20. 

Ea situação feminina não foi esque- 
cida, surgindo com força na defesa do 
direito ao aborto exposta no pungen- 
te “April” da georgiana Dea Kulumbe- 
gashvili, que saiu de Veneza com o Pré- 
mio Especial do Júri. Foi um dos filmes 
mais comentados no boca a boca. 

E também surgiu em “Babygirl”, da 
holandesa Halina Reijn, que propici- 
ou a Nicole Kidman aquela que talvez 
seja a maior atuação de sua admirável 
carreira, rendendo-lhe um merecido o 
prêmio de melhor atriz. No longa, ela 
dávida a uma bem-sucedida diretora de 
uma empresa de robótica que se envol- 
ve com um estagiário bem mais novo. 
Ela finalmente pode dar vazão a seus 
sonhos eróticos que jamais teve cora- 
gem de exercer com o marido careta. 
Nunca é tarde para alguém requerer 
para si о direito a ter prazer. 

E não se pode esquecer da crítica à 
idolatria a figuras carismáticas, mas 
que pregam o ódio, habilmente exibi- 
da em “Coringa: Delírio a Dois”, de Todd 
Phillips, que pode ter passado sem prê- 
mios pelo evento, mas que trouxe um 
convite para uma reflexão importante, 
em um filme com potencial de se comu- 
nicar com um grande público. 

A mensagem geral desta 812 edição, 
percebe-se, foi a de resistência contra o 
avanço da intolerância nos quatro can- 
tos do mundo. A extrema direita pode 
estar ganhando território em eleições 
locais, mas Veneza mostra que a arte 
promete ser um campo privilegiado de 
resistência a esse movimento. 
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Para a primeira infância, modo como a escola entende a criança é fundamental 


Alunos do ensino infantil do Colégio Magno, па zona sul de São Paulo, participam de atividade de leitura na biblioteca pág. 6 


Carga maior e simulados são 
armas para vestibular e Enem 


Colégios com alta taxa de aprovação reforçam revisão de conteúdo 


Fernando Leal 


sÃo PAULO Escolas que têm como 
objetivo declarado preparar pa- 
ra as provas sem necessidade de 
cursinho e conseguem resulta- 
dos expressivos no Enem e nos 
principais vestibulares do país 
costumam oferecer carga horá- 


ria bem maior do que a obriga- 
tória, com aulas todas as manhãs 
e duas ou três vezes por semana 
também à tarde. 

Adotam ainda estratégias dife- 
renciadas de revisão das matéri- 
as pedidas nos exames. O Colé- 
gio Pentágono, com unidades em 
Alphaville, Morumbi e Perdizes, 


conclui os conteúdos do ensino 
médio no primeiro semestre da 
terceira série e dedica o resto do 
ano só a atividades de revisão. 
No Colégio Poliedro, o foco do 
último ano é totalmente revisio- 
nal. Com escolas em São José dos 
Campos, São Paulo e Campinas, 
o Poliedro utiliza para isso mate- 


riais de seu curso pré-vestibular. 

Outras escolas aliam à revisão 
tradicional algumas atividades 
extras. É o caso das aulas especí- 
ficas e das oficinas de redação e 
de reuniões de estudo em que os 
alunos podem tirar dúvidas com 
colegas, como existe no projeto 
Voluntário Tutor Acadêmico, do 
Colégio Vital Brazil, no Butantã, 
região oeste de São Paulo. 

Igualmente decisivo é o treino 
рага a maratona de provas do fim 
do ano. Desde o final do ensino 
fundamental, e principalmente 
nas três séries do ensino médio, 
os jovens participam de simula- 
dos, nos moldes do vestibular. 
Continua na pág. 2 


Fotos Jardiel Carvalho /Folhapress 
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Hoje o vestibular 
é mais analítico, 
exige do jovem 
informações, mas 
também intepre- 
tação e um ponto 
de vista crítico 
André Rebelo 
coordenador do 
ensino médio no 
Colégio Vital Brazil 


Coletivos feministas em escolas fortalecem alunas e professoras contra o machismo 


Estudantes da Escola Estadual República Argentina, na zona norte de São Paulo, criaram clube de dança para ajudar colegas a perderem a timidez pág. 4 
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Alunos do ensino médio do Colégio Vital Brazil durante atividade pedagógica chamada 'mergulhando na ciência” Jardiel Carvalho/Folhapress 


Início de ¡e a 
“Tármino de 
Lovicio de Saida : 09% — 


Carga maior e simulados são 
armas para vestibulares e Enem 


Continuação da pág. 1 

O número de provas desse tipo 
varia de escola para escola, mas 
em algumas elas são feitas em 
quase todos os fins de semana ao 
longo do ensino médio. Além do 
formato dos exames das princi- 
pais provas de admissão (em es- 
pecial das universidades estadu- 
ais paulistas), seguem também os 
padrões do Enem. 

Os simulados têm uma função 
ainda mais estratégica no traba- 
lho das escolas. Após cada pro- 
va, os dados relativos ao desem- 
penho dos estudantes são anali- 
sados, a fim de identificar temas 
e habilidades em que ocorrem 
as maiores defasagens em rela- 
ção aos resultados esperados. 
Tais informações direcionam a 
atuação dos professores em ca- 
da turma e na orientação indivi- 
dualizada sobre o que priorizar 
nos estudos em casa. 

A capacitação permanente dos 
professores é um elemento cen- 


tral no quadro que ajuda a ex- 
plicar o maior sucesso de algu- 
mas escolas nos vestibulares e 
no Enem. “Ao dominar plena- 
mente o conteúdo e a dinâmica 
da turma, o professor pode cri- 
ar um ambiente de aprendizado 
mais inclusivo, seguro e eficiente, 
contribuindo para o desenvolvi- 
mento integral dos estudantes”, 
diz Luis Gustavo Megiolaro, dire- 
tor-executivo de unidades escola- 
res do Poliedro Educação. 

Mas essas escolas não param 
no estudo extra, revisão e simu- 
lados. Diante de um quadro cada 
vez mais complexo, com diferen- 
testipos de exames e desafios que 
vão além da vida acadêmica, es- 
ses colégios colocam em prática 
uma gama variada de ações, fer- 
ramentas e rotinas. 

“Precisamos estar sempre aten- 
tos às necessidades globais dos 
jovens, a partir de uma visão am- 
pla que inclui a formação inte- 
gral, as competências socioemo- 
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Estudantes do Colégio Arbos, em São Bernardo do Campo, fazem simulado de vestibular na manhã de um sábado Allison Sales/Folhapress 
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Alunos do Colégio Pentágono estudam moléculas 
em monitoria de química Jardiel Carvalho/Folhapress 
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cionais e a saúde física e mental”, 
afirma Bruno Alvarez, vice-dire- 
tor de inovações pedagógicas do 
Colégio Pentágono. 

A escola compartilha essa pre- 
ocupação com as famílias e os es- 
tudantes. “Não se deve cair na ar- 
madilha de se concentrar apenas 
nos conteúdos, deixando de lado 
outros aspectos, como o projeto 
devida”, aponta Alvarez. “Senão, 
os próprios objetivos desejados 
podem acabar comprometidos” 

No Pentágono e em outras es- 
colas faz parte da abordagem a 
ajuda na escolha da profissão. 
Essa definição dá significado aos 
estudos, aumenta a percepção 
de que o esforço vale a pena, ge- 
га motivação e abre caminho pa- 
ra um planejamento de estudos 
mais adequado e efetivo. 

“A ideia é que o aluno se torne 
corresponsável por sua curva de 
aprendizagem, por meio da cons- 
trução de um projeto de futuro 
que faça sentido para ele” explica 
Ricardo Caparrós, diretor da uni- 
dade de São Bernardo do Campo 
do Colégio Arbos, também pre- 
sente em Santo André e São Ca- 
etano do Sul (Grande São Paulo). 

Nesse sentido, cabe às áreas de 
orientação educacional dos colé- 
giosrealizar dinâmicas e vivênci- 
as em grupo — entre elas pales- 
tras, visitas a universidades, en- 
contros com ex-alunos que atu- 
am no mercado de trabalho e 
rodas de conversas — e também 
atendimentos individuais e ses- 
sões de mentoria. 

A construção do projeto de vi- 
da pode ter início ainda no ensi- 
no fundamental, mas é mais co- 
mum a partir da primeira série 
do ensino médio e contribui pa- 
ra que os jovens fixem ações con- 
cretas que levem em conta suas 
metas e seu desempenho escolar. 

No Pentágono e no Arbos, os 
projetos de vida se desdobram 
na elaboração de um plano indivi- 
dual de desenvolvimento, para o 
aluno a entender melhor seu de- 
sempenho escolar e o que preci- 
sa fazer para alcançar seus obje- 
tivos, incluindo planos de ação 
com cronograma de estudos. 

As escolas também buscam im- 
plementar estratégias que apri- 
morem os métodos tradicionais 
de preparação. “Hoje o vestibu- 
lar é mais analítico, exige do jo- 
vem informações, mas também 
interpretação e um ponto de vis- 
ta crítico”, diz André Rebelo, co- 
ordenador do ensino médio no 
Colégio Vital Brazil. 

Os estudantes devem, afirma 
Rebelo, “ser capazes de fazer as 
conexões apropriadas entre as 
várias áreas do conhecimento e 
de propor intervenções práticas 
emrelacáo a questões fundamen- 
tais da sociedade”. 

O ensino médio é naturalmen- 
te a etapa em que a preparação 
para os vestibulares e o Enem se 
intensifica. Porém, as escolas res- 
saltam que o trabalho nesse cam- 
po começa antes. “O bom desem- 
penho nos exames é consequên- 
cia de um trabalho abrangente”, 
afirma Victor Callari, coordena- 
dor do ensino médio da Escola 
Villare, de São Caetano do Sul. 

O caminho passa pelo proces- 
so de alfabetização e letramen- 
to na infância, práticas de leitu- 
ra consistentes ao longo do tem- 
po e o domínio dos conceitos es- 
senciais da matemática. 
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MAIS DO 

QUE ENSINO, 
UMA JORNADA 
APAIXONANTE. 


ENTRE AS Э MELHORES 
ESCOLAS DE SÃO PAULO”. 


No Vital, mais do que seguir objetivos, valorizamos a jornada que leva até eles. 
Temos o compromisso em promover o desenvolvimento integral dos alunos, desde 
a Educação Infantil até o Ensino Médio, sempre em busca da excelência em todas 
as fases escolares. 


O ensino no Colégio desperta a paixão pelo conhecimento, preparando os alunos 
para as melhores universidades do Brasil e do mundo, com um aprendizado 
bilingue. 


“Ranking do ENEM na cidade de São Paulo 
Dados do INEP compilado pelo AIO 


Colégio 


VITAL 
BRAZIL 


A força do ensino 


AGENDE 9 Av. Nossa Senhora da Assuncáo, 438 


SUA VISITA © www. vitalbrazilsp.com.br 
(С) @colvitalbrazilsp 
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escolha a escola 


Coletivos em escolas fortalecem alunas e 
professoras contra situacóes de machismo 


Grupos feministas criados em instituições públicas e particulares misturam estudantes 
de diferentes idades para discutir violência, questões raciais e padrões de beleza 


Beatriz Gatti 


ЅАО PAULO Incentivar a leitura, 
fortalecer a autoestima, compar- 
tilhar angústias, organizar ativi- 
dades solidárias. Esses são alguns 
dos objetivos dos coletivos femi- 
nistas criados em escolas públi- 
case privadas, no miolo das gran- 
des cidades e nas periferias. 

Criado em 2018 no Colégio Pe- 
dro 2º, instituição federal na zo- 
na norte do Rio de Janeiro, o Fó- 
rum das Minas surgiu como um 
grupo de pesquisa sobre escrito- 
ras esquecidas pela literatura. O 
foco são autoras dos séculos 19 e 
20, como Maria Firmina dos Reis, 
Júlia Lopes de Almeida e Caroli- 
na Maria de Jesus. 

“Fazemos não só um debate no 
nível técnico daliteratura; a gen- 
te estuda a biografia dessas mu- 
lheres e discute a atualidade” diz 
à Folha Aline Andrade, uma das 
quatro docentes envolvidas no 
projeto, que oferece bolsas de 
iniciação científica para seis es- 
tudantes do ensino médio. 

“Foi marcante a parte do livro 
“Sejamos Todos Feministas”, da 
Chimamanda [Ngozi Adichie], 
sobre como a sociedade ensi- 
na as meninas desde novas a se 
comportarem de certa manei- 
ra: fecha as pernas; “olha a rou- 
pa”, conta Júllia Vieira, 18, aluna 
do terceiro ano do ensino médio 
que está em sua segunda partici- 
pação no Fórum. “Nas reuniões, 
falamos muito sobre como cres- 
cemos ouvindo isso” 

Na Escola Municipal de Ensi- 
no Fundamental Sebastião Fran- 
cisco, o Negro, localizada na zo- 
na leste de São Paulo, de tanto as 
alunas buscarem as professoras 
fora da sala de aula para conver- 
sar sobre género, as docentes re- 
solveram formar um espaco dedi- 
cado ao debate. Padráo de beleza, 
cultura do estupro, masculinida- 
de tóxica e saúde menstrual sáo 
alguns dos temas já discutidos. 

De acordo coma professora Dé- 
bora Camasmie, os encontros do 
coletivo, do qual participam cer- 
ca de 15 estudantes, são sobretu- 
do um lugar de afirmação e aco- 
lhimento —uma das ex-partici- 
pantes, por exemplo, buscou o es- 
paço após ser vítima de violência. 

Para Isabella Sampaio dos San- 
tos, 13, 0 grupo foi importante pa- 
ralevantar sua autoestima. “Não 
que eu não gostasse de mim, mas 
a Débora sempre enaltece pesso- 
as pretas, então isso me ajudou 
emrelacáo a inseguranças”, diz a 
estudante do oitavo ano, que fre- 
quenta as reuniões desde 2022. 

A docente também foi impacta- 
da. “Eu saí de um relacionamen- 
to abusivo graças a elas. A gente 
estava conversando quando uma 
delas falou: Professora, você está 
vivendo isso que você fala para a 
gente. Aquilo me deu força para 
sair de uma situação que me fa- 
zia mal”, conta Débora. 


Alunas do coletivo feminista Eu Não Sou Uma Gracinha, da Escola Nossa Senhora das Graças, 
em São Paulo, participam de reunião no auditório da escola 


Livros sugeridos 
pelos grupos 
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bellhooks 

Rosa dos Tempos, R$ 54,90 
175 páginas 


Feminismo 

em Comum 

Marcia Tiburi 

Rosa dos Tempos, R$ 44,90 
126 páginas 


Um Teto Todo Seu 
Virginia Woolf 

Nova Fronteira, R$ 24,99 
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Na escola particular Nossa Se- 
nhora das Graças, na zona oeste 
de São Paulo, o coletivo Eu Não 
Sou Uma Gracinha conta com 
cerca de 20 meninas, do 6º ano 
do fundamental ao 3º ano do en- 
sino médio, que promovem dis- 
cussões e iniciativas solidárias 
como a arrecadação de absor- 
ventes para mulheres em situa- 
ção de vulnerabilidade. 

Uma delas é Luiza Carvalho, 16, 
do primeiro ano. No projeto des- 
de 2020, ela vê as reuniões como 
uma forma de criar vínculos com 
alunas de outras séries. 

“Fico feliz com o engajamento 
das meninas, principalmente as 
mais novas. Dá uma esperança 
grande ver estudantes que aca- 
baram de entrar no fundamen- 
tal 2 já com vontade de partici- 


par desses espaços”, afirma. 

Segundo Maria Eduarda Mo- 
raes, que pesquisa a relação en- 
tre feminismos contemporâne- 
os e a juventude pelo programa 
de pós-graduação em ciências 
sociais na Universidade Federal 
de São Paulo (Unifesp), a forma- 
ção dos grupos parte de deman- 
das locais específicas. 

“Em algumas das escolas que 
visitei, as discussões sobre assé- 
dio chamam muito a atenção das 
estudantes, principalmente pela 
possibilidade de entender que a 
culpa de ter experienciado aque- 
la violência não é delas”, explica 
a mestranda. 

No Colégio São Luís, escola par- 
ticular na zona sul de São Paulo, 
o coletivo Maria Quitéria reúne 
mensalmente de 10 а 15 estudan- 


Fotos Jardiel Carvalho /Folhapress 


tes do ensino médio, em sua mai- 
oria meninas e bolsistas do perío- 
do noturno. 

Julia Brasil, 17, aluna do segun- 
do ano e uma das administrado- 
ras do grupo, tem o mesmo ob- 
jetivo de gerar reflexão em um 
espaço acolhedor. “Tivemos re- 
uniões em que os meninos se 
sentiram à vontade para cho- 
rar”, conta. 

Os meninos também são bem- 
-vindos nas reuniões da EMEF Se- 
bastião Francisco е do Pedro 2°. 
“O Fórum é um lugar para eles 
ouvirem as mulheres e pensa- 
rem como o machismo também 
os afeta”, acrescenta a professo- 
ra Aline. 

Questões raciais têm aparecido 
com mais frequência nos coleti- 
vos. “O feminismo inicialmente 
era racista, porque começou co- 
mo uma luta de direitos para as 
mulheres brancas”, diz Julia, do 
Maria Quitéria. “Mas até onde, de 
fato, contribuiu para as mulhe- 
res? Que mulheres eram essas?” 

Quando criança, Laura Balero, 
18, ouvia insultos racistas de ou- 
tras meninas nas aulas de balé. 
“Até hoje tenho um pouco de in- 
segurança com o meu corpo, por 
que para nós, mulheres negras e 
periféricas, é muito mais compli- 
cado sermos inseridas na dança” 

Desde 2022 ela lidera um clube 
de dança na Escola Estadual Re- 
pública Argentina, na zona norte 
de São Paulo. O objetivo é ajudar 
colegas a perderem a vergonha e 
conseguirem se expressar atra- 
vés da dança. Ao final do semes- 
tre, o clube conduzido por Laura 
— que tem mais de 40 meninas e 
um menino— fará uma apresen- 
tação em outra escola da região. 
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escolha a escola 


selha famílias e é cofundador da 
Universidade de Pais, instituição 
especializada em educacáo pa- 
rental, as expectativas da família 
sobre a escola, assim como as ex- 
pectativas da escola sobre a famí- 
lia, devem ser esclarecidas para 
que náo pairem pontos obscuros. 
“Trata-se de uma extensáo da fa- 
mília para fazer o que ela não po- 
de fazer sozinha”, afirma. 

Para ele, família e escola náo 
sáo rivais, sáo parte do mesmo 
todo, cada lado com seus papéis 


Na primeira infância, escola e família 
precisam falar a mesma língua 


Proposta de trabalho pedagógico é um dos itens fundamentais a considerar na 
hora de escolher onde matricular as crianças pequenas, afirmam especialistas 


ЕХ 


Ve Л 


se 7 


O que o MEC específicos, mas que se comple- 
recomenda che- mentam. Conversas prévias so- 
car na escolinha 


Crianças da educação infantil da unidade Santo Amaro do Colégio Magno /Mágico de Oz, em São Paulo, 


participam de atividade que estimula o contato com os alimentos e a autonomia Jardiel Carvalho/Folhapress 


Fernando Leal 


ЅАО PAULO Na hora de escolher 
a primeira escola das crianças, 
há muitos detalhes que as fa- 
mílias precisam considerar. Po- 
rém, de acordo com os especia- 
listas, a atenção a aspectos rele- 
vantes, como infraestrutura, ro- 
tina de cuidados e localização, 
por exemplo, não deve fazer com 
que se deixe de lado o mais im- 
portante: a proposta de traba- 
lho pedagógico, a sintonia de va- 
lores e a disposição para traba- 
lhar em parceria. 

A pedagoga e mestre em psico- 
logia Cláudia Tricate, diretora do 
Colégio Magno/Mágico de Oz, em 
São Paulo (com unidades em San- 


to Amaro e Campo Belo), diz que 
a forma como o colégio entende e 
aborda o período da infância que 
vai até os seis anos deve estar ali- 
nhado com o pensamento, os ob- 
jetivos e os valores da família. “É 
fundamental que falem a mesma 
língua no que diz respeito à edu- 
cação, ainda mais nesta fase tão 
decisiva para o desenvolvimento 
das crianças” acrescenta. 

A especialista destaca ainda 
que, para essa sintonia se esta- 
belecer, é ideal que os educado- 
res sejam capazes de traduzir seu 
projeto pedagógico de um jeito 
compreensível e palpável, que 
vá além teoria. Um aspecto que 
merece atenção é a relação entre 
cuidado e autonomia. 


“A escola precisa deixar que a 
criança faça muitas coisas sozi- 
nha, e isso não significa falta de 
cuidado”, explica Cláudia. “Os 
pais talvez prefiram que se dê co- 
mida à criança, em vez de deixar 
que ela coma sozinha, para ga- 
rantir que se alimente bem. Mas 
é possível se antecipar e mostrar 
a importância da autonomia pa- 
ra a boa alimentação” 

Segundo Claudia, o Colégio 
Magno/Mágico de Oz põe em 
prática esses conceitos no rela- 
cionamento as famílias. “Esta- 
belecemos um diálogo transpa- 
rente e um trabalho de parceria, 
no ensinar e no educar” afirma. 

Para o psiquiatra e psicotera- 
peuta Wimer Bottura, que acon- 


* As salas de ativida- 
des e demais ambi- 
entes internos e 
externos são agra- 
dáveis, limpos, ven- 
tilados e tranquilos, 
com acústica que 
permite uma boa 
comunicação? 


Há reuniões com 
familiares pelo 
menos três vezes 
por ano? 


Os familiares rece- 
bem relatórios sobre 
as vivências, pro- 
duções e aprendi- 
zagens pelo menos 
duas vezes ao ano? 


A instituição tem 
proposta pedagógica 
em forma de 
documento? 


A instituição 

permite a entrada 
dos familiares em 
qualquer horário? 


Existe local ade- 
quado para receber 
os pais ou familiares? 


Há local adequado 
para aleitamento 
materno? 


As professoras tém, 
no mínimo, a forma- 
cáo em nível médio 

ou magistério? 


Todos os pontos 
potencialmente 
perigosos do prédio 
sáo protegidos para 
garantir a circulação 
segura das crianças 
e evitar acidentes? 


A instituição 

tem procedimen- 
tos preestabeleci- 
dos que devem ser 
tomados em caso 
de acidentes? 


Há no mínimo uma 
professora para cada 
grupo de 6a 8 crian- 
ças de 0a 2 anos? 


" Uma para 15 
crianças de 3 anos? 


* Uma para cada 
grupo de 20 crianças 
de 4 a 6 anos? 


bre aspectos considerados es- 
senciais, conhecimento mútuo 
e espírito de parceria contribu- 
em para evitar conflitos futuros. 

Vai nessa linha a proposta de 
trabalho da Escola Lourenço Cas- 
tanho, na Vila Nova Conceição, 
em São Paulo, buscando um equi- 
líbrio entre educação e cuidados. 

“A escola não é a casa da avó ou 
da tia, nem o clube, nem um ho- 
tel. Deve ficar claro para os pais 
quais são os compromissos com 
o desenvolvimento e o aprendi- 
zado das crianças. Além de serem 
informados sobre arotina de cui- 
dados tomados, os pais precisam 
saber dos conhecimentos cons- 
truídos por meio das brincadei- 
ras e jogos de faz de conta, por 
exemplo”, destaca a diretora ge- 
ral Cristina Tempesta. 

Por isso mesmo, quando o as- 
sunto é a infraestrutura da pri- 
meira escola, não podem faltar 
os chamados “espaços educado- 
res”, com mobiliário e materiais 
adequados para que as crianças 
possam aprender brincando, ex- 
plorar e fazer descobertas e ter 
contato com a natureza. 

“O ambiente escolar é consti- 
tuído pelo espaço e pelas formas 
de ocupá-lo, propiciando às cri- 
anças experiências nas diversas 
linguagens e materiais, por exem- 
plo, além da possibilidade de se 
expressarem e aprenderem”, diz 
Débora Vaz, diretora pedagógica 
do Colégio Santa Cruz, localizado 
na zona oeste da capital paulista. 

A escola se prepara para rece- 
ber a primeiríssima infância (de 
1a 3 anos) a partir de 2025. 

Os especialistas também res- 
saltam que todos os colaborado- 
res contribuem em alguma me- 
dida para os processos educati- 
vos nas etapas iniciais da infán- 
cia, porque cuidados e estímulos 
andam sempre lado a lado. “En- 
xergamos o educar e o cuidar de 
forma integrada, uma atividade 
aser desempenhada por profes- 
sores e educadores com forma- 
ção apropriada para isso”, afir- 
ma Débora Vaz, do Santa Cruz. 
“Os profissionais da escola têm 
de estar preparados para iden- 
tificar sinais indicativos de bem- 
-estar e lidar com situações deli- 
cadas”, lembra Cristina Tempes- 
ta, da Lourenço Castanho. 

Em relação ao número ideal 
de crianças por sala na primei- 
ra infância, Cristina explica que 
varia de acordo com o espaço fí- 
sico e a formação dos profissio- 
nais. Em geral, crianças de um 
ano e meio convivem bem com 
até 12 alunos por turma, com dois 
professores ao lado delas e am- 
bientes de boa qualidade. A ca- 
da ano é viável somar mais qua- 
tro crianças, chegando ao final 
da educação infantil com até 24 
alunos por sala. 
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escolha a escola 


Estudantes do ensino fundamental do Colégio Santa Amália Saúde, de São 


€ 


+ ер 3 
== 


ЛЭЭ аре 


Contato das criancas com livros 
comeca antes da alfabetizacáo 


Estímulo a leitura inclui brincadeiras e professoras contando histórias 


Fernando Leal 


ЅАО PAULO As escolas que têm a 
leitura como elemento central 
do projeto pedagógico são uná- 
nimes em afirmar que esta prá- 
tica, necessariamente, deve co- 
meçar bem cedo e de forma pra- 
zerosa. “É muito mais fácil atra- 
ir uma criança para a leitura do 
que um adolescente depois” afir- 
ma Silvia Adrião, coordenadora 
de educação infantil do Colégio 
Albert Sabin e diretora pedagógi- 
ca da Escola AB Sabin, que atende 
exclusivamente os menores, de1 
as anos (ambas localizadas na zo- 
na oeste de São Paulo). 

Silvia conta que há uma ação 
intencional de resistência ao uni- 
verso digital, “estimulante, mas 
também uma concorrência qua- 
se desleal, que rouba das crian- 
ças tempo e concentração para 
outras aprendizagens”. A escola 
oferece acesso aos livros no coti- 
diano e, todos os dias, ao menos 
um momento de leitura compar- 
tilhada com a professora, sem- 
pre cuidando da diversidade de 
temas e autores. “Mostramos a 
beleza das diferenças em textos, 
imagens e brinquedos, por exem- 
plo”, acrescenta. 

Para aproximar ainda mais os 
pequenos do universo doslivros, 
háno Sabin atividades de produ- 
ção de livros a partir dos quatro 
anos, até com conclusão de um 
projeto de pesquisa. 

O desenvolvimento da com- 
petência leitora acontece na pri- 
meira infância (até os seis anos 
de idade) como atividade lúdica. 
O primeiro passo para que a cri- 
ança se aproprie, de forma natu- 
ral, tanto da habilidade de ler co- 
mo do gosto pelos livros, são os 
momentos em que adultos con- 


Roda de leitura promovida para crianças da Escola AB Sabin, localizada na 
zona oeste da capital paulista, que atende exclusivamente alunos de 1a 5 anos 
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É fundamental que 
criancas ejovens 
possam ler livros 
alinhados com 
seus interesses, 
para manter o 
engajamento ea 
motivacáo, mas 
também tenham 
aoportunidade 

de explorar temas 
que enriquecam 
suas experiéncias 
e desenvolvam 
novas perspectivas 
Maria José Nóbrega 
professora de 
pós-graduação no 
Instituto Vera Cruz 


tam histórias. “Depois, ao brin- 
car de ler, apontando para o que 
está escrito, vai criando a relação 
entre escrita e fala”, explica Ma- 
ria José Nóbrega, professora de 
pós-graduação no Instituto Ve- 
ra Cruz, ligado à escola paulista- 
na de mesmo nome (localizada 
na zona oeste). 

Concluída a alfabetização, 
acrescenta a especialista, é es- 
sencial que os alunos tenham 
tempo para desenvolver, aos pou- 
cos, a fluência naleitura de textos 
mais longos e complexos. 

Nessa etapa, faz diferença a es- 
colha das obras. “É fundamental 
que crianças e jovens possamler 
livros alinhados com seusinteres- 
ses, para manter o engajamento 
e a motivação, mas também te- 
nham a oportunidade de explo- 
rar temas que enriqueçam suas 
experiências e desenvolvam no- 


vas perspectivas” destaca. 

No Colégio Santa Amália Saú- 
de, o Projeto Leitor inclui a for- 
mação de uma biblioteca de sala 
de aula, tempo de leitura em ca- 
sa e troca de impressões entre os 
estudantes. 

Ao longo do ensino fundamen- 
tal 1, eles mantêm um mesmo ca- 
derno em que registram tanto 
aspectos técnicos (como autor 
e editora) como aqueles relaci- 
onados à interpretação dos tex- 
tos, inicialmente por meio de de- 
senhos e depois de forma escrita. 
“As crianças, junto com as famili- 
as, podem constatar como pro- 
grediram e como construíram 
seu gosto literário”, comenta a di- 
retor pedagógica Adriane Ideta. 

A diversidade de gênero e de te- 
máticas, como estímulo ao pra- 
zer de ler, segue nos anos finais 
do ensino fundamental, de modo 


d 


Paulo, durante atividade de leitura em sala de aula do Projeto Leitor Fotos Jardiel Carvalho/Folhapress 


recorrente, com variadas abor- 
dagens, de acordo com a evolu- 
ção na capacidade de compreen- 
são. Isso se traduz na Diversiteca, 
uma iniciativa de troca de reco- 
mendações em plataforma digi- 
tal. “Na adolescência vale mais a 
opinião dos colegas”, acrescenta 
Adriane Ideta. É comum ainda o 
contato direto com autores, seja 
em palestras ou em rodas de con- 
versa em sala de aula. 

Em diversos colégios, o traba- 
lho de incentivo à leitura tem o 
reforço de uma biblioteca que, 
cada vez mais, ganha um ar mo- 
derno e acolhedor e está inte- 
gradas ao currículo escolar. Na 
Unidade Granja Vianna do Colé- 
gio Rio Branco, o projeto Leitura 
Surpresa foi idealizado pela equi- 
pe de bibliotecárias com o objeti- 
vo de estimular o empréstimo de 
obras do acervo para alunos do 
sexto ano do ensino fundamen- 
tal ao ensino médio. 

Com base somente em algu- 
mas dicas sobre o estilo da histó- 
ria, cada estudante escolhe o li- 
vro que vai levar para casa como 
próxima leitura. Dentro do paco- 
te, que esconde completamente 
a capa, ele encontra um QR Code 
que dá acesso a perguntas sobre 
aobra. As respostas são expostas 
emum mural para que sirvam de 
recomendação para os demais vi- 
sitantes da biblioteca. 

“Temos uma cultura de acesso 
ao site da biblioteca com a divul- 
gação de lançamentos, dicas cul- 
turais e empréstimo, democrati- 
zando o acesso às novas publica- 
ções, incentivando os alunos a 
levarem livros para casa ou a le- 
rem nos intervalos de descone- 
xão, que são momentos em que 
oferecemos alternativas ao uso 
do celular”, afirma a diretora Ca- 
rolina Sperandio. 

A escola também apoia a for 
mação de clubes de leitura e or- 
ganiza saraus literários e even- 
tos culturais com a participação 
de escritores, além de promover 
todos os anos o Festival do Livro 
em Família, evento destinado a 
engajar a comunidade escolar 
como um todo. 
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escolha a escola 


Soluções propostas por escolas ganham prêmio 


Projeto de colégio no RS combate violência sexual; no interior de SC, objetivo é acabar com alagamentos 


Carolina Castro 


RIO DE JANEIRO Foi escutando as 
demandas das próprias crianças 
que a Escola Municipal Saint-Hi- 
laire, em Porto Alegre (RS), e o 
Centro Escola Infantil Nova Bra- 
sília, em Brusque (SC), criaram 
projetos vencedores do Prémio 
Escolas Sustentáveis, organiza- 
do pela empresa Santillana e a 
sua fundacáo, em parceria com 
a Organizacáo de Estados Ibero- 
-americanos para a Educacáo, a 
Ciência e a Cultura (OEI). 

Cada escola ganhou R$ 15 mil 
e concorre em outubro na eta- 
pa internacional da premiação, 
que dá R$ 25 mil á melhor inici- 
ativa do ano. 

A Saint-Hilaire venceu a segun- 
da edição do prêmio, entregue na 
terça-feira (3), na categoria vol- 
tada para ensino fundamental e 
médio, concorrendo com mais 
de mil outros projetos. 

O tema “Em Busca dos Jardins, 
a formação de lideranças femi- 
ninas comprometidas com o de- 
senvolvimento social do territó- 
rio” foi sugerido por alunas, de 8 
a 18 anos, para promover ações 
de combate à violência de gêne- 
ro, autocuidado e saúde mental 


através da leitura e de atividades. 

O assunto foi proposto comba- 
se em experiências pessoais de- 
las, de outras colegas e da reali- 
dade do bairro em que vivem. A 
Lomba do Pinheiro, uma hora 
distante do centro de Porto Ale- 
gre, tem altos índices de violên- 
cia de gênero e infantil. 

O grupo viaja para a Colômbia 
no mês que vem para concorrer 
na categoria internacional do 
prêmio, que engloba Brasil, Mé- 
xico e o país sede. 

“Quando as meninas começa- 


Alunas e professora do projeto da Escola Municipal Saint-Hilaire, de Porto Alegre, 
uma das vencedoras do Prêmio Escolas Sustentáveis 


Carlos Macedo /Folhapress 


ram a falar sobre a violência sexu- 
aleaimportância da escola com- 
bater, estavam dando um alerta 
importante para a comunidade”, 
diz a professora Maria Gabriela 
Souza, 38, coordenadora do pro- 
jeto. “Eisso reverberou para fora 
dos muros da escola” 

O projeto tem diferentes abor- 
dagens de acordo com a idade 
trabalhada. Para as crianças me- 
nores, brincadeiras e livros. Para 
as mais velhas, rodas de conver- 
sa, cartas deixadas em uma caixa 
amarela para quem preferir não 
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Fazer um projeto 
que olha para os 
direitos, em espe- 
cial, das meninas 
étransformador 
Maria Gabriela Souza, 


coordenadora do projeto 
da Escola Saint Hilaire 


falar e encenações teatrais. Tudo 
com acompanhamento psicoló- 
gico. O coletivo também distri- 
bui kits menstruais, que incluem 
uma bolsa térmica de sementes 
para cólicas e absorventes lavá- 
veis feitos por elas. 

Na categoria ensino básico, a 
Escola Nova Brasília, de Santa 
Catarina, venceu com o projeto 
“Pequenos construtores do ama- 
nhã: explorando sustentabilida- 
de com robótica”, que surgiu de 
uma demanda das crianças de 4 
a 5 anos, segundo a professora 
Milene Tavares, 26. 

Elas observaram que um buei- 
rona praça em frente à escola es- 
tava cheio de lixo e creditaram a 
isso os frequentes alagamentos 
em Brusque. “A partir daí a gen- 
te partiu de uma pergunta norte- 
adora: como diminuir os resídu- 
os dentro da nossa unidade e da 
comunidade?” Para responder, as 
crianças construíram com mate- 
rial reciclado uma máquina pa- 
ra avaliar quanto tempo os ma- 
teriais duram no meio ambiente. 

Representantes das escolas fi- 
nalistas encheram o auditório 
do Mar (Museu de Arte do Rio) 
para a cerimônia de premiação. 
Não faltaram lágrimas e aplausos. 


оа] 


AFRICA 


Matriculas abertas: 
www.veracruz.edu.br 
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strt apresenta 


anglo bilingual school 


brasileiro está se acos- 
tumando com o ensino 
bilíngue. De acordo com 
uma pesquisa da Associacáo Bra- 
sileira do Ensino Bilíngue (ABEBD, 
há no país mais de 1.200 escolas 
do tipo, com crescimento de 10% 
em relacáo aos últimos seis anos. 

O mercado de escolas bilín- 
gues no Brasil movimenta R$ 
250 milhóes por ano, segundo a 
ABEBI. Mesmo com números táo 
superlativos, ainda há cerca de 200 
mil estudantes que gostariam de 
cursar uma instituicáo de ensino 
bilíngue, mas náo sáo atendidos 
porque ou náo há oferta perto dos 
locais em que moram ou porque a 
qualidade deixa a desejar. 

Para tentar preencher es- 
sas lacunas que impedem muita 
gente de acessar o aprendizado 
que gostariam, a rede Start Anglo 
Bilingual School está reforcando 
seu compromisso pedagógico em 
aliar o bilinguismo à alta perfor- 
mance académica, em um modelo 
bem-sucedido que está crescen- 
do com o apoio de uma rede de 
franqueados em ampliação: já são 
30 contratos assinados, incluindo 
uma parceria com a prestigiosa 
escola francesa Liceu Pasteur. 

A franquia, iniciada em 2023 
pelo grupo SOMOS Educação, 
tem como alicerce a tradição e a 
experiência de décadas do siste- 
ma Anglo. Com a oferta de inglês 
Eduall (desenvolvida em parceria 
com a Macmillan) e as propostas 
de educação socioemocional, pen- 
samento computacional e desen- 
volvimento físico e esportivo pa- 
ra a construção de um currículo 
ampliado, tendo como foco uma 
educação integral de excelência, a 
Start Anglo Bilingual School quer 
chegar a cidades de todo o país. 

“Fizemos uma reflexão pro- 
funda para entendermos o atual 
momento da educação. Observa- 
mos tendências mundiais e for- 
mulamos qual seria a proposta que 
levaria os nossos jovens a um outro 
lugar, de formação por competên- 
cias e não apenas pelo conteudis- 
mo”, conta Juliana Diniz, diretora 
de negócios da Start Anglo. 

“Duas coisas nos chamaram a 
atenção. Primeiro, temos um gap 
de mercado, faltam escolas bilín- 
gues e de alta performance. Aqui 
no Brasil, há muitas famílias que 
conseguiriam custear uma edu- 
cação de qualidade, mas elas não 
encontram no mercado uma escola 
que seja simultaneamente com- 
prometida com a formação de um 
cidadão global e com uma educa- 
ção de qualidade comprovada”, diz. 

“A outra questão é que per- 
cebemos que nós já tínhamos, 
aqui na SOMOS, um conjunto de 
ofertas que, quando bem arti- 
culadas e integradas, poderiam 
compor um currículo integrado 
e integrador, com a articulação 
intencional de componentes vol- 
tados ao desenvolvimento das 
competências necessárias para 
o mundo contemporâneo.” 

Nesse sentido, o grupo realizou 
uma pesquisa com cerca de 5.000 
famílias brasileiras com a seguin- 
te questão: Quais são os atributos 
mais importantes nahora de esco- 
lher a escola para o filho? 

Entre as múltiplas respostas, 
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Fachada de 
unidade da 
Start Anglo 


Fotos Start Anglo/Divulgação 


Start Anglo investe 
em bilinguismo e alta 
performance acadêmica 


Rede de escolas bilíngues cresce e busca preencher lacuna do mercado 


Ambiente 
interno 
da escola 


CONHEÇA A 
START ANGLO 
BILINGUAL SCHOOL 


2023 


Ano de fundação 


2 escolas 


em operação 


Mais de 


470 alunos 


nas escolas em operação 


30 franquias 


já estão com contrato assinado 


76% apontaram que seria uma es- 
cola que preparasse o filho para 
os principais exames do mundo. 
Ainda: 64% responderam que a 
aquisição de um segundo idioma 
era determinante no momento de 
escolher uma escola. 


ALTA PERFORMANCE 

Para muita gente, não basta 
apenas aprender outro idioma na 
escola -é preciso, também, que a 
instituição garanta uma aprendi- 
zagem completa. 

Para a Start Anglo Bilingual 
School, alta performance signi- 
fica principalmente comprome- 
ter-se com: 

• Formação Acadêmica de Ex- 
celência. A escola se apoia em um 
currículo robusto o suficiente para 
o aluno dominar os conhecimen- 
tos necessários para fazer confor- 
tavelmente os exames que desejar, 
seja um vestibular no Brasil, seja 
uma prova para entrar em uma 
universidade no exterior. 

• Formação de Alunos com 
Mentalidade Global. É uma for- 
mação que abarca o bilinguismo, 
mas vai mais longe, por meio de 
componentes específicos em 
inglês, como Estudo Autônomo, 
Debates da ONU, Leadership e 
Leadership Mentoring (Lideran- 
ça e Mentoria), Public Speaking 
(Prática de discurso), Financial 
Literacy (Educação financeira), 


Natural & Social Science (Ciên- 
cias Naturais e Sociais), Creative 
Arts (Arte Criativa), Arts & Music 
(Arte e Música), Project Work (Pro- 
jetos), Pensamento Computacio- 
nal e Empreendedorismo Criativo. 
Assim, o aluno consegue vivenciar 
problemas mundiais e, além da 
fluéncia em uma segunda língua, 
ele passa por uma imersão cultural 
para entender hábitos e costumes 
de outros países. 

• Formação Integral e Hu- 
mana. Aqui entram as habilida- 
des socioemocionais. Não basta 
mais ter o conhecimento técnico, 
é preciso desenvolver atributos 
diversos, como saber trabalhar 
em grupo, desenvolver pensa- 
mento crítico, ter a capacidade 
de resolucáo de problemas. 

“A nossa proposta estimula o 
indivíduo em todas essas dimen- 
sões. Para que ele desenvolva sua 
máxima poténcia e possa atuar 
com eficácia no mundo contem- 
poráneo”, aponta Juliana. 

Assim, a StartAnglo oferece aos 
alunos uma educacáo completa e 
inovadora por meio de um currí- 


culo intencionalmente integrado 
e ampliado, desenvolvendo com- 
petências essenciais para о futuro. 


VANTAGENS 

Por que muitos pais e máes 
estão à procura de escolas bi- 
língues para os filhos? Há vários 
fatores a considerar, segundo a 
diretora da StartAnglo. “Vivemos 
em um mundo sem barreiras. 
Para um cidadáo pertencente ao 
mundo global o inglés é essen- 
cial”, afirma Juliana. 

“Além disso, no mercado de 
trabalho, profissionais que falam 
inglés fluentemente costumam 
ganhar salários maiores e tém 
mais oportunidades profissio- 
nais do que aqueles que náo do- 
minam a língua.” 


UNIDADE FRANQUEADA 

E FLAGSHIP 

A escola de São José do Rio 
Preto é a primeira unidade Fla- 
gship da Start Anglo, inaugurada 
em 2020. No ano em que a pan- 
demia de Covid-19 dominou o 
globo, a escola recém-inaugura- 
da conquistou famílias e alunos 
interessados tanto na inovadora 
união entre o bilinguismo e a 
alta performance como na rá- 
pida adaptabilidade ao cenário 
tecnológico e digital que o mo- 
mento demandava. 

A Flagship ajudou a pilotar e 
a aprovar todo o modelo peda- 
gógico e de gestão que depois foi 
replicado na proposta de franquia 
ofertada aos parceiros da escola. 

Jáaprimeiraunidade franque- 
ada da Start Anglo foi inaugurada 
no início deste ano, em Alphaville 
(Grande São Paulo), e o futuro re- 
serva novos rumos. Em 2025, terá 
início a parceria com o Liceu Pas- 
teur, tradicional colégio com mais 
de 100 anos de história e sede na 
Vila Mariana (região sul da capital). 

Os alunos da instituição te- 
ráo a chance de passar por um 
aprendizado trilíngue: portugués, 
inglés e francés. Será a flagship da 
Start Anglo em Sáo Paulo. 

“É uma grande realização pa- 
ra nós. É uma escola com uma 
atuação centenária em São Paulo, 
com uma qualidade acadêmica 
sólida e bastante conhecida”, 
comemora Juliana. “É uma insti- 
tuição que nasceu focada em pre- 
parar os jovens para as melhores 
universidades. Além disso, tem 
um amplo espaço verde e físico 
que oferece um ambiente estimu- 
lante e seguro. O colégio está de 
portas abertas para quem quiser 
visitar 0 espaço.” 


MODELO DE FRANQUIA 

Para a expansão das unidades 
da Start Anglo, o grupo está in- 
vestindo no modelo de franquias. 
“Uma das razões é que a gestão de 
uma escola é muito complexa”, 
afirma Juliana. 

“Aqui na Start Anglo, temos 
todo o know-how em educação, 
principalmente no sistema bi- 
língue. E o modelo de franquia é 
seguro: é muito mais tranquilo 
fazer junto do que fazer sozinho. 
Definimos os papéis de cada 
um, e então eles se somam para 
construirmos uma escola sólida 
e inspiradora.” 
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escolha a escola 


IA é inevitável para professores, diz pesquisador 


Ferramentas tecnológicas devem ser incorporadas aos esforços pedagógicos, defendem especialistas 


João Rabelo 


ЅАО PAULO Especialistas avaliam 
que a inteligência artificial po- 
de ser útil nas escolas, sem dis- 
pensar a mediação humana. Se- 
gundo o professor Geber Rama- 
lho, da Universidade Federal de 
Pernambuco, a obsessão por in- 
corporar tecnologias nas salas 
de aula, por si só, não gera ne- 
nhuma consequência prática. “A 
gente cansou de ver distribuírem 
tablets e nada mudar”, afirma o 
pesquisador, que atua na área 
de inovação desde os anos 1990. 

No entanto, ele destaca que os 
setores de ensino costumam ser 
bem resistentes às mudanças. 

O pesquisador, um dos debate- 
dores do 8º Congresso Internaci- 
onal de Jornalismo de Educação, 
promovido pela associação de 
jornalistas Jeduca, na terça-feira 
(3), em São Paulo, considera que 
um dos desafios do uso de IA nas 
escolas é integrar a tecnologia ao 
aspecto pedagógico. O objetivo é 
que o uso não se restrinja apenas 
ao conteúdo. 

Para Ramalho, os mecanismos 
de IA podem aprimorar o traba- 
lho dos professores, identifican- 
do dificuldades dos estudantes e 


recomendando exercícios e abor- 
dagens para superá-las. A elabo- 
ração dos planos de aula também 
pode ser otimizada. 

O especialista avalia que os pro- 
fissionais da educação não serão 
substituídos pelos avanços tecno- 
lógicos, mas afirma que o profes- 
sor que usa IA vai substituir aque- 
le que não usa. “É uma nova fer- 
ramenta e temos que aprender a 
dominar”, diz. 

Francisco Coelho, docente da 
rede de ensino público do Piauí, 
apresentou a criação “AEE Bud- 
dy”, que surgiu dentro da propos- 
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Há quantos anos 
discutimos métodos 
de aprendizagem 
ativa, mas continu- 
amos dando aula 
como há 50 anos? 


Geber Ramalho 
professor da Universidade 
Federal de Pernambuco 


Personagem Negra de Café, releitura da Branca de Neve 
criada por alunos da rede pública do Rio Divulgação 


ta de um edital do governo do es- 
tado para aplicação de IA no am- 
biente escolar. 

A plataforma, desenvolvida por 
estudantes, monitora o rosto dos 
alunos em ambientes de Atendi- 
mento Educacional Especializa- 
do (AEE) e identifica comporta- 
mentos e emoções, fornecendo 
parâmetros avaliativos qualifi- 
cados para os educadores 

No Rio de Janeiro, Fábio Cam- 
pos, representante da Universi- 
dade de Columbia (EUA) no Bra- 
sil, aplica a ferramenta em um 
programa de educação para a ci- 
dadania que atualiza o método de 
Paulo Freire na Rocinha. 

No projeto, jovens criam co- 
mandos, os chamados “prompt”, 
para gerar imagens. A partir do 
estímulo recebido, eles avaliam 
em círculos de conversa com 
adultos se a projeção de IA é o 
futuro que querem ou o passa- 
do que imaginavam para a favela. 

Os alunos da professora Virgí- 
nia Chagas, da rede pública cari- 
oca, aprendem gramática crian- 
do imagens em ferramentas de 
ТА. Сота personagem Negra de 
Café, releitura da Branca de Neve, 
por exemplo, visualizam substan- 
tivos e adjetivos de forma lúdica. 


2) 


e Inglês desde a Educação Infantil 


Үс Opção de período INTEGRAL 


М CONVITE; 


х Colégio 
DANTE 
ALIGHIERI 


> Educação Infantil / Ensino Fundamental 1 e 2 / Ensino Médio 


¿2 Encontro de 


CONHECIMENTO 


т momento para: 
conhecer o Dante de 
pertinho e viver a 
experiência de ser recebido 
por uma equipe acolhedora 
e atenta, em uma estrutura 
moderna traduzida em 
conforto, aconchego e 
lazer, com inúmeras 
possibilidades de 
aprendizagem. 


Mais informações: 


ingresso(Ocda.colegiodante.com.br 
(11) 3179-4400 Ramais 4116, 4117, 4159 e 4161 


www.colegiodante.com.br 


> Currículo internacional italiano (Liceo) 
> Elementary, Middle e High School 
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O veto ao celular é um dos seus 
critérios para a escolha da escola? 


Alunos ficam mais focados, e as notas melhoram, mas há resistência a proibição 


Laura Mattos 


sÃo PAULO Não faz muito tempo 
que escolas particulares se gaba- 
vam de suas salas com notebo- 
oks e pufes coloridos, muitas ve- 
zesjogados sobre tapetes de gra- 
ma sintética. Diante da angústia 
dos pais com o uso excessivo de 
tecnologia e seus prejuízos para 
crianças e adolescentes, o mar- 
keting da educação experimenta 
reviravolta em que aulas e recrei- 
os sem celular e com grama de 
verdade soam como vanguarda. 

O banimento do uso dos smart- 
phonesno ambiente escolar cres- 
ce no Brasil e em outros países e 
começa a entrar norol de critéri- 
os para a escolha da escola de al- 
gumas famílias. São pais que não 
negama importância da tecnolo- 
gia na educação, mas entendem 
que seus benefícios passam longe 
de intervalos com crianças e jo- 
vens com a cabeça curvada e os 
olhos mergulhados em uma tela. 

Embora esse seja um movimen- 
to crescente, o banimento ainda 
exige coragem dos gestores esco- 
lares. Colégios que tomaram es- 


sa atitude, apesar de terem rece- 
bido apoio da maioria das famí- 
lias, não deixaram de enfrentar 
resistência de uma parte delas. Is- 
so sem falar dos estudantes, em 
especial os adolescentes. 

Os resultados começam a apa- 
recer ao longo dos meses. Em es- 
colas brasileiras e de outros paí- 
ses, osrelatos são de que os alunos 
ficam mais focados, concentra- 
dos e, consequentemente, suas 
notas sobem; a ansiedade dimi- 
nui, e aumenta a interação entre 
eles, além da disposição para ler 
livros, brincar e praticar esportes. 

Mas, até os benefícios ficarem 
claros, há uma travessia que en- 
volve insegurança, irritação ou 
mesmo cenários mais complica- 
dos de abstinência. Além de ban- 
car tudo isso, as escolas pioneiras 
no banimento não tinham clareza 
de como a proibição iria se refle- 
tir nas matrículas. Será que per- 
deriam alunos? Ou ganhariam? 

A fase de matrículas está come- 
cando, e essas escolas afirmam 
que a procura tem sido anima- 
dora. Uma delas, de São Paulo, 
que adotou a medida no início 


Suporte para alunos do ensino médio deixarem o celular em 
sala de aula da Escola da Vila, em São Paulo Divulgação 


escolha a escola 


de 2024, conta que bateu recorde 
de transferéncias no meio do ano 
e, para 2025, está com demanda 
20% superior á desse mesmo pe- 
ríodo no ano passado. 

Quando váo conhecer essas es- 
colas, os pais seimpressionam es- 
pecialmente com o recreio, que 
ganha um ar “retró”, fica mais 
parecido com o do tempo deles. 

Colégios que nunca liberaram 
o celular, normalmente vistos co- 
mo “alternativos”, aqueles que 
têmno DNA avalorizacáo do con- 
tato com a natureza e das artes, 
passaram a reforcar na comuni- 
cacáo a sua visáo sobre tecnolo- 
gia. Colocam-se, assim, como op- 
cáo até mesmo para familias afei- 
tas a um ensino mais tradicional. 

Em paralelo, discute-se inter 
nacionalmente a proibição por 
lei. Vários países já adotaramres- 
trições, entre eles os EUA, que ini- 
cia agora o ano letivo em meio ao 
que o The New York Times cha- 
mou de “nova onda” de leis de ba- 
nimento. No Brasil, a rede muni- 
cipal do Rio foi a primeirano veto 
legale, em São Paulo, há um pro- 
jeto de lei na Assembleia Legisla- 
tiva para proibir o uso do celular 
nas escolas públicas e privadas. 

Enquanto estamos no universo 
facultativo, entre as escolas que 
banem o celular e as que o libe- 
ram por completo, há um mun- 
do de regras e de visões sobre a 
relação entre tecnologia e educa- 
ção. Seja qualfor a escola e a esco- 
lha, o debate é mais que urgente. 


С) Oswald 


APRESENTA 
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Colégio Oswald de 
Andrade ressalta 
cuidado na hora 
de escolher a 
primeira escola 


Saiba como garantir que a 
escola seja um ambiente de 
aprendizado e desenvolvimento 


m dos momentos mais crí- 
U ticos e desafiadores para 

mães e pais é a escolha da 
primeira escola. Não à toa: é ali 
que a criança sairá de um círculo 
privado e restrito para um am- 
biente amplo, público. 

“É uma passagem importan- 
tíssima, por isso a preocupação 
em encontrar uma escola de qua- 
lidade”, afirma Ieda Abbud, dire- 
tora da Unidade Madalena (em 
que estão boa parte dos alunos 
da educação infantil) do Colégio 
Oswald de Andrade. 

Aescola precisa conduzir essa 
passagem de modo cuidadoso. Por 
que vai acolher a criança em um 


Alunos nas 
dependências do 
colégio Oswald 
de Andrade 


ambiente que ela não conhece. 

Seja no Сл (para crianças па 
faixa dos dois anos), seja no G3 
(na faixa dos quatro anos), a es- 
cola deve respeitar as caracte- 
rísticas de cada idade. 

“É quando chegam à escola 
que as crianças terão importan- 
tes experiências de autonomia, 
tanto com seus pares como com 
os adultos da escola. Pela primei- 
ravez, a criança muda de estatu- 
to. Ela continua sendo criança, 
mas, na escola, passa a ser um 
aluno. Essa passagem não é pou- 
ca coisa. Se bem feita, irá enri- 
quecer as experiências da criança 
e garantir todos os direitos que 


ela tem na infância”, diz Ieda. 

Uma das dificuldades que 
pais e mães têm é entender 
quais são os fatores que devem 
ser levados em consideração no 
momento de definir em qual 
escola o filho vai estudar. 

São muitos os aspectos para 
se levar em conta. “Um deles é o 
processo de acolhimento. Qual 
será a participação da família? 
Como será feita toda a comuni- 
cação?”, aponta Ieda. 

“É legal saber qual é o prepa- 
ro e a formação dos profissionais 
que vão cuidar das crianças. Além 
disso, o espaço físico é muito 
importante. É um lugar seguro? 


Colégio Oswald de Andrade/Divulgação 


/ 


Tem uma boa área externa com 
elementos naturais? Possui uma 
biblioteca? Um atelié? Os mate- 
riais, como os brinquedos, sáo 
diversificados, de qualidade?” 

Рага Ieda, os pais e mães 
devem conversar com a equipe 
da escola para entender qual é 
a proposta pedagógica e como 
será a rotina da criança. 

“É muito importante para a 
criança ter uma rotina. Tem de ser 
uma agenda previsível, mas fle- 
xível, em que estejam garantidas 
atividades em diferentes campos 
de aprendizagem. No Oswald, atu- 
amos com uma metodologia que 
estimula ainvestigacáo das crian- 


ças, para elas se manterem curio- 
sas na busca pelo conhecimento.” 

A diretora ressalta: “A escola 
precisa ter a capacidade de es- 
cutar a crianca, no modo dela 
se expressar. Que náo é sempre 
verbal. Pode ser pelo corpo, pelo 
choro, pelos gestos, pelos dese- 
nhos, pelas brincadeiras. Tem 
de conhecer as singularidades de 
cada crianca, sem desconside- 
rar que a escola é um ambiente 
coletivo. É um desafio garantir a 
sociabilidade sem desconsiderar 
as particularidades de cada um”. 

Assim, a escola é uma ins- 
tituição que vai compartilhar 
a educacáo da crianca, e náo 
substituir a família. 

O Oswald de Andrade possui 
trés unidades na zona oeste da 
capital paulista. Nelas, atende 
alunos da educação infantil ao 
ensino médio. Abrange, portan- 
to, todo o percurso de apren- 
dizagem dos jovens antes do 
ensino superior. 

“Tendo um percurso como 
esse, a escola consegue garantir 
que ele será percorrido de ma- 
neira coerente, tanto na propos- 
ta pedagógica como nos valores 
que sustentam uma instituição 
de ensino”, diz Ieda. 

Nesse sentido, o Colégio 
Oswald de Andrade realiza reuni- 
des entre as equipes das diversas 
faixas etárias, para alinhar etapas 
curriculares. Assim, o aluno tem o 
acompanhamento necessário até 
completar o ensino médio. 
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escolha a escola 


Estudantes migram de escolas 
particulares para a rede pública 


Aumento de mensalidades e implementação de leis de cotas estão entre causas 


Isabella Candido e Lucas Leite 


sÃo PAULO O aumento das mensa- 
lidades e as cotas em universida- 
des para o ensino público estão 
entre os motivos para a migra- 
ção de alunos de escolas parti- 
culares para as públicas. Depois 
de perder o emprego na área co- 
mercial, o custo do colégio levou 
Daniela Fernanda Almeida, 35, a 
tirar seu filho Gustavo Almeida, 
14, da escola privada. Em 2023, 
ele ingressou em uma escola pú- 
blica na zona norte de Sáo Paulo. 

“A mensalidade até dava para 
pagar. Só que vocé gasta com li- 
vros, materiais e outras despe- 
sas” afirma Daniela. “Tem a ques- 
táo do lanche, que tem que levar. 
Não é igual à escola pública, on- 
de eles fornecem” 

Para o empresário do setor de 
tecnologia Thiago Andrade, 39, 
pai de Ana Laura, 8, a transfe- 
rência para uma escola pública 
foi uma decisão surpreendente- 
mente positiva. Hoje, Ana Laura 
está em uma unidade estadual 
de ensino integral na zona norte, 


onde os pais também estudaram 
quando crianças. “Seu desenvol- 
vimento melhorou muito” 

Além da questão financeira, a 
Lei de Cotas também pode in- 
fluenciar essa tendência de mi- 
gração. A lei estabelece que as 
universidades federais devem 
reservar 50% das vagas para estu- 
dantes que cursaram todo o en- 
sino médio em escolas públicas. 

Isso pode estar estimulando 
uma maior busca por vagas na 
rede pública. De acordo com es- 
tudo da pesquisadora do Insper 
Ursula Mello, houve aumento de 
31% nas trocas de estudantes de 
escolas particulares para públi- 
cas nos últimos anos do funda- 
mental entre 2011 e 2016. 

Em 2023, a Rede Municipal de 
Educação (RME) de São Paulo 
concluiu o ano letivo com cerca 
de 3.600 estudantes provenien- 
tes de escolas particulares. Nes- 
te ano, até agosto, a rede já con- 
tabilizou 5.200 transferências. 

Para transferir um aluno pa- 
ra a rede de ensino municipal de 
São Paulo são necessários: cer- 
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Ana Laura Andrade, aluna do 2º ano do ensino fundamental 
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em escola pública de tempo integral Allison Sales/Folhapress 


tidáo de nascimento do aluno; 
comprovante de residéncia; do- 
cumentos de identificação (RG e 
CPF) doresponsável; telefone pa- 
ra contato e documentos comple- 
mentares, como carteira de vaci- 
nacáo e declaracáo de transferén- 
cia (da escola de origem). 

O processo pode ser feito de 
forma presencial, com o respon- 
sável indo à unidade escolar em 
que deseja inscrever o aluno, ou 
online, no site da Secretaria Es- 
colar Digital (SED), sed.educacao. 
sp.gov.br. Para o ensino infantil, o 
endereço é cadastroinfantil.sme. 
prefeitura.sp.gov.br. 

O sistema de cadastro unifica- 
do da prefeitura e do governo do 
estado localiza uma vaga a até 2 
km do endereço cadastrado. O 
responsável deve então ir à esco- 
la para finalizar o processo. 

Se o responsável inscrever o 
aluno em uma unidade específi- 
ca sem vaga disponível, ele fica- 
rá em lista de espera. 

Para a rede estadual, a transfe- 
rência pode ser feita online, no si- 
te da SED, ou com o responsável 
levando à unidade escolar ou ao 
Poupatempo seu RG, o histórico 
escolar do estudante e compro- 
vante de residência. Para o ano 
escolar 2025, os candidatos à rede 
pública devem se cadastrar até 13 
de setembro. É possível escolher 
a escola, mas se não houver va- 
ga o estudante será encaminha- 
do para outra unidade. 


Embraer mantém colégios de tempo integral e oferece bolsas 


Lucas Leite 


ЅАО PAULO Conhecida por ser 
uma das maiores fabricantes de 
jatos comerciais do mundo, a Em- 
braer tem um pé na educação. O 
instituto da empresa adminis- 
tra duas escolas de tempo inte- 
gral voltadas para o ensino mé- 
dio, uma em São José dos Campos 
e outra em Botucatu, no interior 
de São Paulo. Atualmente, os co- 
légios atendem 720 alunos. 
Desde 1994 a Embraer é uma 
empresa privada de capitalaberto. 
“Nós sempre tivemos a ques- 
tão de formação de pessoas mui- 
to forte na empresa. O foco está 
no ensino médio porque o jovem 
com 14 ou 15 anos tende a aban- 
donar a escola para ajudar a fa- 
mília, principalmente o de baixa 
renda” afirma André Tachard, di- 
retor do Instituto Embraer. 
Para 2025, há 240 vagas арег- 
tas para o primeiro ano do en- 
sino médio, 160 em Sáo José dos 
Campos e 80 em Botucatu. O úni- 
co modo de entrada nos colégi- 
os é a partir de processo seleti- 
vo, semelhante a um vestibular. 
Aprova é composta por redação 
e 50 questões de múltipla esco- 
lha. O exame é dividido em dois 
grupos, um de língua portugue- 
sa e ciências humanas e outro de 
matemática e ciências naturais. 
São 18 candidatos por vaga. 
Segundo Eduardo Rodrigues, 
gerente de desenvolvimento so- 
cial do Instituto Embraer, cerca 
de 200 ex-alunos trabalham ou já 
desempenharam funções na em- 
presa. “A possibilidade de sonhar 
com um futuro é o que atrai o alu- 
no” afirma Rodrigues, ele mesmo 
ex-aluno da escola. 


Fernando Thiago Rodrigues, aluno do terceiro ano do ensino médio da unidade de São José dos 


Campos do Colégio Embraer, em instalações da escola Jardiel Carvalho/Folhapress 


A distribuição das vagas segue 
critérios sociais: 80% são reser- 
vadas para estudantes oriundos 
de escolas públicas e com renda 
familiar bruta mensal de até 1,5 
salário mínimo. Os 20% restan- 
tes são destinados a alunos pa- 
gantes, com mensalidades de 
R$ 2.772,63, em São José dos Cam- 
pos, e R$ 2.226,51 em Botucatu. 

Fernando Thiago Rodrigues, 18, 
aluno do terceiro ano do ensino 
médio, conta que entrar na esco- 
la foi a realização de um sonho fa- 
miliar. “O colégio abre tantas por 
tas que é outra realidade. Consi- 
dero uma conquista ter entrado 


aqui. Meus pais me deram todo 
o suporte, minhas irmãs de 10 e 
12 anos ficaram bem orgulhosas” 

O período é integral. Amanhã é 
dedicada às disciplinas obrigató- 
rias do ensino médio, como histó- 
ria, matemática e física. À tarde, 
os estudantes participam de um 
programa de preparação para a 
universidade, o PPU, que abrange 
as quatro áreas de conhecimen- 
to: exatas, humanas, linguagens 
e ciências da natureza. 

No PPU, os alunos exploram 
uma visão prática das diferen- 
tes carreiras que pretendem se- 
guir. A unidade de São José dos 
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A educacáo aqui 
náo é voltada 
apenas para passar 
no vestibular, mas 
sobre o que vamos 
fazer depois disso 
Bianca Gabrielly 
Marcondes 


aluna do Colégio 
Embraer 


Campos tem infraestrutura de- 
dicada ao programa, com labo- 
ratórios, salas e atividades espe- 
cializadas para cada área, como 
laboratórios de química e biolo- 
gia, salas de artes, audiovisual e 
eventos especiais. 

Bianca Gabrielly Marcondes, 
17, queria cursar engenharia ae- 
roespacial na faculdade, mas mu- 
dou de ideia no Colégio Embra- 
er. “A educação aqui пао é voltada 
apenas para passar no vestibu- 
lar, mas sobre o que vamos fazer 
depois disso” Ela está pensando 
agora em jornalismo. 

De acordo coma plataforma de 
ensino SAS Educação, a unida- 
de de São José dos Campos ficou 
em oitavo no ranking de escolas 
com as maiores notas do estado 
de São Paulo no Enem em 2023. 

Para André Tachard, diretor do 
Instituto Embraer, o segredo do 
sucesso dos colégios é baseado 
em um tripé: estrutura adequa- 
da, professores bem remunera- 
dos e motivados e alunos inte- 
ressados. Outro aspecto desta- 
cado por Tachard é o ambiente 
de excelência cultivado ao redor 
do colégio. “Isso é muito bom e 
acaba contaminando todos posi- 
tivamente. Até os alunos pagan- 
tes, que teoricamente não teriam 
ímpeto tão grande, são motiva- 
dos por esse ambiente de manei- 
ra positiva” 

Após concluir o ensino médio, 
os ex-alunos do Colégio Embraer 
têm acesso ao programa Revoar, 
que dá suporte para a continui- 
dade dos estudos na universida- 
de e oferece auxílio financeiro 
de R$ 6.000 no primeiro ano de 
graduação, além de mentorias de 
carreira a cargo de voluntários. 
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para colocar a mão na massa 
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Com um projeto pedagógico 
internacional, a Educacáo o осоо for са» 

Escolas de Referência 
Infantil do Colégio 
Magno/Mágico de Oz coloca 
a criança no centro da 
experiência educativa, em 
um território infinito de 


aprendizagens e de 
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brincadeiras, pesquisa e 
criação, fantasia e 
protagonismo pleno. 

Do Berçário ao Ensino Médio, 
uma Escola completa em todos 


os sentidos. 


BERÇÁRIO 


|» 


T PARQUES 
ta = 
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AMBIENTAL 
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BERÇARIO A PARTIR DOS 
3 MESES DE IDADE. 
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Em 2023, a indústria paulista criou o 
Programa Alfabetização Responsável 
(PAR), que oferece gratuitamente às 
redes municipais de ensino do estado de 
São Paulo formação para professores e 
gestores. O programa foi criado com o 
objetivo de garantir que as crianças 
sejam alfabetizadas na idade certa até o 


2º ano do Ensino Fundamental. Hoje são 
atendidos mais de 420 municípios. O PAR 
faz parte do Sesi Para Todos, um conjunto 
de soluções educacionais já testadas e 
aprovadas na rede Sesi-SP, que desde 
2022 passaram a ser disponibilizadas 
para a rede pública de educação. 


8 DE SETEMBRO 
DIA MUNDIAL DA ALFABETIZAÇÃO 
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